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As assignaturas do eDi arie °fadai » são pagas adeantada.
' sente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Nacional
4nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesauro Nacional e ás Al-
fandna,s, e custam :

Por anuo 	  24000
e'

Por novo mexes... .1. 	 	

▪ 	

1n000
Por se's meus.	 12$000, 	
-

Os funccionarioi publicos da União que autorizarem o dez-
tonto mensal de 1003 em seus vencimentos tarão direito ao
recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço,. sendo, porám, o pagamento
adeantado.

_

, O pr4;ce do numero avulso do Diario Official é de 100 réis.
As publicações serão recebidas até ás 11 horas da noite.

SI:1111MARIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO :

Decreto n. 8.783, que abre ao Ministerio da Faze ida o credito de
555,1200 para pagamento a Flo,..entino de Paula, em virtude

) de sentença judiciaria.
Decreto n. 8.78.1, que approva o proiecto e orçamento para as

obras de melhoramento do Poro de Paranagui, no Estado do
Para n á .	 •

Decreto D. 8.78:5, que app.'ova as plantas e o orçamento das obras
de melhoramento (I() Porto de •aragua, no Estt ylo das Alagoas.

Mi tt istoci. da Justiça e Neg,cios luteriorei — Decretos de 31 de
maio ultimo e 14 do corrente.
NOTICIAM°.

-	 SECRETAItIAS DE ESTADO

Minister:o da Justiça e Negocies Interiores — Expo !lente das Di-
rectorias I h, Justiça, Contabilidade, Sande Publica e da Po-
licia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente das Directorias
• do Gabinete do Thesouro Naco tal, do Pairiino do, da Recebe-

(Eoria. do District° Federal, da Imprensa Nacional e Diario
Official e da Inspectoria de Seguros.

Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente.
Ministrei io da Viação o Obras Publicas — Expediente dás Directorias

Gemes do Expediente, Contabilidade e de Viação e Obras Pu-
' blicas.
Ministerio da Agricaltura. Industria o Commercio — Portaria-

F,xpediente das Directorias Geraes de Contabilidade, de In-
dustria o Commereio o de Agricultura e Industria Animal.

TRIDUNAL DE CONTAS—DIARIO DOS TRIBUNAES — RENDAS PUBLICAS —
EDITAIS E, AVISOS—PARTE COM2dERCAL.

SOCIEDADES ANONYNIAS — Acta da assembléa geral extraordina,ria
•••,-. da Sociedade em Commandita, por ações Paulo Zsigmondy

& Comp. e da assembléa geral de constituição da Sociedade
em Comi:inaudita por acções Julius Ar p & Comp.–

SOCIEDADES CIVIS — Club Naval, corrigenda.
PUBLIcAçZiES DIVERSAS.

ANNUN CI o s

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.783 — DE ' 14 DE JUNHO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito do 555$200, para ptigte:
mento a Fiorentino de Paula, em virtude de sentença
judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun, usando
da autorização contida no art. 82, D. VII, da lei n. 2.356, de 31
de dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na.
conformidade do art. 2°, § 2°, n. 2, lettra e, do decreto logisl ttivcP
n. 392, de 8 de outubro de 1893, res)Ive abrir ao Miuistcrio da
Fazenda o credito. de 5558200, para pagamento .devido, em vir.
tude de sentença judici tida, a Flormitino de Paula, conforme.
a carta precatoria expedida pelo J iizo dos Feitos da Sande Pu-
blica, em 27 de dezembro do anile passado.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1911, 90° da Independeneia
e 23° da Republica.

IlEnuEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salls.,

DECRETO N. 8.84 .DE 14 DE jUNI10 DE 1911
Approva o projecto e orçamento para as obras de melhoramento

do porto de Paranaguá, no Estado do Paraná

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atter!.
dando á necessidade de melhorar as condições do porto do Para,na-
gila, no Estado do Paraná., e de a,ocôrdo eini o dt:4posto no . art. 3;
n. LXL da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 101(1, dure a:

Art. 1.° Ficam approvadOs, na fôrma do decreto n. 6.368, do
14 de fevereiro de 1907, o projecto e o orçamento, na importam:ia.
de 8.000:w15000, papel e 459:030,000, ouro, para a execução das
obras de melnoramento do porto de Paranaguá, no Estado do Pa-
raná, de conformidade com as plantas e mais documentos que
com este baixam, rubricados pelo director geral de Vinao e Obras
Publicas da respectiva Secretaria de Estad

Art. 2.° Ficam declarados do utilidade publica os terreno;
assignalados nas referidas plantas e necessarios ao melhornuento
do mesmo porto.

11 o de Janeiro, 14 de Junho de 1911, NP , da Independencia e
23° da Republica..

DECRETO N. 8.785 •—• DE 14 DE JUNHO DE 1911
Approva as plantas e o orçamento das obras de olelboramento do

porto de Jaraguá, no Estado das Magoas

O Presidente da Republica dos Estado: Unidos do Prazil, atten-
doudo á necessidade do melhorar as condições do porto de Jaraguá,
no Estado das Alagoas, e de adcôrdo CJM o disposto no art. 32,
n. L.X1, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, decreta:

Art. 1. 0 Ficam approvados o projecto e o orçamento, na im-
portunei°, de 11.70):171$, moeda co:Tente, para a execução das
obras de melhoramento do p wto de Jaraguá, no Estado das Ala-
goas, do conformidade com as plantas o mais docamentos que com •
este baixam, rubricados pelo Director Geral de Viação o- Obras Pu-
blicas da respectiva Secretaria de Estado.

Art. 2.° Ficam declaradas do utilidade publica as desapro-
priações que forem julgadas necessarias para a execução das mofe-
ridas obras, a,ssignaladas nas re >inactivas plantas.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1911, 90° da Independencia e
230 da Republica.

IIEnstEs R. DA FON$ECA.
•	 J. J. &abra.

IIErtmus R. DA FONSECA.

J. J. Scabra.
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filinisLerio da Justiça e Negocio3
Interiores

Por decretos de 31 do mez proximo pas-
sado, foram numeados para. a Guarda Na-
cional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Sete Laglias
85 brigada de infantaria

Coronel-command ante, Randolpho Gon-
çalves Simões.

23° batalhão de infantaria
Estado .maior—Tenente-coronel comman-

dant°, Joaquim Alves Tolentino.
Comarca de Caratinga

455 brigada do infantaria
Corenel-commandante, o major Joaquim

Monteiro de Abreu.
Estado-maior—Capitães asssistentes, Jesé

Antonio Ferrelra Santos Junior e Guilherme
Portugal Milward

Ajudante de ordens, o capitão Antonio
José dos Santos Mestre

Maor cirurgião, Etelvino Vieira Coelho.
1420 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, An as-
tarjo do Araujo Chaves

Capitãc-cirurgião, Alfeu Faustino dos
Santos.

1 5 companhia — Tenente, Antonio Pinto
Cami, ã o .

2' companitia—Tenente,Nicolino V iggiano;
Alferes, José Pinto de Babo Telles.
3a companhia—Tenente, Victaliano Mves

de Oliveira.
4a companhia — Tenente, Agnello Vig-

giano.
14'-;° batalhão de infantaria

Estado-ma i or — Tenente quartel-mestre,
Pedro Vig.iiano

Capitãe-ciriirgião, Alfonso Portugal.
l a oempanhia—Tenente, Francisco Ottoni

de Aredes
Aferes, Achilles Viggiano e Aristides

Ottoni de Aredes.
2" c mpanhia — Tenente, Francisco José

Theodoro .;
Alferes, Fidelinn José Viciei.
3a companhia—Tenente, Sebastião Gomes

Carneiro
Alferes, João José de Oliveira Junior e Ro-

dolphe de Paiva Campos ;
4 companhia—Tenente, Joaquim Candido

da Silva ;
Ai feres,"orniir.os Viggiann e Francisco de

Abreu e Silva.
14-1 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, José de
Freitas Guimarães

Tenente-secretario, José Medeiros
Tenente quartel-mestre, Secundino de Ma-

nacós Vianna
Capitão-cirurgião, Genaro Henriques.
l a companhia—Capitão, Leaedro Ferreira

de Castro
Tenente, Ju'io Roberto da Silva.
Alferes, sé de Souz t Pinto.
2. companhia	 Capitão, Alberto David

Lanes Abelha
T,-nente, Joaquim Nurie Vieira
Alferes, Telemaco Jose de Souza e Cesa-

rino Alves Peredr,t.
3a companhia, — Capitão, José Romualdo

Nafta
.Tenente, José Pereira Jorge ;
Alreres. . João José Francisco de Macedo e

PrOdilllba) Lazaro Pereira Jorge.

4° companhia—Capitão, Elidio Pedro de •
Oliveira

Teimo o, Belmiro Lopes Abelha,
Clarindo Xavier de Medeiros e

Tihurcio José Linhares.
480 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, João Gualberto Ding;

Ajudante, o capitão Francisco José Fer-
reira Braga ;

Tenente secretario, José Laca;
Tenente quartel-mestre, José Ferreira

Lopes;
Capitão cirurgião, José Pinto Corrêa.

I* companhia
Caoitão„Tosé Gonçalves Lourez;
Alferes, Arthur Alberto de Assis e Agos-

tinho Teixeira de Siqueira.
2' companhia

Tenente, Luiz Antonio Pereira Junior;
Alferes, Antonio Januario de Sonza o Ar-

gonato Alberto de Assis.
3a companhia

Capiião, Mknool Ribeiro Vianna Jutdor;
Tenente, Benjamin ole Assis Magalhão,;
Alfei es, José Martins JaUes e João Lola

da Silveira.
4' companhia

Capitão, Carlos Teix( ira da :.zilva;
T, ne,ite, Juvenal Alberto lo Assis;
Alferes, Caros Honorio da Silveira e Pe-

dro Honorio da Silveira.

1695 brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-as ds'ente, Messias

Rodrigues Pereira
Capitão-ajudante, Antonio José R inni
Major-cirurgiã:), Durval do Vasconcellos

Pesséa.
batalaão de infantaria

Estado•mador— Tenente-coronel coa-unau-
dante, o ca',itão José Franciv ) dos Anjos

Tenente-secretario, Agostinho de Freitas
e Silva

Tenente quartel-megtr,	 de Abreu
C ipitão-cirttegião, Manoel Tex,tira de Si-

queira.
la companti ia

Caniião„loão ee Feeitis Guin-rtrã,s
Ten,Lite, ArehOel de La-Manclie Pique de

Assiz
Alteres, Rodolpho de Paiva Camp..is e Oro-

zinno Alberto de Assis.
2. e 3mpani,ia

Te.lexp , Raymundo Nonato d r. Silva
ALeres, Sab.no .!osá de Souza e Severino

Teixeira de Siqueira.
3a c3mpanhia

Ca itã.), A nac:eto CArrèl., da Faria.
Tenente, João Ribeiro Via.nna,
Ali-es, João Sabia() de SJuza e Victol de

companhia
Capit ilo. Rufia() de Freitas Guim trães
Tenente„Uti .o (onçalve de ti.i n eira
AI lis, Oscar de Souza Campos e Joaquim

Josá Ferreira.
32G, batálhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
diante, Lazaro Fernandes Leito do Vai

:.-.t;or fiscal, ltenedicto Ribeiro Nfor,,ira
Capitão-ajudante, José Ignacid de Paiva;
Tenente quartelome,tre, Francisco Bem-

vindo de Paiva ;
CapRoãb-cirurgião, João Pio de Oliveira.

l a comparlia — Tenente, Pedro Antonio
do Oliv Pra

Alferes, Joaquim do Souza Campos e Fran...
cisco Aetonio de Frei-as

2a companhia — Tenente, Joaquim MoLa;
Alferes, Jo Ai Ribeiro da Silva e João Ni-

ceiltioo da Silva
3a companhia —Capitão, Eugenio Martins

Jalles
Alferes, Antidio Sabia° de Souza o Luiz

José da Silveira Junior.
45 companhia — Tenente, Jordão de Ma-

nu&
Alferes, Antonio Candido do Souza e An-

tonio Pinto Soares.
327 . batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Francisco Alli!
tonio

Capitão-ajudante, André Avelino Poo-;
liello;

Tenente-secretario, Nestor Campos;	 • -st
Tenente quartel-mestre, José Vianna Coa. •

Unho;
Capitão-cirurgiã', Bernardino Francisco

Coelho.
l a companhia—Capitão, Joaquim: Custodio

da Silva;
Tenente, João Campos;
A' feres, João Campos Coutinho e Joaquim

Campo.
2°c l n npanhia—Capitão, Samuel Magalhães

de Avila;
"[cliente, Arnaldo Fernandes;
Alferes, José Riani e Alberto Portuga/

Mil vard.
3" companhia —Capitão, José Pio de Oli-

veira;
Tenedte, José Maria Fernande g Junior;
Afere, João lgnacio dos Santos e Ces.t/-

pno Tavares da Cruz.
4 a companhia — Tenonte„Toão Pereira

Manoel Motta e José Honorio

100a datalhão da reserva
E,tado-maior — Tenente-eornel comman-

(tante. Antonio Baptista de Medeiros
capitão-ajudante, Pedro Alexandrino de

Lima mli um;
Temo ite-secretario, Antonio dos Santos

Viera
Tenente quartel-mestre, Joaquim Gregorio

dos Santos Vie ra
Capto-eit'urglão„ToTge Nagle.
I a companhia— tenente, Francisco José de

Paira ('anii-rs
Bonivirrio J, • sé da Silveira e Her-

culano José da Silveira.	 -

2:,' a brigada de cavallaria
Estado-maior — Capitão-assistente, Nor-:

berta EnIzart Milw trd de Azevelo
cani ties aju lactes de ordens. Domingos

Antonio Pao!iello e Raphael Jeito
43 , regimento de cavallnria

E,da 1-maior—M kjor-fiscal, João Marcel-
in,) ir Oliveira ,

'Cattitão-ajudan t e, Estocam Ferreira Pie
menta de Laeto

Tenra' e-,ecre,tario, Franisco n, Pinto.'
I" es quadr:io—Tenente. Levindo Pinto
Alfer .1o0 Maria Mendes e José Argen-

ti; o Itapt;sta.
esquadrã')—C.J,pitã ), Selt:istião	 de

Azevedo
Tenente, Satulano de Moraes
Ali ems, Franci g^o Ferreira Timotheo e

Sebastião Luiz Coneeet de Faria.
3° esquadrão —Cap.tão, Alumio Saturnino

Vieira
Tenentes, Bertolino de FrAtas Guimarães

e egyoi o de Freitas Gnimarães
Alteres, Francisco Ernesto Terceika o José

Corrda do Faria.
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40 esiqua,drão —Capitão, Soraphim Motta ; y
Tenentes, (amaino de Freitas Guimarães o I

Forreira Netto;
1 Alferes, Eluy de Freitas Netto e Francisco
Goaçalves dr Fonseca.

410 regimento do cavallaria
Estado-maior--Tenente-coronel comman-

dante„loão Marques Pereira ;
Capitão-ajudante, Leonardo Josã da Si!-

Veira
Tenente-sterretario, José Antonio Mondes;
Tenente quartel•mestre, Elias Cyriaco

Ribeiro.
1 0 esquaiirão—Capitão, Antonio de Souza

Lima
Tenentes, Lucas Lopes do Faiar. o Urbano

4	 do t3oun. Lima.;
-Alferes. Anamto Cypriano da Rocha e

Joaquim (21 eán. de Faia Junior. •
24 esqumtrzin— giapittio, Francisco Fialho

Garcia
Tenente;, °reclino José de Paula o Piam-

tino Jo ;é Soares:
Alferes. Josephirm UmbeEno de Faria e

Juse Leão Gomes.
3^ escala:lia 0 — CZ.14):tãO, Miguel Citnino
Tenentes-. N:colait Cimino e Jose Claistino

uniar ;
Alferes. Dorno.thenes Jcsé de Savona o

Amilcar Quintolla Santo
40 esquadrão -Civaitão, Manei Antonio

Ferreira Santo;
Tenentas, Josó s i ockler da Silva e Bodo-

mio do Fria tas Onitrid.rães.

•

tTADO DE S. PAULO

ain-crea da C«pity.1

I N brigada do cavalaria,

Cero n el com matulante. Dr. Rodolpho No-
guaira da 1:o...ha Mi t anda.

1.}4.1a1110.0 de infantaria
Estado•ntaior — Major-fiscal, o capitão Be-

[moias° Saialo Borba.	 . •
4 brigada de infantaria

ita; ,.dtã') ajudante de ordens, o capitão
Movano.
100' batalicãa do ii fantaria

Estado-maior — Major-fiscal, o capitão
Anto:di Marcai°

Capitaltidante, o capitão Raphael For-
-tanto de Olieir;

'Tenente quartel-mestre, Pedra Froderico
Geliy.

I a companhia — Alferes, Luiz Teixeira
Ramos e Antonio Milano.

2' companhia—Tenente, B.milio Ferreira
dos Sant s;

Alferes, Aurelio Franco de Camargo e Ar-
aliando uo Queiroz.

.2a companhia— Tenente, Joaquim de AZ..3-

vedo Junior.
- Alferes, Manoel Alves de Oliveira e Octa•
vio Pinheiro Drizola.

companbia . — Capitão„Teão Gastou Du-
cheio .

Teneate, Joaquim Augusto de Siqueira.

f	 110 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão•ajudaiae, Ø ca-

pitão João' Rosa, da Cruz;
Toamite-seeretario, o tenente Raul Baena

de Amaral.-
:a companhia — Tenente, - Joaquim, Fer-

reira. Junio.r.;
Alferes, RPca.rdo Fernandes Riam e José

4151) Saatos Cunha.
5 . 26 e,ompanhia, — Alfores, Manoel Joaquim

ticl: Oliveira opa.. Carlos de' Barros:
— 36 comp,antiea.— Tenente, Carlos de To-
réclo o Silvai

'Alferes. Albarto Franco e Frederico Gui-
lherme KLagrr, •	 •
, 46 companhia	 Tenente, Sebastião Fran-

khn Anarade;
•Yn

l2 oatalhão de in f tntaria
Estado-maior — Major-tiscal, S:bastião de

Camarg,i) Pulam ;
Tenente-secretario, o alferes Oscar Cruz
Tenente quartel-mestre, Aunibal Pape

Sobrinho;
Capitão-cirurgião Dr. Francisco Seckler.
la companhia, — Capitão, Joaquim Rangel

do Carvalho;
Tenente, Adolpho Leito.
2". companhia — Alferes, Arthur da Silva

Macaco e M amei Joaquim de Oliveira.
30 companhia—Capitão, Lucidio de Faria
Tenente, Joaquim Ferraz Junior
Alferes, Manoel Alves de Oliveira.
40 comp inhi — Alferes, Octavio Augusto

de Oliveira e Benedicto Bettoi,
40 ba,ta:hão de reserva

Estaiio-m aior — Major fiscal, Francisco
Luiz dos Santos Silva. -

40 batalhão de infantaria
4" companhia — Capitão, o tenente João

Antonio de Moraes:
5^ batalhão de infantaria

36 companhia — Capitão, o capitão Fran-
cisco de Carvalho Miranda.

Comarca de Barreto:

630 brigada de infantaria
Estado-maior — Coronel commamlante,

Olyntho Olinda de Oliveira.
180" batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
damte, Dr. Antonio Viotti.

630 batalhão de reserva
F,stado-maor— Tenente-coronel comi-un-

dante, Dr. Joapiiin Carvalho Ramos.
Comarca de Xiririca

270 regimento de eavallaria
Estado-maior—Alferes veteianario, Anto-

nio Luiz da Silva.
I n es i nadrão—Tenente, Josá Ilermenegildo

da na,nics. 

Comarca de S. Bento de Sapncohy

16, brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães assistentes, Vi-

ctoritio de OLveira, Machado o o alferes José
Rennó de Azevedo

Capitão ajudante de ordens, Antliero Au-
g isto du Almeida Barros

Majoiacirurgião, Jusé Francisco da Costa.
460 batalhão de infantaria

Estado-ma,ior—Major-fiscal, o major Mi-
guel ehiradia.

comua/lia — Tenente, Antonio Fran-
cisco do Amaral

Alferes, Domicano José de Oliveira.
ennpanhia — Tenente, o alferes João

Simão de Olivoira ;
AL'eres, Benedicto de Paula Cardoso.
3a companhia — Capitão, Caudato Rodri-

gues salgado
Tenente, Caetano Antunes de Siqueira
Alferes. Gregorio Domingos Pereira.
46 companhia—Alferes, JORS Pinto de Oli-

veira.
470 batalhão de infaataria,

Estado-maior— Tenente-secretario, Ilde-
fonso Mondes do Brito.

•1 , companhia—Capit5o, Antonio Ferreira
da, Silva.

28 companhia • Capitão, Calado da Rosa
Góes ;
• Tenente, Theoplalo do Nascimento

Alferes, Francisco - Igualo • Rodrigues -de
• 8 E

38 companhia— Teneatte, Evaristo do Nas-
cimento.

46 companhia — Tenente, Luziano Justino
Pereira.

4S0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Mkor fiscal, Candido Sebas-

tião Ribeiro Porto;
Tenente quartelahestre, Josi Rodriguoa

de Miranda.
l a con.panhia—Tenente, Manoel da Cista,

Manso Netto;
Alferes, Daniel Marcondes Casar.
20 e anpamhia — Tenente, D tvid Alborto

Lindliolm;
Alferes, Francisc ) Antonio Pires.
36 companhia—Tenente, José Antonio Lo-

pes.
48 companhia— Tenente, Jus3 Alexandra

Barca.
160 batalhão de reserva

Estaalo-mai ir—Major-fiscal, o alferes An-
tonio Ribeiro de Paiva;

Tenente quartel-mestre, A lcenor Fornira
Fraga.

I , companhia— Tenente, Benta Dias do
Andrade;

Alferes, A'oxan Iro Vieira do Prado,
2' companhia — Tenente, Francisco Tei-

xeira de Almeida;
Alferes, Izatas Pinto Soareg.
3' companhia — Capitão, Jcsé Thomaz

Vieira.
48 compaaihia—Cap:tão, j03(5 Benedicto da,

Costa;
Tenente, Bento Theodoro do al aates;
Alferes, Sebastião Rodrigues do Lima.

4' brigada de casallaria
Estado-m tior—Capitães-assistentes, o te-

nente arthur Costa e Frederico . Marcondes
de Azevedo ;

Capitão ajudante de ordens, Josê Pereira
Faria ;

Major-cirurgião, Do. Braz Reale

7° regimento de cavallaria
Estado -maior—Ma s oiatiseal, o major Car-

los José de Paula e Silva,
Tenente-secreta rio, Afronso de Oliveira

Machado
Tenente quartel-mestre, Miguei Joa atial

Monteiro.
1° esquadrão—Capitão, Alfredo de Olivei-

ra Machado
Tenente, Francisco Pedro da Silva.
2° esquadrão—Tenente, Francisco Antonio

de Siveira.
3' esquajrão—Alferes, José Dersyro de

Carvalho.
esquadrão—Tonente, José Maria Mar-

condes.

Alferes, o alferes Tancrodo Rodrigues dos i
Santos e aliamel Tainandaré Uchaa. .

80 rega-tient° do cavallaria,
Major-fiscal, Angelo Maria Granato
Tenente-secretario, Po Iro Minervino do

Valia
Tenente-quartel-mestre, Orlando de Paula

Brandão.
esquadrão—Capitão„Tos3 Candido Fer-

reira da Amaral;
Tenente, Francisco Domingos Pereira.
2, esquaurao—Alferes, Atnerico Dias Pe-

reira.
espladrão— aapitão, Affonso Falchetta.

4^ esquadrão—Capitão, Sal vamo Lit.° do
Souza ;

Te ente, João Antonio Pereira Cezar,
Alferes, Quintino Xavier do Paula.

Comarca de Sarapuhy

53° brigada de infantaria •
Estadcamaior — Capitães assistentes, Joi"4

Olim,ho Pereira o Benedicto Ribeiro de Oli-
veira •	 •	 •	 •

Ciiaftães aju tantas d'). ordens. Quorino da •
Rosa -e S Iva e ate-olaia José do Moraes;

Major-cirurgião, Olivio Augusto da Silva
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157 1 .batalhão de . infantaria
Estadoarnalor —Tenente-coroa-lel comman-

dante, Urbano Rosa da Silva ;
Major-fiscal, Arthur Olintho Pereira
capi ao-ajudante, José Ferraz de Oliveira

lla.rtins ;
Capitão-cirurgião, Armando de Oliveira

.Racha.
1' companhia — Capitão, Antonia da Rosa
Silva
Tenente, Manoel Ribeiro de Carvalho
Alferes. Manoel Rodrigues da Silva e An-

tonio da Almeida Gomes.
21 companhia —Tenente, José de Almeida

Barros ;
Alferes, Bernardino Ferreira de Campos e

José Antonio Nicolao.
3a companhia — Capitão, Izidoro Branco

de Almeida ;
Tenente, João Claro
Meras, Olympio Brones da Silva.
43 companhia — Capitão, José Manoel de

Carvalho Junior
Tenente, Francisco Evangelista Carvalho;
Alferes, Geraldino Ferreira do Campas e

Francisco Ribeira Oliveira.
1.58° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Vieira de Proença

alajor-fis,cal, Antonio Vieira de Proença
Capitão-ajudante, Arthur das Chagas Mon-

teiro
Tenente-secretario, Eduvirgen Monteiro;
Tenente quartel-mestre, Antonio Paes do

Nascimento
Capi ão-cirurgião, Eloy Lacer.
P companhia — Capitão, Salvador Vieira

de Proença
Tenente, Antonio Ferreira dos Santos
Alferes, Domingos Antunes da Silva e

Luiz Baptista Machado.
21 companhia — Capitão, José Vieira de

Proença
Tenente, João Rolrigues Sobrinho
'Alferes, Antonio Vieira Filho e Demetrio

Francisco de Moraes.
3' companhia—Capitão, Marcellino Vieira

Sampaio;
Tenente, Silvino Rodrigues Cordeiro
Alferes, Manoel Rodrigues de Almeida e

Bento Gomes de Almeida.
43 companhia—Capitão, José Gomes de Al-

incida
Tenente, Claudino Carlos Tavares
Alferes, João José d'Anhaia, e Antonio T110-

Z

Comarca da Piedade

30,, brigada de infantaria
Coronel commandante, Joaquim Ayres da

Silva.
•1170 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comum-
(Jante, Joaquim Ayres de Araujo.

Comarca de S. Pedro
1023 brigada de infantaria

Coronel commandante, José Antonio Frota.
Esiiado-maior—Capitão assistente, José Ti-

inircio Xavier.
Canitão ajudante de ordens, José Francis-

co de Carvalho Mello.

ESTADO DO MARANHAO

Comarca da Capital

)100 batalhão de infantaria
3° companhia—Capitão, Ismael Pessoa de

Boi! anda
ESTADO DO Rio GRANDE D3 sul.

Comarca da Capital

1 1n brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante deordens,

o aenente Aijvaldo de Miraada Pinheiro.

P batalLao de inta.ntaria
Estnilo-maior—Canitão-a,julaiti, o alferes

Benno Reissivitz
Tenente-iecretaria, Arthur Mareilio Fer-

reira de So :za
Capitão•cburgião, o Dr. Jão Baptista

Marques Pereira,
1 8 edmpaahia — Alferes, Antonio da Silva

Mello.
2' companhia — Alferes, :oito Henrique

Kraemer.
4a companhia — Alferes, Virg:lio Pereira

da, Costa.
20 batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente-coronal co nman- i
dante, o ca.piião Ara° Philiop •

Tenente-secretario, Zefe.dao 'D.treallar.	 I
3° batalhão de iafantaria,

1 3 companhia—Tenente, João Kiolling.
23 e31112anlita — Tenente, G iilliarmo Ro-

berto Advino Matzbacher.
4' companhi 1—Capitão, o tenonto Alcides

Baptista Pereira.
10 batalhão de reserva

Estado -maior—Tenente-secretario, Floren-
cio Calixto.

l a companhia — Capitão, Joaquim Alves
Pereira Salgado

Tenente, Alvaro Lima
• Alferes, Pomphilio Lopes de Sã.

21. companhia—Alferes, Horacio da Silva.	 ..
Marques.

3a companhia—Tenente, José Arthur de
Albuquerque Santos.

4' companhia—Capitão, Lourenço Fran-
cisco da Cunha ;

Tenente, Francisco Carlos da alotta.
2° brigada de infantaria

Estado maior—Major cirurgião, o Dr.Edu-
ardo Sarmento Leite da, Fonseca.

O batalhão de infantaria
Estado maior — Capitão-ajudante, o te-

nente Sebastião Kraemer
Tenente quartel-mestre,' João Antonio Al-

gayer

1

 Capitão-cirurgião, Izidro Heredia ;
1° companhia—Alferes, Augusto Drehera
3' companhia—Alferes, Emiti° Winter.
4' companhia—Alferes, Gustavo Hartz.

5° batalhão de infantaria
1 Estado-maior—Capitão-cirurgião, o te-

nente Francisco Castellar Pinto. .
3 companhia—Tenente, Angelo Malagar-

neira La Porta;
Alferes, João Jacnb Becker.
2' companhia—Capitão, Leopoldo Augusto

Teixeira ;
Tenente, o a l feres Manoel Cot I Junior.
3, companhia—Tenente, o alferes Carlos

Corrêa Guedes. .
43 companhia—Capitão,-Arnaldo de Paiva

Chaves.
6° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão -ajudante, Wal-
demar Henrique Ritter

Tenente-secretario, o alferes Guilherme
Beeker Filho

Tenente quartel-mestre, Alberto Frede-
rico Renck.

1' companhia — Alferes, Luiz Frederico
Werkauser.

• 2' companhia—Tenente, Germano Gelgor;
Alferes, Renold Breoo Reppold.
3' companhia—Capitão, o tenente Carlos

Daniel Collin.
4' c..oupanlaia — Tenente, Oscar Carlos

Ritter.
2° batalhão de reserva

j Estado-ma'or — Capitão-ajudante, Alfonso
Baptista da Silva.• .

Garcia.
l à 'companhia — Tenente, José Joaquinl

28 companhia —Ciaait:to, Julio Souto Lar
b itut

Tenent , , Miguel Fontoura da Motta.
4, comp	 Teoente, Nilo Soares da

Rocha.
7° batalhã ) do infantaria

Estado-maior — Tenente -oecretario, Ma=
noel Pereira da Silva.

1, companhia — Capitão, o tenente João
Sermão ;

Tenente, IIenriqn Gailherme Zapp
Alferes, Paulo Stringuini e Aprigio Ca-

mura.
3' companhia—Tenente, Julio Oder.
4' companhia — Alferes, Flod nardo Ca-

mara.
8° bltallião de infantaria

Estado-maior—Tenente-secreta rio, Alvaro
Marques Coimbra;

Tenente quartel-mestre, Alfredo Marques
Coimbra.

1 3 companhia — Alferes, João de Daus Pe.-
reira.

33 companhia — Capitão, o tenente Julio
Alfredo Knorr Tavares.

9° batalhão do infant iria
Estado-maior—Tenente-secretario, Antonio

Heit.
ia companhia—Tenente, Feliciano Claricio

Fernandes Vergara ;
Alferes, Thomé Antonio de Souza.
4' companhia—Tenente, José Esteves Bar-

bosa.
30 batalhão de reserva

la companhia — Capitão, Cyro José Pe-
drosa.

2' companhia—Tenente, Adolpho Francisco
Velasquez.

26' brigada de infantaria
Estado-maior—Major-cirurgião, o Dr. .19ãO

Sandell de Moura.
760 batalhão de infantaria

Estado-maior Capitão-ajudante, Henri-
que Alves de Araujo Lima;

Tenente-secretario, Adherbal de Azevedo
Spoleder.

2E, companhia — Tenente, o alferes Alei-
biades Ribas;

3° companhia ---r Tenente, João Antonio
Cordeiro.

77° batalhão de infantaria
l a companhia — Capitão, Gordiano For-

nandes.
33 companhia—Tenente, Ildefonso Castro.
4' companhia—Tenente, Poociano Maria

Sala ar.
78° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, Luiz
Cari s Buckmann;

Tenente quartel-mestre, Mario de Freitas
Mala.

20 companhia—Tenente, Joaquim Bran-
dão.

3' companhia—Capitão, Enrico de Souza.
Gomes.

26° batalhão de reserva
Esta lo-m a ior — Tenente-secretario, Oro-

zinibo da Silva Marques Filho;
Tenente quartel-mestre, José Coelho da

Costal l companhia—Tenente, Alfredo Silveira
da Luz.

75,, brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão assistente, Atue-

rico de Carvalho Bastos.
223' batalhão de infantaria

-Estado-nnaior-Caeitão-ajudante, Antonio._
da Costa Silveira Sobrinho
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,e Tanente-geérotatio, o alferes Edmundo
Seibérb,

2° companhiir—Capita'o, Felicia,no Pereira
•do Vale.

r. 4° companhia— Capitão, Damasio Balbé.

.:.	 22'4, batalhão de inaantavia
Estado-malar — Capitão-ajudante, Julio

Martinho da ;Ilara Só;
Tenente. quartel-mestre, ALonso da Coda

'pereira.
• 1° companhia—Tenente, Jesé da Costa Fer-
reira..

4a companhia—Tenente, o alferes Albano
jssler. 223

0. batalhão do infantaria,

• Esta.do•maior — Tenente-secretario, Edu-
ardo liarolde do Abreu.*

l a carapauhia—Capitão, o tenente Othon
Moreir C'ezaa;

Tenente, Rainiro Pereira, do Barco:10s.
4 companhia — Tenente, Alex.indro Si-

poni.	
739 b aallião do reaerva,,	 •

Estado-maior—Capitão-ajudante,Francisco
Múmia) do;st• Roia Figuoirodo.

• la e ipanhia—Tenente, Joaquim
41a Silva.

1 4 brigada do cavallaria
2 , regimento de cav alaria

10 esquadrão—Capitão, lIerna:Ides Gomas
•Lim ra .

2 , es ainalrãa— Capitão, o tenente Falis-
bert ) Pinheiro da Costa

Tocante, Irónorio Guimarães
Alferes, Nicanor Gomes de Andrade.
30 esquadrão— Capitão, Autuai() Augusto

Antunes
• Alferes.„Togé Gomes de Andrade Sobrinho.-

4, regimento de cavalaria
Estado -maior — Capitão-ajudante,

Luiz do Barceilis.
•

• 8S° regimento de eavallaria
' E:tado maior—Tenente-orenel comman-
dawo, o major João Baptista Br. ehier

1n :zajor-fiscal, o capitão Manoel Igaado
Silveira

Tenente-secretario, Luiz de Figueiredo
Alo rei ri), .

10 esqualrão—Alferes, José Luiz da Sil-
voira.

20 esquadrIIP—Capitão, o tenente Ernesto
4a Silv Rotim .

3° esquadro— AU' ves„Lsé, Fialo Ri-
mos.

esquadrão — Tenente, João IrypJlitU
I3roehier.

10 batalhão do artilharia de posição
f E -tado-maro-r—CapItã o ajultnt. ,, Fernan-
do Theodosio Gonçalves

1° tenente-secretario, Vespasiano Amazo-
4as Florisbal.

2°. bateria-1° tenente, o 2', tenente Alber-
to lIartlieb.

bateria—Capitão, o 1° tenente Lindom-
berto Silvestre Rache Vitelo.

1 0 tenente, Augusto Vieg,as da Sisa.
1° regimento do artilharia do campanha
—Estado-nasior-1 0 tenente-secretario, Loo-
vagado Velos° da Silve:ra Filho.

3° bateria — Capitão, Raphael Vieira da
Cunha.

4° bateria —1 , tenente, Alcides Brum.
• Comarca de Santa Victoria do Palmar

—Por outros da mesma data foram ag-
greg•tdos na Guarda Nacional do Estado do
S. Paulo

Ao estado maior da l a brigada do cavai-
lana da comarca -da capital o respectivo
commandante coronel Arthur Barbosa

Ao estado maior da 63° brigada de infan-
taria da comarc L do Barretes o respectivo
commandante, coronel Antonio Garcia de
Oliveira.

— Por outros do 14 do corrente
Fo.ta!ii promovidos no Corpo do Bom-

beiros desta capital
Ao posto de major inspector da contado-

ria, por merecimento, o major graduado
Dai-limos José Rodrigues Mo ateiro

Ao podo de capita° da l a companhia, por
antiguidade, o capitão graduado Carlos
Augusto Buono ()mero 1 o a igual pos t o da
3° companhia, por merecimento, o tenente
Leonardo Antonio do Menezes

Ao de tenente da 3° companhia, por mere-
cimento, o alteras Adelino Corrêa da Costa
o a igual posto da 40 companhia, tam-
bem par merecimento, o alferes Martiniano
Bezerra;

Ao de alferes os 2,9 sargentos Froderico
da Costa Nogueira e Manool Gonçalves dos
Santos.

Foram graduados no mesmo coma°
No posto de tenente--oronel o major Fran-

cisco de Paula Costa o no de capitão o te-
neate Alfredo Carneiro.

Foi reformado com soldo por inteiro, do
accôrdo com o art. 75 di regulamento aa-
nexo ao decreto n. 5.568 de 2a do junho de
1905, o e ibo ordenança da Força, Policial
desta capital Jeremias Alexandre do Oli-
vária .

Foi declarado sem efrei to o decreto do 30 de
janeiro de 1908, que nomeou o major Diugo
Manuel Gaulart para o logar do 20 supplento
do substituto do itiiz feddral do mim eirdo
de Pirajd, na secção de S. Paulo, visto não
Ir sido solicitado o respectivo titulo no
prazo 1 arai.

Foi exonerado, a pedblo, o cap:Uto José
Gome. : Corrêa do lx.rar de 1 0 sdpninito da
substituto de juiz fedwa,1 uo mmi lidado de
Januaria, na secção de Minas Geras.

Foram nomeados supplontes do substi-
alto (1) juiz federal, pelo tempo de quatro
ao nos, na forma da lei

S2CÇXO DA PARAIIIMA

Município de Misericordi:4

Primeiro supplente — llonario Pereira
oves.

Segundo supplento — José Herculan0 dos
Santos.

Tarceiro supplento — João Severino
Silva.

.' .Corohe1 .1 ,?ommandante, 'o capitãtt ..113;d 11d-- I

SECÇÃO DE MINAS CE I.: .1

Município cio Arassu

Primeiro supplente —Domingos da Cunha
Mello.

Segundo supplente — Ep uninondas Fui-
genena Alves da Cunha.

Terceiro supplente — IIilario Pinheiro
Jardim.

Muaicipio de Januaria

Pr. :melro sipplente — Floriam Jacin.tho
de Carvalho.

• SECao DE Pauta
Municipio de Pirajit

Segundo supplente —Boaedicto da Slvei-
ra Camargo.

• , Municipio do 8'.	 icaba-

primeIro Suppleiita -- . 0 ',rádio Frota.

NOTICIARIO
.-.•••••n••••n•nnn••

Conferanciaram hontem com o F.xm. Sr.
• Presidente da Repu t Lca os SN. Dr. J. J.

Seabra, ministro da Viação ; Dr. Riva.davia
Corrêa. ministro da Justiça; general Dantas
Barreto, ministro da Guerra; Dr. Paulo de
Frontin, diractor da Estrada de' Forro Cell-
tral do Brazil, e 12r. Belisar.o Tavera, chefe
de Pouca.

Ao Congresso Nacional o Em. Sr. Mare-
chal Hermes da Fonseca vae dirigir urna
mensagem solicitando a abertura de um cre-
dito do 80:00, supplementar á verba —

Aposentados — do exercido de 1911, por ser

inautficiente a verba votada,

O Exm. Sr. Presidente da Republica rece-
berá n ) dia 19 do corrente, ás 3 horas da
tarde, em auliencia especial, o ministro de

Portugal, Sr. Dr. Antonio Luiz ' Gomes, que
vae agradecer as attençaas do Governo para
com a nissão especial . que representou o
seu paia nas festas da posse de S. Ex.

O Sr. ministro da Hespanha aprosentant
segunda-fdira, proxima ao E. Sr. President()
da itepublica o commaudanto e oflicialidado

da corveta Nautilus.

A representação do Estado de Alagas no
Congres-o Nac,onal foi limitem ao Palacio
do Cadete . agradecer ao Exm. Sr. Presi-
dente da Ite2ublica a aslanatura do decreto
appro-s-ando os estudos sobra o porto de Ja-
raguá.

Em nome da represen!ação de AlatMS
fatiou o senador Araujo Góes.

Respondendo, o Fana Sr. marechal Hermes
da Fonseca disse que as obras da luelle porto

eram de ha, muito a preoccupação 'do Go-
verno que as vae . executar tanto em bene-
ficio da União com) no do Estado de Ala-
goas.

n••••n•n•1

Foi recebido, hontem, no Pa/acio Guana-
bara, pelo Exm. Sr. Presidente da Repu-
blica, o Sr. Dr. Rodrigo Octavio, que en-
tregou a S. Ex. as obras de que é autor,
relativas a assumpos tratados na Conferencia
de alaya. •

t '.	 63° brigada de cavallaria,.	 .

Coronel-commandante, Ileleodoito Natha-
lio de Oliveira.

Comarca de jagunT,To

;., . : O? brigada de .Cavalla,ria..

.is.sbollo Nunes. - - ' - •

O Exm. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu isontem o • egatiate telegramma-	 :

Bafio Idoriz.onte,' 15 — Tenho a honra do
conarnutucar a V Em. que se instalou, bejo,

•

Antonio

José
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o Congresso . 11.neiro, em sessão ordina,ria
sua G. legislatura. Affectuosos saudações.
— Bueno Brande(o.

De Nitheroy o Exin. Sr. Presidente da
Republica recebeu este telegrama), :

4 Tenho a honra de communicar a V. Ex.

que aocommende i fossem transcriptos nos
assentamentos dos officiaes e praças do
Corpo Militar deste Estado, que tomaram
parto na parada do dia 11 do corrente, as
elogiosas referencias com que V. Ex. os dis-
tinguiu. Agradecendo penhorado a V. Ex.
b ndostts expressões. asseguro, secundando
p ktrioticos intentos de V.Ex todo meu em-
penho a tornar o Corpo Militar uma força
Sufficiento na defesa das instituições e da
ordem publica. Respeitosas saudações. —
Oliveilvt Boletho.,

Apresentou-se, hontem, ao EXT11. Sr. Pre-
sidente da Republica, o Sr. capitão de
fragata Pedro Vaidoso Rabello, que chegou
de Londres, onde exerceu o logar de addido
naval á legação brazileira.

.1111••n•••n=11

O Sr. Dr. Julio Ottoni foi, hontem, ao
palacio do Cattete, agradecer ao Ex Sr.
Presidente da Republica a visita que S. Ex.
fez á fabrica de Luz Stearica.

O S. barão de Pedro Affonso foi limitem
no palacio do Cattete levar as siris ti ..spe-
didas ao Chefe da Nação, por ter de partir
para a Europa.

O Exm. Sr. Presidente da Republica assis-
tirá, amanhã. ao festival que zard.
no Jardim Zoalogico, c.n beaelleio do As, .o
Is iliOl.

O Exm. Sr. Marechal [dermes da Fonseca,
Presidente da Republica., far-se-ha repre-
sentar amanhã na festa reliaiosa, que se
realizará na igreja, da Candeia,ria e para a
qual foi convidado. •

O Sr. Bethencourt da Silva, director do
Lyeeu de Artes e Officios, offereceu ao Exin.
Sr. Presidente da Republica um volume
encadernado do Bra;til Artistieo.

Por intermedio do Sr. barão do Rio
Bran :a, o condo Gonzaga Baurogard solici-
tou ao Exm. Sr. Presidente da Republica
uma audiencia especial.

O Sr. conde Baurogard partirá para a
Europa no dia 21 do corrente.

O ex. pediente dasessio de hontem do Se-
nado constou de um officio do Sr. ministroa •

do Exterior, enviando a mensagem em que o
Exmo. Sr. Presidente do. Republica submette
á apreciação dessa Casa do Congresso as
limas nomeações para o Corpo Diplomatico,
e de una telegramas, do Sr. presidente de
Minas Gemes, communicando a abertura do
Congresso estadual.

• Na hora destinada ao expediente da sassão
de bordem do Senado occupoa a tribuna o
Sr. Quintino Bocayuva.

O expediente da sessão de hontem na Ca-
mara Los Deputados constot de officio do
Maasterio da Marinha transmittindo a men-
sagem do Exm. Sr. Presidente da Republica
relativa ás alterações reatas nos vencimen-
tos de cargos existentes na Escola Naval, na
viaencia do regulamento de 19 de março de
1910; do telegramma do Sr. presidente do
Estado de Minas Geraes, communicando a
installação do Congresso Mineiro; de parece-
res da Onn missão do Marinha e Guerra e
de redacções finaes.

Na primeira hora da s ss-ãa de h ditem da
Canutra dos Deputados orou o r. Monteiro
de Souza.

• sessão de limitem d Camara dos Depu-
tados o Sr. Juvenal Lamartine renunciou o
log cr de membro da CJi11.111iSSb de Saude
Pablic t dessa casa de C.mgr.?sso.

A Camara dos Deputcdos vot)u liontem
to 1a as m ‘terias constant^s da sua Or.:e:n

do dia. Durante as vetaçõ,:s usaram da pa-
lavra os Srs. Augusto de Freitas, Felisbelio
Fi eire, Paula Ramos, Augusto do Lima,
Aurelio Amorini e Carlos Gaxcizt,

Na s 55t3 de hontcm di Utmara, foi
n1míilodeput‘do pelo Estado do Pará o Sr.
Dr. Aarão Reis.

A requerimento do Sr. Passos de Miranda,
o novo representante paraense foi introdu-
zido no recinto, prestaalo o compromisso
regimental.

EsOvernm li nntein na gabinete do Sr mi-
nistro da .1ust ça os Sr. senado" coelho o
campos, deoittaolo3 Nlarionl Fillgencio, Al-
varo 13 )telho, Diogo Vertam), Per.dra. H. a2a,
Graecho Cardoso, José Murtinlio, Eric.) Coe-
lho e Aurelio Am . ..3rini, Drs. l3eli.ario Ta-
vora, Gastão da Cunha, Costa Machado, Pa-
checo Leão. Co2lho Rodrigues, Julian° Mo-
reira, Deoclec:o de Campos, marechaes
Olympio da Silveira e :Menezes Drummond e
coronel Silva Pessoa..

O Sr. ministro da Justiça-solicitou do seu
eollega da pasta da Guerra que seja elo-

Na directoria do Contabilidade do Minis- •
terio da Justiça foram assignados contractos
co o A. J. Pereira de Borbedo, para forma •
cimento de fazendas e artigos de armarinho,
e com Fontes Garcia & Comp., para o de
louças e porcellanas ás repartições subordi-
nadas ao rninisterio.

Ao juiz de direito da 2a Vara Civel desta
Capital o Sr. miristro da Juatiça solicitou
prov,de :cias afim de que sejam rernettidOS
ao Areeiro Pu dico todos os autos findba
cuja ant viciada exceder de 30 amuos.

Igual solicitação foi feita as juizes de clii n •
reito da 3 vara eivai, das 1 . , 2 . e 3a varas
CJillinorche g ,da: i a e 2. varas (te orphãos,ao
juiz do; Feitos da Fateada Municipal e ao.
da p..o :eloria e resiluos.

O Sr. minisa o da Justiça .s 01 i vitOn do semi
colleg,a da Fazenda prosidencia no sentido
de ser concedido á D.Meg teia Fiscal na Pa,-
ra h ba o credito de 2:4003, para pagamento

aode Ordenados durante o anuo corrente,
juiz de direit'o em disponibilidade bacharel
Jose Antonio Mari t da Cunha Lima.

1/1•nn•

O engenheiro de ob..as do Minlsterio da.
Justiça Mi autorizado pelo Sr. ministro a
contratar com Barnab Moreira Lopes os
di ver-os reparos de que necessita o edificio
do supremo Tribunal Federal, pela quantia
de li	 coatorme a proposta acceita
eua;:arrencia publi,a abcr,a Jata esse fim.

O cominam' inte da Força Pol. e ial foi au-
tori/a. 1; , 0 Cedei:bai,a a(h.", 5 , 01.1,t !J * .M Fran.
SCOMeiia. C. J u/Or e Dy Jil	 Arr

inautio Moreira.

EIT1 reSpfM`a a um o(feio (1.)eifo do PO-
lie a d	 Dt o o FeAeral, Cli:	 solicita,

n'o senti 10 de continuarem a,
ser registra os na 5' prei e t, o bilos do
individ'uo; l ii itt s Una da zona da mesma
protor.a e recolhidos ao necroterio pdlicial:
o Si. 111 lustro da lustaai ieclarau que O
assumpw já 'se . a dia re-:olvido pelo juiz
onu_mente, a requeriment) lo promotor

adjunto e de aceórdo com o aut . 74 do de:,
cie o n. 9.8Sli, de 7 de uru,-, n do [888, i to
Sendo por iSsJ licito ao mal a: Ler i a d a, justiça,
pi evidenciar de outro modo a respe.to. -

Esti verano li ir 	 em coneereneil , no ga-
binete do Sr. min s stro da Fazenda, com
S. Ex.. os srs. senmlores Artliur 1.emffl
Co-lio Camp s, deputadeK Ala.or Prata. Ra-
d ,:pho Paixão, Alvaro Botelho. Christian°

Anthero Fotelh, Honorato Alves,
Aegusto de lima, Francisco Bressane o Eua
zela() de Andrade, Drs. Num-) de Andrade;
Vergne de Abreu, lionorio 'leram:to', Manoel
Reis e Norberto Ferreira.

O Sr. Voa Biel, encarregado de negocioà
da Aliem olha, foi holtem, ás 2 horas da,
tarde, .recebido em audiencia particular
pelo Sr. midstro da Fazenda.

A audiencia publica do Sr. ministro dã
Emenda foi hootem muito cogaeorrid.q .	 ' •

Ouvi, as pessoas que procuraram S. -EX.'.

• giado, pelos bons serviços prestados na Força.
Policial, o coronel Eurico do Andrade Neve.'



1 *Tendo sido resolvida, a bem dos interes-
.Éea do fisco, a substituição dos sadios da taxa
Z‘ludiciaria, ora em circulação, recommen-

Ç
o aos senhores chefes das repartições do

Fazenda que, dosde já„ suspendam a venda
• taes soltos e enviem á Casa da Moeda os

19ospoctivos stochs, effectuando-se a cobrança
ilaqueai), taxa por meio do guias, emquanto
'não forem ornittidos os novos soltos.»

• O Sr. ministro da Fazenda assignou Un-
iam as cartas patentes de J. C. Guima-
rães & Comp., negociantes, estabelecidos á
'Avenida Central, para clubs de pianos, e do
F. de Orvil Ferreira, estabelecidos com
alfaiataria, á mesma Avenida, para chabs

• de roupas.

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão 5:310;; ou 354 libras.

Sahiram, na mesma data, 96:390$725* ou
,ouro nacioaal 2:G80; libras 5.582, francos
10.080, dollars 300 e marcos 1.660.

O Sr. ministro da Fazenda assignou 11011-
tem a seguinte circular, dirigida aos chefes

• sias repartições de Fazenda

.1- ia.	-
- 

9 $r. Djalma .Wa da Fonseca
'ciliciai  de gabinete. •

A Caixa de Conversão trocou hontem
,notas dilaceradas na importancia de réis
3:134000.

Existiam bontem em ouro, na Caixa de
;Cotiversã.o, 277.912:784985, epuivalentes a

.18.527.519-6-7.

A Caixa do Amortização trocou hontorn
•no-tas dilaceradas e por substituir na im-
kportancia de 212:9240o0.

O cruzador Barroso, do calmando do
',Capitão do fragata Thedim Costa, partiu
ante-hon tem do porto do Re. cife, com destino
ao norte da Republica.

O cruzador-torpa lei:o Tamoyo, do . com-
mando do capitão de fragata Alfredo Pinto
de Vasconcellos, chegou h mteau ao porto
desta Capital, de ra4resso de sua viagem ao
norte, aonde eira em commissão da Super-
intendencia de Navegação.

O sou commandante apresentou-se ás au-
toridades navaes.

O couraçado S. Paulo irá, hoje, feira da
'barra fazer exereicios.

ilmfm.••n•n•11~

O capitão de fragata, medico, De. Feli-
liciano Teixeira Bacellar foi nomeado para
exercer interinamente o cargo de ViOi-
director do Hospital Central do Marinha.

••n•••••n•••n•

. O capitão-tenente Leodegardo Heleodoro
aa Luz foi nomeado para servir no Com-
mando Geral de Torpedeiras.

GaIMMEMMI11•11

Foi declarada sem effeito a nomeação do
' fiel de 2a classe Augusto José Durind para
servir na flotilha do Amazonas.

A's altas autoridades da Armada apre-
Gautaram-se, hcintétn, o capitão de fragata

EARIO OPFICIAt

Pepro Valioso !taba°, por ter regressado
da.Eurooa, ao capitão de corveta, aledico,
Dr. Casidlo Maria da Silva leal, por ter
deixado o cargo tia medico auxiliar do Hos-
pital Central da. Marillha,.

Dev em reunir-se na auditoria geral da
Marinha: no dia 19 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra a que res-
ponde o foguista extranu.nerairio de 2a classe
João Mauricio, do qual é presidente o c
tão de vaar e gelaria], reformado Alberto
Alvaro da Silva e juizes o capitão de cor-
veta graduado, commissar:o, Edmundo Vi-
ctor Maciel e os seguintes odiciaes refor-
mados: capiião de corveta engenheiro ma-
chin sta José Francisco de Araujo Costa,
capitães tenentes Mahar Walderniro da
Sara Belfort, José Joaquim Guimarães e
commissario Horacio Carvalho da Silveira
Lemos e 1° tenente Coostante oroi3; sodra,
devendo comparacer o réo ; no dia 21, ás
mesmas horas, aquelle a que responde o
marinheiro nacional de 2° classe Nodino José
de Almaida, do qa 1 é presidente o contra-
almirante reformado Aristidos Monteiro do
Pinho e juizes: capitã,o-tenente José Siqueira
Villa Forte, 1 05 t mentos Jose Liudemberg
Porto Rocha o Eli&ario Pereira Pinto, 208
tenentes Plinto da Fonseca Mondoaça Cabra I
e Luiz kiea Ga lv?io, devendo campareeer o
réo ; o rui mesmo dio, ás mesmas horas,
aquelle a que respondo o foguista extranu-
meravio de 3 a classe José Franco, do qual é
presidente o capitão tenente reformado
Arthur Waldemiro da serra Belfort e juizes:
capitães-tenentes reformados JosS .Toannim
Guimarães e Luiz Carlos de Carvalho e da
activa, engenheiro ma.chinista Arthur Al-
ves Portilito BiStos, l os tenentes pharma-
centico Joaquim Meirelles • Coelho Netto e
reformado Constante Gomes Sairé e 20 te-
nente engenheiro macamista Luiz Alberto
de Faria.

Vae sor po:to em liberdade o 1° tenente
João Paiva de Novaes, visto ter sido absol-
vido pelo Supremo Tribunal Militarma ses-
são de 14 do corrente mez.

po sam determinadas as passagens dos 2as
te;leutt-s Si3bastiã,o Fernandes de Souza, do
encouraçado Deodoro para o encetraçado
Mina. Gomes e Flarin de Figaeiredo Me.
dei. os. do vapor Andrada para o eneoura-
çld Poulo ; tio engenheiro machinista,
El ia io de Oliveira Machado, do eontra-tor-
poleiro Meato Grosso para o contra-torpe-
ds:iro Para;íti e do 1 0 sargento aitxiliar de
fiel Francisco Teixeira Mondes do contra-
i-arpai i I dano Grosso para o encouraçado
31i,t.ts Gemes.	 •

.1n1,11n••••••n

Tivera o ordem de ett'larque OS 1" tenen-
tes !:va ideei d S nos e Luz Mo doiro de
Btrros no encourtç ido Minas Gemes e o
fiel classe Augusto Jo.é Dubai no
ao:Ara ter .•e-eiro Meato Grosso ; e d . -.! des-
embarques o ea?itão-teueate Leadegardo lie -
1.nodwo da Luz do vapor Andrada, e o
2° tenente engenhsiro machinista Lafay-
ette dos santos Pinto do contra-torpedeiro
Santa Calha ,ina e o fiel de 2' ei sse Viriato
Antonia dos S intos do conta-torpe loiro Ilícito
Grosso. de -os que tiver feito a entrega de
suas incambencias a seu substituta.

—
Foi rescindido o contracto do foguista ex-

tranumeztrio d r., 33 elas ze Adelino Loues da,
Silva, embarc ido no couraçado S.•
em v.sta do seu mio comportamento, não
podendo ser mais contratado para o ser-
viço da Armada.

•Foram determin .dos os desligamentos dos
primeiros tenentes Evandro dos Sant..s, do

Junho	 191.1

Cornmando Geral das' ToPpeclairas, e Luiz .
Monteiro de Barrosí tio Corpa de Marinheiros
Nacionaes.

Falleceu no quartel do Coroo de Man-
rinheiros Nacionaes o grumete Pedro Braz.

Sob a presidencia do Sr. general Olyrnplo
Carvallio da Fonseca, reuuiu•se h intein a

a.onmissão de promoções do Exercito, quo
apre -entou as seguintes propostas para o
preenchimento das vagas existentes nas ar-
mas do infantaria e artilharia o no corpo de
saudei

Infantaria — A majoa par antiguidade, o
graduado Horacio Caetano dos Santos ; a
cap tão. por antiguidale, o 1 0 tece de Mt-
nool Ribeira da Fonsect ; a 1° tenente, par
eAudos, o 1° tenente aggregado Ululamo
Coastancio Pereira, sem vencer autiguida .0
e deve:ido ser incluido no quadro da
arm

Arti • haria — A coronel, por antiguidade
o graduado Alfredo Jolquiin Puget ; a te-
nente-c monel, par antiguidade, o graduado
JosO Gonçalves de Almeida ; a mana por
antiguidade, o gradual° João Baptista, Mar-
tios ; a capitão, o graduado Raymunelo Bor-
ges ; a Vtonente, o 2° tenente Euelydes Es-
pindola do Nascimento.

Corpo de Saade — A 1 0 tenente pharma-
edifico, o 2° tenente Animo Gama Para-
nhos Mon t011Pgeo.

A coaumssão propàz que fossem gra-
du idos:

Na arma de in'santaria, — Em major, o
ca eitão .srthur Edu. erdo Pereira.

Na arma de artilharia — Em coronel, o
teseute-cononel Alfredo do Sim is EsSas
em tenente--!oro lel, o major Pedi o Alen::-
drino de Siuza c • Silva , em major, o o a
pilão Alfredo Vidal ; e em capiãa, o 1° te-
nente ..o é de Avila Garcez.

O Doo e..tameinto da Guerra mandou incor-
porar a oilfederação do Tiro Braziloiro
seguintes sociedades de tiro, sob os ns. 155
Tiro caxiense, Maranhão ; 156 S. Paulo,
Sergipe ; 157 Madre do D3US, do Turvo, ),Iinaa
Gera.os ; 158 S. Caetano da Raposa, Pernam-
buco; 159 Taquary, fio Grande do Sul ; le0
Sallosopolis, S. Paulo : 164 Alfenas, Minas
Geraes ; le5 Goyana, Pernambuco.

Soliatoa reforma do serviço activo do
Exerc,ico o Sr. coronel Joaquim Flesbão do'
Reis.

Assimila o carga de inspector permanente
da 2 e gião, no Estado do Pará, o Sr. te-
neate-csrunel Mello Nunes.

Aos geaeraes eommandantes das brigadas
estrategica e m i xta solicttztram-se provi.
dane as no sentido de serem remettidas ao.
quartel general da 9° região as observaç3es.
feitas pelos commandautes de unidades de•
infantaria no regulamento para essa arma
mandado adoptar provisoriamente.

Hermes, sou i

Ao ser desligado do qaartel general da.
90 região,. o Sr..majOr Ienocencso Valioso'
Pederneiras foi, peto Sr.- goneral inspectog.,
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da região, louvado pelo zelo e coadjuvaçã,o
que prestou np desempenho do suas fun-
eções.

' O Sr. general inspector da Oft região
mandei' pia em liberdade o se apresentar ao
chee'e do estale-mitior 'da Armada o 10 te-

nte da Armada João de Paiva Novaes, que
se achava preso em um dos corpos sob a sua
juriscLeção, visto ter sido absolvido pelo Su-
premo Tribunal Militar.

Foram nomeados o capitão Oscar Cavai-
caete Capistrano. 1° tenente José Firmo Pe-
reira do Lago e 2° tenente Miguel Ney de
Carvalli a todos da arma de infantaria, para
em commiseão examinarem uma turma de
ati .adores da Sociedade de Tiro do Leme,
candidatos a reservistas do Exercito.

rm inspecção de sande a que foram sub-
enettidos o major Innocencio Velleso Peder-
neiras e o capitão Faustino Lourenço lias os,
foaarn julgados, o primeiro prompto p ira o
serviço e o segundo precisar de dous inces
para seu tratamento.

Em inspecção de saude a que foi submet-
tido, o aspiranto a orneja' Jorge Americo
Gouvea, foi julgado precisar da um mez de
licença. , para tratamento de saude.

Em Mandos fallecen o 1° tenente Frederico
Guilherme do Amaral Savaget, do 10° grupo
ele artilharia.

O juiz da 4a vara criminal solicitou a
apresentação dos tenentes Jayme de Souza
Mendes e :oão Fernandes Jansen Tavares,
para deporem no dia 20 do corroate.

Solicitaram troca de corpos os 20° tenentes
João Baptista Corrêa. Reinhard r , do 2° regi-
mento de eavallaria, e João da Silva Dias
Negrão, do 140.

O Sr. ministro da Viação recebeu os se-
guintes telegrammas:

«Ribeirão Bonito, 14—Congratulo-me emi-
nente chefe amigo acertada escolha seu
nome rá•Vernalor nosea terra natal. Sauda-
eõcs.—Dr. Marques Ferreira.»

«Beno Horizonte, 15—Tenho a honra de
cominunicax a V. E. se installou hoje o
Congresso Mineiro em sesseo ordinaria de
sua sexta legislatura. Affectuo.sas saudações,
—Bueno Branddo.»

O Sr. senador Alencar Guimarlees,em nome
do governo e da representação federal para-
raense, agradeceu pessoalmente ao Dr. J. J.

Soabra o decreto que appro vou os estudos
e orçamento das obras do porto de Para-
naguá.

O Sr. ministro da Viação mandou que seu
official de gabinete Lyrio de Siqueira atten-
desse as pessoas que o procurassem hontem
por occasião da audieacia, publica.

A Inspecteria de Navegação pediu ao
Lloyd Brazileiro informações sobre o facto
de se conservarem depositadas em Monte-
video e Buenos Ayres, poc falta de meios de
transporte, varias cargas destinadas á Matto
Grosso.

Em resposta declarou a directoria do
Lleyd que tendo um de seus vapores subido
as aguas do Rio Paraguay, dera as provi-
dencias no sentido de ser feito o transporto.

Aceeescentou que dentro de 15 dias não
havore mala atrazo algum nessa linha,

• isto dispee a empraza do material abun-
dante para attender a este serviço, motivo
Pelo qual dispens o . auxilio offarecido por
aqualla inspectoria.

O Sr. Dr. Augusto dos Passos Cardozo, con-
sultor juridico das Obras do Porto,offereceu
parecer sobre a divergencia suscitada entre
a commissão fiscal das Obras do Porto do
Rio Grande do Sul e a Compagnie Française
do Port de Rio Granda.

Terminou o mesmo opinando que em face
do contracto não é permittido á companhia
outro modo de acquisição dos terrenos par-
ticulares precisos ás obras contractadas, que
não a prévia desapropriação sem cuja com-
p eovaçeo não lho é permittido aterral-os.

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo communicon
o Sr. Dr. Buena Bra:ndão, presidente do Es-
tado de Minas Geraes, a installa.ção do Con-
gresso Min iro, em sessão °Minaria de sua
6° legislatura, tendo o titular da pasta da
Agricultura agradecido a honrosa commu-
nicação, congratulando-e com aquilo presi-
dente.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu do
seu collega da pasta da Marinha um exem-
plar da relat,rio poe S. Ex. apresentado ao
Sr. Presideate da Republica.

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo communicou
o directo!' do Jardim Butanico t irem ter-
mi É i,do os trabalhos de organização do 'am-
bulo do mesmo esta.beleimento, a cargo do
naturalista vhjante Felix Arminio de Mc-
raes Fraztio, o pediu permissão para fazer
seeuer esse funacionario para o Estado da
Bahia, afim de fazei' herborização, collecta
e mais estudas intercurren.es da flora ba-
hiana.

Ao governador do Estado do Rio Grande
do Norte dirigiu liontem o Sr. ministro da
Agricultura o seguinte telegramma:

Tenho a satisação de communicar-vos
que foi expedido peto Sr. Presidente da Re-
publica o decreto ri. 8.786, de 14 do Cor-
rente, areando um campa de demonstração
no municipio de elacahyba, nesse Estado.
Atiresento-vos sinceras congratulações por
tão significativa resolução do Governo, da
qual resultará, como esporo, graades bane-
Reles para as culturas lemes, prom,vendo
S2U desenvolvimento mediante aaaplicaGo
das modernas praticas agronomicas. Peça-
vos provieencia; no sentido de serem trans-
feridas para o Governo Federal as torras e
installações offerecidas pelo vosso Governo,
para quê seja fundado no mais curto prazo
possivel o alludido estabelecimento de ins-
trucçieo pratica de agricultura. O Governo
já tem á sua disposição o pessoa.' technice
que seguirá após a providencia solicitada.
Cordia,es satalaçõas.—Pedro de Toledo.

•nnnn=s111

O Dr. Miguel Vicente Calmoa Vianna„
proprietario do estabelecimento avicola
«Basse-cour», nesta Capital, offereceu ao
Sr. ministro da Agricultura duas gallinhas
Orpington branca e Hamburgueza dourada,
para inicio da criação na fazenda, do Santa
Monica, declarando reo mesmo tetepo accei-
tar no seu estabeleciitento pessoa que desi-

gnasse o titular da pasta da Agricultur
para. aprender .o modo pratico da criação
(lesais aves e os modernos processos de iria'
cubição e criação artifIciaes por meio de
incubadoras e criadoras.

A bordo do vapor Koohinq Frederick Ali-
ousi, segue hoje para a Europa o s e . Dr.
José Fraucisco Loares Futho, direct./É- gerai
de Industrie, e Commercio itu Minit da,
Arvicultura, que vae á Europa tiii e
são de estudos relativos á propeiedade in-
dustrial.

Por portaria de liontem o Sr. ministro
da Agricultura ooágiiou o director d
Sew o da Dieectiria Geral de ladueteiam
Commercio, Dr. Ra ramudo de Araujo as-
tro, para substituir o director geral, duran-
te o tsinoo em que estiver ausente, em com-
missão (.0 Governo.

Para director da l a Secção foi, por acto
da mesma data, designado o director da 2°,
Dr. Gonçalo Marinho.

Assumirá a d'recção da. 2 1 Secção, do
a.ccérdo com o regulamento da Secretaria,
o 1° official José Pinto de Azeredo Cou,-
Unho.

Ao Sr. ministro da Agricultura commani-;
cou o direatoe do Povoamento lo Sólo que
pelo vapor austriaco Columbia chegaram ao
porto f) Rio de Janeiro 850 immigrantesalos
games 833, constitaineo !GS familias, aceei-
taram hospedagem na ilha das Flores.

[S:1:23 immigrantes trouxeram os seguinteg
recursos pecurearioe: 48 libras, 0.830 corole
e 15.009 rublos.

Para o Esta 'o do E spirito Senin sag.nienari
74 immierrante,s,que se vão acelera- P,
c'eo colonial em fundação na vallt., do rio
Guande.

Ao Sr. ministro da Agricultura offleion
Dr. F. Ferreira Ramos, peaidente em exer-
cicio da Souiedade Paulista de Agricultura;
Industria o Commercio, agradecendo, eu
nome da mesma associaçio, a attenção dis-
pensada por S. Ex. ao pedido que Pie fera
endereçado, no sentido de intervir junto ao
seu collega da Viaçã a para que os transpar--
t.)s de plantas e sementes requisitada; pela
alludida associação fossem coacedidos a ti-
tulo gratuito.

—
Ao Ministerio da Agricultura requereti

Miguel Pauli, Er ga, Com fabrica de lactei-
fies na cidade de Rio Novo, Estado de Mi-
nas, a ida ao mesmo estabelecimento de uni
professor ambulante do lacticinius, afim lie
que o oriente ri .s melhores processos a se-,
guir na industria á que se dedica.

As municipalidades de Matão, Jaboticabal;
Anhemby e Bariry, no Estado de 5. 1-aulo,
eommunicaram ao Ministerio da A,griciVaa
lura não possuir registro de marcas o.
fogo para assignalar animaes.

Requereram inscriação no Registro do
Lavradores, Criadores e Profi sioaaes de
Industrias Cormexae . do Ministerio da. Agri..
cultura os Srs.
Julio Casar Lutterbach, proprietario dag
fazendas Umbaubas, no municipio de São

f

A Sociedevie Protectora dos Animaee, pot
- seu presidente, o Sr. Dr. Carlos Costa, offi-
ci.0 ao Sr. Dr. Pedro de Toledo. communi-
cando a creaerio do Conselho Superior, ao
qual cabe estudar o propor as medidas ten-
dentes a rec em pratica o programma d&
mesma aSsociação e, ao mesmo tempo, ter
sido l? titular da pasta da Agricultura esca-,
fluido para membro do referido Conselho.
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Paulo de Marlaha, Estado de Minas, e Santa
Catharina, Bom Socego e Gloria no muni-
Cipio do Carmo, no Estado do Rio, infor-
mando: que a primeira das fazendas men-
cionadas tem a área, total do 428 alqueire;
'de terras, dos quaes 40 cultivados com café
e cereaes, cuja producção média animal é
.'de 3.500 arrobas, 308 incultos e 20 em
pastos naturaes; a segunda o a terceira,
que são limitrophes, a área do 124 alqueires,

os quaes cerca do 26 de terras cultivadas
com canoa e cereaes, 8 de terras incultas,
h em naattas e 90 em pastagem artificiaes
de capim gordura roxo, onde conta com 170
bovinos zelais, creoulos o hollandezes; o a
aliarta, a áraa total do 1.274 alqueives,
sendo 114 cultivados com café, canna e ce-
reata, produzindo o café a média alarmai de
5.000 ar ;abas, 350 alqueires em pastos arti-
ficiaes (1-8 capim gordura roxo, jaraguit,
etc., onde existem 550 cabeças do bovinos

schwiz, caracas o creoulos o do
eavallaress de raças exoticas, conservando-se
em mattas e inculta a área restante
Tifo lava) Barbosa, criador na estancia Ca-
rumba, ern Uruguayana, no Estado do Rio
Cirande do Sul, com a areia total de
21.780.000 metros quadrados, em pastos na-
turaes, onde cria bavinos e ovinos. sendo a
existencia, actual do 200 bovinos e 5.000 ovi-
no s , que dão a producção média animal
75 bezerros o 1.500 cordeircs ; Amarai-
no Fagundes, criador na estancia Suspiro,
em Urtiga iyana., Rio Grande do Sul, com
a área total do 6.098.400 metros quadra-
dos, em pastos naturaes, onde se encon-
tram actualmente 200 bovinos e 1.000
ovinos, sendo a producção média animal
de 50 bazerros e 3.000 cordeiros ; Manoel
Villar, criador na estancia Boa Vista, muni-
cipio do Uruguayana, Rio Orando do Sul,
com a área de 18.948.600 metros quadrados
em pastos naturaes, onde possue a criação
de 700 bovinos o 2.000 ovinos, que produzem
a média anaua.1 de 175 b3zerros o 609 cor-
deiros ; Pedro Ramaietat, criador em Uru-
guayana, Rio Grande do Sul, cuja proprie-
dade tem a áraa, do cerca do 8.000.000
metro; quadradas, sendo 255.000.000 com
culturas do milho, feijão e batatas, cuja
aiaóducção média annual é, respectivamente,
do 2.000 o 1.500 kilos, e os restantes
7.750.000 em pastos naturaes, onde conta
com a existencia de 500 bovinos ; José Maria
Belleza, criador na estancia Sã) Pedro,
aira Urugua,yana, Rio Grande do Sul,
dom 201.360.000 metros quadrados do área,
dos quws 43.560.000 em mattas o os re-
stantes em pastos naturaes,com a criação de
14.000 bovinos, 20.000 ovinos e 500 equinos,
sendo obtida a producçã,o média annual de
2.800 bezerros,4.000 cordeiros e 100 poldros,
.o João Pautam Ribeiro,criador nas estancias
landahy-Mirim o Palmeiras, municipio de
aIruguayana„Estado do Rio Grande do Sul,corn
a área total de 52.705.603,50 metros quadra-
&a em pasto; naturaes,onde existem actual-
mente 1.000 bovinos e 1.400 ovinos, obtendo
o menno criador á producçãa média annual
de 500 bezerros e 420 cordeiros.

Entro diversas ordens mandadas publicar
no detalho do hbaitem polo Sr. marechal
commandanto superior da Guarda Nacional
desta Capital encontra-se a seauinte:

a0 Sr. marechal commandante superior,
no intuito do diffundir, tanto quanto passi-
va!, a instrucção militar entre or3 seus com-
mandados, não só na parte theorica, mas
'Lambem na pratica, reconhecida a couve-
niencia do serem Os respectivos officiacs per-
feitamente orientoalas doa conhecimentos

adba aaincipies Militares, aaincipalmente no
cipo se felaciona com a disciplina, pel s

-atreitos qub deita cldtorrean; procurando
desta modo elevar a milicia civica cada vaz

mais no conceito pulaied, a que tem incon-
tóstayel direito, á vista das sabá glorióàas
tradiçZes histbricas, resolvou,de accôrdo com
a autorização do Exmo. Se. Ministro da Jus-
tiça, estabelecer neste quartel general urna
serio de . conferencias .menaaes, para„auja
realizaaão acceitou o gentil .blrereci Menta do
diversos e distinctos ofilciaes desta milicia o
do outras corporações armadas, que se pre-
stam a auxilial-o com a sua reconhecida com-
petencia no assumpto,devendo a primeira effe-
ctuar-sano praxi mo domingo, 18(10 corrente,
á 1 hora da tarde, da qual se encarregará o
Exma. Sr. senador Dr. Feamando Mendes
de Almeida, coronel chefe do estado-maior
da mesma milicia, e que será honrada com a
presença dos Exmos. Sr;. marechal Presi-
dente da Republica, ministro da Justiça o
outras altas autoridades.-

Nesse sentido o mesmo Sr. marechal
mandoa expedir os competentes avisos á
respectiva officialidade, cujo compareci-
mento, em 3) uniforme, dispensa e.speo,a1
recommendaçãa, em se tratando de a .sum-
pto que pela sua natureza se impõe.

Para as conferencias seguintes será pra-
viamente determinado o dia da sua re.tli-
zação.

Essas conferencias serão publicas.>

O Sr. Dr. Didimo Agapito da Veiga, pre-
sidente do Tribunal de Contas, receberá hoje
em sua residencia o contracto da rade do
viação bahiana, afim do dar o respectivo
despacho fundamentado.

O Tribunal de Contas, em sessão extra-
ordinaria. realizada a 13 do corrente, oleie-
nou o registro dos credito;: do 3:918a101,
40:3a.r7a016, 181$100 e 12:639a552, ao Miraste-
rio da Fazenda, para pagamento ao Dr. Pe-
dro Augusto Carneiro Lessa, aos herdeiros de
D. Franei c Dantas da Silveira Carvalho, a
Domingos Tamanqueira e ao marechal Fran-
cisco dosa Cardos.) Junior; do 18.000:000$ e
150:000a, ao Ministerio da Guerra, para
attender ás despezas com a substituição do
armament g do Exaltada o para auxilio á
construcçaio de uma porite metallica sabre o
canal de S. Vicente, no Estado de S: Paulo;
de 1:4aTaao Ministerio da Justiça, para pa-
gamento de subsidias atrasados ao deputado
Dr. João Baptista de Sá Andaarle, e de 1:45•
ao mesmo ministerio, para pagamento de
sub adio ao ,deputado José Joaquim Ferreira
Ra bailo .

Jalgair legal a oncessão de montepio
civil a DD. Clelia-de Castro e.Silva e Alice
de Castro e Oliveira e ao menor Benodicto
alariaro de Siqueira; do meio soldo e man-
tepio a DD. Umbellina das Dares Andrade o
'tumida das Dores Andrade Costa e de apo-
sentadoria ao carteiro dos Correias do Pará
Joaquim Caetano de Aquino o Silva.

Julgou processos de tomada de contas
dos seguintes responsaveis : c'o 2 .) tenente
da Armada Sylvio de Noronha, dm secre-
tario; de Capitanias dos Portos Jayme
Aranha o Eloy Joao Plerre, do pagador
do Thesouro Antonio Casario de Figuei-
redo; do auxiliar teci-laico do Ministerio da
Agricultura, Dr. João Baptista de Moram
Re-go; do chefe da Commissão Constructora
dá Villa, Militar, Dr. Ignacio Alencastro
Guimarães; do aagador do Serviço de Po-
voamen'o, Fidelis Lengruber; do ptgador
Delegacia Fisail na Bailia, Benedicto Fiado-
aldo Tavares de Macedo; do ex-cAlector Ma-
noel José Marques da Silva o dos ex-agentes
do Correio DD. Maria Carolina de Pauli,
Leonor Alves da Fonseca., Maria helena Fer-
naudes de Carvalho e Leantina de Lima Ri-
beira, e Manoel Abrantes da Silva ; o de

i

prestação do fiança dos collectorea feloraea.
Manoel Laert Ibiapina, Faustino dos Sa,ntoa'
Cardoso, Josué ataria() de Moraes, Jose, Go-

: mes de Lima o Sá e Felippe de Macedo I.,o'
pes, do encarregado da arrecadação das rara
das federaes Raymundo Jose de Neiva, dos
escrivães de collectorias Aliai° Delphino dos
Santos, Lourenço Dias Baptista Netto, José
Martins Leite Cavalcanti e Fernando Pe-
reira Garcia e dos agentes do Correio Plinio
Pause, Ambrosio Machado, EataniSlá0 Jur
liani e Luiz Porfirio de Souza. 	 . t.

wwwww.t

Por despacho de hontem, o Sr, Dr. pre'..;
sidenie do Tribunal de Contas ordenou o re-
{astro dos pagamentos: de 403.248,73 trancou

Societé deConstruction du Port de Pernam-
buco, pela Delegacia Fiscal em Londres, dà
trabalhos executados no-porto do Recifo em
abril ultimo ; de 2:000$ a Alberto Levei o
outro, do ajudas do custo ; do 4:527$200 daa
folhas dos empregados do serviço adminis-
trativo e do pessoal jornaleiro fixo do La-
zareto da Ilha Grande em maio ultimo, o da
2:728$ ao jornal A ReprAblica, de publicas
çaes do editaes, por ordem do Ministerio da.
Viação, em outubro do anno praximo pas-
sado.	 1

.11n•••••n•=11n1•N•

Na sessão do limitem do Tribunal dià
Contas taram registrados os pagamentos:
de 45:000.a á Delegacia em Londres, para.
acquisição de tres lanchas para a Alfandega:
do Rio de Janeiro ; de 10:524793 á Sociéta
Anonyme riu Gas, com o abatimento da
135.4434 ; de 3:025$750, para rest i tuição a
Caritaresi & Comp., e de 2:000$ para das-
pezas da Defesa Agricola no Rio Grande do
Sul, com a extincção de gafanhoto;.

A thesouraria da Casa da Moela remettetaa
por intermedio dg Correio Gerai, 400$ em
sellos para o imposto de • consuma nacional-
e 248$500 em sonos adhesives para a coa
lectoria das Rendas Foderaes do Santa'
Maria alagla,lena, S. Francisco do Paula a*
S. Sebastião do Alta. Recebeu da officina
de xylographia, conferiu e empaco-Viu
3.380.000 formulas para o imposto de ciai--
sumo nacional, na importancia de 93:800$
aa de estamparia, 300.000 senos adheeivosa
na valor de 90:000$. Trocou para esta
praça 1:605$ em nicael por papel e 120a era
bronze por papel. Recebeu ainda 1:200$ do
quatro cauções para amurando,.	 •-..

Na concurso que se realiza na ilha Fiscal
para guarda da Alfandega desta Capital,
sara/a chamados hoje, a prova oral de Iara
tuguez os candidaios seguintes, que deve'a
rão.estar ás 10 horas da manhã no edifica:a
da Guarda Monja, afim de embarcarem para'
maleita. ilha : Accacio de . Faria, Armando
Silva, Agenor Guilherme Moyaaa, Alvaing
de Souza, Ambrosio da Fonseca, Arando da
S. Cunha,Alberto Souza.Altaedo de 0.Freita.sa
Annibal F. Viegas,Arlindo F. Carvalho, Aba-
lardo de Almeida,Aleixo Vieira Fillioaarthina
de Azevedo Mala, Augusto P. Gomes, Alvaro
da Cunha, Alvaro J. Gomos, Arlindo
Ponte, Ascendino Ferreira, Augusto B. da
Arau'o. Alfredo Lemos Juniar, AMering
A. Casta, Antonio G. Campos, Alberto Ira
Bondeux, Antonio A. Pedra° Junior a
Amaury Bustamante F. Ferra'.

Na 2e secção da alfandeaa desta Capital
serãa pagas as seguintes restituaaes

Costa Pereira & co ap., 95a18a e
Ca.rvalhJ Silva & Comp., 501aSJ0.

A renda arrecadada Mantem pala alfafa
dega desta Capital importou em 25a : 570a7a6,
ouro, o 395;6:38$747, papel.
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De 1 da corronte mez até aquella data
"arrecadaram-se 5O97:02%770, ao passo que,
'era igual permitido anno findo.3.8,7.284$083,
de onde se verifica que. neste anno, 'ouve

: urna differença a maior de 1.199:744,687.
1•n•••••

Ao Ministerio da Viação foram enviadas,
'para serem ragistradas no Tribunal de
Contas, as cópias dos contractos celebrados
entre o administrador dos Correios de Per-
nambuco e os Srs. J. W. de Medeiros

Comp. e Eduardo Layme & Comp., para
fornecimento de material áquella adminis-
tração durante o corrente armo.

, Foi suppri;miila a linha p-sta,1 de S. Luiz
Tury-Assii, no Estado do Maranhão, coo-

fome propoz o respectivo administrador.

Do cargo de estafeta do Correio entre as
cidades de Viçosa e Palmeira, no Estado de
Alagoas. foi exonerado a pedido Honorio
Luiz de Freitas.

, Foi creada uma linha postal entre Tory-
Assa e Santa Helena, no Estado do Ma-
ranhão. com 40 kil imeiroa de extensão e
'tres viagens mensaes, á razão de 10$ cada
Ma.

4! Ao Ministerio da Viação fui enviada a re-
' presentaeo feita pela Sub-administraçio
"dos Correios da Campanha contra a Estrada
lio Ferro Sapucahy, rede 6 .1'1-mineira, que
fornece pessimos carros para o serviço do
Correio e que, além da absoluta falta de

'bvgiene,não teem accommodações suflicien-
tès para o elevado numero de malas que
diariamente são transportadas, nem o/forc-
em segurança alguma para a guarda das
malas postaes.

Foi supprimida a linha do Correio de
Varginha a Pontal, no Estado de Minas Ge-
raes.

Foi nomeado Ezequiel Corrêa de Almeida
para o logar de estafeta entre Viç-sa e M-
aneira, no Estado de Alagoas.

.11•11•1011nnn~1n

, Declarou-se á Administração dos Correios
de S. Paulo que, por falta de verba na sub-
Consignação «Conciliação de ma'as, etc. » , não

: pade ser crendo o logar de estafeta para a
'linha de villa Braz á estação, na,quelle Es-
balo .

Entre Estação Fluvial e Pontal, no Estado
de Minas Geras, foi creada uma linha do
'Correio com 12 kilometros de extensã a ser-
;vida por viagens diarias, sendo custada por
.1:100$ annuaes.

A's administrações postaes da Republica
foi expedida a seguinte circular:

ft Directoria Geral dos Correios—Sub-Dire-
etoria do Expediente Rio de Janeiro, 2
de maio de 1911 —Circular n. 16/3a. Con-
tendo o regulamento vigente disposições
que habilitam o Correio a reprimir quaes-
quer irregularidades commettidas pelos pa-
quetes do Lloyd Brazileiro no serviço postal
maritimo, declaro-vos que, de acairelo com
o aviso do Minister:o da Viação e Obras
Publicas n. 96, de 13 de mai ço ultimo, cabe
ãs autoridades po:taea impar as multas
prescriptas no dito regulamento para as
respectivas infracções, levando ao conheci-
mento da Inspectoria Geral de Navegação
toda a transgressão do seu contracto ou não
cumprimento do horario em vigor, afim de
que esta proceda como lhe incumbe.

Declaro-vos, ainda,, que o . horario apre-
sentado e approvado pelo Governo em con-
sequencia da estipulação constante da clau-
sula XII do contracto autorizado pelo decreto
n. 7.'772, de ao de dezembro de 1909, indi-
cando para a demora dos vaeores nos portos
o prazo minimo de duas horas e o maximo
de 24 horas, deve ser observado no sentido
de demorar o vapor, além do prazo minimo
marcado nesse hora,rio, o tempo que fôr
juizado sufilciente para completo desem-
penho dos serviços postes.

Todavia, cumpre-vos providenciar com
solicitude ahm de evitar protelaçães des-
neeessarlas em prejuizo dos in cresses da-
quella empraza. Saud° e frateraidade.--D
director geral inte r i no , B. Arogïo de Faria
Rocha.)

•n•nn•n•••nn••••

Pela manhã de hontem declararam-se-em
parede os foguistas o graxeiros do deposito
de S. Diogo,' da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

Os grevistas, em attitude hostil dirigiram-
se ao escriptorio uaquelle departimento e
ali travaram ligeiro conflicto com os fume-
cionarios, que oppuzeram resistencia. Fica-
ram feridas quatro pessoas e damniticadas
as vidraças e • moveis que guarneciam o es-
criptorio,

Varios estragos foram ainda feitos na li-
nha, com o fim de impossibilitar oarafego.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central teve immediata-
mente conhecimento do facto, dando todas
as providencias. para a repressão do movi-
mento; o mesmo sucedendo com o Si'. Dr.
Belisario Tavorit, cheio de policia, que cam-
pareceu a S. Alogia, entendendo-se aessaal-
mente com alguns dos parodistas mas exal-
tados.

— Dastle cedo ordens foram dadas para
que uma força de policia, commandada pe-
lo Sr. major Tertuliano Potiguara, patru-
lhasse o local, o que foi iminediatamente
cumprido, toado antes o respetivo com-
mandante caaferenciado com o Sr. Dr. Pau-
lo de Frontin.

Os Srs. delegadas auxiliare:s e o do 14°
districto tambem compareceram em S. D:o-
go, tendo o ultimo dirigido o serviço de po-
liciamento.

O trafego de trens scIrreu pequenas in-
terrupções, estando completamente resta-
belecido ás 12 e 45 da tarde.

A causa principal da tentativa do parede
foi a remoção do ajudante da esc tia do de-
posito de S. Diogo para o de S. Paulo, de-
terminação esta que °batocou ás necessi-
dades do serviço.

— O Sr. Dr. Paulo de Frontdn, que esteve
na Central desde as 6 horas da manha, ás
10 horas dirigiu-se ao Ministerio da Viação,
conferenclanclo longam,inte com o Sr. Dr. J.
J. Soabra.

Do Ministerto da Viação o Sr. diree'or
Central dirigiu-se para o Palacio do Cattete,
onde foi recebido pelo Exm. Sr. Presidente
da Repnblioa.

—o Se. D. ltivadavia Corrêa, ministro
do 'gero% tendo tido conhecimento, por
intermedio dopai. chefe de Policia, do movi-
mento grevista, dirigiu-se immediatamente,
em companhia do seu ass,stente
para a cotação ' de S. Diogo, Onde se entendeu
com o delegado dr. Edgar Pahl, infor-
mando-so das providencias tomadas para o
restabelecimento da ordem.

-1::1sr. dr. • J. J. Seabra, ministro da
Viação' e os srs. generaes Menna Barrote,
inspector da 9' região militar e 0:ympio da
Fonseca, commandante da la brigada ostra-
tegica, estiveram, á 1 hora da tarde, no
gabinete -ditar. paulo de Frontlia d'ahi se-
gnindo para a dePosito de S. Diego; afim de,

conferenciar com o director da Central guio
alli se achava.

O Dr .. Paulo de Frantin, director da Es'-

trada, de Ferro Central do Benzi!, dirigiu
hontem aos Srs. sub-directores e chefes
de serviço, a seguinte circular teiegra-
phica:

t Para os devidos atreitos levo ao 'tarso.
conhecimento gae nenhuma medida ou de-
terminação de scrviça poderá ser dada
—De ordem do Direclor — sem ser assignada
ou visa ia, por elle.

•n••••nnn •neil

O Sr. subalirector da 3a divisão da
Estrada de Ferro Central do Brazil designou
hontein para servir em Entre Rios, o tela-
graphista Alvaro José Mendes; em alariano,
o telegraphista Antonio Peçanha dos San-
tos ; em Mathias, o teleara,phista Ezequiel
de Oliveira Chorem ; em Pa./myra, o prati-
cante Carlos Clemente Pinto e em La-
fayet te, o praticante Antonio Olyntho
Ronda.

A' S • dadiracto:iia da Estrada de Ferro
Central do Brazil deram parte de doente os
teleg,rapaistas Alberto Fernando Gomes e
Ezequiel de Oliveira Charem e o praticante
Alexandre Ferreira da Silva.

Regressaram aos seu logaros os telegra-
phistas Theadoi o feixeira Cardoso, em Sa-
pucaia e João de Allequergue Bailo, de En-
tre Rios.

inaiigura-se hoje, ás 7 horas da noite, a
escola de sciencias e artes Orsina Fonseca,
insptoa11.1t,;til2dii.. ie. l ezm um predio da rua General Ca-
mara . Essa escola, que deve a sua funda-
ção ás senhoras que constituem o Partido
Repu'ilicano Feminino, tem como pro-
gramma principal a instrucção da mulher,
preparando-a para Os principaes misteres
da vida ateavas da sciencia o da arte. A
es ola Orsina Fonseca, ca ia fraguam:ia seira
inteiramente livre e guatuita, apresenti.
um curso variado.

As aulas constarão de dons cursos, deno-
minados — geral e eapacial, os gimes-se
sudiordinam ás seguintes matarias e picaes-
sores: tig

Por i noz (1° anno) — Lydia Simonin
Leal;

 (20 atino) -• Anrilia de Albu-
querque Mello

Franiiez—Delplitaa Pinto Lopes
Allemãa e bandalho — Fernanta \Italie

Palazzo;
Esperanto—Dr. Alvares coutinho;
Guarany—Deolinda ()ouro
Arithmet i ca, algebra. geometria o trigo-

nometria — Da. Roberto Nunes Lindsay ;
Desenho linear —Rosa Amelia Soares
Geographia — Ameiia. de Albuquerque

Mello
Historia do Beazil e educação civica —

nDorDs.0Te;toylciodgordaie)h li.a _oya,ol ;
Hygiene — Dra. Ermelinda de Sá
Historia Natural — Alexandre Dias
Calligraphia, stenographia e confecção do

flores — Ida Marques Soares
Educação physica — Tenente João Ar-

Aurea 1) tltro
Musiá, (theoria), philosophia e esthetica

— Dr. Carlos de Abreu
Musica (solfejo e canto) —Stella Bormanu

Borges ; •
Piano (teclado) — Celeste Brazil e Maria

Antonietta Fontes ; . -
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Confecção do chapaos — ialathilde Alves
Quintaes o Balmira Candida Fonseca

Costuras brancas — Henriqueta Marques;
Costuras em geral—Maria Josa Machado ;
Bardados brancos —Maria Augusta Chaves

Pacca,
Bordados a machina, — Aleina Amazonas
Trabalhos manuaes — Etelviva B. da

Silva
Litteratura — Dr. Leoncio Corrêa
Historia das Artes — Rodolph) Machado
1i:imana° de ornato — E idoxia. S. Rabello ;
A escala Orsina Fonseca dará começo aos

seastrabalhos no dia immediato ao da inau-
guração.

--'ara esse acto fez a directoria do Par-
tido Republicano Feminino convidar as altas
autoridades do Governo, inchrive repre-
sentante; dos principaes estabelecimentos
publicos e particulares, havendo organiza-
do o seguinte programma para o festival

1* parta — Proto ahonia da opera Gna-
rany pela banda, Carlos Gomes; allocução,
peai, directora; discurso pela oradora offl-
cial do partido, D. Gylka da Costa Machalo;
leitura do manifesto, pela senhorita SIAM
Bormann Borges; trecho musical pela banda;
inauguração dos retratos, 1...acedi1a de
urna allocução pelo Dr. Leoncio Corrê i;
hymno do Parado Republicano Feminino
Mulher Redemp(ora, pelo Dr. Cara); Abreu.

2°. parte— Concerto organizado sal) a di-
recção da in igne virtuosa e coasocia, Exma.
Sra. D. Ilyida Dias de Pinho:

a) Melodia rara, v'oloncello, Rubenslein
b) preludio, Papi.d ; sonata para piano,
Grieg :a) Rant d'itaisitio, em esperanto, Qiti-
rino Viera; Iara, pregliiera da opera,
soprano, Dr. Car:oa Abreu : fantasia da
opera Fausto, para N tülinj. Allard; •S'ogno de
Liberld, apisodio da guerra dos Farrapos,
1835, D?. Carlos Abre a ; •S'ognac, romance
para saprano, amua ; setima coneer10 para
violino, Beriot : setima polonoze para PianO,

; solas, DD. Hyida Dias de Pinho e
Maria Pautava Lopes o Sr. Heitor Villas
Talho; canto, senhorita Stella Borma.nn Bar-
ges ; acompanhamentos, D. Hylda Monteiro,
Gurgulino de SiU7.3. o Dr. Carias Abreu.

3' par te—Bai le .
pam essa f sai, foram canvidales o Exmo.

Sr. Paesidente da; Republica e sua Ex na,
espos t.

Adquiriram i nmoveis
Coronel Zach irias Borba dos Santos, o

predio á rua Oito de Dezembro n. 62, por
15:00 1$ e una terreno á rua S. Francisco
Xavier. por 8:00(S;

Joio José Baptista, um terreno á, estrada
do Itaroce o outro á rua Matta, por 790a
ambos;

José Dias Conceição, um lote de terreno á
rua Almeriudo Freitas, por 1:000$000

latria Ramos da Cunha, um terreno á rua
-Galdina Horta, por 40~0

José Figueiredo do Moraes, um terreno á
.a Padre Telemac 'rajá, por (300a000;
DArio José da silva, um terreno á rua 28

do agosto, por 1:000a (00;
Ju ra() Baptista, um terteno ti estrada do

Santa Cruz, por 5o0000;
Domingos Ca.mello Teixeira e outro, , o pre-

dio da travessa Mata) Grossa n. 3, por
l:550000;

João Baptista do Almeida Ferreira, um
terreno á travessa do Cabaça, par 1:.100a000;

Oscar Pinto Lobo, dons lotes de terreno á
rua do Lobo e um á rua das Flores, por
1:504000

Manoel de Almeida Costa, um ' terreno á.
rua Coronel Agostinho, por 300$0i/0 ;

Dr. Domingos do Sonza Leaa G-ançalves,
O predio e terreno á rua D. Silvana D. 61,
por 3000$000.;

Graciana. Nunes do Oliveira, um terreno
rua dos Artistas por 2:900$0J0.

Requerimentos despachados
Pelo Sr: inspector da Caixa de ' Amorti-

zação :
Antonio Firmo Mito Sambes Junior e

José Ribeiro de Castro. , — Pague-se.
Rita Souza. —Cumpra-se o alvará.
Marcilio Martins Franco. — Idem.
Adalberto Campos Pinheiro. — Idem.
Fernando JJSé Medeiros. — I tom.
Alfrado G. V. do Amaral.—Idem.
O mesmo.—Llem.
Antonio F. de Britto Sanches.—Cumpra-se

o alvará.
Carlos de Oliveira.—Remetta-se ao Sr.

ministro da Fazenda. •
Barão do Oliveira Castro.—Attenda-se.
Carlos Bastos (a Comp.—A' junta.
J. Pedroza..—Idem.
Sotto Maior a; Comp.—Idem.
Carolina de Araujo Silva.—Pague-se.
Affonso Carvalho o outros.—Reconheça a

	

firma do signata,rio do alvará do dl. 8. 	 •
Sociedade Operaria de M. S. Uraberto

Primo.—A' junta.
latim de Sa.Oliveira Carvalho. —Verifi-

cado o que ai ega, ceetitiatte-se.

Licenças:
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Si'. ministro da Justiça:
Do seis mezes, ao Dia Asterio de Castro

Jobim, medico auxiliar da Directoria de
sande Publica; do 30 dius a Newton FerreLa
Pires, auxiliar academie° do serviço de pro-
phylaxia, da feire amarella ; de 60 dia s , aos
caos da Força Policial Exeluiel Antonio
AppoLnio, Jos': Gomes Mendes e José Comes
Leal e de 45 dias ao soldado da mesma força
João Elias da ,S

Pelo Sr. ministro da Fazenda,:
De GO dias, com metade da Maria, ao ope-

rario da Imprensa Nacional Agenor Bei-
miro Nogueira, para taatar do sua salta°.

Foram sepultadas, no dia 29 de maio de
1911, 38 pessoas, sendo:

Naaiona s 	  	  30
Estrangeiras 	 	 8

38
Dc sexo mascalino 	  25
Do sexo fmninino 	  13

33
Maiores de 12 annos 	  13
Menores do 12 anus 	  a0

38
Diligentes 	  10

O uniforme para hoje, na Arma-la, é o 3.

O serviço para hoje no Exercito é o se-
°aminto

Superior do dia, capitão Annibal Saetanio
de Menezes Dias.

O 1 0 regimento de artilharia dá o °Inalai
para onda do visita.

O 13° regimento de cavallaria dá o ()Melai
para auxiliar o superior de dia á guarnição.

O 3° regimento do infantaria dá o (Aliciai
para dia, ao quartel-general da 9 % região.

Aux liar do (Aliciai de dia, amanuense
Waldomiro.

O 1' regimento do infantaria dá a guarni-
ção da patada.

O 13° regimento do cavallaria dá o ser-
viço de extraordinarias.

Uniforme, 5°,-

O serviço para 'boje na,- Força Policial
é o seguinte:.
,Superior de .dia, majar JoãcaLino.
Mrficial da dia á Força, capitão Bada,ró.
Medico da dia, Dr. Ayres.

Medico do promptidão, capitão . Dr. 'Gott-
.	 •

interno de dia, alferes honOrario .CaSsio.
aluSica de 'parada o promptidão, ai do

1 0 regimento.
Rorida aos theatros. alferes Augusto.
Promptidão de incendi°, um inferior do

2° regatento.	 "
Ronda da visita, alferes Costa.
Rondara 'ás raias do Nunclo, Regente e

S. J(irgd, alfere,s Daniel e um inferior do
reginierito de cav;allaria.

Roadántes á disaosiçlo do stiPerior de dia;
cinco inferiores do regimento de cavallaria
e dous de cada regimento de infantaria. 	 .

Guardas :na Casa da Moeda, alferes Barros;
na Caixa do Conversão, tenente Sá Peixoto ;
ambos do 1° regimento ; no The.souro. alfe-
res Marques ; na Caixa de Amortização, te:-
nente Barbosa e no quartel ceniral, um infe-
rir, todos Ao 2 . regimento.

Promptidao no regimanto de cavallaria., •
alferes Souto Mayor e no 2° regimento, te-
nente Saturnia°.

Estado-maior no roa/intento de cava lia-
ria, 'eapitaa .Arlindo ; no 1° regimento do
infantaria. tenente Odorieo e no 2° regi-
menta de.infantaria, aliaras .Cautinho.

A' disposição .do (Aliciai. de dia, um ide- .
rior do 1 0 regimento.

Ordens ao cominando geral, um cor-
neteiro do 1° regimento.

Ordens á assistencia i do pessoal, um cabo
do 1° regimento. '

O reginieuto de cavallaria dá mais•20 pra-
ças proniptas e o policiamento.

O 1° regimento do infantaria da mais o
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.

O 2° regimento de infançaria dit mais dla
praças prompt LS, duas ordeaança,s para, o
commando geral, o serviço 'á pedido eia de-
talho e o inads que se nedir.

Uniforme, 3°.

Movimento do porto
I-;NTDADAS DO DIA 16

C-onocinz e escalas — Palitei° Natal, com-
mandante José Guedes dos Reis.

S.:colos — Mate de -receia Oaprej. mes-
tre, Henrique Wright.

SAIIIDAS D9 DIA 16 "
Nova Yorh e escalas - — Paquete i az

Verdi, eammanda,nte, Byrne ;..pasasiteeiros,
.1. W. Anderson e senhora, L.r • Migo Ca-
minha, M. Sas-111a, Dr. lienninger, Dr. José
Ayres de Souza, R. L. Craycroft, D... A.
Li ticoln Gotter, • Nlietan • Wittel.. Jaao Brasil
Silvado Junior, L. Faussiz, M. Elio-
gen. A. Ell Jaren, Alexandre' Cazzaai,
C. Wadell e senta:ira, , J,J1in A.. Camphell,

-quaaro em 2a classe e o"to em 3 $. classa
Gaba-Frio — /Date Adiro 2', mestre, Eu-

ripados José de Mello.

VAPORES E."PEP.ADOS

Genova. o ases., 	 .	 17
Rio da Prata, K. 1.	 • 	  17
Portos do sul, Raperuna	 ••• .• 17
Portos do liaria, Alagoas 	  	  17
Rio da Prata, .11,alia 	 •	 	  is
Santos; Asiatic Prateei 	 • ... • 	  18
Bordéos e escs.,	 ,	 • ,.• la
Portos do norte, Mandos 	  	  19
Noa a york o ases. Tocantins..........• 2a
Rio da Prata, P. 31afulda 	 	  20
Liverpool e escs., 07*31 	  20,
Rio da Prata, Allantique 	  20.„
Nova York e ases., Rio de Janeiro 	
Genova e escs., ,Iraentina 	  '21 a
Santos, Aachen 	 •
Calda° e escsa, Oravirs .. . .. • 
Nova York o ases., g'ennyson	 .•	 •
Liverpool o , ases.. Calderon. 	  2a
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tarde, ditas com porte duplo at0 1 hora e'
oiScesss para registrar até ás 11 horas dai
manhã.

Pelo Piratiainga. para Santos. Paraná,
antoninit e Rio da Prata, recebendo
pressas ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o inter or até á.; 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior
até 1 hora o obiectos para registrar até ás*
11 horas da manhã.

Amanhã:
Pelo Pará, para Victoria e mais portos

do norte. PPC ,bando impressos ata ás é ris
da ma.ntia, cartas para o interior até
ás	 112. ditas com porte duplo até ás
7 horas e objactes p ,,ra, registra t. ata ás 6
liaras da tardo de ho:e.

Pelo Itaip rroT, para Ilhéos, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã caras pira o intelior até ;•4.
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9
e objec , os para registrar até ás G horas da
tarde de hoje.

Pelo Itália, para Dakar . Barcelona e Ge-
nova , recebendo impress is ate ás 9 horas
da, manhã cartas para o estes or at a ás
10 e objectos para registrar até ás 6 horas
da tarde de hoje.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Nladeira nos mesmos
dias, das 8 horas da, manhã as 5 da tarde,
até á vespera, da p trtida dos magnates que
se destinara n a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimas ; e en-
trega. ta,mbem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

P93f514 Sabbaao 17,

ntile e MS., Atlanta 	   22

;Santos, Bahia. 	   22
'R10 da Prata, Frisa. 	 22
dálttlePpia e escs., Bellasco 	 22
Portos do sul, Sírio 	  22
¡Amsterdam e escs., Zeclandia 	
Southampton e-cscs., Aragaaya 	

6.. 23
20

Rio da Pt'att,	 Aragon 	 20
Portos do sul. Florianopolis 	
Genova, e CSCS.. Florida 	 28

Santos, Pernambuco 	
da Prata. , Umbria 	

2.8
2. ,LRio

Tneste e CSeS., Sofia flohenberg 	 29

VAPORES A SAIIIR

e ases. ,Kanig F.Aug?tst (m..d 	 ),IIamburgo 17
iRio da Prata, Sardegna 	 17

)
Rio da Prata e e.scs., Pirati;inga 	 17
'Portos do sul, llapuca (m. d.) 	 17
Portos do norte, Pará (10 hs.) 	 18
Genova e esc., Batia 	 18
Rio da Prata, Atlanta 	 18

marração e escs., Natal 	 19
ova Yorlç, Asiatic Prince 	 19

Rio da Prata, Mnellan 	 ¡g
Pernambuco e eSeS.,. Itaipano 	 19
Genova e escs., P. Mafalda 	 20
Portos do norte. Pirangy 	  20
.Cara,vella s e ens., Maria!' (4 lis.) 	 20
'Calláo e ases., Orissa 	 , 	 20
Rio da Prata„Itsseiilina 	 21
Bordéos e CSCS., Atlantique 21
:Viço sa e escs., b?dustrial (4 hs.) 	 92

Rio da Prata, Atlanta 	 22
lá ver pool e escs., Oraria. 	 W.-)

Fiume e escs., Jokay 	 22
-11nasterdam e escs., Erisia 	 22

OFFiCIAL

Rio da. Prata„Tapiler (1 h.) 	 22
Bianual e eses., Aachen 	
Portos do nost i, AU/aias (10 113 ) 	 24
Vil Ia Nova e asco., S, Iellite 	 25
Rio da Pra a, Zee r rndia 	 'fs5
Portos do sul, P.orbore MU 	 '-s5
Rio da lasata, Norid« 	 20
R ia da Prata, por Santos, Aragaaya 	 21;
So0t1WHIpt0:1 e esP4 , Ar ggun 	 . 20

a e escs.. usibaia 	 • 29
R o da Pra:a. .Sofa lb enberg 	
liantbarg,, e eas., l',--rnambuco 	

29

Portos do nort	 Ion Ms (10 hs )	 30

A Repartição Geral dos Correi ,s expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Ihoje:
Pelo Ilápuc.; para Santos e mais portos

do sul, recebeado impressos nt, s ás 8 horas
da, manhã, cortas para o interior até ás
8 112 e ditas 01)-1 porte duplo até ás 9.

Pelo Konig Friedrick August. p ra Bali 1,
e Europa, via Lisbda, racebsiido impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
temor até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 0.

Pelo illa qsfroid. para Santo s . Rio da Prata,
Matto-Grosso o Pavaguay, recebendo im-
pressos até Os 3 horas da tarde, cart ,s para
o interior até ás 3 1/2, ditas com poste
d • inla e para O exterior até Os 4 e objectos
para registrar até Os 2 da tarde.

Pelo Emilie, ( barca ) para Itajahy, rece-
bendo improssos até ás 12 horas Ia manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da

Directoria, de Meteorologia o Astronomia-Observatorio Nacional-lioletim meteorologico-Dia 11 de juilhO de 1911.
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Ventos Céo

Phenomenos diversos
Veloci-

dade
1 Direcção Quanti-

dade Nuvens1

- 1 a. Te 	 757.5 20.5 13.3 '75 2.5 NW 10 CK. SE
'2 a. sn 	
3 a. Te 	

757.3
757.1

20.5
19.8

15.0
15.1

83
88

2.0
2.0

NNF,
NNE

4 a. rn 	 757.0 19.7 14.8 87 1.8 NW 10 EX. CE
5 a. Te.. , 	 757.5 20.5 14.6 82 2.5 NW
6 a. na 	 757.5 20.4 14.5 81 0.0 Calmo
7 a. Te 	 758. 1 20.2 15.3 87 1.8 SSE 10 CE. SE . S Neswiro baixo
8 a. Te 	 759,2 20.8 14.3 78 3-5 S.;NV
,9 a.	 nn 	 760.0 19.8 13.6 80 5.5 SW 10 N, KN

; 10 a Te 	 760.8 20.8 13.6 75 4.0 SSW 10 N. EX.	 CS Ameaçador
11 a. na 	 760.8 20.5 13.3 75 1.0 SW

R2 dia 	 760.6 21.0 13.5 73 1.0 SW 10 N. EN. CS
r i P . 11	 760.3 20.9 13.1 72 1.0 SSW 10 N. EX. CS

P m 	•2 p. m 	
760.3
700.3

19.6
20.0

12.8
13.2

76
'76

4.3
1.4

Ssw
sSW 10 N. EX. CS Chuviss03

4 p. 760.6 19.7 13.5 80 2.9 SW 10 KN
5 p. rn 	 701.0 19.8 13.6 80 0.0 Calmo

p. m 	 761.1 19.5 Ia 2 '72 3.6 SW
p. 761.5 19.4 12.7 70 0.0 Calmo 10 Navoeiro alto
p. 761.6 19.1 12.0 70 0.0 Calmo
p. m 	 761.9 19.0 12.1 74 3.4 SW

10 p 702.5 18.5 12.2 77 5.0 SW 10 EX. CK
I 11 p.	 m 	 762.4 18.5 11.0 73 5.6 SE

/2 noite 	 762.5 18.5 11.6 73 2.6 SSW

Médias.- 759.8 19.88 13.42 77.9 2.4 10.0

Temperatura: maxima, 21.4 a 1 h. e 3Q m. p. m.; minima, 18.1 ás 10 lis. e 20 na. p. az. Evaporação em 24 horas, 3.0. Ozona:
hs. te., O; 7 hs. n., 0. Chuva cabida :7 hs. manhã, chuviscos ; 7 lis. noite, 0. Total em 24 horas: inapreciavel.Horas de insolação:

Oh,, O In.

.	 Churisbou nela Manhã e chuviscou ás 3 lis., 26 m. p. m.
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--Directoria do • Meteorologia. e Astronomia --Secção de Meteorologia, o Plr.tiEnca do Globo -- Observações motooreloviW
simultaneas a Ohm de Greenwieb (9h 07m a. Lm. doltit)-- Rio de Janeiro', 16 delimito de 1911:

TWIPERATÚltA VENTO

•

nAlãm 	
rt.dleza, 	   

o o o 10.1101

-

Qui speamobim 	
Nata
Parally'n
Recite 	
Aracajn 	

765.2
-66.9

24.4
2 ;.0

26.8
2i).2

21.4
21.3

19.7
19.0 SE.

3
4

Nublado
Meio nublado

•	 Incerto
Incerto

S. Salvador 	
Ondina 	  766. 1
Caoti	 	 	  761.9.
llbéos 	
Cuvabl,	 •	 767.5

22.4
15.8

2.1.2

95.9
24.6

30.7

21.2
12.0

21.7

18.4
12.5

15.8

E
3
3

1

Nublado
•	 Nublado

Qiutsi	 nublai()

Mão
Mito

Mio
Islátes Claros 	
Franca 	  766.6
Rd boi cão Preto 	  765.1
Barbaceaa 	 	 ..	 767.5
Juiz de Fóra 	  770.4
S. Carlos do Pinhal 	  766.8
Rio Claro 	  765.5
5. Paulo dos Agudos 	  764.8
Piracicaba 	 1
Capital ( R io) 	  70.5.9
Caiu pinas 	
Taubaté 	  767.3
l'atuhy 	  	  765.1
s. Paulo 	 	  765.7
Lavra, 	  768.0

16.7
18.6
13.8
10.2
17.4
17,2
13.8

17.5
13.8
11.6
14.0
11.4
0.8

21.0
27.7
14.9
18.2
24.0
26.5
23.0

21.4
22.5
2).2
22-2
21.5
21.4

7.7
8.3
7.2
83
9.2
5.5
8.0

15.4
8.0
8.0
6.0
9.2
7.0

12.4
11.1
9.1
8.8
8.7

10.5
10.7

11.1
10.7
9.0

10.6
8.0
9.0

NE
NE

Calmo

NW
Calmo

NW

•	 N
Calmo

NE
Calmo

3
1

8
3
3

1

1

1

Meio nub:ado
Meio nublado

Limpo
Limpo

Quasi limpo
Quasi	 limpá.

Limpo
•

Quasi limpo
Limpo

Meio nublado
Meio	 nublado
Meio	 nublado

Li topo

.....

Bom
Bom
-Incerto.	 .	 ,	 ,

'Bom

Bom, nlev. tcnue

The iddl , O tt Já •	  767.9
Goyaz 	  763.9
Med ;e•	  7(Vi.0

13.8
26.4
15.4

22.4
22.4
10.2

5.8
16.7
9.0

0.0
12.5
10.1

Calino
Calmo

8

Nub:ado
Meio	 nublado

Limpo &Oro
P111	 (ir.) 	  768.4
Ouro Pi 	  	  771.1
Muzanih nho 	 	 ,770.6
Onaramirauga	 	  757.8
Fernaido Noi unha 	  76.3.2
Palmyra 	  71;8.2
1 oatil 	  7.'4.0
Santos 	  763.6
Faxina 	  761.4

9.9
13.8
9.7

19.4
25.9
11.6
23.4
16.8
14.6

21.6
18.2
20.5
21.4
26.7
17.4
32.4
20.3
2,.4

8.1
9.7
8.3

18.4
24.4
3.8

18.4
14.7
8.5

8.8
8.5
8.4

14.5
15.6
10.2
13.5
13.0
10.7

NE
ESF,

Calmo
SW

E
SE

NW
Calmo

1
2

3
7
1
5
1

•	 Nublado
Limpo

Nublado
Meio nublado
Quasi limpo

Nublado
Quasi limpo
Quasi limpo

QuaSi nublado

3:0

0:3

Pám

Bo:n
Incerto, nevoeiro

Bint

!guapo 	
Guarapuava 	  	  760.2
Curityba 	  763
Paranaguá. 	 1763.9

18.6
14.7
15.7

21.2
19.1
18.9

6.2
2.1

12.3

13.4
10.1
12.7 Calmo

9
1

Nublado
•	 Nublado

Meio nublado
Mão	 ;

Florianopolis 	  61.5 17.2 •19.0 12.7 11.4 4 Quasi nublado
Posadas 	
Corrientes 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	  767.3 14.1 22.5 11.2 9.1 4 Nublado Incerto	 nev. teimo
C,ordoba 	
Bagé. 	  753.0 14.4 17.2 12.3 11.1 Nublado Mgõ
Rio Grande.	
Brusque 	  760.9
Blumenau 	

10.4
13.3

21.4
17.7

9.5
10.0

9.2
10.4

Calmo
2

Meio	 nublado
Nublado

Incerto'
Nevoeiro densoi761.0

Mondou,. 	
Rosario.
Montevideo 	  757.2 11.0 12.1 11.0 9.9 SS3 4 ;Nublado 'Incerto
Buenos Aires 	

OCCURRENCIAS

E111 Pinheiro, Inluzarnbinho, Ouro Preto, Agudos, Ribeirão Preto, Campinas, Santos e S. Paulo orvalhou esta madrugada: Em
Mon'evidéo chuviscou esta. manhã. Em S. Carlos chuviscou esta manhã. Em Ene choveu, trovejou e relampejou desde as 2 horas da
tarde rtd a madrugada, de hoje.

As temperaturas minium de hontem verMcaram-se : em Curityba com 2',1 e em Palmyra. com  3,8.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Me eorologia. e Physica do G1ib - Observações meteorologicast
simultaneas a Ohm de Greenwich (9 h. 07 m a. t. m. do Rio de Jane ro).-4io de Janeiro, 15 de junho de 1911.
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mini o O o mi.

Belém 	
Natal..
Recife	 .../. 	
Araca.jú 	 -67.1 23.4 29.0 23.9 18.8 W 3 Meio nublado 4.2 Incerto
S. Salvador. 	
Ondina 	   766.0 20.0 28.2 22.0 19.4 SW 1 Meio nublado 0.1 Incertg
Netité. 	
eityabá. 	

765.1 16.7 25.2 12.4 12.1 SE 3 Nublado

Montes Claros 	 770.1 17.2 27.0 10.3 10.5 Calmo
Uberaba 	  O Meio nublado
Franca. 	
Ribeirão Preto 	
lla.rbacena. . 	 709.0 12.2 13.4 10.9 8.3 E 2 Nilb!ado
.11ilz de Fora 	 771.8 10.0 18.4 10.6 8.0 N 1 Meio nubiado Nevoeiro denso
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital . (Rio) 	 769.4 16.6 20.3 14.9 12.1 N 1 Quasi nublado Bom, nevoeiro
Campinas 	 .. 	
Taubaté 	 -• 	
tatuhy 	
S. Paulo 	
Goyaz 	   . 763.7 20.8 32.3 16.7 11.9 E 6 Limpo Bom
Muzambinho..... 	  771.1 9.1 19.2 8.5 7.9 SE 2 Meio nublado Nevoeiro tenue
Guaramiranga 	 756.5 18.4 24.6 19.0 15.4 NW 3 Nublado 17.8 Maio
Frenando Noronha. 	 704.1 2.1 20.7 23.8 18.4 E 6 Limpo Bom
Pinheiro... 	 '. 770.5 11.2 20.8 8.8 9.7 Calmo O Nublado Nevoeiro tenue
Iguala 	  	 1 704.4 27.2 3.4 21.0 15.4 SE 3 Quasi limpo 0.3
Theophilo Ottoni 	 . 767 5 17.8 22.2 18.0 11.3 Calmo O Moio nublado
Ouro Preto 	 772.4 12.0 13.7 . 9.4 9.9 SE 2 Quasi nublado Nevoeiro termo
Palmyra 70.7 9.6 15.0 8.4 8.7 Calmo O Nublado 0.2 Nevoeiro tenuc
Rezende 	 . 	 709.2 14.1 19.3 9.9 9.6 E 2 Nublabo Incerto
Santos 	 ,N.,„„.. .......... .... 768.0 17.0 19.6 14.9 12.2 N 1 Limpo Bom
Éaxina 	 •	 ... %.we, 	

'guapo 	
	 	 ,.	 764.7 15.5 20.6 2.5 6.4 N 6 Quasi nublado Nevoeiro secco

Curytiba 	 . 	 .r. 	 .	 770.4 5.7 16.0 2.1 6.5 NE 1 Nublado
Parana,gua 	 • 	 769.4 16.0 18.4 12.4 11.4 ENE 3 Quasi limpo
Floria.r.opolis...... 	
Posadas 	  .
Correntes 	 4.'765.9 15.0 19.0 13.0 11.3 "È 2 Nu blado
Daqui 	 • 	
Santa Maria.- • • I . 	
Porto Alegre.... d .	 . 	 703.0 10.3 9.7 6.7 6.5 N 1 Quasi nublado
Córdoba 	 , 	
Bagé 	   

.I. 762.0
762. 2

12.0
13:3

19.0
17.2

11.0
11.0

9.2
6.3

NE
NV

2
4

Quasi limpo
Nublado Ameaçador

Rio Grande 	  .
Lavras 	 . . .. 1 /. . . 	 1770.4 11.6 19.6 10.2 8.2 E 2 Meio nublado
Jaguarão 	
8. Luiz 	
Druguayana 	
Pelotas 	
Bl umenau. ......... .. • • • . 	
Brusque 	
Mendoza 	 	  ., .-I- 763.7 3.0 0.0 0.2 5.8 S 2 Nublado	 •
Rosario 	 	  è 	
lontevidéo 	   

-1- 766.0 12.0 19.0 6.0 8.0 S 2 Nublado

Buenos -Aires 	  +765.2 11.01 15.0 8.0 6.2 •	 NE 2 Quasi limpo
1

OCCURRENCIAS

Ça	
•

Capital, Santos e Pinheiro orvalhou esta madrugada. Em Aracajd calda aguaceiro esta manhã. Em Iguatu chuviscou esta
raanha. Em Guaramiranga choveu hontem a. ni. Em Muzambinho orvalhou esta madrugada.

As temperaturas minimas do hontem veriftcarám-se; em Curytiba com 2' 3 .1 e em Guarapuava com 2°.5.
AS observações com este sinal -1- são de hontom.
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birectoria do Meteorologia o Astronomia - ObservatoriCz Nacional - Boletim Meteorologia° - Dia 12 ae junho ' ao' 1911.
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Ventos Cdo

Plienomeaos divernr
Veloci-

dade Direcção	 •I Quanti-
dade Nuvens

E.,

1 a. m 	 762.5 18.3 11.4 73 3.8 SW
2 a. m 	 762.5 18.5 12.0 76 2.0 N
3 a m 	 762.5 18.5 12.3 78 2.0 NE
4 a. m 	 762.7 18.2 12.3 79 0.0 Calmo
5 a. m 	 762.6 18.2 12.8 82 1.3 NE
6 a. m 	 763.0 17.5 12.6 P5 2.6 WNW
7 a m 	 763.4 17.4 12.5 85 2.1 WNW
8 a. m 763.6 17.6 12.2 82 2.4 WNW
9 a. m 	 764.2 18.2 12.5 80 2.2 WNW

10 a. m 	 764.1 19.5 12.6 74 3.4 NW
11 a. m 	 763.7 20.2 12.2 69 2.2 NW

1/2 dia.. 	 763.5 20.4 11.6 68- 3.6 SE
1 p. m 	 762.5 19.8 10.9 64 7.7 SSE
2 p. m 	 • 761.8 2.3.0 10.2 58 4.8 SE
3 p. m 	 762.1 19.7 10.0 58 4.2 S
4 p. m 	 762.0 19.0 10.5 64 5.3 SSE
5 p. m 	 762.5 18.8 10.7 65 3.8 SSE
6 p. m 	 702.6 18.5 10.7 67 3.8 SSE
7 p. m 	 763.2 18.6 10.7 67 3.4 SSE
8 p. m 	 763.7 19.0 10.0 61 3.0 SSE
9 p. m 	 763.8 19.0 9.9 60 1.9 WSW

10 o. m 	 764.0 18.7 10.7 67 0.0 Calmo
11 p. m 	 763.8 19.4 10.3 61 1.4 ESE

1/2 noite 	 763.7 19.0 11.0 67 2.2 ESE .
nnn ormn nffinen

Médias-, 763.08 18.83 11.36 70.5 2.9

CK .SK. II	 Nevoeiro tenue 10,1t4

CK. K. C 3$
CK. KN

KM. CK

CK. KN

Temperatura: maxima., 20.6 ás II hs. e 25 m. a. m. ; minima,, 17.1 4.s7 hs. e 50 m.a. m. Evaporação em 24 horas: 2.8. Ozona.1
"t, hS. m., O; 7 hs. n., 0. Chuva cahida: 7 lis. m., 0. ; 7 lis. n., 0. Total em 24 horas: 0. Horas do insolação: 2 lis., 63=2 hs. 33 na'',4

.1•n•

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocio

Interiores
Expediente de 13 de junho de 1911

D.1. JUSTIÇA.

Concedeu-se a Nicolio Miguel Majdolany,
dispensa do lapso de tempo decorrido para
revestir das formalidades legaes a sua pa-
tente de ma:em-fiscal do 89° batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional na comarca. de
Nova Friburgo, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

-Conculeram-se as seguintes liceneas:
D3 seis mezcs, para tratamento de saude,

ao curador geral do orphão3 do District°
Federal, bacharel Noernio Xavier da Sil-
veira;

De 90 dias, com dous terces dos respecti-
vos vencimentos, ao guarda civil de 2 a classe
Manoel Olindo da Nobroga, para tratamento
do sua saudo.

-Declarou-se, por portaria de 13 do cor-
rente mez, que o escrivão do Juizo dos Fei-
tos da Sa,ude Publica, Francisco Manoel de
Moraes, fica provido vitalicia,mento no refe-
rido officio, do accôrdo com o decreto
n. 7.803. do G de janeiro do 1910 o art. 4° do
de n. 2.389 do 4 de janeiro do corrente
anno.

-Foram autorizados:	 . .
O coronel commandante superior interino

da Guarda Nacional no Estado da Bahia.
conceder guia de mudança para a capital
daquello Estado ao capitão-cirurgião do

81° regimento do cavallaria da referida mi-
lida, na comarca de Campestre, Josias Joa-
quim de Oliveira ;

O coronel commandante superior interino
da Guarda Nacional na Estado do Rio do
.Janeiro, a conceder guias do mudança para
a ci pitai daquelle Estado ao tenente quar-
tel-mestre fl L referida milicia, em Tharezo-
polis Alberto Joaquim de Oliveira, o para
a Capital Federal ao capitão da La compa-
afia do 181° batalho de infantaria tia Mes-
ma milicia, em Cabo Frio, Job Garcia da
Rosa Terra, ficando sem offeito a que lhe
foi concedida para a comarca de Bailo Ifori-
zonte, em MálaS Gera,es ;

O coronel commandante superior interino
daGuarda Nacional no Estado de S. Paulo,
a conceder guia de mudança para a comar-
ca de S. Manoel do Paraiso ao capitão-aju-
dante do 390° batalhão de infantaria da refe-
rida milicia, na de. Batataes, José Polycarpo
de Araujo;

O coronel commandanto superior interino
da Guarda Nacional no Estado de Minas
Geraes, a conceder guia de mudança para
a comarca do S. Miguel de Manhães ao
capitão da 2a companhia do 83° batalhão de
infantaria da referida milicia, na de Itabira,-
ambas no mesmo Estado, Gabriel da Silva
Lott.

O coronel commandante da Força Policial,
a conceder baixa, nos termos do art. 188 do
regulamento em vigor, ao soldado Francisco
Mesquita Crislowick Junior.

-Prorogou-so por mais tres mezes, com
um terço dos respectivos 'vencimentos, a li-
cença concedida ao guarda civil de 2' classe
Joaquim Pereira da Costa Lima, .para tra-
tamento do sua saúde. 	 .ernt-

Ministerio da Justiça e Negocias Inte,-•
riores-Directoria da Justiça.-24
Rio do Janeiro, 13 do junho do 1911.

Em nome do Sr. Presidente da Republie'st:
e no meu proprio, elogio-vos e bem assim á,g
forças que sob vosso coimando tomarant
parte na parada do il de junho corrente;'
pelo garto, asseio, correcção, disciplina,
brilhantismo e apurada instrucção
que mostraram ; o que vos communico com
viva satisfação para os devida fins.-Saúdo
e fraternidade.-Rivadavia da Cunha Corrêa'
-Sr. coronel commandante da Força Po-,
licial do District° Federal.

Ministorio da Justiça o Negocias Int&
rioros - Directoria de Justiça - Segunda,
Secção - Rio de Janeiro 13 de ,junho de 1911.
-Sr. ministro da Guerra-Tendo sido das,-
ligado do estado maior da Força Policial aí
District° Federal o coronel do Exercito
rico de Andrade Neves, que se achava a dis-1
posição deste ministerio, exercendo ali .o.
cargo de inspector da Contadoria, rogo-voá'
providencieis afim de que o referido officiaU
seja elogiado pelos bons serviços que prestai'
áquolla corporação.-Reiteiro os meus pro,
tostos do el:vada . estirna e consideração.
Rivaduiiia da Cunha Corrêa.

Expediente de 14 de julho de 191 1 -

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

..Autorizou-se o coronel commandanto da.
Força Policial a conceder baixa do serviço ao
soldado Dionysio armando Moreira, de.„92.11

fá. fir.Actre.3,5.."
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4orMidade com a acta da inspecção de saúde
qtie foi submettido.

Concedeu-se a Manoel da Silva Tavares
slisponsa do lapso de tempo decorrido para
Tevestir das formalidades legaes a sua pa-
tente de major-fiscal do 44 0 batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional da comarca de
,•Theophilo Ottoni, no Estado de Minas Ge-

-Foram concedidas as seguintes licenças:
De um anuo, nos termos do art. 28, ifirinia

áoarte cio decreto n. 1.354, de de abril de
11854, ao alferes do 440 batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional da comarca de

ç,Saquarema no Estado do Rio de janeiro,
)Eduardo Vieira, para tratar de negoolos do
seu interesse, onde lhe convier;	 •

De tres mezes
'
 com o ordenado a que ti-

Ver direito na fórma, da lei, ao fiscal da
Ingpectoria de Vehiculos, Saint Clair Ba-
ptista Rebello, para tratamento de sua
-kaudie;

De 180 dias, com dons terços dos respe,
divos vencimentos, ao guarda civil de
Sl a classe Francisco Alves Pereira, para tra-
:lamento de sua sande.

-Declarou-se ao chefe de Policia desta
Capital, em resposta ao officio n. 365, de 31
jle maio findo, no qual solicitou prov.dea-
tias no sentido de continuarem a ser regis-
trados na 5° pretoria os obitos de individuos
,falleeidos fora da zona da mesma pretoria, e
d'ecolhidos ao necroterio policial, que o as-
'àumpto já, se acha resolvido pelo juiz com-
petente, a requerimento do promotor ad-
junto e de. accôrdo com o art. 74 do de-
;ereto n. 9.886, de 7 de março de 1888,
não sendo por isso, licito ao Ministerio
:Justiça, providenciar de outro modo, a re-
.gpeito.

-Transmittiram-se para Os fias conve-
nientes :

Aos governadores e presidentes dos Es-
.1.ados:

Do Pará, cópias tios termos de obito, la-
vrados a bordo dos vapores nacionaes Para-
ense, Rio Porás, Rio Jatahy, Tocantins e ha-
•auldo, referentes aos passageiros Raymundo

•dos Santos Barbosa, Victorino Peixoto, Abel
Antonio da Costa, Raymundo dos Santos,
Manoel dos SanteS Costa e Amorico Brito da

ilva;
Do ala,ranhão, cópias dcs termos de obito,

lavrados a bardo dos vapores na,cionaes
Republicano, Rio Jafichy e Monteviléo, refe-
rentes aos passageiros Matheus Rodrigues
Sampaio, Julio Constancio dos Santos e Jos:::
Domingos de Barros

Do Ceará, cópias dos termos de &Aio, la-
vrados a lsirdo dos vapores nacionaes Juno/
É Ris Porás, referentes uos passageiros José
Ricardo, José Vieira da Silva, Manoel
Thomaz Carneiro e Luiz da Silva Coxite ;

-Aos juizes federaes nas secções
Da Bahia, 14 decretos de 31 de maio findo,

nomeando supplentes do juiz substituto e
-ajudantes do procurador da Republica nos
3-nunicipios de Amargosa, Bom Jesus dos
Moiras, Camisão, Coração de Maria, Jequi-
riçá, Porto Seguro, Santa Sé e São Miguel

Do Ceará, cinco decretos de 31 de maio
lindo, nomeando supplentes do juiz substi-
:tino nos municipios de Aurora e Umary

Do Inanias', tres decretos de 31 de maio
findo, nomeando os supplentes do juiz sub-
elituto do municipio de Pirrilahyba,

Ao juiz de direito da comarca do Alto
:Acre, no Territorio do Acre, o decreto de 31
do maio findo, devidamente apostillado,
nomeando Horacio Amorim para o lugar de
pg t.ipplente do substituto do referido juiz.

Reverimentos despachados.	 •	 .
Praneisco de Assis Lima e Antonio Wan-

derley Lainenha Lins, cabo de esailadra e
Ãoldado da Força Policial; pedindo baixa. -
Indeferidos.

Expediente de 16 de junho de 1911
DIRECTORIA DA cONTABILIDADE

Para conhecimento das repartições de-
pendentes decliva-se qua a 14 do corrente
mez do junho tal assignado contracto com
A. J. Pereirs4 de Barbado, para o forneci-
mento no carronte armo do grupo 19 - Fa-
zendas e artlgds de armarinho, o a 16 do in-
dicado mez foi tombem assignado contra-
cto com Fontes Garcia (S.: Comp., para o
fornecimento, no corrente anuo, do grupo

- Louças e porcellanas, pelos preços se-
guintes:

Grupo 19
FAZENDAS E ARTIGOS DE ARMARINHO

A. J. Pereira de Bachedo, rua Chile a. 9
1. Alfinetes, groza 	 	 3200
2. Agiu l ias para ma,china, (luzia 	 	 1$700
3. A gulhas para costura a mão,

8360papel 	
4. Ania gem, metro 	 	 s500
5. Atoalhado de algodão branco,

lavrado, de 1,40 de largura,
metro 	

6. Atoalhado de algodão de cor, 33800
de 1.40 de largura, metro 	 	 3$200

7. Algoião branco, alvejado, ou-
testado, 1,40 de largura, me-
tro 	 	 2.$150

8. Algodão branco, enfestado, de
1,30 de largura, metro 	 	 1$800

9. Algodão cri'', trançado, de
0,70 de largura, metro 	

10. Algod	 ia

	

ão az!, trançado, metro. 	 18;21U5?)
11. Botõe brancos, de osso, sor-

tidos, ' groza, 	 	 13000
12. Botões de massa, para capa,

groza 	 	 4$200
13. Botões do madreperola, poli-

dos, grandes, groza 	  173900
14. Botões de madreperola, poli-

dos, pequenos, groza 	 	 33500
15. Botões de osso, para camisas,

groza, 	 	 13000
16. Botões pretos, para blusas,

groz . 	 	 3$500
17. Botões de osso, para collari-

nhos, groza 	 	 5;003
18. Botões de paadrep"rola, para

camisas, groza 	 	 2$000
19. Botões do inadreperola, para

collarinhos
'
 groza, 	  34000

20. Brim branco de algodão, metro 3$400
21. Brim branco de linho, metro 	  4$o00
22. Brim pardo, de algo ião, me-

tro •	 • •	 Ipso
23. Brim pardo, de linho, metro 	 	 3350
24. Baeta azul de l a • qualidade,

metro 	 	 23850
25. Cadarço branco de linho do

Orn ,05 do largura (peça de 10
metros), peça. 	

26. Cadarço branco de algodão de 93000
"05 do largura (peça do 10
metros), peça 	  S$000

27. Cadarço encarnado de 0,05 de
largura (peça de 10 metros),
peça 	 	  4000

28. Colchas francas de Pn .50 x
x2,00, para solteiro, urna .	 93000

29. Colchas de côr de l m ,50 x 2,00,
para griteiro, urna ......	 93000

30. Colchetes, gro7a 	 1$200
31. Cobertores solferinos, de lã,

para solteiro, um 	  93400
39 . Cobertores encarnados, de lã,

para solteiro, um 	 	 9$400
33. Cretone enfestado de 1 m,40 de

largura, metro 	  23300'
34. Chinellcid dá liga, duzia 	  24$000
35. Chapiéos dá palha nacionaes

'(feitio cubano), (luzia 	 	 6$000
36. Chapéos de palha na,cionaes

53000•• emulam% luzia 	

64. Fronhas de cretone, 0,41 x 0,35,
urna 	 	 13200

65. Fustão branco, 0,70 de lar-
gura, metro 	 	 1$700

65. Ganga de cor, metro 	 	 13000
67. Guardanapos branco ; de algo-

dão, 0,50x0,30, 41117i t 	  113600
68. Guardanapos brancos de linho,

0,65 x 0,50, duzia 	  183000
69. Guardanapos brancos de linho,

0,55 x 0,50, /luzia 	  173000
70. Giz para alfaiate (em caixas -

de 50), caixa 	 	 5$500
71. Linha branca ou preta, Clark, •

sortida, grosa 	  253000
72. Linho branco enfestado, 1,30

de largura, metro 	 . 43200
73. Lã para trabalhos de agulha,

kilo 	  303000
74. Lençoes de algodão branco,

2,20 x1,55, duzia 	 . 433600
75, Lençoes de • cretone branco,

2,2 )X 1,75, dizia 	  703200
76. Lenções do algodão branco,

2,20x 1,75. duzia 	  48$000
77. Lençóes de cretone branco,

• 2,20x 1,55, duzia 	  64000
78. Lona , branca, nacional, de 1,00

do largura, metro 	  .3 800
79. Lona branca, nacional, de 1,15

de largura, metro 	  43200
80. Lona branca, nacional, do 1,20

de largura, metro 	  53000
81. Morim (peça - do 20 metros),

peça -	 	 14500

um 	
53. Colcliõss de capim, de •1;90x

x0,90 x 0,13 (capa de • ris-
cado), um 	

54. Colchões de capim, de 1;70x
X0,70X0,13 (capa de ris-
cado),	 93000

55. Colchões de crina vegetal,
1,90x0,90 X 0,13 (capa de
linho), um 	  26000

56. Colchões de crina vegetal,
1,70x0,70 x 0,13 (capa de
linho), um 	  2?$000

57. Dedaes de aço, um 	 $200
58. Escovas para dentes, (luzia- 12000
59. Escovas para unhas, duzia 	  15$000
60. Filó para cortin aios, metro 	  63700
61. Fronhas de algodão,0,83x0,45,

uma 	 	 1200 .;;
62. Fronhas de algodão, 0,41 x 0,35,

uma 	 	 $800
63. Fronhas de cretone, 0,83 x045,

urna 	 	 1$800

37.

38.
39.
40.

41.

49.

43.

44.

45.

46.

47.

48.

49.

50.

51.

52.

Chinellos do lona e sob, de
corda, duzia 	  183000

	

Capim para colchão, arroba 	  33800
Crina animal, arroba 	  723000
Crina vegetal do Rio Grande,

arroba 	 	 91;000
Calças de algodão riscado, para

homem, urna 	  43000
Calças de algodão riscado,para

menores, tinia 	 	 33300
Calças de algodão ris;ado fino,

para homens, urna 	  63500
Calças de algodão riscado fino,

para menores, urna 	  53000
C imisas de algodão branco,

para menores, 0.90, umas 	  23500
Camisas de algolão branco,

para senhoras, 1,20, umas .	 3$600
Camisas de algodão branco,

para homens, 1,20, umas. ,

▪

	 4,3000 s
Camisas de cretone branco,

para senhoras, 1,20, uma 	  4003
Cam i sas de cretone branco,

para homens, 1,20, uma:: 	  . 53500
Camisas de cretone branco,•

para menores, 0,90, urna

•

	 4$500
Capachos de co'co, grandes, (le

1,10 x 0,50, um 	  15$000
Capachos de caco, pequenos,

83000

123500



gatbadõ

' 'W2. Mosquiteiros «Dixie», um 	  74,000
83. Mosquiteiros com capitel, um 80$000
84. Mosquiteiros sem capitel, um. 70$000
85. Panou de algodão americano,

0,70 de largura, metro 	 • •	 1$150
80. Panno do a'godão nacional, en-

festado, 1,60 de largura, me-
tro 	

87. Prumo de algolão americano,
enfestado, 1,65 de largura,
metro 	  2$000

88. Pa,nno de algodão nacional,
riscado, 1,60 de largura, me-
tro 	  2$200

89. Panno de algodão era, ordina-
rio, O 60 de largura, metro.	 $500

90. Panno felpudo para lenções
de banho, metro 	  6$00)

1. Paina de canna ou de flexa para
travesseiro s, kilo 	 	 1$300

2. Pentes de chifre, grandes,
para alisar duzias 	  15$000

3. Pentes de chifre, pequenos,
pira caspa, (luzia 	  12000

4. Oleados para mesas, brancos,
1,30 de largara, metro 	 	 8$000

5. Oleados para mesas, de etires,
1,30 de largura, metro 	 	 8$000

013. Riscado para colchão de 0;7137
de largura, metro 	 	 $790

.07. Riscado para rouca, ( 1 c) 0,m00
do largura, metro 	 	 1:$300

98. Saias do chita, algodão de cin	 ,
para senhora, urna 	  5.p00

99. Saias de chita, algodão do cór,
para menores, uma 	  5$000

„100. Saias de cretone, branco, para,
&MIRIM, urna 	  5$50.1

101. Saias de cretone branco, para
menores, uma 	  	  5$000

102. Sarja do lã, azul para camise-
tas, metro 	  7$500

. 103. Toalhas do algodão, felpudas,
para banho, 1,90 de largura,
duz 	

 53$000104. Toalhas felpudas, para rosto,
ia

1,00 de largura. duzia 	  23$000
105. Toalhas de 'aigodão, lisas, 1,20

de largura, duzia 	  29,000
100, Toalhas de algodão para me-

sas, 1,30 de largura, metro. 	 3$800
107. Toalhas de, linho para mesas,

1,80 de largura, metro 	 	 7$800
. 103. Travos' eiros de paina de flexa,

com capa de linho, de 0,80X
X0,45, uni 	  7$000

109. Travesseiros de paina do flexa,
com capa de linho, de 0,40X
x0,34, um 	

110. Travesseiros de capim, com
capa de riscado,de 0,80 x 0,45,
um 	

111. Travesseiros de capim, com
capa de riscado,de 0,80x
x 0,34, uni 	

112. Tapetes de lã, para pés de
mini, um 	

Taprites de lã, para sala, um.
,114. Zuarte nacional, metro 	

Grupo 21

LOUCAS E PORCELLANÀS

'Tontes	 ét.: Comp. - Avenida Passos
sus. 105 e 107

1. Assucareiros de granito para
1/2 litro, um 	 	 1$800

2.Assucareiros do granito para
1 litro, um 	 	 2$100

3. Assucareiros de 1/2 parcellitna,
para 1/2 litro, um 	  2$200

' 4. Assucareiros de 1/2 porcellana
para 1 litro, una 	 	 3$500

5. Assucareiros de porcellana pa-
ra 1/2 litro, um 	 -	 3$000

G. Assucareiras de porcellana "'ta-
ra 1 litro, um 	 	 4000

DIARYÓ OPSCIAL

7. Bacias de granito de 33 efm de
bocca, Cai 	

8. Bacias de 1/2 poreella,na de
35 c/m de boeca, uma 	

9. Bacias de poreellana de 35 c/m
de bocca, uma 	

10. Bules de granito para 1 litro,
um 	

11. Bules de granito para 1/2 11-
tra, um 	

12. Bules de 1/2 porcellana para 1
live, um 	

13. Bules de 1/2 porcellana para
1/2 litro, um 	

14. Bules de porcellana, para 1
litro, um 	

15. Bules de porcellana para 1/2
litro, um 	

16. Calices de vidro para vinho do
Porto, duma 	 	  4$500

17. Calices de 1/2 erystal para vi-
nho do Porto, duzia 	

18. °idearas e ,pires de granito 7$000
para ca,ré, duzia 	 	 4$500

19. Chie tras e p i res do granito
para chá, duna 	

20. Chicaras e pires de 1/2 pereci- 6$500
lana para café, duma 	  4500

21. Chicaras o pires de 1/2 porcel-
lana para chá, duzia, 	 - 7$500

22. Chicaras e pires de porcellana
para café, (luzia 	 5$500

23. Chicaras e pires de porcellana 
para chá, duzia 	  9$500

24. Jarros de granito de 20 e/m
de altura, tina 	 	 2$900

25. Jarros de granito de 25 c/in
de altura, um 	  4000

26. Jarros de 1/2 porcellana do 20
c/na de altura, um 	

27. Jarros do 1/2 porcellana do 25 6$500
c/m de altura, um 	  . 7$500

28. Jarros de -porcellana de 20 chn
de altura, um 	  8000

20. Jarros de porcellana de 25 cfni
de altura, um 	  0$000

30. Moringaes de barro para 1 li-
tro, um 	 	 $850

31. Manteigueiras de granito de
8 c/m, u na 	 	  2$003

32. Manteigueiras de granito de 10
e/fn, uma 	  2$500

33. Manteigueiras do granito de 12
c/m, uma 	  2$800

34, Manteigueiras de 1/2 porcel-
lana de 8 c/m, urna. 	

35. Manteig /eiras de 1/2 porcel-
lana de 10 c/m, urna 	

36. Manteigueiras de 1/2 poreel-
lana de 12 e/m, uma 	

37. Manteigueiras de poreellana,
de 8 c/m, uma 	

38. Manteigueiras de porcelana
de 10 c/m, uma 	

39. Manteigueiras do poreallana
de 12 c/m, uma 	

40. Pratos de granito, fundos ou
rasas, d azia 	

41. Pratos cobertos de granito,
ovaes de 10 e/m, um 	

42. Pratos cobertos de granito,
ovaes de 12 c/m, um 	

43. Pratos cobertos de granito,
°vau de 14 c/m, um 	

44. Prat •-.s cobertos de 1/2 pereci-
lana, ovaes de 10 c/m, um 	

45. Pra'os ubertos de 1/2 pereci-
lana, ovaes de 12 c/m, um 	

46. Pratas cobertos de 1/2 porcel-
lana, ovaes de 14 c/m, um 	

47. Pratos cob Tios de rorcellana,
de 10 chn, una 	

48. Pratcs cabertos do porcelana
de 12 c/m, una 	

49. Pratos cobertos de porcellana
de 14 e/m, um 	 - •

V3S0

50. Terrinas de granito, ovaes, de
10 clin, uma 	  6$80.6

51. Terrinas de granito, ovaes, de
12 e/m, uma 	  7$800.

52. Terrinas de granito, ovaes, de
• 14 chn, uma 	 	  9$500

53. Terrinas de 1/2 porcellana,
ovam de 10 c/m, uma 	  4500

54. Terrinas de 1/2 porcellana,
ovaes, de 12 c/m, uma 	  8$500

55. Terrinas de 1/2 poreellana,
ovaes. de 14 c/m, urna.. 	  llpoo

50. Terrinas do porcella,na, ovaes,
de 10 c/m, uma 	  8$800

57. Terrinas de 1/2 porcellana,
ovaes, de 12 c/m, urna 	  9$500

58. Terrinas de 1/2 poreellana,
oi-aes, de 14 c/m, uma 	  14$500

59. Tijellas de granito do 10 c/rn,
u na 	 	 $500

60. nelas de granito, de 12 eint,
urna 	 	 $900

01. Tijellas de granito, de 14 c/m,
uma 	  4000

62. Urinaes de granito de 34 c/m,
um 	  	  3$206

63. Urinóes de 1/2 porcellana do
24 c/m, um 	  4$500

64. Lifrinóes do porcelana do 24
c/na, uni 	 	 5$50r1

Expediente de 15 de Junho de 1911
DIRECTORIA UERAL DE SAUDE PUBLICA

ACcusaramise os recebimentos:
Ao Sr. ministro das Relações Exteriores

dos Recades-Officiaes ias. 18 A, 20, 21, 22 e
23, de 7 de maio proximo findo 7 e 12 do
corrente

Ao juiz dos Feitos da Sande Publica do
officio ri. 229, de 13 do corrente

Ao director do 30 District° Sanitario Ma-
ritimo do officio n. 121, de 27 de maio ul-
timo

Ao inspector de Salde dos Portos do Es-
tado do Ceará do officio n. 107, do 5 do cr-
rente

Ao inspector de Saude do3 Partos do Es •
tado do alaranlro do officio n. 84, do 1 do
corrente.

Reitierimentos despachados

Mandas Augusto Tavares Ferreira (2° dk-
tricto).--t./eferitlo.

Fra, 'cisco Cabral Soares Batelho (8° dis-.
trielo1.-9eferido.

Arthur Loureiro Ferraira Chaves (8" dis-
tricto1.-Deferido.

Bento Angulo de Barros Ribeiro (8' dis-
tricto).-Deferido.

Vietorino Vaz Pinto do Amaral (8° distri-
cto).-Deferido.

-

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 16 do corrente, foram conce-
didos sais mezes de licença., em prarogação,
ao inspector de aliunnos da Escola Premi-
nitora Quinze de Novembro, Frtne sco José
do Costa, para tratamento de santo, com o
vencimento que lhe competir.

EXPEDIENTE D.X. 2° sEcçIo
Dia 14 do , iun 710 de, 1911

Ao director da Escola Premuni teria Quinze
de Novembro, autorizando o desligamente
daquell e estabelecimento do alamno Alfre-
do José Prudente da Costa, afim do ser en-
tregue a sua irmã Juba, Prudente da Custa.

Ao juiz de direito da 23. Vara de Orpliãos,
solicitando autorização para desligar da
Escola Premunitoria Quinze de iNovembro;
os menores Antonio Gomes da Silva e ma.

4

1$800

3$500
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1$200

105;000
55$000
1$200

3$000
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7$500

2$200
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3$500
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5$500

5$000

2$000

2300

3$303

3$320

4$500

5000
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3$200

3$500

4$300

3$500

4$500

5$500

3$530

4$500

4500
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noel Gastão, -afim de serem entregues as
:suas proeenitoras.

Ao director do Gabinete de Identificação
e Esta,tistica, remettendo o requeoimonts
km 'que-Henrique Manoel dcs Santos pede o
;eancellamento de sua nota, afim do que in-
forme a respeito.

Ao mesmo, communicando que o Sr. Dr.
chefe de Policia deferiu o requerimento
dO Manoel Antonio, em virtude de haver re-

' cobido informações do inspector do Corpo do
Investigação e de Segurança Publica.

Ao juiz de direito da ia Vara Criminal,
communicando ter sido recolhido á Casa de
Detenção, á sua disposição, Octaviano Fran-
„cisco da Costa Oliveira, que se acha incurso
lias penas do art. 330, § 4°, do Codigo
'Penal. -

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção. • mandando recolher o mesmo indi-
viduo á disposição daquella autoridade.
. Ao chefe de Policia do Estado de Pernam-
buco, transmittindo os autos de inquerito
iniciado na 2° delegacia auxiliar, por queixa
çlo capitão Emilia Pessoa de Oliveira, resi-
dente naquelle Estado.

Ao juiz de direi'o da 21 Vara Criminal,
• communicando haver sido recolhido á Casa
de Detenção, á sua disposição, João Fran-
cisco Ramos do Carvalho, que se acha in-
curso nas penas dos arts. 268 e 272 do Co-
digo Penal.

Ao coronel administrador da Casa de Da.
tenção, mandando recolher o mesmo indi-
yiduo á disposição daquella autoridade.

Ao juiz da lia Pretoria, communicando
haver fallecido no dia 3 do corrente, Alaor
Marcondes de Queiroz, conforme informação
do secretario da justiça o segurança publica
do Estado de S. Paulo, visto existir nesta
repartição, mandados de prisão, contra o
mesmo, expedidos por aquede juizo.

Ao delegado do 10 0 districto policial, fa-
zendo apresentar a menor Maria José, afim
de ser encaminhada a sua residencia.

Ao chefe de Policia do Estado do Rio de
Janeiro, fazendo apresentar o menor Ade-

. mardo Campos, afim de ser encaminhado á
• residencia de sua familia, na cidade de

Campas.
Ao mesmo, remei tendo o inquerito aberto

pelo delo e
b
ado do 25° dis'risto policial, rola-

- tivamente ao defloramento de uma menor
residente naquelle Estado, afins de que pro-
videncie corno julgar de direito.

Ao director do Gabinete de Identificação e
• de Estatistica. remettendo o requerimento
ém que Antonio Soares Dias, pede o cancel-

• lamento de sua nota, afim de que informo
a re>peito.
• Ao director do Frospicio Nacional de Alie-
nados, fazendo apresentar quatro indigentes
afim de serem interna,t1os naguelle estabele-
cimento.

A diversas autoridades foram expedidos
• .cinco officios reservados.

.	 --
EXPEDIENTE DA 48 SECÇ.-Á°

• Dia 16 de junho de 1911

Ao Sr. ministro da Jiistiça remetteu-so as
contas do material da Colonia Correcionztl

• de D,us Rios, relativas aos inezes do feve-
reiro, abril e maio ultimo;;

Au Sr. ministro da Justiça remetteu-se a
conta, para pagamento a E. do Moraes, do
fornecimento de dons automoveis transportes
'feito a Guarda Civil no mez findo;

Ao Dr, director da Imprensa Nacional,
•encommendou-se, para o serviço do Gabinete
de Identificação e de Estatistica, cinco livros
.iguaes ao modelo n. 3.219, existente naquelle
-estabelecimento;
• AO mamo no sentido de serem devolvidas
devidamente encadernadas, as minutas dos
officios expelidos pela 1° secção nos annos
do 1907 e 1908;

Ao delegado do 5° districto pelicial,recam-
mendou-se para que preste informações so-
bre os xadrezes daquella delegacia;

Ao delegado do 200 districto policial re-
commendou-se para que preste inforniações
a respeito do auto apprehensão de uma mc.-
china arrecadada no bote-
quim do largo de Cascadura n. 2;

Ao inspector geral da Guarda Cinil re-
metteu-se, para ser informado, o requeri-
mento do Stassin & Loucan.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 14 do corrente, foram con-

cedidos tres mezes de licença, com o venci-
mento a que tiver direito, na Rirmo, da lei,
para tratamento) de saude, ao psrteiro da
Alfandega do Estado da Bahia Francisco de
Borja Monteiro.

—Por outra de 15 do me zmo mez, foram
concedidos 90 dias do licença, na Mrma
lei, ao collector das rendas federaes em Juiz
do Foras no Estado do Minas Geraes,
bres:o Vieira Braga, para tratamento de
saaule.

—Por titulo da mesma data, foi nomeado
Joaquim Ferraz do Oliveira para exercer
intermamente o lugar do escrivão da Coile-
ctsria, das Rendas Moraes em Silveiras, no
Estado do S. Paulo.

CARTAS PATENTES

Republica dos Estados 'Uniulos do Brazil-
Ministerio da Fazenda — Carta Patente
N. 2.

Faço saber que. havendo Vieira de Andra-
de & Comp.,nesociantes de lazendas,mo.las,
armarinho, eha-Alaria,perfnIllariàS, confec-
ções e alfaiataria, com sede na Avenida Rio
Bisamo os 217 Nistheroy, satisfeito todas as
formalidades das lei> sizentes,pela presente
Carta Patente n. dois são declarados habili-
tados a estabelecer ern sua casa commercial
a venda, mediante sorteio> (clubs) de art,gos
do seu commercio, do accordo com o decre-
to n. 8.598 de 8 do março de 1911.

Rio de Janeiro, 22 d.: maio de 1911.-0
ministro da razoada, Francisco Saltes.

Repub l ica drs Estados Unidos do Brazii-
Ministerio da Fazenda— . Carta Patente n. 3.

Faço saber que havendo Figueiredo
Comp., negociantes de relojoaria e j, alheri
com a5 n 10 á rua dos Ourives n. 70, nesta Ca-
pital Federal, satisfeito todas as formali-
dades dos deis vigentes, pela presente Car
Patente u. 3, são declarados hatrlitados
e,tabole.cer em sua casa commercial a Venda
mediante sorteios (Clubs) do, artigos de seu
connuercio, de . accordo com o decreto n.
8.598 clp 8 do março de 1911.

Rio do Janeiro, 15 de junho de 1911.-0
ministro da Fazenda, Francisco Saltes.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro :
Coronel Constantino Xavier, reclamando

contra a pretenção de Julio Conceição, rela-
tiva ao atoraineito de terrenos de marinha
da praia do Embaré, em Santos.— Dirija-se
d, Delegacia Fiscal em S. Paulo.

Carlos De Servy, propondc-se a fazer deco-
rações no edifício da Caixa de Conversão. —
Dirija-se ó, Caixa do Co-versão.

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 16 de junho-de 1911•
Sr. ministro da Guerra:
N. 74—Em resposta ao vosso aviso n..297,'

de 23 de março pro .imo findo, em que soli-
citaes informações sibro os limites do terrena
occupado pelo quartel do destacamento fes
deral no Curato do Santa Cruz, remettc-vOk
a inclusa cópia da planta cadastral, onde sbi
acham assignalados o dito immovel e os tepa
renas limitrophos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada;
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios.ln
tenores:

N. 98—Declarando o director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro no incluso
officio,de 2 do maio ultimo,caber ao Dr.Gus-
favo Edmundo Hasielinann, nomeado prepa-
rador interino da cadeira de microbiologia,
pela portaria de 10 de abril proximo findo,
tam bem inclusa, a gratificação o mais mee
tade do ordenado que pe. sdo o funeciona,rio
efleitico Dr. Eduardo Marques da Cruz
FilLo, que se acha com seis illeZ03 do licença
para tratar de seus interesSos, o d • spondo o
art. 127 do decreto n. 8.659, de 5 do refe-
rido mez, que oi nomeados na sigencia, dá,
Lei Organica do• Ensino perceberão os seus
vencimentos na thesourar:a do instituto a
que pertencerem, rogo vos digneis prestap
ess/arocimentas a respeito,

Roitere-vos os meus Protestos de elevada
es ima e consideração. 	 •

N. 99—Devolvendo-vos o incluso processa
transmittido com b -voss) officio n. 1.514,
de 3 de abril ultimo, e relativo á divida de
exercicios findos na importancil do 137.800,
de que ê credor o jornal -A Tribuna, prove-
niente de publicações deitemos em 1900,
rogo vos digneis providenciar no sentido de
serem annexados ao m smo processos es
numeres do jornal que faltam paca compre-
vaeão da conta apresentada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraeão

N. 100— Transmittindo-vos o incluso pro-i
cesso, encaminhado ao Thesouro Nacional
pelo officio da Delegacia Fiscal em S. Paula,
n. 185 A, de 5 do maio ultimo, e relativo ao
pedido 'que faz Luiz Antonio dos Santos,
director do Instituto de Selei:cias e Lettras,
daquolle Esta 'o, no sentido de cessar, á, 'vista
da recente lei organica do ensino, o paga-
mento do fiscal do governo junto &lucile
instituto, rogo vos digneis emittir o vosso
parecer a respeito. • •

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e consideração.

N. 101. — Respondendo •ao vosso aviso
n. 904, de 25 de abril proxirno findo, em que
pedis sejam recolhidos ao Arehivo Publica
Nacional os documentos antigos ex .stentes na
Delegacia Fiscal do Thesiuro Nacional
Estado de S. Paulo, entre os quaes autos
de sesmarias de terras, cabe-me levar ao
vosso conhecimento que toes ilocumentos só
poderão ser fornecidos por copia., visto que,
consoante ás disNsiç5es do art. 18 do regulas
mento annexo ao decreto n. 5.390,• de 10 dei
dezembro de 1£04, que reorganizou as"desi . •
legacias fisCaes do Thesouro, devem seü
depositados e classificados no cartorio da0
mesmas todos os papeis findos, não s6 dessas
repartiçõess como das que lhes estrie subor=
dinadas, e não convém que dalli sejam'res
tirados por isso que constituem títulos conia
probativos do direito da União, no caso dg
possiveis questões.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração. . •	 • !.

N. 102—Commun1co-vos, para os fins coe-,
venientes, • que Joaquim José de Oliveira
ves, nomeado thesoure.ro 'do Collegio Pé
dro II, -conforme declarastes em aviso n tX
mero 2.055, do 9 de maio ultimo, presto
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ança no valor de 5:000$, constituida, por
,ejnco aro! ices da divida publica, do empres-
Aimo de 1909, do valor nominal do 1:000$
r 'Ada uma, sob as. 39.405 a 39.469, de que é

i, à
5roprietarUo, atim de garantir a sua respon-

bilidade o a de seus psepostos no alludido
argo .

• Reitero-vos os meus protestos de elevada
. estima e consideração.

— Sr. ministra da Marinha
N. 47 —Transmittindo o incluso processo

oh que D. Virgolina, Elisa de Siqueira,viuva,
• do fitiado portei . ° do Arsenal de Marinha

.flesta Capital Jose Antonio de Siqueira pede
se faça em folha a declaração de que seu
'filho Domingos attingirá a maioridade em
janeiro de 1915 e iiio em setembro de 1911,
plamo está consignado na !ilha de montepio,

• Pogo vos dieneis prestar esclarecimentos a
' respeito, á vista, da ilivergencia que se nota
entre a citação do maioridade no titulo de
.11s. 2 e a data de nascimento do pensionista,
•COnstante da cortidão de lis. 3.

Reitero-vos o; meus protestos de elevada
estima e consideração.

s —Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

. N. 154—Tendo sido feito por Laport, Ir-
IllãO & Comp.. Cari Kjalmar Ohhherg e
Eduardo Schmidt o deposito de 5:000$ para
garantia da proposta apresentada em con-
currencia publica, para a concessão de uma
rede teleehoinica entro o Rio de Janeiro ç

YS. Paulo e solicitando esse min'sterio ele
I-11,viso n. 1.143, de 20 de maio ulti IDO, a re-
stituição do :aludido deposito unicamente á,
,primeira das citadas firmas, rogo vos di-
gneis prestar esolareciment, s a respeito.
, Reiters-ens os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
I N. 124—Rometto-vos para os fins conve-
nientes, o incluso decreto n. 8.783, de 14
Sto corrente me?., (pie abre ao Minister.° da
Fazenda o credito de 555$200, para oec.,rier
ao pagamento devido a Elcrentino de Paulo,
de sentença judiciaria.

. Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Estado do Espirito
Santo:

N. 9.—Acensando o recebimento do vosso
'Oleio n. 11, tio 1 do maio proximo findo,
communico-vos que, nesta data, fica auto-

' rizado o delegado fiscal, ness . Estado, a
mandar lavrar a escriptura de doaçã ) a
'esse mesmo Estado dos barracões o terrenos
Rue a timão possue nessa capital, no logar
senomiliado «Campinhos, de aeoôrdo com o
art. 82, n. XXX, da lei n. 2,336, de 31 de

'dezembro do 1910, devendo ser declarado na
'anuindo escriptura ilã ) só que a cesoão é
;feita exclusivamente para logradoaro pu-
Lblico e embelleasamento da capital do Es-
tado, como tombem que fica reservado á

iUnião o direito de reivindicar os terrenos,
.caso se verifique que cites tiveram destino
diverso.

Reitero-voa es meus protestos de elevada
estima o consideração.

• —Sr. contra almirante José Porfirio de
Souza Lobo ::

, N. 72 —Acena-indo o recebimento do vosso
Officio de 2 do RUM findo, agradeço a commu-

NIcação qus vaaxitignastes fazer-me de haver-
Iffis assumidos( na dia ulterior, o exercido .10
cargo de citel do Esta,do Maior da Armada,).,para o qual feates nomeado por decano de
23 do mesmo inez•	 •

—Sr. preaidentle do Banco do Brazil
N. 7—Afim de, satisfazer a requisição feita

epielo Mit-astenia da Agricultura, Industrio e
' •Cornmercio ciek aviso ri. 1.157, de 22 de abril
... •aaltimo, peço providencieis para que seja

i
' famettida á OU:aze:toda Geral de Contabili-
Nade. do Thessotird Nacional, com a respectiva j
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conta, uma cambial de francos 3.007,50,
pagavel em Londres a tres dias .'e vista.

—Sr. prefeito do Districto Federal
N. 23—Devolvendo-vos o incluso processo

de aforamento do terreno de .accrescidos
fronteiro aos os. 203 e 205 antigos. hoje 229
e 231 da rua Coronel Pedro Alves, preten-
dido por Joaquim Soares Vieira, assurnpto
que se refere o vosso officio n. 81, de 27 de
abril ultimo, peço vos digneis providenciar
no sentido do ser exhibida pelo interessado
prova de haver sido feito por elle, ou á sua
conta,, o aterro do dito terreno.

Reitero-vos os Meus protestos de elevada
estima e consideração.

MED:ENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao dia 14 de junho de 1911

Sr. director da Receita Publica
N. 52—Commuoico-vos, para os fins con-

venientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 22 de maio proxirno findo,
que Ant mio Baptista Lopes Chaves, escri-
vão da Collectocia das Rendas Federaes em
Rezende, Estado do Rio de Janeiro, prestou
fiança no valor de 1:200$, em uma cader-
neta da Caixa Economica, ii. 355.742, 3a
serie, de que é proprietario, com o deposito
du igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos no
alludido cargo.

—Sr. engenheiro Mimei Detzi
N. 211—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 10
do corrente, resolveu dosign ir-VOS caia e tr-
tificar, na forma da lei, sobre os materiaes
constantes da relação annexa ao procieso
que instas° vos bei:tett° e para os quaes
pede isenção de dir !aos a Companhia
Milano Agricola, devendo quaesquer des.
pezas correr por conta da requerente.

— Sr. delegado fiscal no Ain.i.,.onas:
N. 89—Reinetto-vos, para os devi los fins,

as inclusas portarias, concedendo licenças
aos seguintes empregados da Alf tocloga
desse Estado: de seis inezes ao conferente
Enéas Ferreira Valle o ao 20 escripturario
Manoel Vieira da Silva ; (10 90 dias ao 4 0 es-
cripturario João de Albuoiterque Maraohão
a aos gaardas Amorico Cesar Paes Barreto,
Vicente de Souza Salazar e Pedro Gomes,
para tritamento de s

— Sr. delegado fisc a em Alagoas:
N. 42— Declaro-vos, para os devidos fias,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereram Loureiro & Guimarães na petição
transmitttda com o aviso do Ministerio
Agricultura, Industrio e Comm n. 37,
de 31 de maio proxitno findo e a que se re-
fere o vosso officio n. 33, de 15 da fevereiro

eu tereçado á. Directoria de Receita,
resolveu, por acto do 9 do corrente mez, au-
torizar o despe tho, livre de direitos, nos
termos do art. 27. alínea n. 2, da vi-
gente lei osçainent iria da receita do ma-
terial discriminado na inclusa relação, im-
portado com destino á montagem de uma
fabrica para o benelciamento de fibras
textis vegetaos e de algodão.

Additamento ao do dia 15 de julho de 1911

Sr. director da. Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 33 — Communico-vo s, para os devidos
fins, haver o Sr. ministro resolvido, nor
despacho de 12 do correate, proferido sobre
o vosso officio n. 8, da mesma data, auto-
rizar-vos• Providbuciar 'para que desde já
seja suspensa a venda dos sellos da taxa
judiciaria e feita a respectiva cobrança por
meio de guias • até que sejam postos em
circtilação os novos eellos que vão Ser emit-
tidos em substituição daquelles.

:unhe	 191/

—Sr. inspector da Atfandega do Rio de
Janeiro:

N. 482—Communice-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attenckendo ao que
solicitou o Mininsterio, da Aerieultura, In-
dustrio e Commereio em aviso n. 142, de
31 de maio proximo findo, resolveu, por
acto de 7 (1 ) corrente mez, autoriza,e o des-
pacho, livre de direitos aduaneiros, /te tres
caixas, vindas de Nova Vork no apor
Terence, contendi) macliinas destinadas á
Escola de Aprendizes Artifices de Minax
Geraes.

N. 1R1—Communico-vos, para os devidos.
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 425, de 29 de maio proximo fiado, rc-

-solveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livre de direit s aduaneiros,
de um volume contendo munição aMausero
vindo da Europa no vapor Cap Roem.

N. 485—Communico-vos, para os cevidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Lavoura e Co:oniza-
ção em S. Paulo, por sea procurador
Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa, em pe-
tição de 25 de abril ultimo, resolveu, por
acto de 19 de 111 110 proximo findo, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nessa
Alfandega, termos da le.tura, I, da clau-
sula XVI I I, do contracto annexo ao decreto
n. 7.942, de 7 de abril de 1910, do mate-
rial refe • ido n i inclusa relação o de,ti lado

construcção do prolongamento da Estrada
de Ferro de Maricá, de Nilo Peçanh i a
Igaiaba Grande .

psesidente do Tribunal de Contas:
X. 211—Remett -vos. oara os fins couve-

nientes.de )iceordo com od p tcho do Sr.ini-
nistro, de 22 de maio proximo findo, o in-
cluso procese) relativo á fiança no )alor tio
1:2)0e. prestada por Antonio Baptista
Lop s Chaves, em um •t caderneta da C..ixa.
Eeenomi.:a n. 355.7-12,?, série, de que O, 9.:0-
prieta • io, com o deposito de igual quenti
afim de g r 1 itir a sua resp insa dlidade o a
de seus pre • otos no Jogar di escrivão da
colleotoria das Rendas Fedemos em R ciciado.
Estado do Ri ) de .eumiro.

—Sr. Presidente do Conselh Fiscal da
Czexa Ecoao • nica. e Monte de Soccorro do
Riouo .failP PO :

N 212—C antnunico-vos, para os fins con-
venientes, de ae , ôrdo com o despacho do
Sr. ministeo, de 22 de maio proximo findo,
que t e actua caucionada na thesouraria gera/
do Thesouro Nacional a caderneta desse es-
tabslecenento n. 355.742, 31 série, com o
deposito de 1:20$, de propriedade de
Antonio Baptista l000es Chaves, afim de ga-
rantir a sua responsabilida ie o a de seus
propostos no togar de escrivão da Collectoria,
das Rondas Federaes em Rezende, Estado do
Rio de Janeiro.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 32—Communico-vos, para 03 devidos
fias, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso tra smittelo á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 38, de 31 de
moro ultimo, interposto pela Companhia
ludust.rial de Celtulose, nesta, capital, do
vosso acto impoado-lhe a revalidação do
dez vezes o valor do seno core esuondente
21;000$, 50 ss do seu capital, pelo facto do
ter deixa to de entrar com a referida quota
no prazo legal, resolveu, por despacho de
20 do moi proximo findo, negar provimento
ao alheado recurso, por isso que a recor-
rente nada alegou que possa justificar e
seu pedido.

—Sr. Dr. Honorio Hermeto Corrêa da
Costa, director da Casa da Moeda:

N. 42 —acamando ó recebimento da vosa
circular de 29 de maio oroximo findo, agro-
deço-VoS a co nmunicação que 'fazeis de ha-
verdes assamido o exercido do cargo de
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director da Casa da -Monda, para o qual -tes-
tes nomeado por decreto de 27 do • mesmo
Mez .	 •

— Sr. coromel chefe do Departamento da
Adrninistraoção do Ministerio da Guerra:
• N. 2I3--Em solução ao assumpto de vosso
officio in 1.443, de 30 de maio proximo
findo, 'oabe-me communicadovos que, de
accórd.o com o disposto no art. 28 da vi-
gentio - lei orçamentaria da receita, deverá
ser • d'rigida directamente á Alfa,ndega do
faita- de Janeiro a solicitação constante do
mesmo officio e relativa á isenção de di-
nitoa para oniaterial destinad á Commis-
sao Constructora da Villa Militar.

'— Sr. 'delegado fiscal no Maranhão
66—Remetto-aos, para 03 fins conve-

nientes. a inclusa portaria de 8 do corrente,
concedendo seis 1-nozes de licença ao agente
fiscal dos impostos do consumo na I a cir-
eurnscripçã'o desse Estado, João Silvestro
Vianna de Aguiar Torres.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 126 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 11 de maio proximo findo, resolveu
approvar o quadro da nova lotação das
fianças , dos collectores e escrivães das Col-
lectorias das Rendas Federaea, nesse Estado,
transmittido com o vosso officio n. 39, de

. 15 de março ultimo. e a que se refere o
telegramma, dessa delegacia, de 23 do mez
seguinte.

N. 127 Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria, prorogando, por
quatro inezes, a licença em cujo gozo se
acha o sargento da força dos guardas da Al-
fandega des.so Estado Antonio Rodrigues
Collet, para tratamento de saude.

N. 128 — Declaro-vos, para os devidos
fins, de accórdo c.an o despacho do Sr. mi-
nistro, do 19 de maio proximo findo, que
não póde ser attendido o pedido feito pela
Intendencia Municipal dessa cidade, trans-
mittido com o vosso officio n. 56, de 15 de
abril ultimo, e relativo á isenção de d-
i•-•eitos para artigos destin idos ao Orphanato
Antonio Lemos e .Asylo de Mendicidade, em
face do disposto no art. 433 da Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

— Sr. delegado tical em S. Paulo
N. 372—De laro-vi,s, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Companhia Ar-treme de Leite-
ria na petição trausmittida com o vosso
officio n. 352, de 23 de agosto do anno pas-
sado, resolveu, por acto de 17 de abril ul-
timo autorizar o despacho, livre do direi-
tos, nos termos do art. 27, alinea III, ri. 4,
da vigente lei orçamentaria da receita, do
material discriminado na inclusa relação,
importado com destino á industria de lacti-
cinios; devendo, porém, ser excluidos os ar-
tigos assignalados com a palavra «não»,
tinta vermelha.

N. 373 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria concedendo seis
mezes de licença ao escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Silveiras, nesse Es-
tado, Generoso Alves Ferreira, para trata-
mento de saude.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N.193—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo nomeando Guilhermino Fera
nandesdos Santos para o loa-ar de agente
fiscal dos impostos do consumo na 40 a cir-

•cumscripção desse Estado.

Dia 16 de junho de 1911
r. presidente do Tribunal do Contas : -

N. 212—Remetto-vus, para os fins conve-
nientes, de accórdo com o despacho do
Sr: ministro, de 2 do mez corrente, o in-
cluso processo relativo á fiança no valor do
5:000$, prestada por Joaquiai José Oliveira

Alves, nomeado theaour airo do Collegio I
Pedro II, constituida por cinco apolices da
divida publica, do valor nominal de 1:000$
cada uma, eri emprestimo de 1909, sob
as. 39.465 a 39.469, de que é proprietario,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
de seus prepostos no exercicio do referido
cargo.

— Sr. inspector da Caixa do Amorti-
zação:

N. 114 — Comunico-vos, para os fins
convenientes, que se acham caucionadas na
tliesouraria geral do Thes oiro Nac.onal,
cinco apolices da divida pública do empres•
timo de 1909, do valor nominal de 1:000$
cada urna, sob os. 39.465 a 39.469, de pro-
priedade de-Joaquim José de Oliveira Alves,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
de eils propostos no Jogar de thesoureiro
do Collegio de Pedro II.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
. N. 67 — TJndo sido o Governo autorizado
pelo art. 82, n. XXX, da lei n. 2.356, de 31
de dezembro de 1910, a ceder a esse E.tado,
sern indemnização, os barrac5es o terrenos
que a União possue nossa &dali% 110 legar
denominado Campinho, de:dar.avos, para os
devidos fins, de accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 30 de maio proxirno findo,
exarado fiei processo a qu3 se refere o vosso
ofIlcio n. 44, de 6 do alludido inez, que
ticaes autorizado a mandar lavrar a respe-
ctiva escriotura do doação, na qual se in-
cluirá a cl insula de que a cessão é feita,
exclusivamente para logradouro publico e
embai lezamento da Capital do Estado, reser-
vando-so pira a União o direito de, a todo o
tempo, reivindicar os terrenos, caso se veri-
fique que alies tiveram destino diverso.

Directoria do Patriniono Nacional
EXPEDILINTE DO Da. 1)1111'.T.M.I.

Dia 16 de junho de 1911
Sr. Dr. sub-director da Segunda Sub-

Directoria :
N. 8 — Communico .vos, para 03 devidos

fins, Q110 resolvi designar o desenhista .Tu-
hão de Sã Freire Peçanha para catalogar,
por ordem chronologica. as plantas exis-
tentes iio.archivo desta directoria.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Bahia

N. 3 — Em solução ao vosso officio n. 25,
de 12 de maio ultimo, recommendo-vos •que
envieis a esta directoria cópia do termo de
aforamento do terreno de marinhas sito á
rua da Praia dos Mastros, districto da Pe-
nha, na capital desse Estado, ao qual se
refere aquelle vosoa officio.

— Sr. 1)r. procurador geral da Fazenda
Publica;

N. 59— Na conformidade dos termos do
n. 12, do art. 112. do regulamento annexo
ao decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
1909, transmitto-vos, para os devidos fins,
as 63 inclusas certidões de dividas do fóros
do terrenos do marinhas, em Nietheroy, na
importancia total de 535$100, relativas ao
exercido de 1910.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 16 de junho de 1911
Manoel Roque Ferreira.— Transfira-se.
Companhia Transportes Carruagens. —

Transfira-se. Imponho a multa de 50s na
forma do decreto n. 5.142, de 27 do fava-,
reiro de 1904.

Antonio " Alves da • Cruz.— Restitua-se a .
quantia do 184$800, solicitando-se credito
pela verba—Restituições e reposições.•

Miguel Luiz Boyes.— Averbo-se a mu-
dança. -

• Benedicto Geraldino de Sant'Anna.--LPaga.
o imposto em cobrança, transfira-se.

Bandeira & Gomes.—Na fórma do parecer
inscreva-se J. Bandeira; a partir de março,
de 1910.. Imponho a; dita firma a multa
50$ na fôrma do art. 44 do decreto n.5..142.""'
de 27 de fevereiro de 1904.

Benjamim Joaquim de Azevedo. —Trana
fira-s.J.

Antonio Rizzo.— Satisfaça a exigencia do
despacho de 15 de maio, dentro de 15 dias,
findo os quaes, relacione-se a divida . para
cobrança executiva,

B. Souza & Oliveira. — Já tendo-sido.
gado a revelia., não pôde mais est-i
toria Mien ar a qualquer de:esa apresen-
tada findo o prazo.

Leapoldina da Cruz Carregai. — Pague o
debito accusado no yarecer.

Luiz Brandão.—Satisfaça a exigencia.
Paulo Baptista da Silva. -- ..sonido-se a

divida que trata, oficiando-se ao procurador
da Fazenda.

Haluiza Neves de Mello. — Annule-se a
divida constante da contra-fa junta, offi-
ciando-se a Procuradoria Geral da Fazenda,
nos termos do parecer. • a.

João Alves Pista.—Transfira-se.
V. Teixeira da Cunha & Comp.— Averbe-

se a mudança.
Felicidade Rosa.--a_TLansfira-se.

Auto de in'racção n. 36 ".•
Contra Antonio Augusto Douta!, e,stabele-

eido á rua dos Ourives m. 124, liti lavrolo.
auto por falta de registro. Allega o autoado
que . não ponde -mostrar o regstro por estar,
ausente, mas está registrado pela patente
n. 4.874, de 24 de março do corrente atino.
Informa o riscai autoante que visitou o estas
belechnento pedindo o registro mnumeras
vozes e seguramente por ..mais de dez vezes
intimou o autuado para massral-o e Piai-
incute desanimado de alcançar o seu obje
ctivo, autoou-o.

Não se trata de infracção por falta de re-
gistro, mas pela recusa de exhibil-o ao agente
fiscal. Este recurso por parte de muitos COMn
merciantes é constante e só depois de atr-
to'idos é que exhibem o registro, aceres-
ceado ainda que o autoado no acto de ser
intimado mostrou má vontade em attender
á autoridade fiscal.

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e provada a infracção do art. 60, para
impar a Antonio Augusto Dontel a multa dep,
200$, minimo do art. 122, n.II, a leito. c dó,'
decreto n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1906:'
— Intime-se.

Auto n. 34
-

Contra José Machado da Silva, estabele-
cido á rua Conde de l3ornfiin 11. 759, foi la-
vrado auto por se haver recusado a exhibir
ao ageute-liscal a patente de registro, a-tini
do ser visada, como determina o regula-.
mento.

Allega o autoado que o seu registro foi
pago pela patente o. 3.437. e que si anã.
apresentou ao ageate fiscal é porque estaVie
ausente e não saberem 03 impugnados ont14:4'

4a tinha guardado.
Diz o agente fiscal que depois de pedir

versas vezes o registro, o autoado não:
exhibiu e no dia 16 de maio, tendo ainda
voltado, pediu a- esposa do autoado o regis-
tro e esta tratou-o grosseiramente, decla-
rando que tinha, o registro, mas não lhe
mostrava e rompendo em inaproperios, a -
ponto do ser retirada para o interiorodO'
estabelecimento por um senhor de idade. a -

A' vista da attitude assumida' lavrou o
auto por infracção do art. 6, sendo obri-
gado a comprar a mercadoria para provar

•n•n•

•
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Akdo de infracçtia n. 108

Contra N. S.' comp., estabeleci"
dos á rua Jorge Rudge n. 55, foi lavrado
auto por haverem se recusado a exhibir
patente ds) regi AVO. Allegant os autoados que
ao aoresentV as conectas para o pagamento
do imposto de industrias e nro"ss es, entre-
garam a. guia para o pagamento do'rogisteo
para o respectivo processo e que até hoje
não teve andamento, ai) ,sar de procurai.- a,
corno pado informar o encarregado do lan-
çamento portanto, não é por culpa sua que
nãa pagaram o registro. O agente ficai in-
forma, ftne visitou diversa; vezes o estabel -
cimento dos autoados e GS avisou para p sga
o registro. essa) quando estava p Lra, termi-
nar o arteirori. vista da roluietanea (les ao.
toados, que: sempeo diziam estar o registro
com o despachante, lavrou o aut.).

Ouvido 0:1;s:içados, infordia que. reseben-
do as conectes ids imp elo de uni istria, e
pesas ile g e as guias do resist ro, mime da-
tamostea preca•sou.0 processo da colleeta,
apresentada em 10 de agosai, foi ultimado
sL 13 do- mesmo mez, sendo, inseript

:na mesma data, mio havendo os autoaslos
pago o imposto, quer do armo passado, quer
deste anno. Do • expo do se evidencia que não
houve infracção do art. GO, mas as dos ara-

'. gps 3° e 00 de regulamento e qua as allega-
ções dos auteados não são verdadeiras e o
seu pr ceditsents) em relação ao fls . () deixa
demonstrada a sua incorrecção.

Julgo, par 'isso, pro_ssleate o auto o pro-
a infracção, impo: eo aos autsados N.

Machado Comp. a multa de 10J$, minium
do art. le„ n. 1, lettra «, do (lacrei
n. 5.890, de 10 do fave.reiro de 19015.-1 ai-

nn•n••

Imprensa Nacional e s •).:ario °fadai»
T .:XPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 10 de junho de 1911

Expediram . se os seguintes efilcios:
N. 2.12(1, ao Sr. director g ral de Saude

Publica, pedindo inspecção do sande no r.
Gregorio Chagas.

N. 2.130, ao me imo, idem, idem, Marçal
Rangel Fmr.tudes.

N. 2.131, ao Sr. chefe da 2 a secçã.o
Sub-directoria do Trafego dos Carreias,
communicando haver-se feio a remessa dos
seis exemplares do Mario Officiat que dei-
xaram de seguir n) maça enviado a 10 do
corrente, com destino ti Directoria Usina
dessa repartição.

Requerimentos despachados

Benediela dos Santas.	 Agusrde a época
regulamentar.

Aida Torres Fontoura.— Deferido.

Inspectoria de Seguros
Exer.DIENTh na SR.. F SPEC roa

Dia 24 de junho (15 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 153 — Enviando, devidamente incor-

ri-saiu, o proceeo do requerimento em (1110
(A Provideacia» Caixa Paulista do Penso,s

Naticita, approvação dos seus novos esta-
lartOs.-	 •

Dia 16

Ao Sr. ria'nist:.o da" Fazenda:
N. 15'4 — e_evidamente infor.

maio, o 1)1'03 -Ss.)l co inerim •mita em que
a «Caixa lu tua do_ leu ,Ões Vitir eia,» pele
apimrOvaçtio ia rOforiiiL feita nos seus esta-
tutos.

N. 155 — Encam'n!iando, devilamente
informado, o processo do reliterimento em
que a Co npanhia de Seguros «Tranquili lade.
p:sla reconsi leraçÃ) do despi,e110 de 22 de
outubro praxim passado, com relação ao
seu plano de segura «mixto dotol..

Ministerio da Guerra

Por portarias ds 14 dõ corrente, foi no-
meado o capitão Tneolonio Toseano de
Brito a.uxilisr da 51, divisa° do Departas
me., to da Guerra o ti spensado tio mesmo
1 gar o c ipito Arthur Xasier Moreira.

—Par outras de 16 do corrente foram no-
meados pira o Collegio Militar:

Escriptura,rio, o amanuense •.!ir) mesmo eol-
legio Joaquim Antonio Pinto de Miranda;

Am mito use, o auxiliar de escripta Carlos
Alberto da Costa Maia,.

Requerimentos despachadas

Dia 16 de junho de 1911

João Severino da Lá Netto.—Dirij i-se ao
Supremo Ti ibunal Midtar.

Au t mio Caetano da Silva Junior, tenente-
, orouel.—Coneedo a licença arbitrada pela
junta. Ao D. G.

Ignagclo Lopes da Cunha, Manoel Cypriano
Nazarrtli Campos.— Certifi pie-se o que
consnar viu termos. Ao D. G.

Adolpho .'osé de Carva:lho, major.— Como
ped u. A' Contabilidade.

Alvaro Nunes da C'sta, 2° tenente den-
tista.—Sim; ( orrendo por conta propria as
despezas de transp'IMO. Au D. G..

Jos.:! da Silva Braga, teaerte-coronel.—
Seja inspeccionado. A.) D. G.

Olymplo Luiz Gonçalves de Noronha.—
Junte-se a cópia da acta moderna. A' Con-
tabilidade.

Custodio dos Reis Prineipe Junior, 2° te-
nente.--Deferido. A' Contab.li.lade.

Reyduer do_Amiral. — Não convém a
proposta em vista das informiu-s5es.

AltI edo Philo non Bernardes. — Requeira
si quizer, juatando-ze então a fé de officio
pedida.
. José Pereira, de Miranda, 1 0 tenente. — A
vaga de que se trata já foi preenchida.

José /sapa: icio de Araujo. — A medalha
requerida só é concedida aos efficiaes
divas.

.Tosé Banifacio do Nascimento, sargento-
aju lante. -- Prove que tem interesses em
Mandos.

Rubens da Monte Lima, major ; Dr. José
Antonio Cajazeira, capitão medico. — lude
feridos.

Ilerminio Lyra do Seva, 1° tenente. —
Deferido. Ao D. G.

Jose Maria Frarro Ferreira, 1° tenente.—
Nao lia - que deferir.

Joila M. Almeida Barbosa. — Não convém
a proposta.

Joaquim Napaleão Epaminondas do Arruda
F itu,es tenente. — Dirija-'se á Delegacia . de

-Porto Alegre, agitai compete organizar o
. raspectivo pracess.).

Ministerio ds. n ',"'Nr4

Directoria Geral do Expelieiito
SEGUNDA SUCÇÃO

Por portarias de 15 do corrente:	 •
Foi promovido, por merecimento, a 2° tal%

cial da Administração dos Correios do Es.
tado de S. Paulo o 3° 4e resma administra.
ção Dano Marcondes elbs Re4í com Os voa?
mentos que lhe competirem

Foi removido o chefe de não da Adrilia:
nistração dos Corre' do tereitorio do Acre
Alipio Mareira. Gu m• DM'á 3° official da
Administração dos +?: rios de S. Paulo,
com os vencimentos que lhe competirenl...

Requerimentos despachados

Dia 16 de junho de 1911
Mario Vicente Vianna, pedindo nomeitç-io

de praticante de 2a classe da Admini,tração
dos Correios da Bahia. — Indeferido.

Mercedes Ferie:mies, pedindo pagamento
de vencimentos. — Indeferido.

Sergio Freire de Carvalho, telegeapli
de 2° classe da Repartição ieral dos Tete-
graphos, soLcitanlo entrega de documen-
tos. — Marido, mediante recibo.

Directoria Geral da Contabilidade
ratmEIRA. SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 16 de junho do 1911
Engenheiro de l a casse da Repartição da

Aguas, Esgotos e Obras Publica, A doido
Baptista Ramos Bittencourt., pe :indo resti-
tuição de differença de vencimentos .—tn-
deferido,

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento desplchado

Dia 1.6 de :unho de 1911
Antonio Benedicto, aposentado, par do-

crio de 7 do corrente, no togar de fadar
da 51 divisão da Estrada de Ferro Coe.ral rio
Brazil.— Apresento cedida° da diatea que
percebia do retbrido Ioga'. na qual 1 inibam
se declare que a invalidez foi adquiridn
em serviço da, mesma estrada.

Directora Geral de Viaçko e Obras Publicas
PR I NIEIR SECÇÃO

Por portarias cio 31 mio maio ultirn.), foram
declaradas dg nenhuns efeito as portarias
abaixo, da Estrada de Ferro Central do
Brazil

De 29 de abril, nomeando Victor de Frei-
tas para o lagar de auxiliar de escripta da
5a divisão

De 31 de março, nomeando o conferente de
3° classe Francisco Berrini Junior para con-
ferente de 2' classe, par não ter tinindo
pose no prazo leni;

De 31 de maio, nomeando Alcides Rodri-
gues para conferente de 3 1 classe, idem,
idem;

De 31 de março, nomeando Nicanor Da-
máso da Costa para conferente de 2' classe,
idem, idem.

— Por outra de 8 do corrente, foram de-
claradas sem effibto, as portarias que no-
mearam para a E . trada de Verro Central do
brazil, os seguintes basti, eitos de 3° classe

Tertuliano deSousalesal,Manoel Nogueira,
Francisco José. de Sauza, Joaquim Soarea
Passos, José Garcia Itueno, R tul de Macedo
C smpos, Heitor pires Campos,' Leão do AI-

venda de artigos s'ijello v, ao imputo da •
consuma, afim da evitar quadqder medida

• 'fielenUi..
. Julg pe,dS,-procedente o auto e provada
a infra ,eis.) do art. GO e imseinho a .1 )seMi-
c.Jiado las Silva a multa de 2f:0,, minimo do

• art. 12e', ItUtra r, n. II, do decretou. 5. 8d0,
de 10 de filyereiro do 1906.— Intime-se.
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IneidaaArmando de-Araujo Andrade, Virtu-
1ino»a,u1a, Ribeira-Manoel Pedro Machado,
JoEé. da Silva Jorge, Sylvio Alves Véo, Ma-

oel Gomos dos Anjos, José •Augusto do
Campos,,Octavio da Costa Telles, Oscar As-
Cendino Dias : dos Santos, Izaltino José Tei-

caieira, Joaquim Julio de Oliveira, Marcellino
Moreira' ,Ramos,. Gilberto Mendes, Mario
Bourbon, Germano de Amorim . Barbosa, Fer-
•nando Palhares, Mario de. Castro Moreira,
Julio Geralanda Costa, Fausto Moniz, David
Galdino da Veiga,. João Baptista. Augusto
Pereira , e Mario Fiusa da Cunha.

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 16 do corrente
- 'oram concedidos seis meus do licença,

"com dous terços da reSpectiva diaria, de
confermidah com o art. 38 da lei n. 2,221,
le 30 de dezembro do 1909, para tratamento

sauda, a João Duklá de Lima, auxiliar de
escripta da Commissào Fiscal, e Administra-
tiva das Obras do Porto do .Rio de Janeiro

Foi prorogada por tres mezes, 'sem venci-
mentos, para tratar de seus interesses, na
fôrma, do § 20 , art. 20 cio decreto n. 4.484,
do 7 . de março de 1870, a licença em cujo
gcso se acha Gervis Ferreira, encarregado
geral da fracção da Eatrada de Ferro do Rio
do Ouro.

Expediente de 16 de junho de 1911

Remetteram-oe:
Ao director technico da eommissão fiscal
adalinistrativa • das Obras do Porto do Rio

de Janeiro a certidão requerida por Arthur
Alfredo Corrêa de Menezes, administrador
de l a classe da 20 divisão dessa commissão,
para o fim de lhe ser contado o tempo em
flue serviu como guarda da Alfandega desta
cidade (oficio n. 102);

Ao engenheiro chefe da Commissão Fiscal
das Obras do Porto da Balda, cópia do pa-
recer,prestado pela. Inspectoria de Portos e
Costas a respeito da permanencia * de em-
taxca,ções particulares na zona e alinha-
Inani° do cáes (oficio n. 101).

• Ministerio da Viação o Obras Publica—
secção — Directoria Geral cio Viação e

Ob •as Publicas — Aviso n. 211. Rio de Ja-
neiro, 16 de junho de 1911.

Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Commerelo.

Rospondendo•veseo aviso n. 99, de 18 de
Maio ultima, em que pedis o lote n. 1-1 dos
terrenos do cães do porto desta cidade para
um embarcadouro e pasto de observação e
desinfecção do gado, um serviço de polycli-
nica, e pharma••ia, cabe-me, declarar-vos que
existindo, divididos em lotes, diversos quar-

•tediões com o n. 14, como dignar-vos heis
do ver na planta, que junte vos envio, torna-
se indispeesavel saber a que quarteirão per-
tence o lote pretendido.

Saude e fraternidade. — J. J. Seabra.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
S 'cção — Directoria Geral de Viação e

bibr s•Publicas — Aviso n. 212 — Rio de Ja-
neivo, 16 do junho de 1911.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados:

Tenho a honra de passar ás voSsas mãos,
para que sejam-tomadas na devida conside-
ração. as inclusa repreeatações que acabam
de - ser" remettilia ti este ministerio pelas
populações do Bom Jesus da Lapa; Casa
Nova, Joazeiro, Remorso, Pilão Arcado -e
Urubti, • no- Estado da Bahia ; Boa Vista e

• Petrolina, no de Pernambuco, sobre a con-
venienola de ser realizado o projecto do
serviço de barragem e aproveitamento dos

do-Brazii, apresentado a esta commis-

são em 1908' pelo engenheiro Joaquim Si!-
vedo de Castro Barbosa, e que depois do
competentemente informado por este minis-
terio vos foi devolvido por oficio n. 267, de
29 de setembro de 1909.

Saude o fraternidade.— 3. J. Seabra.

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
2a Secção"— Directoria Geral de Obras Pu-
blicas — Aviso n. 213 — Rio de Janeiro, 16
de junho de 1911:

Em solução ao vosso cilicio n. 225. de 2 do
maio ultimo. comMunicando o resultado da
concurrencia para aquisição de unia lancha
a vapar destinada ao serviço da Commissão
a vosso cargo, e não convindo ao Governo
acceitar nenhum dos projectos apresentados,
autorizi-vos a mandar abrir nova Nanar-
rencia, a prazo curto, para o fornecimento
de unia ,ancha. A' vistaa 'poram, da neces-
sidade que -bani essa comniissão de ser sup-
prida de uma, embarcação adequada, aos
seu .: serviços, autorisei a C mmissão Fiscal
e Administrativa das Obras dó Porto do Rio
ao Janeiro a cedor-vas, provisoriamente,
unia das suas lanchas.

Saudo e fraternidade.— d. J. &alma.
• Sr. engenheiro-chefe da baixada dos rios

que desaguam na bahia, do Rio de Janeiro.

Requeriniento despachado

Hanpt (çe Comp., constructores da 111011-
tagern do elevador nesta secretaria, pedindo
unia pequena prurogação de prazo par i a
entrega definitiva do apparelho.— concedo
15 dias, improrogaveis.

Ministerio . da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Reánerin 62? tos desFrehados

Dia 14 de junho do 1911

Antonio Ozorio de Almaida, solicitando os
favores do decreto n. 8.537,de 2 --) de jan.:Ur°,
para importar um touro de raça SchWitz
Deferido.

Sidney Macio, lo Silveira, polindo que o
governo se incumba dl, importação de qua-
tro bovinas da raça Guazolit.— Indeferido,
poleado, entretanto, o suppli cante requerer
a importação com os fivoras do decreto
n. 8.537, de' 25 janeiro, caso em que será
attenaido,

Directoria Garai de Ind.o2tria e Commercio

P12131211:k. SE',ÇÃO

Por portaria do 5 do corrente mez, foi
coo. eilidi. gari i provisoria, pelo prazo de
tres amua-, a Mario Carneiro Ramos de Aze-

o, brazileir ind istr al, domiciliado
nesta Capital, sobre a peop. iodado da inven-
ção do «uma, placa illtiminativa para desi-
gnação de ruas, denominada — Placa ideal-4,
a contar de 26 do abril do corrente anuo.

Reverinientos -depach,ados

.Dia, 14 do junho de 1911
Ary Coelha Barbesa, polindo garantia pra-

visoria para «um systema de motor, movido-
a ar comprimido ou a ar - comprimido e a•
vacuo», de sua invenção.—Compareça nesta
directoria geral, afim de receber gu,a para
pagamento do sega.

Alfredo -de Araujo Neves, pedindo privi-
legio-para a sua invenção de « um novo ro--

denominado—Relogiu Neves—, . desti-;•
•

nado a marcar horas e minutos».—Compa-i
raça nesta directoria, afim de receber guia,
para pagamento do salto e da primeira an-
nuidade da patento.

Arthur Godinho de Campos, pedindo pri-
vilegio para a sua invenção da cum prepa-
rado denominado .— Agua Chantecler — desa : .
tinado á lavagem de roupas, crystaes, ai;a-
ter-closet, motaes e casas»—Idem.

Joaquim de Amorim Rodrigues, padirRo
privilegio para a sua invenção de «um novo
systema do annuncios, denominado.
culo XX. »— Idem.

Dr. Bento Ddiard de Araujo, Wilhelna
Hipp e Benedicto Vieira Lima, pedindo pri-
vilagio para a sua invenção de «um syste-
ma do tracção electrica som trilhos, por
meios de fios aereos.»— Idem.

Wilhelm Hipp e Pedro Thomas Herr, pe-
dindo privilegio para a sua in veaçaM de a II In
processo de labricação de chloruro (colorai-
reto) de cal e hydrato sodico.— Idem. .

Leciona Sz Corna., 'como procuradores cio
Dr. Antonio Falido dos Santos, Antonio.
Borges de Castro e coronel Antonio Ferreira.
Monteiro da Silva, pedindo privilegio, ema
favor destes, para a invenção de «um pro-
cesso novo de tratamento do leite dos ,atado,
pira caravertel-o eu peptona, e caseina inso-
luvel».— Idem.

Moura & Wilson, co no pro°uradores. de,
M. J. Marti ns de Castro, paliado privilegio,
em favor deste, per i a invenao do «aro
apparelbo e processa para fabricação de im-
perrneavois para calçado o outros fins anuo
possam servil». a-Idem.

Os mestrias , coma procuradores de' Alfredo'
da Silva Maciel, pedindo privilegio,' em
favor deste, para, a invenção dó «urna ma-
china batedeira para refinação de assuem,
denominada—Batedeira Campista.. — Idem .

Os mesmos, como procuradores de Leon
Deves, Alfred Adelberg o Nico &domou, lac a

-dindo privilegio, em favor desta, para a,
invenção de «uni preparado e p.'ecesso
aper.eiço ides para limpar prata, alcatra-
plata, joias e semelhante s , que estejam em-
baciados ou manchados».—Idem.

Os mesws, como procuradores de Affonsta
Segret , , poiiodo desistencia -do pavilegio
para a invenção deste, de «um apoarelho do
segurança e protecção, denominado —Prote-
ctor Segrato» e . reatitnição do memorial e
desenho respectivos. — Indeferidos, visto
como a. procuração não lhes dá direito para
a remenda desisteacia.

Os mesmos, como procuradores cie Lusto-
ea, Faria, & Rodrigues, concesaiouarios
patente n. 4.4O:3, pedindo soja esta fran ge-
pila, a Lustosa & Rodrigues, successorea
daquelles. —Indeferidos. visto o decumento

"comprobativo da transferencia da pateate
não estar assignado por 'duas testemunhas,

• -eo	 é de lei.	 •
Benjanda Soara . de _Azevedo, como pro-

curador do Maria Augusta de Siqueira, pa-
dindo privilegio, em favor desta, para a
invenção de eilm xarope denominado—Xa• -
rape Vaga tl minimo extraindo -de plan-
tas do Estado de Minas. Games e com ap-
plicação a certas e determinadas enfermi-
dadesa.—Preste. em termos, Os esclareci-
mentos neeesaaejos, pira . que a Directória.
Geral de Saudo Publica pcissa ajuiiár . da in-
venção.

Arilado Leal, 30 oficial da Directoria Ge-
ral de Estatistica,• pedindo sua promoção ao
cargo de 2° oficial, para preenchimento da -

vaga aberta pelo fallecimento do funcciáua....
rio da mesma categoria, Joaquim José Fara
reira	 Mendonça.—"Aguarde opportunia

' dada.
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Directoria Geral de Agricultura e 7ndustria
' Animal.

rninaina SECÇÃO •

Repediente de 12 de pn1to de 1911

Ao Sr. director do Jardim Botanico, soll-
citou-se urgentes providencias no sentido
de sor devolvido a esta directoria, devida-
mente informado, o processo D. A. 31 de
março de 1911, que para aquelle fim foi en-
caminhado, em 2.!. de maio ultimo a essa
directoria (officio n. 289).

- Ao Sr. presidente do Syndicato Agricola
o Past. il de Floresta, agradecea-se a'com-
municação da instalaçio do Syndicato Agii-
cola o Pastor 1 no Estado de Pernambuco,
telicitan lo essa impor-ante sociedade por
tão auspicioso facto (oficio n. 29)).

- Ao Sr. presidente do Syndieato Agricola
e Pastoril de Garanhuns, Estado do Pernam-
buco, agradeceu-se a communicaçao de
se ter instaliado o Aprenlizado Aericala
«Dr. Samuel Hardmanna, congratulando-
se com a directoria daquelle syndicato por
tão auspicioso acontecimento (odicio n. 291).
- Ao Sr. João do Cargueira 1els e Silva,

autorizou-so a despachar na Alfandega desta
;Capital, um volume, contendo photogra-
phias, vindo de Nova York pelo vapor
,Tassa, destinado a este minis.terio, conforme
conhecimento junto (officio n. 202).
• - Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro, solicitou-se providencias no sen-
tido do ser despachado livre de qual-
quer direito, um volume, contendo pho-
tographias, destinado á este ministerio.
tOfficio n. 293);

- Ao Sr. Vicente de Miranda Nogueira,
'ponvidou-se a comparecer nesta Directo:aa
Peral, afim de conferenciar sobre a s enda
da propriedade agrirola, denom iantda Angra.
10fficio n. 294).

Dia 13

Ao Sr. coronel Jo é Julião Ribeiro de
Castro, convidou-se a comparecer nesta
Directoria tieral, afim de conterenciar sobre
ala venda da propriedade agricola denomi-
natla Queilnadu. (Oficio n. 205)
- Ao Sr. Joa,auim P. Leite, informou-se

que a Escola Superior de Agricultara, e Me-
dicina Vetorinaria só será inaugurada no
anilo proximo vindouro. (Offic o n. 206);

- Ao Sr. director do Museu Nacional,
Èolleitou-se providencias no sentido de ser
posto a, disposição deste ministerio, peio
prazo maxirno de 30 dias. para servir no
gabinete do Dr. consultor lechnico, Dr.
'Alfredo de Andrade, chimico da 3a secção
daquelle museu. (Oficio n. 297);

Requerimentos. de..,rachç«los

Dia 14 de junho de 1911
'Ribeiro Bastos & Comp., polindo semen-

tes de aorgo.-Disferidos.
Victor Alberto Mario Weber:lig, pedindo

n; titulo definitivo de um lote rustico na Colo-
nia, do ljuhy.-Indeferido.

Sani Olvira, pedindo lhe so'a concedido
, o direito do crear, em Campos, urna estação

a,gronomica.-Não pôde ser attendido.
J. Aguiar & Comp., olTerecendo á venda

camas de ferro e colchões.-Indeforidos.
João Zolino, propondo fundar urna colonia

na margem do Rio Para hyba -indeferido'.
' Manoel Fernandes Barcelos, pedindo re-
stituição de dochmentos.-Restitua-se me-
diante recibo.

Horacia Barreta, requerendo equiparação
de vencimentos.-Eni vista das informações,
não pótle ser attendido.

Art. Nahttei, 'Offérecendo seus serviços
Orne professor ainbulante.--Ern occasião
Opportuna'.	 •	 .

-NARID OFFICIÁL

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão extraordinarla em 13 de junho de
1911

PRFSIDEXCIA DO SR. DR. DIDIMO r VERIA
REPRE ,ENTANTE D .:.) MI s, I nTERIo ITHLICO,
SR. DR. ALFREDO VALLADX0 ; SECRETARIO,
SR. e•UTo NEVES.

Preseates os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Art`lur A. Ewerton e Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi ab aita a sessao.

Reatados relo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
-Ministerio da Fazenda:
Avis s:
N. 118. de 31 de maio deste anno, consul-

tando sabre a abertura do credito de
485$500, para pagamento a Daniel Pertera
Bata s, em virtude de sentença judiciaria.
- O tribunal resolveu responder affirmati-
vamonte á consulta

Sem numero, de 5 do corrente, solicitando
a distribuição do credito de 20:000$ ao The-
souro Nacional, para despezas, á conta da
verba. «Obras», c.;m obrai de adaptação e
outras no palacio Guanabara, que s irve de
residencia ao Sr. Presidente da Remain -a.
-O tribunal deliberou que sO registrada
a distribieçã,o do credito

Ns: 121, 122, 123 e 124, de 9, remettendo
os decretos ns. 8.773, 8.771, 8.772 o 8.774,
do 7, que abriu os cretinos do 3:94 $191,
49:327$016, 184400 e 12:669s52, para pr.-
gamento ao Dr. Pedro Auge sto Caraeiro
LessI, aos herdeiros de D. Frdncisca Danas
da Silveira Carvalho, a Domingos Taman-
queira e ao marech..1 Francisco José Car-
doso Junior, em virtude de sentenças judi-
ciarias.-0 tr.bunal fez registrar os ore-
ditos.

Processos de distribnição dos creditos:
De 300:000$, ao Thesouro Nacional, para

despezas da verba 22';
De 6:04:$ á De'eg teia Fiscal no Estado do

Maranhão, idem da verba l8;
De 400:a, á no Estado do Piaully, idem da

verba 7$
De 503$, a no Estado do Pará, idem da

verba 5$
De 800$, á no de Santa Catharina, idem,

idem, idem ;	 •
De 2:000$, a ao de S. Paulo, idem, idem,

idem ;
De 50e, á na Estado do Pará, de. 800$ á

no do Santa Catharina
De 2:000$ á no de S. Paulo, hiena da

verba 5a •
De 1:500$ á no Estado de Alada-is, idem

da verba l8;
Do 3:6-24$096, á no Estado de S. Paulo,

idem da mesma verba
De 720;, á no Estado 'do Piauhy, idem da

verba 5.
O tribunal ordenou o registro da di s tri-

buição dos creditas, feitas as necessarms
annullacões.

Processos de cmc?ssão:
De montepio civil:
A DO. Ciciá, de Castro e Silva c Al i ce de

Castro Oliveira, filhas eis idas do finado p s-
crivão do almoxarifadoda Estrada de Forra
Central do Brazil, Arthur de castro, na im-
portancia [influa' de 550$, a cada mima;

Ap msciila exarada no titulo do menor Be-
nedicto Marianno de Siqueira. , filho do falia-
cida ajudante do ag,eni,e do correio de
S. Carlos do Pinhal, Joaquim Mariano de
Siqueira, para a percepção de mais 264500
annuaes, pela reversão da pensão que era
abonada á sua mãi, D. Anua Maria das
Dôres, que passou a novo m itrimanio.

Do ITIOIo soldo e montepio: ••
-A , DD. Umbellina• -das Dóres. Andrade e

Herminia das Dôrea Andrade Costa, filhas

:unhe. •-• 19IL
-mo-

do NUM° 1 0 tenente maehinista, enforma,-
do, da Armada Antonio J sé dó Audradeo pa
imoortancia mensal de 35$ em cada titula,
a cada um.

De aposentadoria:
- Ao carteiro de classe da Administra.ção:
dos Correios do Esmo do Pará, Joaquim
Cae ano de Aquino tu Silva, cern o vedei-
mento annnal d 3 2:409$, visto contar mais
de 25 mano; de setiv'ço publico.
• O tribunal, attendendo a que foram nos

processas observadas as disposições em va-
g-ar, jtegou legal a concessão das peasõ sc
aposenta lona de que se trata e davidameo-
ta feita a supradita apostilla, roaistrando-
se a despsza, na fôrma do; p 'pecares.

De montepio civil:
Requer-mento do O Maria Ailguna Hen-

Piques de. Souza, pedindo a revisão de pro-
cesso de sua liabilita;ão á pensais deixada
por sua UI:acida niTte D. Custodia, Carolina
Augusta de Souza , viuva do lente cache-
(trade° da Facaldade de Direito do Recife.
Dr. Draz Floaent•no Ilenriques de Souz
afim de lio ser reconlesci :o o direita á mis,
ma pensão, a contai, de 16 de março de 1901.
-O tribunal resolveu deferiu 'o a petição
de que se trata, jul lite legal a revarsão
da allu lida pansão, a partir da data do ubiaa
da referida vluva.

-Ministe?io da Marinha-Aviso n. 2 319,
de 2) de m do prox mo pi s mio, sobre a coo-
cesso do credito de 2.429$600, á D de:acia.
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, para
despezas da verba 24", com o paramento de
co _certos do rebocador Albatroz. -9 tribu-
nal deu registro á distr-buii.a1,1 do credito.

-Ministerio da Gue--ra-a visos:
N. 21, de 8 de maio fluido, consultando

sobre a abertura do credito de 327;3 0$302,
supplemontar á verba 0 0 , para p
no periodo de 10 de In iro 4.30 de dezembro
de-to anuo, do accrescimo de dosaeza, com o
pessoal da Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra, em virtude da reorganização da,
mesma fabrica tribun ii foi de patieer,
que o credito pôde ser legalmente ab nno.

N. 22, de 10, consultando so'nie a aber-
tura do credito de 201:69a$15 sapplemen-
tar á verba 7a , e destinada ao accrescimo de
despeza proveniente da reorgaeização do
Hospital Central do Exercito.- O tribunal
converteu em dilg-mcia o julgamento, aanct
de requisitar que the seja presm te urna có-
pia do projecto de reforma do allialidu hos-
pital, organizado pelo respectivo director, o
a que se refere o art. 22, n. XIV. da loi
n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910.

Ns. 26 e27, de 26 de maio e 12 de junho
deste anao, com as cópias d,s derretos
es. 8.735 e 8.752, de 23 e 31(11) maio, que
abrem os credi tos de 18.000 . 000, para atter:-
der a despazas, cana a, substniução do arma-
mento do Exercito e a comora de outros pe-
trechos beliieos. e de l'.0100$, para auxilio
da eoastrucção .de uma ponte metailica sobre
o canal do S. Vicente, na enlheCa de San-
tos, Estado de S. Paulo. -O triLuaal auto-
rizoa o registro dos creditos.

Ns. 410, 415, 416, 417, 422, 423 e 424, de
25. 27 e 29 do mez passado, sobre a conces-
são dos creditas

De 2:400$, á Delegacia Fiscal no Estado da
para despezas de que trata o decreto

n. 8.580, do 1 de março deste armo;
De 200:000$, á no Estado do Paraná, idera

da verba 14a, ti: 21;	 •
De 576$700 á mesma delegacia, idem, a,

que se refere o decreto n. 8.580;
De 3i4$200 á no Estado de Pernambaco,

idem a que se refere o supracitado decretta
n. 8.580;

De 3:078$900 á no Estado do ' Ceará idem,
idem;

De 134400 á no Esta lo de Minas Geraes't,
Mein, idem ;	 .	 • •	 .
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De; 49%400 á no doParakba, idem, idem.
'O tribunal mandem registrar a distri- 1

buisão dos creditos, feitas as devidas annul-
laçoes.

Officio n. 364, do 9 do maio ultimo, da
Directoria de Contabilidade da Guerra, re-
liaettando cópia do contracto celebrado pela
fiivisão do Engenharia com Pedro Richar
para a execução de obras no quartol do 52,
batalhão de caçadores, no prazo de 90 dias.
-0 tribunal deu registro ao contracto.

as-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Mnisterio da Viação o Viação Obras Pu-

blicas
Aviso n. 651, de 21 marça ultimo, re-

quisita,ndo o pagamento mensal de 700$, a D.
Sizinia Frageso de Lima Campos, de consi-
Ènação feita pelo sou marido, o engenheiro
Arthur de Lima Campos, ch . fe da fiscali-
zação das ebra,s de melloamento do roito

Victoria„ a partir de abril proximo pas-
sado.- O tribunal ordenou o registro da
transferencia do credito de 6:300$, para o
Thesouro Nacional, feita a annullaçao
no cadaprccesso.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio .

Avises
N. 1.469, de 30 de maio findo, solicitando

que do credito de 40:000$, distribuído á De-
legacia Fiscal no Estado do Pará, para des-
peza,s da verba 18, seja annullada, a quantia
do 1:000$000. - O tribunal determinou que
se faça a annullação.

N. 1.508,de 31, requisitando o pagamento
à, conta do credito aberto pelo decreto
n. 8.47, do 28 de dezembro de" 1910, de
-123$961, ouro, a Cano Parei° & Comp.,
agente da Companhia de Navegação Lloyd
Sabaudo, de uma passagem concedida ao
auxiliar da Commissão Brazileira na Expo-
aiçã,o de Turin-Roma, Georgino Avelino, no
eorrente anno. - O tribunal autorizou o
respectivo registro.

N. 1.519, tambem de 31, sobre a concessão
do credito de 10:000$, á Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Geraes, para despezas a
que se rafai o decreto n. 8.608 do 8 de
Março deste anno. - O tribunal mandou
dar registro á distribuição do credito.

- Ministerio da Justiça o Negocios Iate-
riores

Avisos
Ns. 1.7740 2.105, de 20 de abril o 11 de

maio do corrente anno, relativos á indemni-
zação ao thesouroiro do Corpo de Bombeiros,
major /enrique Loureiro, da quantia de
5:162$388 em que importaram as folhas das
praças reformadas do mesmo corpo, por elle
.pagas iio mez de março findo. - O tribunal
alegou registro á despeza, por não se poder
autorizar o pagamento de praças reforma-
das em 1910, Pela verba que a lei expressa-
mente destinou ao das que se reformarem
durante o corrente anilo.

N. 2.014, de 6 eo rnez passado, re'ativo
ao pagamento do soldo armila' de 10:560$, ao
tenente-coronel graduado do Corpo de Bom-
beiros, Zoroastro Cunha, reformado por de-
orca, de 26 de abril anterior, visto contar
30 annos de serviço.-0 tribunal recusou
registro á despeza, por insufilciencia do
saldo da consignação-Para ofliciaes e pra-
ças que se reformarem-da verba 35, em
que foi ella computada;

Na. 2.161 e 2.164, do 17, requisitando o
pagamento dos FO1d68 annuaes de 9:119986
ao Itiaior da Força Policial, Dorninges "Mar-
tina de Oliveira, Paranho, ! , re'ermad por
decreto de 4 desse mez, visto centar
andeis de serviço, e de 6:000.;;, ao capi n ão da
mesma Força, Francisco Ra yrn undo da S
reformado por decreto de 10, por contar 25
annos do serviço;

N. 2.251, de 23, em resposta ao °Mio
16 deste triblanal, de 29 de abril pro-•

ime Iludo, prestando esclarecimentos subre

o pagamento a que se refere o ayison. 1.443,
de 30 de março anterior, do soldo mensal na
razão de 2$ diarios ao anspeçada da Força
Policial, Luiz Joaquim Raymunda, refor-
mado por decreto do 22 do dito moz de
março.

O . tribunal fez registrar as importan-
das do 0:006$434, 3:854838 e 570;?, COMO
creLlios diStribUilOS ao Tuesouro Nacional.

>T;. 2.231 e 2.448, de 2.0 do maio e de 3
junho do corrante anuo, pedindo que, pelas
verbas 138 e 10', seja- indemnizada a Casa
do Correcção, das quantias de 44$500 e
16$000, de eneardernações feitas paia, o Fo-
rum, e para a Secretaria de Estado do mi-
nisterio, no citado mez de maio. - O tri-
bunal ordenou o registro da despeza.

N. 2.234, de 20 do mez passado, solici-
tando a annullação da quantia de 1:000$,
do credito de 2:003$, distribuiria á Delegacia
Fiscal no Estado da Parahyba, para despc-
zas de ajuda de custo a membros do Con-
gresso Nacional, deslinada ao pagamento
ao deputado Manoel Tavares de Media Ca-
valcanti

N. 2.319, de 27, solicitando a annullação
da quantia de 1:000$, do credito de 4:009$,
destinado á D:legacia Fiscal no Estado do
Maranhão, para pagamento da ajuda de
custo que compete, na 3" sessão da 7a legis-
latura do Congresso Nacional, ao deputado
Christian° Cruz.

- 0 tribunal determinouque se façam as
annu1la-o53.9.

N. 2.327, de 29, pedindo que, pela consi-
gnação - Impressões, publ i cações, despe-
zas miadas e eventuaes - da verba 10', saia
paga a quantia do 31$200 em que importam
duas contas de encardenações feitas pelo
Instituto Nacional de Surdos e Mudos, para
Secretaria de Estado do ministerio, em abril
proximo passado. - O tribunal negou re-
gistro á despaza, por impropriedade da
sua classificação.

Ns. 2 488 e 2.489, de 7 do corrente mez,
com as cópias dos decretos os. 8.778 e 8.779,
da mesma data, que abrem os crolitos de
1:425$ e de igual importancia, destinMos ao
pagamento de subsidios que deixaram de
receber em 1891, os deputados federa,es Drs.
João Baptista, do Sá Andrade e José Joaquim
Ferreira Rabello

N. 2.490, do 7, com a cópia dos decretos
lis. 2.413 e 8.777, da mesma da, n .1., refe-
rentes á abertura do credito de 4:200$, ouro,
afim de incorrer á desaeza com o premio
de viagem conferido pela Congregação da
Faculdade do Direito do Recife ao bacharel
Frederico Castello Branco Cia,relc.-0 tri-
bunal autorizou o registro dos creiit- s.

-Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

PrceeSSOS:
Do tornada de contas
Do 2, tenente da Armada, Sylvio de No-

ronha, do 16 de junho a 5 de ju!h:, de 1910,
em que serviu de commissario a bordo da
contra-torpedeiro Santa Critharinq,

Dos secretarios de capitanias de portos:
Jayme Aranha, de 1 de janeiro a 31 do

dezembro do 1910, no Estado do Rio Grande
do Norte

Eloy João Pierri, do 2 do janeiro a 13 do
fevereiro de 1911, interino, no Estado do
Santa Catharina

Do pagador da 2a pagadoria do Thesouro
Nacional, Antonio Casario de Figuoiredo, re-
lativas ao adeantamento do 850.:$, que re-
ceb!ii para despezas a seu cargo nos mezes
de agasto a novembao do 1910, em virtude
da portaria do Ministeria da Fazenda n. 19,
de 11 do inibo do rneuro armo

Do auxiliar techeieo tio Ministerio da Agri-
cultura:, Industria e Commercia, Dr. João
Baptista de Moraes Rego, referentes ao
adeantamento de 25:000$ que lhe foi feito
em virtude do aviso n. 1.167, dó mesmo mi.

•

0
nisterio, do 31 de ,maio do anno passado t

Do chefe da commissão constructora da'
Villa Militar, Dr. Ignacio Alencastro Guie
marães, attinentes ao .adeantamento do
40:090$, que recebera em virtude do avisá
do Ministerio da Guerra n. 277, de 26 de.
abril de 1910;

Do pagador da Directoria Geral do Ser"
viço do Povoamento, Fidelis Lengruber, re-;
latiras ao adeantamento de 250:000$ qug
recebeu em virtude do avio n. 2.831 do
Ministerio da Aaricultura, Industria e Coma
mareio, de 26 de novembrode 1910;

Do pagador da Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia, Benedicto Modnaldo Tavares de
Macedo, do 10 de maio de 1905 a 30 de junho
de 1909;

Do ex-collector das rendas federa,e3
Theresopolis, no Estado do Rio do Janeiro,
Manoel José Marques da Silva, no periodo
do 6 de fevereiro de 1903 a 31 de dezembro
do 1910, exercic i os do 1903 a 1910;

Dos agentes do Correio:
D. Maria Carolina de Paula, de Porto daSt

Flores, no Estado do Rio de Janeiro, de 1 de
abril de 1903 a 25 de maio do 1906;

D. Le.oner Alves da Fonseca, do Areia
Branca, na Districto Federal, do 10 de no-
vembro de 1907 a 29 de março de 1910;

D. Maria Helena Fernandes do Carvalho,
de Jacarepagul, no Districto Federal, de 8
do março do 1909 a 30 de abril de 1910;

Manoel Abrantes da Silva, de Valqueiro,.
idem, de 10 de setembro do 1907 a 18 de no-
vembro do 1908;

Leontina de Lima Ribeiro, de S. Se.-
bastião do Alto, no Estado do Rio de Janeirde
de 1 de julho de 1900 a 12 do novembro
de 1909.

O tribunal julgou quites com a Fazenda;
Nacional os inencionatb s responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os 'necessarios ac...;a"
córdãos.

Da ex-pagador da commissão enca,rreoada
das obras da Estrada de Ferro do Timbó
Propriá, José Francisco dos Reis, nos exer=
cicios de 1908 e 1909.- O tribunal mandeU
lavrar accórdãos fix indo em 816$ o alcance
apurado nas contas do mesmo ex-pagador;
bem assim marcando o prazo de 30 dias
para o respectivo pagamento.

Do exi-almoxarife do ramal ferreo do
Sant'Anna do Livramento, no Estado do Rica
Grande do Sul, Augâto de Salles Guerra
do janeiro a dezembro de 1895.-0 tribuna/ai
reconhecendo o caso do força maior, que
tornou impossivel a apuração das contas Xá
responsava), ordenou o trancamento dã'j
mesmas, lavrando-se neste sentido o compe i

-tente accórdão.
Do eommissario da Armada Wanderlin0

Zezimo Ferreira, da Silva, relativas aos pe%
rodos de 1 do janeiro a 10 de agosto e de 3
a 15 do outubro de 180, em que serviu na
encouraçado Bahia ; de 13 de julho a 19 dà
novembro de 1893, na canhoneira Carioca ;
de 20 de setembro de 1899 a 5 do outubrcf
de 1900, no cruzador Parnahxba ; de 14 dá
abril a 31 de dezembro do 1903, no avisõ
Vidal de Negreiros e de 1 de fevereiro a
1 do outubro de 1901, no encouraçado Deo7
cloro ;

Do ex-agente do Correio de Jatahy,
Estado de Goyaz, Joaquim Wencesláa
Faria Albernaz, de 10 do setembro de 1906
a 3 do março do 1908.

Havendo sido recolhidos, com os juros da
móra, os alcances fixados por accórdãos do
13 do julho de 1900, 29 do novembro de
1931, 5 de dezembro do 1902, 9 de dezembro
de l04, 13 de agosto de 1909 e ido julho de
1910, deliberou o tribunal expedir quitação
aos alludides respcnsaveis.

Officio n. 12, da Delegacia Fiscal do Es-'
tado do Paraná. do 4 de abril do 1911, re-
mettendo uma petição em que D. Maria
Rosa Pombo Loyres, rever que sejam tõse
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nadas por terra° as declarações que faz re-
lativamento fA0 alcance verificado nas contas
de seu finado marido Manoel Francisco
Loyrza, i,-telegraphista de 2' classe da
Repairtiçito Geral dos Telegra,phos, referen-
tes ao aieriolo de 2 de agosto a 23 do no-

/ Vembro do 1900.-0 tribunal indeferiu a
) 'petição e ordenou que se proceda nos termos
.do art. 240, do decreto 'n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896.	 .

Do prestação de fianças
Das conectorlas das rendas federas

• Manoel Laert lbiapuira, em Apiiiraz. no
Estado do Ceará, de 400$, em uma cader-
net i da Caixa Economica

Faustino dos Santos Cardoso, em Mogy
das Cruzes, no Estado de S. Paulo, de
2:500$, o n identico titulo com o deposito
de 2:504017

• Josité ouiritio do Moraes, em Pedras, no
dito Estado de S. Paulo, de 6004:, em inotoda
corrente

.'os Gomo: do Lima o Sá,. em Taranta,
no laetalo de Pernambuco, do 2)0$, Iam-
laan eu inoe.ia corrento

F tlin •at r o Macedo Loaes, em Araruama,
nu Ea.:ado do Rio le Janeiro, tio 4:930$, em
5 .a.),IiJes da divila publica, ao 1:003a,
o. 'n uma po t'taiemntes a laliz Alves de
al..ealu, como ruforça da anterior ;

eacaritegailo da arrec .ção dos ren-
das raiana; em Raa,ennracian. no Estado
ao p lauhy. Raymunao José de Noiva. no
valo,. de 200$, em uma caderneta da Caixa
Economica;

Dos egeTiVãOS do collectorias das Rendas
Fel . raes

Al i pio Freira-tino dos Santos. em Monte
Carinello, Estado de Minas Geraes,
228$, em unia caleraeta da C.I,ha E.30-
nwica

Lourenço Dias Baptista Netto, em Cari
tybanos, Estado de Santa Catbaolua, de 100$,
eira Molifica titulo

José laartins Leito Cavalcante, em Jar-
dim, Eatada do ceará, ue eni unia ca-
derneta da Caixa Economica ;

*Fernando Pereira Garcia, em Franca, no
Es.ado da S. Paulo ., de 2800$, em uma ea-
rasrn e 'a da Caixa Economia ;io lq" priedade
dc eirginio Pereira dos Santo s , com o depo-
sito aoapiella quantia;

D s agentes do jorreio:
Pliaio Pausa, do S. Sebastião tio Paraizo,

no Este..:o de Minas Gaeaes, dd 1:204, em
uma caderneta da Caixa Ecanom;ca;

Amlaosio Macaado, de Cravinhos, • Estado
do S. Pc..0 o, de 1.8 ra, em identico titulo,
perteneante a Antonio de Azevedo Souza;

Estainslau Juliana de Bicas, Estado do Mi-
nas Games, de 1:23aa, um uma caderneta da
Caixa Economia 1;

Luiz Porfirio de Souza, em Ipa, Estado do
Ceará, do 63e.e, em ideatico titulo, pelam'.
cento ao padre Francisco Maxim° Feitosa
e Castro.

O tribunal. [atendendo h que os valores
olTerecidos carie:miam a gostã.) do; alai :idos
responsaveis e de seus propostos, julgou as
Ilizaças idoneas e sulficioates.

Do levantamento do fiança:
, Otnelo n. G, da.Delegac.a Fiscal no Estado

de Perdambuco, de 28 de março deste ama),
remettendo o requerimento ern que Oscar
Cox pede a entrega de uma apolica da di-
vida publica, do 1:00 ;$, caucionada em ga-
rantia, da gátão de João Januario dos Santos,

fallecitio, no cargo de agente da Estrada
do Feneci Central do Pernambuco.— O tri-
bnnal determinou que se rephsite o levan-
tamento s'a fiança.

Foi aprovada a redacção dos accor3ãos
lavrados nos processos aprese itados na ses-
são de G do corrente, e relativos ás contas
tio fiel de armazena da Alfandega do Pará,

'Narciso Ferreira Borges; do ex-collector fe-
deral em Salto do Ra, no Estado do S.Paulo,

Dr. Gastão Meirelles França, e do ex-agente
do Correio de Eugenio de elallo, mo mesmo
Estado, Amusto de .Almeida, Lourairo. man-
dando 07.°c:1ft-1'ies quite...ao o dar baia na
fiança pr — t •, poios re.‘reridos ex-culIcetoa
to laall o ex-agente do Correio.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plici ) tala saeitintes quantias feita pelo;
raspansavois abaixo indicados, por conta de
adoantammatos que receberam:

• De 191020, pelo ascriv10 do Exteraato
Pedro II, coai desaezas a sou cargo, nos me-
zes de jane ro a abril ultimo

De 1:99 pio odeiro co Thwoura
Nacional, idem, no mez de marca deste
armo;

Do 253a pel3 da Recebelerla do Ri . ) de J
noir°, idem idem

De 128$ 10, pelo secretario da Escoai, Poly-
technica, idem no moz de maio

Do 300$, Pelo roriireo da alfandega desta
Capital. idem, no mez de abril

Do 388.4;30a, pe'o agef.e-thesoureiro do
Instituto Nacional dos Surdos-Mudos, com o
recolhimento aos cofaes publicas do igual
quantia, sa l do da que recebeu em virtude
do aviso n. 582, de 6 do. fevere i ro ultimo

Di 150a, pelo parteiro da Casa da Moeda.
com despena; a seu cargo, no mez de abril
proximo pas-ado;

De 9a0$ pel porteiro da Secretaria de
Estado do Minai cri da .Juiai ;a o Negocios
I nen ,ias, aluna nos mexes de março a maio
ultimas.

Cati.ens de pagamento

Ordens do pagamento, sobre as quaespro-
fa aas toclio de tegistro, em 16 do cor-
rente ine-z, o Sr. Da. presidente deste tri-
bunal:

Maristela.) da Viação e Obras Publicas:
Avios:
N. 1.258, de 14 do • corrente, pagamento

de 1:76 ia da rélea do pes-,oal empregado,
em al i:idioma, nas obras da ialtacio da
repartição de Aguas, Esgo.oe e Obras Pu-
blicas.

N. 1 257, de 14 do corrente, idem de
6:917$

'
 idem, idem, nas Serviços de comer-

vaça„, das reprezias, aqueductosa e rascava-
torios. .

Ns. 1.255, 1.256 e 1.259, de 14 do corren-
te, idem. de 341a, 5:185$7a0 e 493$ da faria
do pessoal empregado, em maio ultimo. nos
serviços concernentes a revisão da real e,
na conservação das heresias e outros tra-
balhos cmplementares de aguas pluviaes,
a cargo da Repartição do Aguas, Esgotos e
Obras Publicas.

N. 1.22a, de 8 do caarente idem de
2:728a, a.o jornal A Veptddica, de publicação
de editaes, por ordem deste ministerio, em
outubro do atino passado.

N. 1.261, do 14 do corrente, idem de
3:787$500, da telho o féria do pessoal em-
pregado, em maio ultimo, na fiscalização
de hydrometros ;

N. 1.229, de 9 do corrente, idem do
frs. 400.248,73 á So 2iété de Construction du
Por do Pernambuco, ceasionaria, do con-
tracto das obras de melhoramentos do parto
do Recife, pela Deaegacia, Fiscal em Loudres,
dos trabalhos executados em abril ultimo.

—Ministerio ch Agricultura, industria o
Commeroio

Aviso n. 1.641, do 14 do corrente, paga-
moato de 2:000a; albsrto Level o outros,
de ajudas do custa, por terem de sentir em
aommissão do ministerio as republicas Ar-
gentinas o liruguay.

— Ministerio da Justiça o Neg,ocios In-
teriores':

Avisos:
N. 2.558, de 9 do corrente, paaamento do

900a ao porteiro da Secretaria- de Estado

Luiz Ferraira. Maciel, para despezas.miudaa
a seu carga ;

N. 2.540, de 10 do corrente, idem de
4:527$200, dam folhas dos eimprégadas do
soo st ic;) adniiuisirativo O do pessoal jornaf
leiro fixo do Lazareto • da Ilha &ande, clã
maio ultimo;

N. 2.547, do 10. idem de 23:329.aGSlaa
idem do .leancio Nacional de Alianados, lie
inez do maio findo.

Ministerio das Relaçõos Exteriores: 	 )
Avisa n. 251, do 9 do corrante, paga-

menta de 1:967s4a0 ao porteiro da Secretarik
de Eetado, Pautam tose Soam Pereira, das"
despezas par ello elfactuadas em maio úl-
timo.

MARIO DOS TRLCUNAES

ClOrte de .A_ppellaçii,o
EDITAL

Fn -n 1111 1)1i^0 rii10 o jihganian'o da arpel.
laça° e 'ima ti. 842, appellante, Patroeinid
Agostauilo de Rari•os, apaallada, a justiça;
teca legar na sessio da Segmila Camara,do
dia 20 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria i,a Carta de ~citação. cal 16
de junho de 1911. — O secretario Evaristo
da Veiga Gortwga.

Sessão da Segunda Camara em 16 de junhd
de 1911

Presidenein do Sr. Desembargador Ilidltõek
Ped,.dra—Sicretario, o Sr. Dr. .Evartsttl
Gortutga

Compareceram os Srs. desernbargadorea
Soma Pitanza, Celso G:limar:lav. Nabuco
de Abam. taiblglia e Nestur

o Dr. Mulatas Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS
Ilqbeas-corpo—N.11i1--Relator, o Se. dos.

ene,. aeaaoa Sart-ir Mira e• paoiante, Joao
Carias Brum . —Julgo u-se afino paejii di cudo
o pedido em vista da informação do ir. chefe
de Policia, unanimemente

N. 914 —Rel ator, o Sr. desembargador
Ga,baglia, ; impetrante, Adolpho Lourenço
Baptista ; inadate, Anania.s • Lore,nço Ba-
ptista.—Foi conceelida a ordem afim de ser
apresentado o p icienta á, 1 seasão..prestando
infarmições o Da. chefe de Policia, aurani-
rnernenta

N. 9:6 —Relator, o Sr. desambargador
CeLso Guimarães ; paciente, Fernando do
Faria.—Éoi cone-adida a ordem aahna de see
apresentado o paciena) á 1 e sessão, pres-
tando informaç5es o Dr. chefe do
unau imem ente . •

Aggravo de peliePin'

N. 2.377 — Relator, Sr. desernbarefteW
Celso Guimarães; ag.gravantes , P. 1 ft ri • te,
Sanson & C emp.; aggr avados, N ..o.-
giu Saass Condense(' alilk Comp. e a .111:.G.i.
Commercial da Capital Federal.—Neguu-so
provimento, imanimemeute.

AppellaçcSes crimeS

N. 870 —Relato -, Sr. desembargador
bua) toa Abreu; appellante, a J rauça sani-
tarja ; appellado, Domingos Theceloro do
Azevedo.—Dou-se provimento á appellação:
para condemnar o appellado a pagar a multa
do 100$, unanimemente.

N. 873—Relator, Sr. desembargador Souza
Pitanga; appeliante, a Justiça Saltitaria;
a,ppeliado, José Pereira Ventura.—Negau-ao
provimento, unanimemente.
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Appellação commercial n. 1.421 — Rela
aór o Sr. desembargador Gabaglia — 1° ap-

14)011ante, Arthur Ferreira Machado Guima-
' raes; 2° apaellante, Ainerico Feareira Ma-
aliado Guimarães; 3° appellante, Delfim
Horta de Araujo ; appellado, José For-
ifindes Villela. — Converteu-se o julga-
mento em diligencia atim de serem revali-
dados os sellos do documento a fl. 57, una-
nimemente.

— desemb crgador

2.379, de:embacr-
2.381. desernbar-
n. 2.382, dese.n-

--
RreeuMo por traslado

Exequente, Antonio 'Ferreira da Cruz;
executado, José Fernandes Pereira Gonçal-
ves. — Conclamado o embargantenas cus-
tas.

Sitmmetria
Autor, Antonio Miguel de Azovedo Silva;

réos, Licia Za,mbelli & Cama. s,yndicosli-
quidatarios o credoves adinittidos da ataca-
eia de Rodrigues Liberal.—Julgada im-
procedente a acçao e condeinnado o autor
nas custas.

Juizo de Direito do ..4 Feio9
tia S.tutie

1SORTEIO

. Recurso crime n. 367
Souza Pitadga.

Aggravos de petição n.
gador Nestor Moira — n.
gador Celso Guimarães —
bargador Raja Gabaglia.

EM MESA

Aggravos de petição ns. 2.335, 2.333 e
2.355.

PUBLICAÇÃO

Aggravo de instrumento n. 297.
aggravo do pouca° n. 2.365,

PASSAGENS DE AUTOS

Ao Sr. desembargador Souza Pitanga, ap-
.Pallação civel n. 1.514.

Ao Sr. desembargador Lima Drummond,
"appellação civel ia. 1.226 e commercial
n. 569.

Ao Sr. desembargador Celso Guimarães,
appellação eivel n. 1.173.

Ao Sr. desembargador Raja Ga,baglia, ap-
pellaçõos eiveis ias. 1.045 e 762 e animar-
eiaes ns. 360 e 1.195.

Ao Sr. desembargador Nestor Meira,
appellação eivai n. 1.480 e commeicial
n, 1.406.

EM MESA

JUIZ, DR. 1iLIE7.Ei Ci. TAV.UIES — E•CRIV-ÃO,
CAPITÃO F, M. DE MORAES

Despacho do sentenças dc 16 do junho
de 1911

Appellações crimes sa.nitarios na. 877, 878,
8$0 e 882.

PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO
Appellação crime n. 842.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellação crimc 11. 757 e civel n. 1.536.

juizo de Direito da Primeira
Vara Commereial

JUIZ, on• RODRIGUES DA COSTA—ESCRIVÃO
INTERINO, SOUZA COELHO

Despachos do dia i4 de junho de1911

Executivo hypotliecario
Exequente, Antonio Gonçalves da Fonte,

ex^cutado, Pedro Gonçalves Ribeiro Bastos
—Lavrado termo de quitação nos autos pela
propria parte ou por procurador com pode-
rás sufficiente s , sejam sellados e prepara-
dos os autos para julgar-se eatincta a
acção.

Fedlencid
Sprodio & Comp.—Homologada a concor-

data proposta polo fallido Leoncio Abuso
moio da referida firula talada

Seroai° S: Comp., aos seus credores para
que produza os devidos e legaes elfeitos, pa-
gas as custas.

Exhibiçt7o de Livros
Sapplicante, Paulo Zsignondy; suppli-

eado, Frederico Krussmann—Cumpra-se o
accordão a fls. 47 v.

Impugnaçao de credito
• 'Supplicantes, Henrique Ferreira & Comp.

credores e syndieos da fallencia de Pereira
& Brum; supplicado,' João Ferreira dos San-

• tos..—Cumpra-se o accórdão a fls. 82 v. e
• appensem-se estes autos aos da fallencia sel-

a . liada a folha acorescida.

Autora, a • ist l ça, st:Miaria ; rás, Sera-
phim Jolqiiiin da Silva. — Vistos e

Consideraddo que o pressa() processo se-
ria, com a pena" imposta em dooro, para o
caso e reincidencia ; mas

Considerar' 'o gut) o denunciado Seraphim
Joaquim da Silva, no prancho procesa, in-
staurado perante este juizo pel 1. infracção
do art. 98, § II, em consequencia de não
cumprimento da Intimação para a execução
das determiiiaçaes u'ouistant.s do laudo de
vistoria n. 47-7-7 relativo ao predio da rua
dos Arcos ia. 37. foi absolVida pelas razões
constantos da respectiva saifenea ; e assim.

Considerando gire não s3 vorifica a roia-
cidencia que nos ilá a lei penal ; sdinente se
dá quando o aelinquente, depois de passada
em julgado Sentença c niiernnatoria, com.
meta) outro caiam da mesma natureza e
como tal se entende, para os effeitos da lei
penal, o que consiste na violação do mesmo
artigo (Codigo, art. 4 ;

Considerando finalmente que a presente
acção criminal 'só deveria ser intentada
depois de sentença condernnatoria proferida
contra o denunciado, passada em julgado
assa sentença;

Por tatos MQUVOS e pelo mais que dos
autos corata,julgo a autora carecedora de
acção, custas pa forma da lei.

Autora, a justiça arnitaria; réo, Jovino
de Carvalha Vieira.— Vistos os pre entes
autos de deauncia por" infracção sanitaria.
contra Jovino de Carvalho Vieira, por
não haver, • segundo o auto de fls. 5,
dado cumprimpnto, no prazo do 30 dias
da intimação constante do termo de nu-
mero 517-5 a fls. 3, do denunciado, feita de
conformidade, 'segundo o mencionado termo,
com o art. 98 do regulamento vigente; e

Considerando que, ps;s:o no termo de in-
timação "a fl. 3 se declare que a ref'rida,
intimação, do denunciado como arread da.-
rio do predio da rua Torres Homem o. 65,
foi destinada á execução dos melhoramentos
exigidos no laudo n. 4.546, de vistoria smii-
faria; desse laudo que por cópia es`á 
4 se verifica que esses melhoramentos são
consistentes na proposta de demoliMo de to-
das as construcções existentes, caso que não
O compreheu4ivo do preceito do invocado
art. 98 ao regulamento sanitario na ex-
pressão reparos ou melhoramentos 2tCee,
sarios;	 •

Considerando, pois que, assim sendo, o
denunciado ao infringiu o citado art. 98 e
nãq é„ conseguintemente, pa.asivel da pena
conuninada, de multa de 50$ a 200$000;

'Considerando que a intimação adminis-
tratiya de,». 4.516, a fls. 3, é, afinal, em
substancia• para o cumprimento do laudo,
de .vistoria ou seja, como ficou dito, para
deinolitKto4e: todas as construcções existentes,

• --	 •

Considerando que a intimaç;:-.so administras
uva para a demalikõa não Ma ssr feita ao •
arbitrio da autoridade sanitaria, por depen- .
dente, como é, de requesito qual 'a cansa- -
grado no § P do art. 5° do decreto n. 5.2:4
de 30 de maio de 1904, onde se determina
que essa intervenção seja precedida de uma
vistoria gratuita com, o orçamento das obras,
etc., com citação do proprietario, seu pro-
curador ou responsavel pela conservação do
predio para assistir' a alia, querendo ;

Considerando que a vistoria, de que dá no-
ticia o laudo por cópia das fls. 4 não foi
acompanhada do orçamento das obras;

Con•iderando, além disso, que o denunci-
ado, simples arrendatario, não póde ser obri-
gado a demolir todas as construcçõe s, e que
objeca s são do soa arrendamento feito
cm José Fernandes Alves, pces á tanto não
se podia obrigar, o a escriptura de arrenda-
mento obriga o denunciado antes a trazer
os predios ou as construcções existentes eira
per oito estado de c inservacão e as-cio, o
que 6 lann o entrar() da mataria do laudo
a demoliçoa dessas construcções.

Nesta circumstancia julgo improcedente a
denuncia e absolvo o denuaciado da aceusa-
ção intentadt; custas na fôrma, da lei.

Autora, a iustrça sanitaria; réo, Joaquim
da Cruz Coelho .—Vistos, e estando pardo laia
a infracção de fls. e não procedendo as alie-
gaç5es cio réo Joaquim da Cruz Coelho, julgo
procedente a denuncia de fls. 2 para concla-
mar o mesmo infractor ao pagamento da
multa de 50a, de accavdo com o art. 98 do
regulamento sanitario, e nas custas.

Autora, a justiça sanitaria; ré, Anna Rosa
da Cunha. — Proceda-se ao arbitramento
quando pódio a ré saber em cada dia p)los
seus bens, emprego, industria ou profissão,
calculando os dias necessarlos de prisão a
cordemnada para ganhar a importancia da
multa; para esto fim nomeio os Srs. Ignacio
Raposo e Hilton Nogueira, dando-se sciencia
ao Dr. procurador e a parte.

Autora, a justiça sanitaria; réo, Jorge Ár.-
cari:

Considerando que segundo o termo de kik )

tImAção de n. 11.323 a fls. 3,o denunciadV
Jorge Ascari foi intimado na qualidade dta
morador e de conformidade com o art. 89
do regulamento vigente a retirar a familiaa
por não ter a loja compartimento para abra-
gal-a: retirar todos os utensilios de cozinha
por não ter a loja condições para cozinhar;
retirar todas as divisões de madeira tosca e
de panno, suspender todas as armaçies 25
cena metros; collacar o escarrador de pé com
solução antiseptica, na parte freauen-
tala pelo publico e manter asseio ; mas

Con i leranlo, segundo o citado art., 80,
« lima vez alitvada a casa o 1 . )catario é o
unico responsavel pela c mservação. limpsza
e asseio Li immovel. dur flte os tres pri-

dros anuas, oh-etudo no que se refere ás
p ntoras e caiaçõe. conservação da p•Ir-
tes cimo itadas ou asphaltada.,
de asma e do esgoto. e consor vaçã o do appare-
lho sanitarlos e assim considerando que Vala
e qua,lqua . intimação Li ta do moca m. com •
fundamento eo art. t O do regia hmento vi-
gente na pado ir alem do expresso dispo-
sitivo desse artigo ;	 •

Considerando que a intimaç1 a fia. 3,
para os fins a,hi determinados, O exorbitante
e consequentemente nulla, por não compre-
hensivel a materia delta coostante, em sau
conjuncto do preceito desse artigo que limita
a responsabilidade do inquilino ou morador
durante os tios primeiros anima e censor-
vamo, limpew e asseio do immovel ; e

Considerando finalmente, segundo dos
autos se vê, que o denunciado não é o Mo-
rador do predio (loja) da rua Frei Caneca
n. 8, ominada por um armarinho que é prol
priedade da firma P:dua & Cornp., de que o
mesmo denúncia:do a proposto:



vr • -

r Por estes motivos julgo improcedente a
denuncia de . fis. 2, para • absolver, como'
absolvo, o denunciado, custas ex lege.

Autora, a inuma ; réo, Joaquim Josá de
Magalhãesaa- Vistos o estando provada a
infracção do tal.

l
 o não procedendo as

alegações verbaes do aceusado Joaquim José
Magalhães, julgo procedente a denuncia de
lis. 2, para condemnar o mesmo infractor
ao pagamento da multa de 50$, de accordo
com o art.. 87, p tragrapho unic,o, loura a do
regimento sanitario e nas custas.

EDITAr3
Juizo de Direito daPrimeira

"IkTatrt Couamercial
Fatiai:leia de João Rodrigues Ferreira

AVISO AOS CREDORES

Para o fins de serem examinados pelos
credores da fallencia de João Rodrigues
Forreira o interessados que quizerem, aviso
acharam-se em cartorio, durante cinco dias.
à disposição dos mesmos, as relações o
do:lia-tentos depositados pelo syndico, com o
parecer desto, podendo durante esse prazo
de cinco dias ser impug rodo qualquer cre-
dito incluido nessas relações. quanto á, sua

i mportancia de classificação,
e us cred . )res soei ie5 poderão reclamar con-
tra a inclusa) ou classificaç!io dos credores
particulares dos socios falidos, deveado
qULI tuer impognação ser dirigtla ao juiz
por ine.o de repierimeuto instruido com
docuni3nlos, justificaçõos e outras prova
quo terá autuação e prooesso em separado.
Outr sim, conarataica aos Srs. credores da
dita fallescia qui, á requerimento do syn-
diso, foi a assembiéa, adia la pua o dia 23
do corrente moz, quando terá togar, á 1 hora
ila tar.!e, no Foaum, na sala das audiencias,
á rima dos Invalides n. 152.

Rio de Ján . iro, 10 de junho de -1911. —
O escávão. interino, Antonio de &tua Coelho.

Juizo de Direito da Tereeirn
"Vara Coiumereial

De pu5licaç7o da declaraçlo da fatlencia do
ng g mciante Mano 1 11 beiro de Azevedo, es-
tabelecido 1144 Fra Caneca n. 428.

O Dr. Josa Afianço Lam mnier Junior, juiz.
de diseito da 3s vara conunercial do Dis-
trict() Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de Francisco Lopes. Ro-
drigne; devidamente iutruido na forma da
lei o. 2.024 de 17 de dezembro de 1908 ode-
pois dna respectivas diligencias, foi no 3 ter-
31103 do art. 232 do decreto n. 737 de 25 de
novembro de 185s, pos sentença deste juizo,
de hoje ao meio dia, decretada a fallencia
de Manoel Ribeiro do Azevedo, fixando o seu
termo, para os offeito; legaes,- de 20 de abri,
ficando outrosim inani:Idos o credores para
no prazo de 15 dias apresentarem ao syndico
a declaração de seus credito:3 acompanhada
dos respectivos titulos, fie indo logo convo-
cados para a 1* assemblSa, que terá, togar
no dia 10 de julho proximo, a 1 hora da
tarde, á rua dos Invalidos n. 152. Dado o
passado nesta cidale do Rio de Janeiro, aos
16 do junho do 1911. Eu, João do Souza Pinto
Junior, escrivão, o Subscrevi. Rio, 10 do
jnnho do 1911. — Jose Affonso Lamounier
Junior.	 -nes

Da citação, com o prazo de dez dias, aos
interessados da taluda de Alysio Teixeira
de Souza, para, dentro daquele prazo, dize-
rein- Sobre á Prestação de . corntaS apresenta-
das pelos. syndicos daquella -massa, J. L.
Barbosa & comp. as - 'quaes se acham em.
cartoaio, na fôrma do art. 71 da lei n. 2.024

/Sumo OFFICIAt

de 17 de dezembro do 1008,4 disposição dos
mesmos interessados: Rio de Ia neiro 16 de 

••j1111110:110 1911.-0- eScrivão Jolta-dc'--Setsaa
Pinto Junior.

o •	 •

Fallencia de M. F, Lopes 8c Comp.

AVISO AOS CREDORES

Para o fim do . serem examinados pelos
credores da fallencia, de M. F. Lopes &
Como. e interessados que quizerern, aviso
acharam-se em caraorio,durante cinco dias,as
relaçõjs e documentos depositados pelos syn•
dicos, com os seus pareceres e informações
dos fallidos, podendo, durante esse prazo de
cinco dias, ser impugnado qualquer credito
inc/uido nessas relaaões, quanto á sua legiti-
midadoimpoiaancia ou classificação e os cre-
dores sociaes poderão reclamar contra a inclu-
são ou classificação dos creditos particulares
dos socios falidos, devendo qualqusr impu-
gnação ser dirigida ao juiz . por meio de re-
querimento instruido com dosumento, justi-
fica,ções e outras prova, que terá. autuação
e processo em separado.

Rio do Janeiro, 14 de junho de 1911.—
O escrivão interino, Antonio de Souza Coelho.

Juizo dto Direito da Segunda
Vara Criminal

Edital de citação coma -o arazo de .90 dias
O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcellos,

Juiz do Direito da 2s 'Vara Criminal do
Distt• icto Federal; etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 30. dias -virem, ou
dello noticia tiVerém, que por parte de
Arthur Carlos de Araujo Campos, por si e
como soei° so:idario da firma A. Campos
& Comp., foi-me apresentada a petição de
gueixa do teor seguinte: Petição. Exmo.Sr.
Dr. Juiz de Direito da 2' Vara Criminal.
Arthur Carlos de Araujo Comina, por si
e como mico sacio s.olida,rio, gerente da
sociedade em commandita par acções sob a
firma A. Campos & Comp., estabelecido,
com a Casa Standard, á .riu. da Ouvidor
ns. 93 e 95, vem aprosentar queixa crime
contra Pedra Borges ou Pairo da Cunha
Borges, brazileiro, casado, empregado no
commercio, morailor á, rua Barao de Ipane-
ma n. 76, pelo facto mio passa a expôr:
Desde algum tempo, no decorrer dos ultimos
mezes do . anuo de 1910, e primeiros do cor-
rente anuo; chegara ao conhecimento .do
supplicante, a distribuição de papeis diffa-
matorios á sua honra individual o do cre-
dito commercial do alludido estabelecimen-
to. Em toes papeis se arrimava positiva-
mente que os sorteios da Casa' Standard
oram feitos com fraude, sendo ilaqueada
a bôa fé dos presta:nistas, locupletando-se
o supplicante com o producto do que se
dizia ser tona ladroeira. Assim se impu-
tava, 'em termos precisos, a pratica do
crime de estelionato, previsto no art. 338
n. 5 do Codigo Penal. O supplicanto pro-
curou por Meios indirectos, saber qual o fa-
bricaute o expeditor de toes papeis remet-
tidos pelo Carreio aos agentes da, Casa
Standard o a alguns prestamistas. Por indi-
cios vehementes, veio a saber que quem o
difamava o o seu estabelecimeato era o
ex-empregado do mesmo, contra quem ora
se queixa. Requereu a V. EX. fundado no
art 189 50 do Codigo do Processo Crimi-
nal, mandado de busca e apprehensão, que
foi realizado com as formalidades legues,
sendo encontradas na casa de Pedro Borges,
provas evidentes de ser elle o responsavel
como autor-pela calumnia- assacada ao sup-
plicanta attentatoria tarnbsm da bôa fama
da Caso Standard. Foi assim que os oficiaes
de .1 astiça, deante de testomunhas, appre-

• • Ob.
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'renderam, entre outros papeis, algumas
folhas do denominado papel-carbono, cru unia
das quaes os peritos . puderam ler .estas . pa- '-
lavras:: a Illustrissimo Sr.... Rio de Ja-
neiro, 4 de abril de 1911. Alerta estaa
n103 roubados !!! Ao conhecimento de todos
convém sor levado o grande roubo praticado
pela Casa Standard, com os seus sorteios,
que nunca foram 'leitos, a ponto dos prestas
mistas pagarem as suas prestações até ao
fim, sem nunca serem sorteados, visto os
sorteios serem feitos da seguinte fôrma r.
Até 31 de dezembro proximo : passado
a -casa -tinha seio urnas, das qua,es quatrá
delias tinhard ilibas molas que o tal CaMa
pos, dono da aArapuca» nos sa.bbados collo-
cava as pedras, com os numeros que lhe -
convinha, que depois eram airados por uma
menina instruido por elle para tal fim, no
dia seguinte os prestamistas viam os annun-
cios dos sorteios da casa, em todos os jor-
nae,s recheiados 3133 nomes phantosticos e
togares aonde não haviam • prestamistass
resultando disso os Srs. prestamistas ver-
dadeiros pagarem tudo e o objecto ficar tres
vezes mais caro que o seu custo real.> E
assim por diante. Ora, Comparando e que os
peritos leram no papel-carbonõ, encontrado
no domicilio do ex-empregado da Casa Staii=
dárd, Pedro Borges, com o que consta de
circulares apprehendidas tombem na mes-
ma casa e al promptos para expedição, no-
ta-se a perfeita identidadé dos dizeres e da
imputaçao do nies,no facto, consistente em
serem preparadas as urnas com molas para
vicisção do resultado dos sorteios. Além
dessa circunstancia indicianas de alto valor,
outra appareca não menos signativao veras
ficou-se pericialmente que o caracter ou ty-
po das louras dos documentos feitos á ma-
china coincide com o da que foi apprehendi-
da. Assim sendo, torna-se evidente que, desde
fevereiro ultimo até á. data da busca, 20 de:.
de abril, Pedro 1.3.ny,os eirnmetteu (si e
yue não continua commettendo) contra o sup-
plicante, e a firma que o supplica,nte re-
presenta o crime previsto no art. 315 a 20
do Coligo Penal. E para que soja devida-
mente processado e punido como incurso nas
penas do grão modio do art. 316 a Sa do Ines- -
mo . Codigo (por -inexistencia de aggravantes •
e attenuantesa o supplicante offerece a pre-
sente queixa, requerendo se proceda na flama
da lei, depois de tomado o compromisso ou
juramento na presente queixa, e ouvido o
Dr. promotor publico. Assim sendo, o susta
plicante requer alvará, de autorização para
ser representado em todos os termos da
queixa por seus procuradores. Espera de-
ferimento. Rio, 12 de maio do 1911. Por
procuração, Evaristo de Moraes. (Estavam
coladas o inutilizadas Ires estampilhas do
valor total do 900 réis.) Testemunhas: lo

Nabuco Cirna officio' do justiça da
5° Vara Criminal. 2 a Alfredo de Sousa Lobo
ofilsial do justiça da 2° Vara Criminal. :alforge
Pereira Lembecti, rua General Conabarro
n. 12.	 Despacho. Distribuida. autuada o
jurada, vista ao Dr. promotor publico. Rio,
12 de maio de 1911.— Carrilho.— Promoção.
Estando a presente queixa revestida de.sous
elementos extrinsecos nada tenho a adilitar.
Rio, 2g de maio do 1911. Honorio Coimbra.
Despacho.—Recebo a queixa de fis. 20, pro-
siga-se. Rio, 29 de maio de 1911. Carrilhe.
Designação .—Designo o dia 2 de junho, aia
meio dia para proseguimento e inicio da
formação da culpa. Dou fé. Rio. 30 de inalo
de 1911. O escrivão, Domingos Yorio. Certi-
dao.—Certifico que designanio c dia 2 do
proximo mez de junho. ao meio dia, expek...t.
oanandado de intimação de testemunhas:do s.
querelado e dei scioncia ao Dr. 2° 'promotor -"asaao,
publico. Dou fé .. Rio, 30 sle maio' do 1911. - .
10 escrivão. Domingos Yorioa Certidão . 'do- .1
ofticial.--Certifico e dou 'fé, que eni cumpri- -
mento do respeitavel manaado me dirigia :7:



rua Barão do Ipanema n. 70 e ahi deixei de
intimar Pedro da Cunha Borges, por não re-
Sidir mais nesta casa, e por informações
Subo que o mesmo mudara-se para o Largo

R
õs Leii sa. Rio, 31 de maio de 1911. O °fil-
ial de Justiça, João Lopes Roa. Certidão.—

Certifico o dou fé que me dirigi ao
Largo dos Leões e nas ruas proximas
So mesmo Largo e não consegui saber
o paradoiro do Sr. Pedro da Cunha
i3Orges, apezar de ter empregado todos
ís diligencias para tal fim o intimei as tes-
./Minhas : Arlindo Nadamo Cirno, Alfredo
fie Souza Loba e Jorge Ferreira Lembeck,
p,s quaes bem seiente ficaram do dia o hora

.P' .beM assim de que este juizo funcciona
usa dos Invalides n.152 e dei sciencia ao Dr.
'promotor publico. Rio, 1 do junho da 1911.
1=-0 official de justiça, João Lopes Rosa. (Es-
aava cullada uma estampilha do trezentos
réis.) Petição. Exmo. Sr. Dr. juiz de direi-
to da 21 Vara, Criminal. Arthur Carlos de
Araujo Campos, nos autos autos de queixa
crime que move contra Pedro Borges, não
tendo sido este citado para se ver proces-
sar, por se achar em lojar incerto o não
sabido, devido a ter-se mudado da rua Ipa-
nema n. 76 e não ter sido possivel o official
da diligencia do ,cobrir o seu paradeiro, o

,Supplicante requer a V. Ex. se digne man-
ar cital-o por editaes, no prazo e na forma

'da lei, para comparecer neste juizo. afim de
v'er processar na referida queixa, sob

Dena, de, não comparecendo, se preceder á
sua revelia. Assim E. deferimento. Rio, 10

junho do 1911.—Por procuração, Alvaro
WaSÜr.a Porto.(Estava devidamente in utiliza-
Mas troa estampilhas de $100 cada uma.
'Despacho. Sim, em termos. Rio, 13 de
junho de 1911. Carrilho. Assim de accôrdo
com o requerido, cito e chamo o referido
.4nerelado Pedro Borges ou Pedro da Cunha
fflorges para, no primeiro dia util, depois
'tio prazo de 30 dias, da publicação deste,
-:çoinparecer neste juizo, á rua dos Invalideis
n. 152, 2° andar, afim de assistir aos termos
do processo do queixa crime, sob pena de
revelia, visto como foi portado por fé que
st.i-to reside no lugar iadicado, ficando o
ft-aesmo :ciente de que as audieacias deste

sãoJuizo sao tarças e sextas feiras de cada
'semana, ao meia dia, e nos dias anteriores,
'aluando aludias forem feriados. Dado e

assado nesta Capital Federal da Republica,
Aos Estados Unidos do Brazil, aos 14 de
junho de 1911. Eu, Alvaro Muniz da Silva,
r.screvente juramentado escrevi. E eu, Do-
'hingos Yorio, escrivão o subscrevi. Carri-
,lho. Achavam-se coitadas e devidamente
inutilizadas, estampilhas no valor total de
34500, sendo 3$ do seno de folhas e ;':500 de

.emolumentos.

Juizo da Nona Pret,oria
De cit:-t•ã''o

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz da
Nona Pretoria do District° Federal.

Faz sabor que por parte da justiça publi-
ca foi offerecida e por este juizo recebida,
uma denuncia pela qual o réo Geraldo Evan-
gelista de Lima tem de ser processado como
incurso nas penas do art. 303 do Coligo
Penal ; o poi que não tenha sido possivel
citar pessoalmente esse accusado em ra-

.2ão de não ser encontrado, nem della haver
noticia, o cito pelo presente para depois de

s.	 findo o prazo de 20 dias, comparecer á siri-
?' •	 ineira andiencia deste juizo e ás consecuti-

Tas, afim de assistir ti, inquirição de teste-
fnunhas e se ver processar pelo dito crime,
ça bem assina a comparecer á primeira au •

.fliericia depois de preparado o processo, afim
ser julgado, tudo sob pena de revelia.

, Asaudiencias realizam-se ás terças e-
Lextg,-leiras ás 12 horas ; e para constar ao

dito acenando mandei passar o presente edi-
tal, quo será aí/Iludo no logar do costumo.

Capital Federal, 16 de junho de 1911. —
Eu, Aprigio Caldas, escrevente juramentado
o escrevi, no impedimento °ocasional da es-
crivão. — fosd Jayme de 111iranda.

RENMS PUBLICAS
ALPANDEGIA DO RIO DR JANET.R0

Renda do dia 16 de junho de 1911
Em ouro....	 20 :57956
Em pai cl...	 3 )5:668 i747	 646:248$503

,
Renda arrecadada de Ia 16

do junho de 1911.. 	
	

5.0a7:028$770
Em igual periodo de '910 	  3.897.281082
Diferença a maior em 1911

	
1.199:744$G87

RECEBEDORIA. Da DisTracTo FEDERAL

Renda do dia 16 do junho

Cri
Consumo:

Fumo 	 	 11 : .2R3 500
Bebidas 	 	 7:3 s640
Phosplwros.	 24:0 1041)0
Calçado 	 	 2: 452.
Velas 	 	 6:2501M)
Perfumarias..	 3d2t000
E. pharmaceti-

ficas 	 	 1:40%000
Vinagre	 554.0 :0
Conservas.. • .1 	 1:9,240 )0
Chanéos 	  •	 1:2106- ou
Tecidos....	 14:7104000
Reg atuo. 	 	 511$0J0

Rendas patrimeniaes 	
Extraurdinaria.. 	
Deposito... 	
Renda com applicação es-

pecial 	 	 43747

1.7: 1[34851
Renda de 1 a 15 de junho do

11111....	 1.541:4514250
--------
1.708:616$101
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EDITAES E AVISOS
lJunta Commercial

SE ,.'SÃO EM 26 DE MAIO DE 1911

Presidente, Torres — Directo,- da secretaria,
Dr. Fabio Leat

Preso dos o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Guimarães, Lyra,,
coronel Goulart, o suppente Prado e o dire-
ctor Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida feapprovada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:	 -
Edital (cópia) do juiz de direito da 2 , Vara

Commerei • il,' dociarando aberta a fallencia,
de Afamai° Lopes Florido, estabelecido á
rua da Gambiia n. 57, o rescindindo a con-
cord da anteriormente feita. — Mandou-se
annnar O archivar.

De Chas Il. Pratt, Capital, pedindo para
ser subnaettido a rubrica caseu livro caixa.
—Deferido:` •

Da•José pardos° Martins & Irmão, estabe-
lecidos com commercio de ferragens, para a
matricUla'do'sna firma saciai. — Passe-se
cnrta.	 •

'Unto z!., 01-fA

De Henrique de Oliveira, para sor nome.-
do avaliador conímercial de predios urbanos.'
—Passe-se titulo.

Da lhe Oxygonator Company, Estados
Unidos, para o registro de sua marca Ou--
naty, que distingue apparellios oxigenadorea'
do sua fabricação.—Deforido.

Da Columbia Phonogra.phe Company, Es-'
lados Unidos, para o registro da sua marca
«Columfda», que distingue registros (re-
coriis) para machinas Mantes e supprimen-
tos para as mesmas. —Deferido.

Da The .Mento:atum Company, Estados
Unidos, para o registro da sua marca s<Men-
tolatuma, que distingue o unguento medi-
cinal de sua fahricação.—Deferno.

De Penna & Comp.. Capital, para o regis-
tro do sua marca sPalmyras, que distingue
o café moido do sua fabricação. — Defe-
rido.

De Lourenço da Costa & Co np., Capital,
para o registro de sua marca eStanda,rd-
Ale», que distingue a cerveja de seu csim-
mareio . —Met i 'o .

De Antonio Bernardino Peres Felippe,
vara o registro de sua marca «Gran-

des Armazens do Minho», que distingue o
café moldo de sua fabricação e diversos ar-
tigos de seu commercio, corno sejam ee cha-
rutaria, de papelaria, e nie,rvas, d o ces, etc.
—Deferido.

De Ch is II. Pratt. Cani tstl, psra o regis-
tro da sua marca «Casa Psatt» que dias a-
gua machmas de esemvdr e seus aecessarios,
fitas para as mesmaaeto., ite seu. cominar- •
cio.—Deferido. Registre-se a. marca apse-
sentada á junta na se-si de 2-S. do corrente
o entregac-se o certificad do imposto, me-
diante. recibo no verso dosta.

De Antonio Pariria Gabaina Capital, para
ser arcliivado o Mario Offici ,d em que foi
publicada a transferencia de sua na troa
ia. 5.853, para sei nome.—Deferido.

De lionioepathische Csotral - Apothelse,
Dr. Wilimar Schssabe, Allemanh a palia
deposito da sua marca registrada nesta
juilta sob o o. 2.830. —Deferido.

ne E. Sa:a.thé & Comp., Angusto R sdri-
gilas 11. rt s, G. F. da Silva e Carlos Ta v
& Comp., para o deposits de . suas marcas
registradas nesta junta sob os ns.
7.126, 7.127 e 7.125 —De!'eri los.

Da Compaiihia de S ognros Maritimos e
Terrestres Previdente. para o archivamenta
da reforma de sana est autos.- Apresente
os °altos dccumentos exigicb s nos arts. 91
c99 do decreto o. 434, de 1891.

Do Casta Souza & Coma-, Loureiro & Fi-
gueiredo, Vslentim & Comp., Alves & La-
zaro, J.L. Bittencourt & C imp. ,A. Miranda
& Comp.. L. da Cunha Magalhães & Comp.,
A. M. Guiffiarães & Comp., Rocha, Conto
& Comp., Viuvai Clemente José Monteiro
& Filho, Fernandes Haeltradt & Comp., Cas-
tro is& Souza o Ruggianno Barbosa,para o ar-
chivamento de seus contractassociaes.—De-
ferido3.

De Ribeiro Alves & Comp., para o ardil-
vamento de sim contracto social.—Deferido,
cancellando-se a firma existente para regis-
trar a deste contracto.

Da Brunner & Cump., para o archivaa
mento de seu contracto social,— Faça assi-
gnar o contracto pelos socios commandi
tarios.

Do A. AssumpçNo & Comp. para o ar-.
chivamente de seu. centracto. social. — De-
ferido, cancellando-se a firma identica, para.
registrar a nova.

D3 Ramos & Costa, para o archivamonto
da alteração de seu contracto social.—Como.
requerem, anotando-se no registro da fir-
ma a mudança do estabelecimento commer-
eial.

.Freitas Dantas & Comp., para o ar-.
Thivamenta da . alteração do seu contraCtO

— Como requerem, annotandq-se 4se:

• "7400 Sabbad0 17	 OPFICIA.i
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'registro da firma a entrada.do -novo socio o
'a alteraçlo da qualidade do Soei° José Alves
Moreira que passa a commanditaria. .

Do Oliveira & Teixeira, Adelino Figueira
& Comp., e Brazil da Silva & Irmão, para. o
archivamento dos seus distractos sociaes.
- Deferidos.

De` Corrêa Berbereia & Comp., José Fran-
cisco da Silva, Augusto Orgaert, Cerpieira.

Gonçalves, J. F. Ramos Ferreira& Rodri-
,,,vues, Carvalho & Pereira, Manoel M lia &
Comp., G. Guida, (4.: Comp., Vidras Mattos

Comp., Alcino Silva & Irmão e Teixeira
da Cunha & Cornp.,para os rcgistras de suas
firmas commerciacs.-Defer,dos.

De L.' C. Lambert, para, andotar no 4sagis-
tro de sua firma a mudança do seu estabele-
cimento para a rua do Rosario n. 9.J, so-
brada.-Deferido.

De João Manoel de Souza & Comp., para
annotar no reg stro de sua firma a aber-
tura de uma fil i al á rua Senador Euzebio
n. 2.-'Jeferido.

De Olin !o de Vasco icellos, para annotar
no registro do sua fir,na sob n. 19.351 a ele-
vação do sau ca •aital de 50 para 60:000$000.
-Diferido.

D Fosca Alves & Comp., para transfe-
rir pare. sua firma o diario e copiador da
11 . ma Fonseca & Alves, da qual são suecas-
soros.-Dfrido.

P. Lamelue Sanson & Comp., aggra-
valido do despacho da junta que mandou
eaneellar o registro de sua marca para leite
coiniensailo.-Autoado, com os papeis respe-
ctivos torne-se por termo o aggravo o da-se
vista aos aggravantes, que deverãa apresen-
tar a quitação dos impostos municipaes e
posteriormente a aggrava,da.

NO3 autos de aggravo entre partes Oscar
Ricardo Ilenzelmann o M. Morales submet-
tido, a junta converteu esta decisão em di-
ligencia, romett ando as mesmas á. Recebo.
doida para a rivalidaçã,o do sello.

Secretaria da _Imita Commercial da Capi-
tal Federal, 12 de junho de 1911. - nanaria
de Campo& 1' of11,.ial.

.i LtL1dg.1 cio Rio cio Janeiro

Pela inspectoria desta alfacidega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignata.rios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito

(Continuado do n. 136)
FC: 1 amarrado n. 87, repregado.
Idem: 1 caixa n. 38, quebrada.
Idem: 1 amarrado n. 50, ropregada:
Idem: 1 dito n. 15. idem.
Idem: 1 caixa u. 35, idem.'
Idem: 1 amarrado 28, idem.
Idem: 1 caixa n. 45, quebrada:
Erste: 1 dita n. 1, repregada.
Ouro: 1 dita n. 4.092, quebrada.
QQG: 1 dita sem numero, repregada:

• JAP-JBO: 1 dita n. 2, idem.
SC6: 1 dita o. 203, quebrada.
.11,C: 1 dita n. 313, repregada.
Sem marca: 1 dita n. 1.055, idem.
11FC: 1 dita n. rdn idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita D. 9, idem'
KB: 1 dita n.. 10, idem.
Vapor allemão Winfflatdd, entrado em

maio de 1911.
it1i .mazem n. 1-S-56-N - Amaral: I

caixa n. 433, reprogada.

RM: -1 dita n. 5, idem. •
DIA; 1- engradado ii. 27?, idem.
Idem: 1 caixa n. 5.533, avar;ad e repre-

gada.
Ide n: 1 dita n.	 Ilem idem.
ESG .: 1 dita o. 3.8 7. reoroga.da.
Idem: 1 fardo n. 313. avarLdo.
E \IC: 1 dito n. 31.213, idem.
GC: 1 dito n. 616, id.nu.
lie n: 1 caixa n. 246. repregada.
Idem: 1 dita e. 247, idem.
Ideni: 1 dita n. 243. ideio.
ODC-11S0: 1 dita n. 244, idem.
C \IIV: 1 dito nr 24e,,, idem.
CMJS: 1 dit n. 4, ideio.
NSC-056N: 1 dita n. 2, idem.
HGC: 1 dita n. 63, idem.
S 14 C: 1 dita n. 656, idem.
AGC: 1 dita n. 652, idem.
CMV: 1 dita n. 5, idem.
IISC-S 56 S: I dita n. 655, idem.
Vapor inglez Orsidaele, entrado em maio

de 1911:
Armazena n; 3-AMFRICAN: 1 caixa sem

numero, repregada.
LTCATECN: 1 dita n. 8.516, idem.
G. C: 1 dita n. 8.583, idem.
Idem: 1 dita n. 8.606, idem.
Idem: 1 dita n. 8.590, idem.
Vapor Ceylan, entrado em maio de 1911.
Armazem n. 5-AB: 1 caixa sem numero,

com falta, batatas.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
F: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita, idem; idem.
CAC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
RAMALIIO: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: I dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor oriental Parahyba, entrado em

maio de 1911.
Armazem n. 10-MFS: 4 fardos, violados.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
CCS: 1 dito, idem.
GCD: 1 dito idem.

. Vapor allemão Cap Verde, entrado em
maio de 1911.

Armazem n. 10-LFSC: 1 barril 2 d. sem
numero, vasio, encapado.

Thani C: 1 barril 2 d. idem, idem.
MJC: 2 barris 2 d. idem, idem.
Vapor allemão Winaktag, entrado em

maio de 1911.
Armazena n. 1-11SC: 1 caixa n. 654, re-

pregada.
Vapor Ceylan, entrado em maio de 1911.
Armazem n. 5-ASS: 1 barrica n. 5.507,

repregada.	 •
•MB; 1 caixa sem numero, com falta.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita Idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem..
Idem: 1 dita idem, idem.
Manado: 1 dita idem, avariada.
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:

(AC: 1 dita idem. com falta.
Idem: 1 ditaidem. idem..
Idem. 1 dita idem, id .an.	 •

I tem: 1 dita ide n, idem.
Idem: 1 dita idem. id".
V,t,por.Cejlatt, entrado em maio de 1911t,
Arntazent n. 5-GCC: 11 rebolles sem nu.,

moro, quo'lrados.
II d.: 6 dito, idem, idem.
W: 28 ditosid idem.
,FG: 3 ditos idem, ideni.
.Maced.) (çc C: 1 caixa idem, com falta.
idem: 1 oita idem, idem.
Idem: 1 d ; ta idem, idem.	 •	 .
CU-Conteville: 1 dita u. 5.714,.:repret

gada.
L: 1 dita n. 4.181, avariada
.DC:. 1 dita n. 4.181. com alta.
Idem: 1 dita n, 4.181, avari:Ida..
Idem: 1 dita.n. 4.181, com.falta.
D: 1 dita n. 744.613, repre ada.
II \1C: 1 dita it. 19, avariada.
JJSC: 1 dita .11. 19, com fali..	 .
Miehado Junior: I dita n. 19, idem:
NOE: 4 dita o.	 repregada. .
OSC: 1 dita n. 4.544.4.544. ava ri ida.
PC: 1 dita n. 4.541, eini falta.
Idem: 1 dita n. 4.544. avariada. .
P :choco: 1 dita n.	 idem.
Rodrigues: I dita n. 5.155. ident.
FCC: 1 dita n. 5.155, repre ;tida.
SAG: 1 dita n. 2,309, idem.
TBC: 1 ditan. 4.829, idem..
JSC: I dit .). n. 5.52d, Hem.
JSC: 1 dita n. 6.621, idem. .
Vapor in4lez 0v-idade, pela chata' L B C

entrado em maio de 1911:
Armazena n. 3-GC: 1 caixa ri. 8.5;47, re-

pregada.
Idem: 1 dita n.,1, idem.
Idem: 1 d.ita. n. 8.610, idem.
Idem: 1 dita n. 8.614, idem.
Idem: 1 dita n. 8.616, idem.
Idem: 1 dita n. 8.560, idem.
JS: 1 dita n. 98.334, idem.
,TMR.: 1 dita n. 1, idem. 	 .
:NISC: 1 dita n. 86.103, idem.
PDF: 1 dita n. 60.891, idem.
Vapor Byral, entrado em maio de 1911:
Armazein n. 3-A-H-L--B: 1 caixa n.

quebrada.
AP: 1 dita e. 163, reprega,da.
CCC: 1 dita n. 61, quebradi.
1113: 1 dita si. 46, repregala.
AMPC: 1 dita n. 4, ideai.
CCC: 1 dita n. 55,•quebrada.
Li -o: I dita n. 48.068, repregada.
.1FC-Broinil: 1 dita É. 71, quebrada.
62: 1 dita n. 53, idem. .
B-5.276: 1 dita o. !, ideio.
Vapor Ceylan, entra,lo cai maio de 1911:
Armazoin n. 5-118C: / barrica n. 6.525,

repr,f,rala.
R&C: 1 dita n. 6,5R9,
R&C; 1 dita ti. 6.58: ideai.
MC: 1 dita o. 6.583, idem.
A-R-,al: O roldos idem, quebrado
Vai r allemão Vurzburg,entrado em Maio

de 1911:
Armazeni u.	 : 1 ca,xa, n. 3.893?

repregada.	 • •
Lin° : 1 dita n. 2.93, idem.
Vapor inglez Overdtele, entrado ern maid

de 1911:
Armazena. n. 3-.  A :1 caixa n. 57, rem

pre ?Ma,.
CNC : 1 dita n. 7, idem.
CNPIZAII : 1 dita n. 3, ideM.
Idem : 1 dita n. 1, idem.
Dia :1 dita n.	 i tem.
Idem : 1 dita o. 1.980, idem.

: 1 dita n. 1.911, idem.
I lem 1 dita n. ilem.
Idem : 1 dita , n . 1.895, :dom.
Idem : 1 dita n. 1.897, i lem.

:1 dita n. 1.887, idem.

1 dita idem, idem.
1 dita idem, idem.
1 dita idem, idem.
1 dita idem, Idem..
1 dita idem, idem.
1 dita idem, idem.
1 dita idem, idem.
1 dita idem, idem.'
1 dita idem, idem.
1 dita dom, idem.
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Idem : 1 dita n. 9.900, idem.
Idem : I dita n. 1.889, idem.
te : 1 amarrado 11. 2, repregado.
'CM : 1 caixa n. 66.208, repregada.

: 1 dita n. 82S, avaria la.
Idem : 1 dila n. 98.502, repregada.
adem : 1 dita n. 8.a55, idem.
Idem : 1 dita n. 8.627, idem.
Idem : 1 dita n, 6.839, idem.
Idem : 1 dita n. 8.571, idem.
Vapor inglez Overdale, pela chata L B C,

énirado em maio de 1911
Arramem n. 2-GC: 1 caixa n. 8.625,

Tepregada.
Idem : 1 dita n. 8.573, idem.
Vapor alemão Witaibtaa, entrado em

urdo de 1911:
Armazem n. 1-Lino: 1 caixa n. 2.185,

Tepregado.
Idem: 1 dita, n. 2. 192, idem.
NC: 1 dita n. 18. avariada.
PDF: 1 dita a. 373.247, repregada.
2.632: 1 dita n. 5.693, idem.
Vianna: 1 barrica n. 440, idem.
'WJC,: 1 caixa n. 2.022. idem.
Vapor alemão Wita:/ataa, entrado em

Inalo de 1911:
Armazem n. 1-AM: 1 caixa n. 247, re-

pregada.
ARA: 1 barrica n. 685, idem.
AM: 1 caixa n. 239, idem.
AC: 1 fardo n. 29, avariado.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
.1-P-C: 1 caixa n. 3.928, repregada.
CC: 1 dita n. 28, idem.

:DP: 1 dita n. 448. idem.
ESC: 1 fardo n. 29.2 .'3, avariado.
ENC: I caixa n. 1.911, rapregada.
Fontes: 1 dita a. 6.327, idem.

•CN: I dita n. 12.903, avariada.
BC: 1 dita a. 5.885, repregada.

:1-1SC: 1 dita n. 6, idem.
Adem: 1 dita n. 39, idem.
Idem: 1 dita n. 942/1, idem.
lISC-SEI: 1 dita n. 651, idem.
:TAD: 1 dita n. 9.713, avariada.
JCNI: 1 dita n. 26, repregada.
Vapor inglez Aldergos, entrado em maio

'de 1911:
Armazem n. 15-AGA: 3 caixas as. 8, 34

e 10, repregad,..s.
ALS: 2 ditas a s.  13.008 e 6.502, repre-

gadas e avariadas.
ALS-S: 2 ditas as. 12.039 e 13.007, avaa

aladas.
' GAZ: 2 ditas ns. 86.300 e 86,296, repre-
gadas.

Idem: 2 ditas ns.86.293 e 86.287, idem.
Idem: 2 ditas as. 86.303 e 86.289, idem.
Cirestragner: 2 ditas ns. 8.669 e 8.670,

;avariadas.
Idem: 2 ditas as. 8.674 o 8.665, reprega-

das.
Ideai: 1 dita ri. 8.668„ak, idem.
Vapor noruega Contesburg, entrado em

maio de. 1911:
Armazem. n. 8-FC: 1 caixa n. 84.817, re-

'pregada.
Vapor inalem Voltar, entrado em maio de

1911:
Arma,zem a. 14-GRIVO: 1 caixa sem nu-

Xuero, rearegada e avariada.
Geronirno: 1 dita idem, idem, lidem.
Vapor francez Prcrence, entrado em maio

'AO 1911:
Arrnazem n. 9-MSS: 1 caixa n. 1, repre-

gada e avariada.
OLSC: E dita n. 1, idem, idem.
GAC: 1 dita n. 1, repregada.
KDM-W: 2 ditas as. 3.635 e 3.635/1â

Mem.
Idem: 1 dita n. 3.636/14, idem.
ASC: 3 sacees.ns. 16, 86 e 26, ratos.
°AC: 2 ditas sem numero, avariadas.
L.Brazileiao : 2 ditas os. 9 e 12, repre-

sa
ia

VGC: 3 ditas sem numero, avariadas.
Caie: 3•ditas idem, vazando.
Colanho: 4 ditas idem, idem.
Vapor ademão Hohenstanfen, entrado em

maio de 1911
RNS : 2 caixas ns. 1.420 e 1.447, ava-

riadas.
Ideia: 2 ditas ns. 1.419 e 1.432, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.441 o 1.430. idem.
Ideia: 2 ditas as. 1.413 e 1.449, idem.
Idem : 1 dita n. 1.424, idem.
Ideia : 2 ditas sem numero, idem.
AC: 2 ditas sem numero, repreaadas.
EA : 2 ditas sem numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero. idem,
Idem : 1 barris as. 1.427 o 1.145, va-

sanao.
RN8 : 2 ditos na 1.447 e 1.433, idem.
Idem :2 ditos ns. 1.444 a 1.425, ideia.
Ideia: 2 ditos as. 1.435 e 1.442, idem.
Ideal : 2 ditos as. 1.4t8 e 1.421, idem.
Idem : 2 ditos as. 1.411 e 1.443, idem.
Ideia : 2 ditos ns. 1.423 e 1.412, ideia.
Idem . 2 ditos ris. 15.150 e 1.427, idem.
Idem : 2 ditas as. 1.436 e 1.43a, idem.
Idem : 2 ditos as. 1.440 e 1.428, idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado em maio

de 1911
Armazem n. 14 - BI : 1 caixa a. 1.682,

repregada e avariada.
ESC : 2 ditas as. 4.186 e 10.289, idem.
Idem : 1 dita n. 4.184, idem.
FaC : 1 dita n. 4.518. idem.
SSCR : 1 dita n. 1.152, ideia.
S&C : 3 ditas as. 405. 400 e 404, idem.
WIEC: 1 dita u. 1.418, idem.
Vapor francez Prouence, entrado em maio

de 1911.
Armazem n. 9-0-CR--C: 5 caixas sem

numero, vazando.
GAC: 3 ditas idem, idem.
CBC: 3 ditas as. 28, 2 e 89. reprega das e

avariadas.
K-M-P-W: 2 ditas as. 3.635 e 3.634,

idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.634;7. idem idem.
EAC: 1 dita n. 1. i leni idem.
Sem marca: I dita sem numero, idem

idem.
DC: 2 ditas idem, idem idem.
MC: 2 ditas as. 2 e 1, ideia idem.
(Xe: 2 ditas mis. 6 e 1, alem.
(11C: 1 dita n. 1, ideia.
OLSC: 1 dita n. I, idem.
EC: 1 dita a. 3.291, idem.
NZ.C: 5 ditas as. 1, 1, 1, 1 e 1, idem.
CBC: 1 dita a. 1, idem.
FC: 2 dita a. 1 e 1, idem.
JFC: 1 dita a. 1, idem.
CRC: 18 ditas ns. a 18 11, idem.
Idem: 3 ditas as. a 10 11, idem.
Idem: 1 dita n. 1, ideia.
Vapor inglez Junrini, catraio em maio

de 1911.
Amuem n. 1 - Contenelli : 1 caixa

n. 6.960, repregada.
L1tJ-6,026: 2 barris as. 16 e • 15, va-

zando.
Idem: 2 ditos as. 2 e 7, idem.
Vapar allemão Hohenstanfere, entrado em

maio de 1911.
Despacho sobre agua-OLSC: 5 caixas sem

numero, avariadas.
GAC: 3 ditas idem, idem.
GS: 2 ditas ns. 1 e 2, reprogitdas.
Idem :1 dita n. 1.576, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.579, avariada e repre-

gada.
CD&C : 2 ditas ns. 6.084 e 6.083, idem

idem.
CG: 1 ditas n. 394, idem idem.
DA: 1 amarado, avariado.
LS&C . : 1 caixa n. 4,521, avariada e repre-

gada.
FJO&C: 1 fardo n. 235, roto.
AC&C: 2 caixas ns. 39e 340, repreaada.
JRCC: 1 dita n. 22, idem,

II11&S: 1 dita n. 14, repregada e ava-
riada.

IICSA-70-C: 2 ditas as. 319 e 319, ava-
riada.

A-20-SC: 1 dita n. 324, idem.
Vapor allemão Cap Verdi, entrado em

maio de 1911.
Armazem a. 5-13AC: 2 caixas sem nume-

ros, renregaaas e avariala.
MPaI: 1 dita idem, idem idem.
Rioliclos: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: I dita ideia, vazia.
CPC: 1 dita idear, repregada e avariada.'
GA&C: 1 dita idem, idem alem.
Idem: 8 ditas idem, aaariada.
Atanazem n. 10-MJC: 2 ditas idem, re-

pregada.
hiem: 1 dita idem, alem.
C: 2 ()Das idem, idem.
Vapor fraret az Chi! .', entrado em maio de

1911.
Armazem 4 - CC: 1 caixa a. 3,430,

repregada.
ce -DF : I dita a. 2.850, avariada.
DVC: 1 dita n. 5.243, repreaada.
laWD: 1 dita n. 951, idem.
1C: I dita n. 1, idem.
JNIC: 1 cita n. 4.122. idem.
M-C-M: 1 dita n. 0.8'2. idem.
M .:-M-MC: 2 dita na. 974 e gaa , idem
Portella-A Torre Eito!: 1 dita n. 572,

idem.
Vapor inglez Theepis, entrado em maio do

1911.
Trapiche d:t ilha do erija - BC: 6 caixas

as: 503 .'8, avariadas.
33: 25 barricas as. 1/25, vazando.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de maio

de 1911.- O inspector, 31. F. Barros aju-
dante.

Alirancle,ga, do 1 io cio Janeiro

Pela inspectoria desta alfandaga se faz pu-
blico. para coabecimeato dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados cora
signaes de avaras e de tal ta, devendo saas
donos na coasianatarios se a mesclam' no
prazo de 15 dias, para providenciar a ia-

sPLN'ria, r o:aental l'a,.a'n yba, entrado em
maio de PAI.

Amuem n. 10-WFS: 4 tardos sem nu-
mero, violados.

Idem: 4 tatos idem, idem.
tem: 4 altos idem, idem.

Idem: 4 ditos idem, i 'em.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Ideia: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez a:lig:cara, entrado

de 1911.
Ar mazela n. 3-A-1fJ: 1 caixa a. 216,

reprega,(1.a.
CG: I dita a. 340, ideia.
FIC: dita sem numero, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita ideia, idem.
leme: 1 dita idem, ideia.

Vapor Orvedale, entrado eia maio de

19A"rinazem n. 3-SC: 1 caixa a. 2.965, re-
preaa a.

Vapor inglez Aldeyels, entrado em maio

de1r0nlial *A	 zela n. 15-JCC: 1 caixa sem nu-
mero, roprega,da.

JNS: 3 caixas idem, idem.
Idem: 1 barril idem, vasaaido.
JJCS: 2 ditos ide,m, idem.
JM• 1 dito idem idem.
Vapor allemão Winglong, entrado em

maio de 1911.
• Armarem n. L-JE: 1 caixa a. 32.95?,-
quebrada.

JRC: 1 dita n. 3.959, idem.

em maio
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Idem: 1 dita ri. 3.979, idem.
Idem. 1 dita n. 3.983, idem.
Hem: 1 dita n. 3.957, idarn.
Yorono-153: 1 dita n. 15. idem.
Vaia' Cadefele, entrado em maio de .1911.
Armazem n. 3—Ligulo: 1 caixa na 1, re-

prgada.
Idem: 1 dita n. 5, idem. .
A: 1 dita n. 73, idem.
Idem: 1 dita ri. 75, quebrada.
Irem: 1 dita n. 63, idem.	 .
Idem: 1 dita u. 70, avariada.
CF1Pratt: 1 dita ri. 3.
GC: 1 dita n. 75.003.
Idem: 1 dita ri. 75.012, quebrada.
Idem: 1 dita n. 65.815.
Idem: 1 dita n. 65.823.
Idem: 1 dita n. 65.821.
Idem 1 dita n. 65.815.,
11C: 1 dita ri. 1.
JAB: 1 dita n. 3.
KC: 1 dita n. 4.
L—C: 1 dita ri. 4.420.
PDF: 1 dita n. 60.881, reprega,da.
SC: 1 dita n. 2 966.
Vapor allemão Winglang, entrado em

Maio de 1911.
Vapor Allemão Trarabural, entrado: em

maio de 1911
Armazmn n. 1—MORENO : 1 caixa n 5,

avariada.
F-155-221: 1 barrica ri. 4.835, idem.
1.16a 1 dita ri. 963,
1.165: 1 dita ii. 8.622, idem,
132: 1 caixa n. 246, repregada.
0-1.132: 1 barrica n. 5:750, avariada.

:Idem : 1 dita n. 5.50, repregada.
SVP : 1 caixa ri. 454, idem.
VIANNA : 1 barleca n. 406, avariada.
Idom :1 dita n, 43, idem.
Vapor Ceylan, entrado em maio do 11911.
Armazem n. 5—AM: 1 	 n.

avariada.
ETB : 1 dita il. 3.í1P, idem.
oNC: 1 dita n. 22.140, repreaada.
JBC: 1 dita n. 19, idem.
IBC: 1 dita n. 24

'
 idem.

1 dita n. 28, idem.
A-41: 1 dial. n. 2,12, idem.
SC. 1 dita n. 10, avariada.
Vapor Inglez Byron, entrado em maio de

1011:
Atanazem ri. .I—AB&C: 1 barrica n. 1'

repregada.
Idem: 1 dita ri. 2, idem.
Idem :1 dita ri. 11, idain
;Idam: 1 çaixa n. 53. quebrada.
CCC: 1 quartel1 nf 30, raproaada.
'D • ogaria, Berna 1 dita ri 31, alam.
alam: 1 dita n. 51, çuebrada.
Vapor aIlernão Cap Verdi, entrado em

na-am - 'e 1911.
Armazem n. 10 — 13—CF—C: 1 barrica

n. 5.640, eprega-Ia.
GAC: 1 caixa som numero, avariada.
Vapor inglez Aldegan, entrado em maio

de BM.
Armazem n. 15—MCF: 1 barril n. 10, va-

zando.
1.076—B: 3 engradados as. 110, 104 109,

repregados e avariados.
Idear 2 ditos ris. 100 o 105, idem; idem.
LI): 1 caixa ri. 39, rearcgada. 	 .
sJA: 3 ditas ris. 2, 1 e 3, Hem.
P : 3 ditas sem numero, idem.

: Idem: 3 ditai, idem. idem.
Idem: 1 dite, idem, idem.

: cima 3 ditas, idem, itlem.
'1 em: 2 ditas. idem, i 'em.
Varo? rilemão Cap Verdi, entrado em

maio de 1911.
' Despacho sobre agua — SB: 2 caixas sem

numero, repregadas e avariada.
Fernandes M.: 2 • itas, idem, idem, idem.
.1 .C: 2 ditas, idena.iaem, idem.
L‘IC: 1 ditas, idem, ideia, idem.
aott.a Costa: 2 ditas, idam, idem, idem.

•

C: 2 ditas, idaaaa idem," idain--
t:IC: 2 ditas, ideru, idem, iam.
SB: lala'a, idem, idem.
Soiizt Co-ta: 1 dita, idem, idem, idem.
JE?. 2 ditas, idem. idem; idem.
C:2 ditas, idem, idem, idem.
I'. Mou-ão: 2 ditas. idem, idem, idem.
FMC: 1 dita, idem, idem, idem.
Vapor inglaz Byron, entrado em maio de

1911.
Armázem n. 4 — DC: 1 caixa n. 86/51.

quebrada. •
5.148-1: 1 dita n. 36.462 X, repregada.
5.601-1: 1 dita n. 3, idem.
5.620-1: 1 dita ri. 2, idem.
5.148-1: dita n. 36.511, idem.
Vapor adlemão Illacssovia, entrado em

maio de 1911.
A amazem ri. 11 — CliaVC: 1 caixa n. 2,

repregada.
MC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita 11. 3, ideni.
PACC: 1 dita n. 3, idem.
R-5.460: 1 dita n. 1, idem.
R-5.441: 1 dita n. 4, idem. •
V—S—ICO-C: 2 ditas rs. 12 e 13, idem.
Idem: 3 ditas ris. 1, 2 e . 15, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
E:DY-020, 42 Rio 58: 1 barrica idem,

idem.
GAZ-378: 1 dita n. 5, idem.
GAZ-360: 1 dita n. 2, idem. .
GAZ: 1 dita ri. 2, idem.
Napor inglez Aldeyart, entrado em maio

de 1.11.
Armazem n. 15 — Anzol: 3 ditas ris. 31,

30 o 32, repregadas.
Idem: 1 dita ri. 44, idem.
AU :3: 1 dita sem numero, avariada.
AS: 1 dita itLm, idem.
Idem: 3 barri as idem, vasando.
A 'G: 1 caixa idem, repregada.
CdS: 4 dita idem,
Vapor allemão Habsbargo, entrado em

maio de 1911.
Seare aapia—OLS3: 3 volumes sem na-

moros r•awega.'oR.
Idem: 2 ditos será' numeres, idem.
'S: 3 di s sem numeras, idem.

Idem: 2 di as sem namoros, idem.
OLSC: 3 ditos som numers.s, idem.
Idem: 2 ditos sem numerosa i(lem.

a 4 ditos sem numeres, idem.
Idem: 3 ditos ..em num : ..os, idem.
I -ara 3 dites sem numeros, ilem.
alam: a ditos sem -micros, idem.
Idem: 2 dites seri namoros, idem.
Ide : 2 ti tos sem n .meros, idem.
Idem: 2 d:tos sem numeros, idem.
Va	 allemãJ Cai) Verdi, • entrado em

maio de1811.
Armazem n. 10—AW: 1 caixa n. 3.000,

rep regada.
cCa: 2 ditas ris. 8.916 e 8.662, idem.
J A: 1 dit . n. 908, idem.
MI : 1 dita sem numero, idem.
Idem: 2 ( -atas sem numeros,
10 -ri!: 2 aitrs sem ri- :meros, idem.
Idem: 10 ditas sem numeres, idem.
Lem: 1 dita sem numero, idem.
CPC: 3 ditas sem numereis, idem.
Idem: 3 ditas sem numeras, idem.
Ideia: 2 dita.; hem numeres, idem.
Mini: 2 ditas sem numeres, idem e ava-

riadas.
Idem: 3 ditas sem numeaos, idem idem.
Vapar alemão Hahenslaufen, entrado em

niAtO de 1911.
Armazem ri. 12—G: 1 caixa n. 8.082,, re-

pregada.
C&C: 1 dita n. 40.987, idem.	 •
.1 '41)1c): 1 engrauado n. 3.. avariado.
MFB: 1 clixa n: 5.727. repreg...1a.
MAV: 1 dita n. 8.271, idem.

al \V: 1 d ta n. 8.260, al am; •
RJ: 2 engradados as. 411 o '412, idem.
VC: 1 caixa n,'0.4',38.
AEC: 1 ditas n. 11.164, avariada.
BBS(.'a 1 engradado n. 5.402, idem.	 •
F: 2 engradados ris. 5.414 e 5.411, 910111..;
F: .2 ditos n a 5.413 o 5.416. • idem. —
F: 2 ditos ns. 5.417 o 5.418, ident.
F: 1 dito n. 5.412, Varri. 	 '
F: 1 cito n. 48.764, idem.
FB&C: 1 caixa n. 48.757, repregad,a•..
Idem: 1 dita ri. 49.986. idem.
G&C: 1 dita sem numero, idem. 	 • -
Cel: 1 barrica: sem numero, repregada o

avariada.
JFC: 2 ditas ns. 3.736 e 3.737, 'avariadas.
NA: 2 ditas ris. 3.735 e-3.739, idem. ' .
NA: 2 ditas sem nrmero, idem.
NA: 1 dita n: 3.738, idem.
Vapor inglez English lifonarch, entrado em

mato de 1911...	 .	 .
Atanazem das amostras—ABC: 1 caixa
. 11.729, rapinada e avariada.
Vapor inglez Orcona, entrado em maio de

de 1911.
T. do nozarioADSX111: 1 caixa sem 'nu-

mero, avariada.
Vap	 Chili, entrado em Maio

de 1911.
D pacho sobro agua — CalC: 3 volumes

ris. u.42,3 e 9.50, repregados.
Idem: 2 ditos ris. 9.535 e 9.523, idem.
Idem: 3 ditos os. 0.417 e 9.439, idem.
Idem: 1 dito n. 9.486, idem.
Idem: 1 dito n. 9.424, atem.
Idem: 3 ditos ris. 9.391 e 9.452, ideni.,
Idem: 2 ditos as. 0.548 -e 24, idem.
CRC • 3 dl s lis. 26. 25 e 16, idem.
FWB: 1 barrica n. 95-?, ropregada.
.1Nic: 1 caixa n. 4.061. idem.
1\_111C: 1 dita 11. 958, idem:
Vapor allemão Wurzburg, entrado em

maio de 1911.
Armaaem ri, 1 — I3M: 1 caixa ri. 2.788,

repregaaa.
Casa Pausa 1 dita n. 8.748, idem.
Ide. : I dita u. 8.747, avariada.
EL: 1 fardo ri. 4, avariado.
1.?.28—FCC: 1 caixa n. ,reprçsala.
FT1: 1 dita n. 9, idem.
I00:11.. I dita ri. 7, idem.

i dia n. 8, idem.
Ide a: 1 daa n. 12, id
'dam: 1 dita mm. ia alem.
FTI: 1 dita ii. 1-1, idem..
CAI :NFR: 1 dita n. 8.702, idem..
Idem: 1 dita n. 8.703, idem.
Idem: 1 dita n. 8.707, idem.
G-11.110: 1 barrica ri. 6.17:8, avariada.
"Vapor francez Ckylan, entrado em maio

de 1911.	 •
Armazem	 APCC: 1 caixa .n a 3.279,

reorigada.
13MC: 1 dita n. 3.279, avariada.
Conteville: 1 dita n. 51, repregada. .
Casa Sucena: 1 dita, ri. 8.867, idem.
Idem: 1 dita n. 48, idem,.
F—c&C: 1 dita n. 241, avariada.
FTB: 1 ditam, 3.015, rapinada. 	 .
P—Gareiaa 1 dita n.	 repregailaa
140—O: 1 dita n. 153, idem.
JPL: 1 dita n. T.070, idem.
JW : 1 dita n. 2.967. avariada:
JJSS,C : 1 dit. n. 2.968, ideai.

: 1 dita n. 756, repregada.
LC: 1 dita ri. 9, avariada.
Foé . 1 dita n. 11.833, repregada t, • •
OJ : 1 dita n. 922, Hera.
Pacheco: 1 dita n. 659, avaria:Ia.
LF : 1 'dita n. 5.167, repregada.
AC: I dita n. 1, idem.
Pachee): 1 dita ri. 654, idem.
D—J _C: I dita 11. 7.460, idem.,
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Inale de 1911.
Vapor allemão 1Vinzlang, entrado em

IISC : 1 caixa n. 313,Armazena n. 1 -
repregada.	

1 dita n. 67, idem.CB-14-N-11SC:
1 dita n. 82, idem.C 5.644 B-HSC:

C 14/2 B: 1 dita n. 84. idem.
Sem marca: 1 dita n. 59, idem.

, Vapor inglez Orconia, entrado em maio
de 1911:

Armazem n. 11-Casa Sacana: 1 caixa
n. 1.489. repregada.

CPC: dita n. 5.697, idem.
P.MC: 1 dita n. 618. idem.
F2,1t: 1 dita n. 4.686, idem.
LM: 1 dita n. 1.857, idem.
MC: 1 dita n. 216, idem.
MB: 1 dita n. 3.600, idem.
MF: 1 dita n. 322, idem.
MC: 1 dita ri. 1.489, idem.
CG: 2 ditas ns. 3.07a e 3.678, idem.
8: 2 ditas ns. 1.438 e 1.438, idem:

É-T-10-C: 2 ditas ris. 2.382, idem.
vcc; 2 ditas ris. 2.316 e 2.556, idem.
8: 2 ciitas ris. 1.639 e 1613, idem.
Vapor Laglez Cactcca, entrado em maio do

1911:
Armazena ri. 3-M-C-A: 1 barrica 648,

avariada.
f339M: 2 ditas ns. 1.475 e 1.467, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.460, repregada.
C: 1 caixa ri. 308, idem.
Dia: 1 amarrado n. 295, repregado e ava-

riado.
PIA: 1 caixa sem numero, idem. idem.
F: 1 fardo n. 61, repregado.
GR: 1 caixa ia. 366, repregada e ava-

riada.
SD: 1 engradado n. 539, repregado e ava-

riado.
70: 1 caixa n. 317, repregada e avariada.
C-13-1911: 1 dita n. 1.953, avariada.
Vapor adlemão Cap Verde, entrado em

maio de 1911:
Vapor allemão Wenzdang, entrado em

maio de 1911.
Armazena n. 1-IISC: 1 caixa ri. 57, re-

pregada.
C 56 13-0MIS: 1 dita ri. 1, idem.
11SC: 1 dita. n. 203, idem.
IISC-CBB1N: 1 dita n. 314, idem.
1113: 1 engradado n. 49, Mona.
JS: 1 caixa ri. 2.130, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.305, idem.
JAD:•1 dita n. 9.715, avariada.
UNO: 1 dita., n. 2.188, idem.
Idem: 1 dita n. 2.163, repregada.
alc: 1 dita ir. 637, idem.
MN[-1O: 1 dita ri. 3.403, avariada.
MFHC-LGWF: 1 dita ri. 681, idem.
IISC: 1 dita n. 8.183, idem.
11SC-CB 56 N: 1 dita n. 304, repregada.
MOCA: 1 dita ri. 645, com falta.
M-LGWS: 1 dita n. 635, repregada,.
Vapor inelez Arcava, entrado em maio

de 1911.
Armazena n. 10-B5: 1 fardo, com falta.
W: 1 dito, idem.
Idem: I dito, idem.
Idem: I dito, idem.
YWW: 1 dito, Idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Vapor aIlernão Cap Verde, entrado em

baio de 1911.
Pereira Canallas C: 1 barril de vinho sem

numero, vasio.
Vapor inglez Orcema, entrado em maio

do 1911.
Vapor allemão CapVerde,entrado em maio

de 1911:
- Armazena u. 11 - FLC: 1 caixa ti. 1.976,

ppregati.

PB: 1 dita n. 14.005, repregada e ava-
riada.

JPF: 1 dita n. 3.321, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.221, idem.
Idem: 1 dita n. 5.866, idem.
Vapor allemão Habsbnrgo, entrado em

maio de 1911:
.Armazem n. 12-5 C: 1 caixa n. 423, ava-

riada.
Cranad: 1 dita n. 2.469, idem.
Idem: 1 dita n. 2.472, repregada.
Maris pst: 4 ditas ri. 546, idem.
Vapor francez Formosa, entrado em maio

de 1011;
Armazena da bagagem- RP: 1 mala S3111

numero, aberta.
sem marca: 1 balá sem numero, ide,m.
Idem: 1 mala sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
1RP: 1 caixa sem numero, idem.
Vapor francez CNN, entrado em maio de

1911:
Despacho sobre agua-CNIC: 1 caixa n. 19,

repregada.
Vapor inglez Tirantes, entrado em maio

de 1911:
Armazena n. /	 IIJK: 1 caixa n. 3.546,

repregada.
Idem: -1 dita n. 3.847, idem.
Vanor francez Anza;on, entrado coa maio

de 1911:	 .
Armazem ri. IO-Clt: 1 caixa n. 1, repre-

gata.
Valor francez	 entrado em maio de

1911:
Despacho sobre agua - CMC: 3 volumes

ris. 29,31 e 39, repregadas.
Idem: 3 ditos ns. 92, 31 e 29, idem.
Vapor inglez Alder'yak, entrado em maio

de 1911:
Armazena n. 12-DMNI: 1 caixa sena nu-

mero, repregada.
Idem: 11 barricas, vaza ri lo.
GSV: 5 ditas, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de maio

• de 1911.-Pelo inspactor, Anionino de Car-
valho Aranha.

.8.1randega do Rio de ,Taneiro
•	

EDITAL

Pelo, ,inspectoria de3ta alfandega se faz,
publico, pata conhecimento /los interessa-
dos, que furam descarregado; para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com Signaes de avarias e de falta ; devendo
seus d /noaou consignatarios apresantarem-
se no prazo da 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor Helscalape, entrado ern maio de
1911:

Armazena ri. 12-WRC : 1 caixa n. 7.153,
repregada.

J-N-N : 1 dita n. 2.215, idem.
RJ : 1 dita n. 26.164, idem.
1.264 : 1 dita n. 2.317, idem.
5-C: 1 dita n. 11.790, idem.
57 : 1 ditl n. 2.863, idem.
5A0 : 1 dita n. g.188, idem.
JWC : 1 dita n. 22.114, idem. •
FCC : 2 ditas sena numero, idem.
Idem : 2 ditas ri. 51, idem.
CJ : 2 ditas n. 53, idem,
ABC : 3 ditas n. 579, idem.
Idem : 3 ditas n. 533, idem.
CZC: 3 ditas ri. 555, idem.
Est : 3 ditas n. 933, idem.
Idem : 3 ditas n. 153, idem.
DSC : 3 ditas n. 313, idem.
Mem : 3 ditas n. 313, idem.
OLCa 3 ditas n. 313, idem...

GLA : 3 ditas ri. 313, idem.
Idem ‘: 3 ditas n. 313, idem.
Vapor inglez England. Monarch, entrado

oh maio de 1911:
niaAdrainazein n. 3-AJPB: 1 caixa n. 5, ava•

ATO: 1 dita sem numero, idem.
AM: 1 dita n. 5.957, repregada.
CD: 1 dita ri. 857, idem.
STC-ABI: 1 dita n. 80, Mem.
Drogaria Bezerra: 1 dita n. 8.973, avos

FUN-2.810: 1 dita n. 1, repregada.
TS: 1 dita ri. 1.571, idem.
Granado: 1 dita n. 670, idem.
Idem: 1 dita n. 216, idem.
Drogaria B: 1 dita n. 6.178, avariada.
IBM: 1 dita n. 1.160, avariada.
.1M: 1 dita n. 6.162, idem.
MFS: 1 dita n. 5.715, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.740, idem.
Idem: 1 dita n. 5.841, idem.
/dem: 1 dita n. 5.739, idem.
MRS: 1 dita n. 4.070, avarial.a.
aluzude: 1 dita n. 203, idem.
NOE: 1 dita n. 16.254, hiena.
Idem: 1 dila n. 10 408, idem.
Vapor Revony, entrado em maio de 1911:
Armazena ri. 4-BNIC: 1 barril ri. 9.
Dia: 1 btrrica ri. 96, quebrada.
MP: 1 dita n. 9,520. idem.
11-21: 1 dita n. 127, idem.
R: 1 caixa n. 21. repreg ela.
Vapor allemão Warsbarg, entrado afia

maio de 1911:
Armazena ri. 1- GPS: 1 caixa n. 153, re-

pregada.
GB: 1 dita n. 2.493, com falta.
L1NJ: 1 dita n. 2.102, repregada.
Moça: 1 dla n. 366, idem.
MWC: 1 ditt n. 2.838, idem.
Si: 1 barieea sem numero, ema falta.
TOF: 1 caixa n. 13.235, repregada.
Vapor Orcedile; entrado em maio de 1911:
Armazena n. 3- A: 1 caixa n. 99, repre-

gada.
A: 1 dita n. 78, idem.
A: 1 dita n. 8, idem.
A: 1 dita 11. 43, idem.
A: 1 dita n. 73. idem.
A: 1 dita n. 93, idem.
A: 1 dita ri. 46, Hem.
A: 1 dita n. 96, ilem.
Dia.: 1 dita n.1.084, Mem.
Dia: 1 dita n. 1.89 , , idem.
Dia: 1 dita ri. 1.681, idem.
vapar inglez Eng/ande., entrado em maio

de 1911:
Armazena ri. 3-	 1 caixa n. 2.646,

avariada.
RH: 1 dita, n.
RLC: 1 dita. n.
TCC; 1 barril.
VM: 1 dito n.
VM: 1 dito ri.
XV1VI: I barrica ri. 010, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.39).	 .
F. A: 1 dita n, 1.387.
Idem: 1 caixa sem numero.
Vapor allemão Rabsburg, entrado era

fevereiro de 1911:
Armazena n. 9 - K. N, S: 9 barricas sem

numero, avariadas.
14: 1 barrica sem numero, avariada.
O: 1 dita sem numero, avariada.
Vapor English Monarch, entrado em maio

de 1911:	 s

2.644, idem.
407, repregaN

sem numero, avariado.
614, ideia.
612, idem.
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-Xnnazeni n. 3—D. T: 1 caixa ti. 12, que-
. Dafida

''',Idem: 1 dita n. 12, quebrada.
-4dem: 1 dita n, 12, idem.
'Idem: 1 dita n. 12, idem.
4dem: 1 dita n. 12, idem.
;Idem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dica n. 14, idem.
ídeni: 1 dita n. 14, idem.
4dem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita. n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
(dom: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n, 14, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
TD: 1 caixa. n. 14, quebi ada.

•clern: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 pedra n. 10, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita i ‘ lem, idem.
Idem: dit dom, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Idom: 1 d,ta, Hum, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita ic14-nu, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 d ti idem. idem.
Idem: 1 dita idem, libem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dia idem, idem.
Idem: 1 dita idam, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

1 dita idem, idem.
Idem: 1 di a tiarn, alem.
Idem : 1 dita idem, idem.

(Continua)]

Airanclega, do Rio do Janeiro

Edita'. de praça n. 17

(PRIMEIRA PRAÇA)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
'Janeiro, se 1' z publico que, á porta do ar-
inazern de consumo, nos di is 17, 19 e 22
de judio do 1911, ao meio dia, se hão
lo arrematar, livres do direitos e ni
estado em giz se acharem, as. mercadorie
seguintes:

AIIMAZEM DE ENCOMMENDAS POSrAES

- Lote n. 1

'Cardoso de Mello: Um pacote sem numero
cOntendo um espartil o de algodão, vindo
ile França no ap ,r 0rCO2); data de refugo
10 de setommo do 1908 nos Cais Postau.v e
"consignado a Caodoso de Mello.

Lote n. 2
Siaegan l. Cantrero: Um pacote sem nu-

Mero, contendo naplitalina, nes Indo liquido
srn kil, e 250 grani osas em ceystae., viedo
da Dana or Oropesa; data de refogo 1
de ab:11 do 1908 nos Colis Poslaux e cons gila-
do a Sinegon E. Cautre.O.

Lote n. 3
Manol Valigneira: Um pacote sem nu-

-Clero contenao ' tas de soda, pesando liqui-a •do 950 gi a. imas, vindo da Alemanha no
N-apar Oraria .atL de refuga 2 do abril de
1907 nos olis Postaux e consignado a Ma-

Vidiguoira.
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Lote n. 4
Gaspar dos Santos: Um pacote som nu-

mero, contendo galão de seda, pesando liqui-
do um kilo o 300 graminas, vindo da
Allemanha no vapor Oraria; data de refugo
2 de abril de 1907 003 Cais Postaux e con-
signado a Gaspar dos Santos.

Lote n. 5
Nic lis da Silva: 1 pacote sem numero,

contendo galão de seda, pesando lquido 1
kilo e 550 graniram, vindo da Ai:tamanha,
no vapor Ovaria; data de reta o 2 de abril
de 1907 nos Cais Postanx e con agnado a Ni-
colas da Silva.

L.te n. 8
Sebastiana Oliveira Bra ga: Urna caixa som

numero, contendo moldura da madeira,
pesando liquida 1 kila vinda de França no
vapor Orita; data de refugo 21 de julho de
1908 nos C lis Post inx e consignada a Sobas-
titula Oliveira Braga.

Lote n. 9
Pedro Pereira ide Campos: Uma caixa sem

numero, contendo moldura de madaira, pe-
sando liquido 1 Rito, vinda de França no
vapor Orlego; data de refugo 23 de junho
de 1908 nos Cais Postaux e consignada a Pe-
dro Pereira de Canil) s.

Lote n. 10
Paulo Colnagai: Uma caixa sem numero,

contendo moldura. de landeira, pesando li-
quido um Rijo. vinda de França no vapor
(),coma; data de refugo 10 de se 'embro de
1908 nos Ca . s Postam e consignada a Paulo
Coluagai.

Lote n. 11
Placido Meirelles de Almeida Reis: Urna

caixa se a numera contendo moldura de ma-
deira, pesando llquido um Mio, vinda de
França no talam' Oeissa; data de relato 4 de
março de 10:.18 no: Calis Postau.v e consigna-
da a Pla,ei•lo aleirelles de Almeida Reis.

Lote o. 12
Recco Ferreira: Urna caixa sem numero,

contendo moldura de madeira, pesando li-
quido um kilo, vinda de França no vapor
Orevia; data de refuga 25 do novembro de
1908 nos Cais Postaux e consignada a Rocco
Ferreira.

Lote n. 13
Olga. Ramos: Urna caixa sem numero, con-

tendo moldura ti madeira pesando liplido um
kilo, vinda ae França no vapor Oreama;data
de refugo 23 de dezembro de 1903 nos Cais
Postaux e consignada a Olga Ramos.

•
Lote n. 14

Ricardo Rugeri: 'Uma caixa sem numero,
contendo molduras de madeira, pesaudo
liquido 1 kilo, vinda de França no vapor
°rema; data de refugo 23 do dezembro de
1908 nos Colis Postaux e consignada a Ri-
cardo Rugeri.

Lote n.
Olympio de Araujo: Uma ca i xa .sem nu-

meoo, contendo Molda 2S de madeira, pe-
sando liquide 1 kilo, vinda de França no
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vapor Orissa; data de refugo 4 de Março d,(!:
1908 nos Colis Postaux e consignada a Olyqh.
pio de Araujo.	 _

---Lote n. 19

Ra,phael Colorai» de Oliveira: Uma Caixa
sem numero, contendo moldura de madeira
pesando liquido um kilo, vinda de França
no v Lpor Ot .coina; data do refugo 23 de de-
zembro de 1908 nos Cais Postaux o consi-
gnada a Raphael Colombo de Oliveira. 	 --

Loto n. 17

Oswaldo Moraes Ribeiro: Uma caixa seni
numero, contendo molduras • de madeira,
pesando liquido um kilo, vinda de França
no vapor Oronsa; data do refugo 9 de do!,
zembro de 1908 nos Cais Postaux C e011.51.*.
gnada a Oswalato Moraes Ribeiro.

Lote n. 18

Olympio J. Monteiro: Unia caixa sem nu-
mero, contendi moldura de madeira, Pe

-sando liquido um kilo, vinda de França no
vapor Oreoma; data de refugo 16 de setem-
bro de 1908 nos Colis Postam e consignada

Olymp:o J. Manteiro.

Lote o. 19

Germano Ferreira Nobre: Uma caixa sem
numero, contendo mokura de madeira, pe-
sando liquido uni Rijo, vinda de França no
vapor Oraria; data de refugo 10 de julho de
19)7 nos Cais Postam e consignada a Ger-
mano Ferreira Nobre.

Lote n. 20.

Carl-s Neves : Uma caixa sem numero,
contendo molduras de macieira, pesando

u n Rito, vinda de França no vapor
Orada; data refugo 25 de novembro do 1 OS
nos Cais Postam o consignada a Carlos
Neves.

Lote n. 21

Cyrillo Petelincos: Unia caixa seni nume-
ro, contendo molduras de madeira, pesando
Untai o uni Mio, vinda de França no vapor
Oeonsa; data de refugo 4 de fevereiro de
1908 nos Col es Postaux e consignada a Cyril-
lo Petelincos.

Lote o. 22

R. G. Summer: Urna caixa som numero,
contendo um chapo de palha, de avêa sim-
ples, vinda de Inalaterra no vapor Oronsa;
data de refugo 9 Lia dezembro do 1908 noS
Co/is Postaic.a e.consignada a B. O. Summer,

Lote o. 23

Pertrani Ebert: Um pacote sem numero,
contendo catado , osaiesando bruto dons Mios,
vindo da Allernanlia no vapor Ortega; data
de refugo 14 de outubro do 1908 nos Cais
Postam e consignado a BertraniEbert.

Lote n. 24

Giorgina Giargi Najur: Unia caixa sem nu-
mero, contendo um apparelho physico, ad
valorem, vindo de batia no vapor Oronsa; data.
de refugo 23 de julho de 1907 nos Cais Po:-
taux e consignada a Giorgina Giargi Najura

Lote n. 25

José Mondei: Um pacote sem numero,
contendo caries de eassa de algodai meio coa
fecc.onados. pesando liquido 000 grammas,
ai valorem, vindo da Suissa no vapor Oriana;
data de refugo 12 de novembro do 1907 nos
Colis .Postaux e consignado a José MendeZ.

Lote ti, 6
Symphronio Roballa.Urna caixa sem nume-

ro,contendo moldura de madeira, pesando li-
pildo 1 k:lo, vindo de França no vapo: Ora-

/ via; data de refugo 25 de novembro de 1908
DOS Cais Postaux e consigna.do a Symphroaio
Robalo.

Lote n. 7
Zeferino Chaves : Uma caixa sem numero,

contendo moldura de madeira, pesando li-
quido 1 kilo, vindo de França no vapor
Oriana; data de refugo 2 de setembro de
190P nos Colis Postam e consignada a Zefe-
rifo Chaves.
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Lote 22. 26

Carlos Domingo : Dons pacotes sem nu-
mero, contendo córtes de cassa de algiidão,
b,irdada, meio confeccionados, pesando li-
quido doús e meios kilos, ad vatoron, vindos

Suissa no vapor Oravia; data de refugo:
19 de outubro d.e 1907 nos Goitis Postaux e
consignados a Carlos Domingo.

Lote o. 27

Condido Malater: Urna caixa sem numero,
•contendo molduras de madeira, pesando li-
quido um kilo, vinda de Fraça n.) vapor

• 'grita; data de refugo: 10 de novembro de
• 1908, mis Colis Postaux e cons : ,gnada a Can-
• tudo Malater.

Loten.29

Maria Ferrari : Uma caixa sem numero,
contendo molduras de madeira, apesando

.puido um kilo, vinda de França no vapor
Oriana; data de refugo : 19 de fevereiro de
1908, nos Colis Postaux e consignada a Maria
Ferrari.

Lote n. 20

Carlos Alberto de Faria Brandão : Duas
caixas sem numero, contendo molduras de
wria .eira, pesando liquido dous kilos, vindas
de vritnça no vapor °rifa, data de refugo 7
de janeiro do 1908 no? Cais Postaux e con-
signadas a Carlos Albe,vto de Faria Brandão.

Lote n. 30

Maria da Gloria, Vieira : rma caixa sem
numero, contendo moldura de mad-ira, pe-
sanilo liquido um Rito, vinda de França no
vapo: Oronsa, data de refi4 o 9 de dezembro
de 1908, nos Colis Postaux e consignada a
Maria da Gloria Vieira.

Lote e. 31

Quintino Iersi: Uma caixa sem numero,
comendo oleo de linlviça fervido, pesando
liquido um kilo, trezent, s e cincoenta, grani
Rias, vinda da nana no vapor Ortega, (:ata
de refugo, 23 de junho de 1008 nos cutis Pus-
tona: e consignada a Quintino lersi.

Lote e. 32

Quintino Temi: Urna caixa sem numero,
co;di . ndo licores, pesando bruto dons
vin(di da Italia no vap r Ortega, data do re-
fugo 23 de junho de tai s :nos Coãs Postaa.r,
e co„signada a Quintino lerei.

Lote e. 33

Carlos Zurkermann: Um pacote 8,111
contendo ferramentas grosas (Ruem,

pi•,..anio liquido 430 grammas, N indo da Aus-
tria.	 Va 701' °roem, data de refugo 9 de

zembro do 1908, nos Colis Postaux, e con-
signado a Carlos Zurkermann.

Lote n. 34

Cust ,rdia Rodrignoz Gomes: Uma caixa
Fel)] numero, contendo molduras de madeira
pesando liquido um kih, vinda de França
,no v :por Oriano, data de refugo 2 de setem-
bro de 1908, nos Colis Postans e consignada
a Custodio Rodriguez Gomes.

Lote n.35

Andre Amoretti: Uma caixa sem numero,
contndo moldura de madeii a, pesando li-
quido um kilo, vinda de França no vapor

data de refugo 20 de novembro de
. na% nos eglis Postaux o consignada a Andre
_AMOretti.

Lote n. 36

Antonio Soares de Souza: Uma caixa snn
numei o, contendo moldura de madeira, pe-
sando liquido um kilo, vinda de Franç t no
vapor Oravia; data de refugo: 25 de no :om-
bro de 1908 nos Colis Postaux o consignada
a Antonio Soares de Souza.

Lote e. 37

Antenor Araujo Freitas: Uma caixa sem
numerii, contendo molduras do madeira,
pesando lipido um kilo, vinda de França
no vapor °rifa; data de refogo: 10 de niVCM-
bro de 1908 nos Co! is Postaux o consignada
a Antenoe Araujo Freitas.

Lote e. 38

Rocha & Comp.: Tres pacotes sem nume-
ro, contendo catalogos, pesando bruto cinco
kilos e novecentas grammas, vindos de
França no varo; Oriana; data de refugo: 26
de inalo de 1908 nos Colis Postoux e con-
signados a Rcelia & Comp.

Lote O. 39

S. B. Alves: Urna caixa SPM numero,
contendo perfumarias em vultos ordinarios,
pesando bruto novecentos e cincoonta piam-
mas, vinda de Fiança no vapor Ortega; data
de refir2 • o: 23 de junto de 1908 nos Colis
Postam e con,ignada a S. B. Alves.

Lotou. 40

Manoel Francisco de Souza: Uma caixa
sem numera. e ntendo moldura de madeira,
pesando liqui 'o um k lo, vi,aia de França
vapor Ornp ,_. .; t; data do rola :o: 28 de outu-
bro lo 1908 nos Colis	 e consignado

Manold Francisco de Souza.

Lote e. 41

Tia Linino Cl. Schulor: Uma caixa sem nu-
moi', ( o itendo moldura de madeira, pe-
sai] io Ii lindo um kilo, vinda do Françt no
va-or data do refugo 10 do novembro
de, 11)8 nos Colis Postou:o e cons gnada
B dduiiio	 Schuler.

Lote e. 42

C irmon G. da Silva: Uma caixa sem nu-
Mero, e,: , ntelld0 11101d111',1 s de m;ideira. pe-
sando liquido um kilo, viu a do França no
varor Oronsa. (lata de rcdug ), 18 de agosto
de 1008 nos Colis Postav.r.

• Lote n. 43

aquim Bnpt ; sta, Feri-vindes : uma caixa
sem numero, contendo moldura. de madeira,
nos tudo liquido um k lo, vindo, de França
no vi-,por Orissa, data de uftt4o 21 e
apodo de 1907 nos CoUs Post,u., e coâs:-
gnada a Joaquim Baptista Fernandes.

Lote e. 44

Maurice Pilatti: Um pacoto sem numero,
ii ilili car azes annuncios, pesand,)li uto

uni kilo e 200 grammas, vindo de França
no vapor Ortega, dat de r;V.Ugo 18 do
m trç.) do 1908 nos Colis Pústaux o consi-
gnado a Maurice Pilatti.

Lote e. 45

Joaquim de Almeida: Tres pacotes sem
numero, contendo gravatas de seda, pe-
sando liquido cinco kilos, vindos da Austria
no varor Orita. data de refugo 9 de junho
de 1909, nos Colis Postazos e consignados a
Joaquim de Almeida.

Lote e. 40

Jo7i,o Montenegro: Duas caixas sem nú-
mero, contendo • rnachivas para gelar, pe- •
sondo bruto tres kilos e 300 grammas, vindos
de França no vapor Ortega, data de refugo
23 do junho de 1909 nus Co/is Postam
consignadas a João Motenegro.

Lote e. 47

Rodolpho Gimmermann : Uma caixa sei])
numero, contendo moldura de madeira pin-
ta,da, pesando liquido 900 graniram, vinda
de França no vapor Oronsa, data de refugo
3 de outubro de 1906 nos Colis Postam e
consignada a Rodolpho Gimmermann.

Lote n. 49

Antonio Lourenço Santos: Urna caixa sem.
numero, contendo molduras de madeira,
dourada., pesando liquido um kilo, vinda do
França no vapor Oronsa, data de refugo 13
de agosto de 1908 nos Colis Postam e consi-
gnada a Antonio Lourenço Santos.

Lote n. 49

Azevedo Irmãos: Urna caixa sem numerii,
contendo moldura de madeira dourada, pe-
sando liquido um kilo, vinda de França no
vapor Oronsa, data de refup 30 de setem-
bro de 1908 nos CoUs Postaux e consignada.
a Azevedo Irmãos.

Lote n. 50

Rosa Victor de Alme:da Paiva: Uma caixa
sem numero, contendo moldura de madeira
dourada, peando li pildo um kilo, -vinda de
França no vapor Ortega, data de refugo 13
de n ,vembro de 1905 nos Cotis Postanx e
consigaada a Rosa Victor de Almeida Paiva.

Lote e. 51

Ani011 : 0 Siqueira Rosa : Uma caixa sem
numero, contendo molditra de madeira dou-
rada pesando liquido um kilo e duzentas
pia rumas, vindo de França no vapo: (Mega,
data de refugo 14 (1 outubro de ¡vis nos
Coris Púst:Lux e consignada a Auto lio Siqueira
Rosa.

Lote n.

Augusto Soares : Urna caixa sem numnro,
CO Idura de ma ift , ira ,bluvada,, Pe-
sando liquido um kilo, Nia la de França no
vapor Ortegq , data , d • refuga 14 (le oatubro
do 1908 nos Colis Pos!anv e con s guada a Au-
visto Siares.

Lote ;). 53

Alberto Ferreira Leite: Urna caixa seria
num.,ro, co dendo moldura de madeira dou-
rada pesando liquido um Rito e (Inzentas
grammas, vinda de França no vapor Oropesa,
data de reengo 28 d outubro do 1908 nos
Colis Postam e consignada a Alberto Fer-
reira, Leite,	 _ .

Lota 1, 5 1

Lav inia Franco Meirellys : Urna caixa Se'lti
numero, contando moldura de madeira dou-
rada pesando liquido um kilo,vinda de França
no vapor Oronsa, data de refugo 30 de ou-
tubro de 1908 nos Colis Pestana. e consignada
a Lavinia Franco Moirelles.	 •

Lote n. 55 -
E. Valide Stai : Uma caixa sem numoro'

contendo perfumarias em vidroS °Minaria%
pesande bruto um kilo e setecentas gram-- •
mas, vinda de França no vapor Oropeza,datir.
de refugo 14 de maio de 1908 nos Colis
laux e consignada a E. Vande Stai.
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Lote n. 56

KrPÊàncisco Varella Acosta: Quatro pacotes
liSçfn numeres. contendo estampas não espc-
Meados. pesando bruto 7 kilos e 200 gram-
ntas, vindos ha From.. no vapor Oravia
]ata do re:ugo: 19 de ou. tbro de 1907 nos

$Col4 4'estaux e consignados a Francisco
19Varella Acosta.
X4

Lote n. 59

A. L. Fweedle Es.I.: Uma caixa sem nu-
151Uri), conten. • (laces não classificados, pe-

ndo brut t 1 kilo e 300 gramma, vinda de

ti
nglaterra no vapor Croma; data, do refugo:

.30 de setembi o de 1908 nos Colis Postam
prisignagia a A. L. Fweedie' Esq.

ir
•	 Lote n. CO,
I,v,4.. Christcplie: Dons pacotes sem numero,
'en,/elicio peças avidsas pari machinas, pe-

ando liquido 4 Mios e 100 granimos, ad va-

r
eta, vindos de Inglaterra. no a-apor °ricota;

4t ,n do refugo: 2 de setembro de 1908 nos
•‘`. olis rostotrx o consignados a A. Chris-

01-1.e!

ii
lbertina, Riii3: Um pacote sem numero,

Votptendo fio de :Oda frouxo para bordar,
tXuL meadas, pesando bruto cem granimos;

PaPnos de ai olão para mesa, pesando li-
ido 400 gramma,a, vindo de França no
por °risse. Data de refugo 4 de março

Ile 1908 no Cais Postattx e consignado a
I" 112ertina, Reis.

Lote as. 02

'-Conte do Lesdain: Um pacote sem nu-
MM), conferi o livros impressos para lei-

roga:, com opas de papelão, pesando bruto
11 kilo o 700 grammas, vindo de França

o vapor oriana. Data de refugo 19 do
•çvereiro do 1908 no Colis Postaux e con-
Mriado a Contai de Lesdain.

Lote n. 03

L.-"driano blattos do Almeida Santos: Uma
lica sem ultimato, contendo dous pares de

Matinas do couro de mais de 22 centime-
ros, vindo do Portugal no vapor Oriana.
3.ta do refu go 12 de novembro do 1907, no
tis Posta" o consignado a Adriano Mattos
Almeida San RIS.

ir	 Lote n. 04

idllTauricettlliaadet. : Tres pacotes-sem nu-
1éró, contendo dons chaptcas e roupas, tudo

' sadO, a Mreton, vindos da Belgica no
4 por Orarraa. ata de refugo 18 de S2-.

algo de,t9071 ut),s Colis PastauX, - o consi-
do a 15f4Uvide Maudet.

Lote n. 65
Manoel José Soares: Um pacote sem nu-

mero, contendo livros impres3es para
corkcapas de papelão, pesando bruIP

2 Mies e moio; vindo da Inglaterra no va-
por Oropcsa. Data de reiugo 26 do de-
zembro do 1907 nos Colis Postaux e consigna-
do a Manoel José Soares.

Lote . CG

Usurean: Uma caixa sem numero, con-
tendo tun chapéo de polua de arroz, sim-
ples.

Um chapéo do pelo de lebre.
Uma duzia de collarinhos d linho, vinda

de França no vapor Oronsa. Data de refugo
24 de julho de 1907 nos Cais Postaux e con-
signada a Usurean.

Lote n. 07

J. Cypriano & Comp.: Vinte e dons paco •
tes sem numero, contendo estampas não
espeeLeadas, peando bruto sessenta. e um
kitos e quatrocentas grammas, vindos da
Suissa, no vapor Oropesa. unta de refugo 21
de agosto de 1900 nos Colis Posteaux e con-
signada, a J. Cypriano & Comp.

Lote n. 68

Aronen & Comp.: Trinta e oito pacotes
contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto noventa e sete kilos oi
tas ó cincoema granimos; vinds d i 441:enia-
nlia no vapor Ortega. Dada, do refugo 20 de
fevereiro de 1907 nos Colis Posteaux e com
Signados a Aronen & Comp.

Lote n. GO

Barcellos & Comp.: Um pacote sem nu-
mero, contendo livros impressos para leitu-
ra, cem capas de papelãa, pesando bruto
dons kilos e novecentas grammas, vindo de
França no vapor Oropesa. Data de refugo 8
de julho de 1008 nem Colis Posteau.v e - consi-
gnado a Barcellos & Comp.

Lote ti. 70

Medio Rocco: Um pacote, sem numero
contendo sementes para agricultura,pesando
bruto um kilo e oitocentas grammas, vindo
da, adia no vapor Oropesa; data de refugo: 8
de julho de 1908, nos Cútis Postaax e consi-
gna,do a Medio Rocco.

• Lote ts. 71.

Permegiani Raffaele: Um pacote, sem
numero. contendo um cinturã eloctrico,
ad valorem, vindo da baila no vapor Oravia;
data de refugo: 1 de • ovembro de 1905, nos
Colis Postaux e consignado a Permegia.ni
lia frade.

Lote it. 72

Pierina Montanara: Uma caixa, sem nu-
mero, contendo uma photographia, vinda de
nana do vapor Orita ; data de refugo: 2 de
outubro de 1907, nos Cais Postam e consi-
gnada a Pierina Montanara.

Lote n. 73

Achile'Berardini: Uma caixa, sem nume-
ro, contendo obras não classi doadas de pape-
lão, ad valorem, vinda da Radia ,no vapor
Oriana ; data de refugo: 2 de outubro de
J9117, nos Cais Postaux e consignada a
Achulle 13erardini.

Lote n.
Carlos Loroza: Sois pacotes,sem numero,

contendo obras impressas do mais de uma
côr, pesando bruto doze kilos e quinhentaa
grammas; Vindos -da naifa, no vapor Oronsa;
data de refugo: 9 de janeiro do 1907 nos
Cútis Postaux e consignados a Carlos Loroza.

Lote n, 75

Angelo Peluzo: Um pacote sem numero,
contendo c' mis pares de botinas de couro, de
mais de 22 centtmett os, vindo da Rabo no
vapor dronsa.DJ t ta de refugo 21 tIct junho
de 1906 nos Cais Postada., e consignado a An-
gelo Peludo.

Lote n. 76
Germano Boetche,r: Quatro pacotes sem

numero, contendo catalogos, pes.indo bruto
9 kilo: e 400 granimos, vindos da In later-
ra no v o Oronsa. aa,1.1 de refugo 3 de ou-
tubro de 1006 nos Cútis Postaux e coes gna-
dos a Gerrnano Doctcaer.

Lote H, 77
.Tosf, Ribeiro dos Santos: Um pac te sem

numero ontendo tecidos de lin, o lis) até
21 fios pesandi liqualo quatr kdos e meio,
vindo de Portugal, em vapor !..morado. Data
de refm.o em sciem iro de 1905 1. os colis
Postas . e consignado a Jos1 Ribed o dos San-
tos.

Lote ti. 78

W. Veiga: Um pacote sem numero, con-
tendo obras não classificadas de folha de
Fldndres sdnides, pesando bruto 2 kil s e
000 granimos. v mio de Im.la ,.erra no volite
°rifa. Data de refug 11(10 doze libro de 1000
nos Cobs l'ostaux e consignado a W.

Lote a. 79
G ,briel Damanget: Um pico`e sem nu-

mero, contendo obras não classificados de
madeira, 1)0-ando li tudo um k cede -durem
vindo de França :o vapor Oriana. Data de
refugop 12 de novembi o de 19 )7 n Cútis
Postaux e consignado a Gabriel Datuanget.-

Lote i. 8.)
Jasj Cohen Dons pacotes,.sem numero,

contend cai (as de mude ra para tal. ores,
pesam a) bruto ires kd s e noveut IN gr la-
mas, vindo da França ri . , vapor , iriana; data
de refugo 12 de novembro de 1935 nos Cotis
Postam. e consignado a José Cohen.

Lote a. 81

Norberto Luci° Bittencourt: Dons pac..les,
sem numero, contendo enveloppos tie pa,p,,t,
pesando bruto tres lidos e setecentas grana-
mos, v mio de França no vapor oraria; data
de refugo: de 20 de dezembro de 1000 nos
Cais ro,tanx e consignado a Norberto Lu-
cio Bittencourt.

Lote n. 82

Matenci Domenico : Um pacote, sem nu-
mero, conten o o ias imaressas ne mais de
um , côr, pesando bruto •ous kilos, voido
nabo n i vapor Orita: data de refugo 2 de
outubro de 1007 nos Cais Postaux e consi-
gnado a Matenci Domenico.

Lote si. 83

Vicenzo Vacirca: Um pacote,sem numero,
contendo quatro camisis de algodão lisas
dons pares de meias do alsioaão não espoai-
fica , :as, citam, de mais de 20 centimetros
roupa feita lisa não especificado de tecido
do seda não ela.ssiticana, pesando liguLo real
duzenta.s cre.. ninas, vindo de ttalia no vapor
Ortega; data de ref ugo: 13 de março do 1908
nos eis Postam e consignado a Vicenzo
Vacirca •

Lote n. 84

Vicenzo Vacirea : Um pacote sem numero,
contendo roupa feita ac casem ra de lá, sm-
gella lisa, peando liquido real um luto e
oitocentas granunas.

Lote n. 57

iii 'aue 'rt%rdtee sal
o RIg Soo froanuhaas 

algodão
onitjtrnaloe oroo. ,

fráse 10 x 10, (te mais de 49 • grammas por
lietro, 2/1 lisas, pesando liquido real 750

,	 nimas;
.	 N't Oravatas do seda, pesando liquido 50

tçPa,mrnas;
1 ¡ Um par do botinas de couro, de mais de

j
,g-y, céntimetri .s, vindo da Italia no vapor
Th•clbia • data do refudo: 17 de abril do 1008i.	 •	 ,	 r,
CaN Colis PostaltX o consignado a Enrico
Wapttas.„

Lote n. 58

itAristides da S i /veira: Urna caixa sem nu-
'i'ilo, contend , perfumarias em vidros ordi-
narios. pesaoido bruto um kilo, vinda da

- Vrança no vapor Oram; data do refugo: 18
de agosso de 190 s noa Colis Postate:v e con-
Signada a Aristides da Silveira..—

Lote i. 0.1
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1.. Roupa Mica lisa de fustão de algodão, de
' mais. do oram grammas por metro quadrado,

pesaoi'o lapido real um kilo e quatrocentas
graninrsa, vinda de Italla no vapor Orte9a.
Data rim refugo 18 de março do 1908 nos cais
Poste Aux e consignada a Vicanzo Vacirca.

Lote n. 85

lflptavio Miranda: Um pacote sem mime-
fro, e eaentlo obras impeessas de mais do
•unia,. chi. , pesa:alo bruto um kilo, vinco do
Frre ça ro vap:a• Ortega. Pata de refugo
3 de fevereiro de 1909 nos Colis Posteaux o
coosignaCo a Octa,v:o Miranda.

Lote n. 80

Henri Morize: Um pacote sem numero,
co' demi uma duzia o tres pares de meias
de ál„;olão não espec ificadas, vindo do

v no vapor °roma, Data de refugo 9 do
Janeiro de 1907 no: Colis Posteaux e consi-
alado a Henri Morize.

Lote n. 87

Emalo de É'oliza Vianni: Um pacoto sfbm
num -ro, contendo ioupa feita lis', do tecido
do lã, pesando liquido real oitocentas gram-
mas, vindo de Froixa, nO vapor Orita. Data
de refluo 2; da junho de 1907 nos Colii
te.ux e consignado á Emitia do Souza Vianna.

Lote n. €8

Mme. Mello: Um paoyte man numero,
contendo tedido de algodão liso tinto não
especiàcado, base 10x 10, de maásde 60 gram-
MUS por metro quadrado, pesanCo 11 ,uido
real 551 granimos. Fio de seda frouxo para
bordar, em meadas. pesando bru;o 140
gramma,s ; vindo de Franca no vapor Orla,
data te refugo, 15 de abril de' It 08 nos Colis
Postaux e consignado a Mine. Mello.

Lote n. 60

A. O. L. Brion: Um pacote sem numero.
contendo . livi os impr •ssos para leitura com*

. capa do papelão, pesam :o bruto dous kilos
0 o granimos; tacto de Ingla erra no vapor
Oabsis,-; d ta, de rengo, 4 t:e fevereiro de

' -1908 no: adis Postaux e consignado a À.
O. 1.: Brien.

Lote ti. 09

Olavo Mello: Dons pacotes sem numero,
contou o li+,1 o: i .1pre aos para leitura, com
ca . ag 4 1 0 papelão, pesando bruto tres Mios
:450 grant...a.-; vindos do França no vapor
Ori 94; data de raNgo, 2-.; de fevereiro de
leu7 nos Colis Poeteeux e consignado a Olavo

• Lote es. -
Ayres Pinto da Cunha: Um -pacote sem

numero, contende roupa feita • liga dct ase-
mira do lã .singela, pesando liquido real
um Mio 850 grammas, vindo de Portugal no
vapor Orte9a, data de refugo 28 de mato
de 1907 nos Colis Postaux e consignado a
Ayres Pinto da Cunha.

Lote n. 94
C.. N. Lefebvre: Um pacote sem ~mó,

contendo obras . impressas de mais de uma
c8r, pesando bruto 450 granimos, vindo de
In21ai erra no vapor Orensa.data do refugi)
23 de jul g o do 1907, nos Colis Postamo e
consignado a C. N. Lefebvre.

Loto ti. 95
John Canifiád: UM pacote s: • ni nu-

mero, contendo doas pares do meias de al-
godão não 'especificadas, curtas de mais de
20 contimetros. Roupa feita lisa de brim
de al,o.lão tin'o, pesando liquido real um
kilo e 156 grammas, vindo da Inglaterra no
vapor Creiam, data de refugo 14 de maio
de 1t'08 ripa Colis Poetava: e consignado a
John Caintrord.

Lote n. 00
j. Teixeira: Um Taico i.e sem numero,

contendo renda de filé de atroa°, pcsaudb
bruto fura da caixa de papelão', um kilo e
300 grámmas, v:ndo da Belgica, na vapor
Oriana, data de refugo 19 de fevereiro de
1908 nos* exlis Postaux o consignado a J.
Teixeira. ••

Lote n. 97
M. L. Brazão: Sois pac-tes rem nnmero,

contendo carteiras de couro, sem aro ., pe-
sando bruto 9 kilos e 809 grammas, vindo da
nana no vapor (Moí" data de refugo, 13 de
novembro de 19'6 nos Colis Postaux o consi-
gii ida a M L. Brazão.

Lote ri. 98
A .Christopl:e: Dons pacotes sem numeros,

contendo oatalogos„ pesando bruto 3 kdos
150 gramina.s, vindo dá, Inglaterra no vapor
Orla, data de refugo 7 do janeiro do 1998,
nos Colis Postam Õ consignados a A. Chris-
topho. * •

Lote fl. C9
M reira Barbosa: Uma caixa sem numero,

con'endo seringas de ladro, pesando bruto
1 kilo o 666 grammns, vima de Franç v no
varor Croma, data de 'refugo 3 de outubro
do 1901 mis CoEs Postaux o consignada a
Moreira par bost.

Lote n. 100
Fernando Villela:Uma ciixa sem numero,

contendo iim osto!,o para escriptorio ad va-
lorem, vindo de França no vapor Orissa,
data, de refngo 5 de fevereiro do 1907, nos
Voijo pditaux e consignada a Fernando Vil-
leia. •

Lote n. 101
Joao Marcorelio:pm Pacote sem numero,

contei) 'o seis duzlás de ventarolas de seda
MO COM de madeira, vindo da Italie, no
vapor Orita, data de refugo 11 de dezembro
de -1906, nos Cais Postaux e consignado a,
João Marcoreno.

Lota ri. '102	 •
• Antonio Clyrnacp R. Machado: duas caixas
sem numero, contendo molduras de madei-
ra, pessoa. liquido 2 kilos, vindas de Fran-
ça no MO (»osga, data de refugo 4 de fe-
Oreirea 40 . 1908, nos Colis Postaux o cone:-
ad agua Antonio Clj moco R • Machado.

Lote st. 103.— . • .
Alex Martins Costa: uma caixa sem nu-

mero, contendo moldura de madeira, pesan-
do liquido 1 kilo, vinda de França, mi va-
por Oriine, data de refugo 19 de fevereiro

-de 1908, nos adis l'ostaux o consignada, as
Alex Martins Costa. 	 -

Io!e is. Ni
. Antonio Oonça!ves Dias: urna caixa Sella
numero, contendi, moldura de madeira, pe-
sando liplido 1 kilo, vinda de França *no
vapor Orla, data de refugo 7 de janeirOdo
1908 n s Colis Postaux e consiknotla a Ardo-_ .nio Gonçalves D.as."

Lote n. '105
Alfredo Schilick & Comp. m-pacato

tendo amostras do lapis ad valorem, vinda.
da Allemanha, no vapor Ortahro, data do re-
ino 19 de reVereiro de 1908, nos. ..Colls Pos-
tamo o consignado a Alfredo Sçhilick &
Comp.

Lote et. 100
•

B. }fumam Ttichnso a um 'pacote :0M nu:
mero, contendo catalógos, pesdrnió bruto I
kilo 250 grammas vindo da Inglaterra, no
vapor Oronza, data do rotim° 14 do inalo dO
1908 nos Cais Postam e consignado a!
Iluman Tuchinso.	 -

	

Lote is. 107	 •
A. A. Span: Um pacote sem numero, coai

tendo roupa usada. ad valerem, vindo da
Hedionda no Vapor Oropesa, data do refuga
1 de abril de 1908 nos Colis 'Postamo O consta
gnado a A. A. Span.

	

. ••	
•	 _ _ =

	

Lote n.•108'	 . •
v.

Luiz Anastacio: Um pacote EM nuMrb,
contendo quadros peque.ios . com ,molduras
de metal.pesando bruto 650 granimos.	 t,

Obras de cobre simples não classificadas,'
pwando bruto um kilo a 100 gramina4,vindo
de França no vapor Oronsai data de refuz4
30 do outubro de 1907 £03 Co is Postavas,
consignado a Luiz Anostacio.

	

Lote n. 109	 ,

Luiz Afastado: Uru pacote ' s5rii, nntitero;
coatenro escapularios de lã; pesando, bruto
um kilo e 50 grammas ad valorein:

-Estampas não esoecificadas. pegado bruto
850 grammas. Obras de colite simples não
classificadas pesando bruto 170 •grammas,
vindo da França nO vapor Oronsa, data do
refugo 30 de outubro de 1907 nosVolís Pos-
taux e co.,signodo a Luiz Auastacio. ... • •

	

&te n. 110	 .	 .
A. C:wei: Uma caixase. in"WuMerO;.con,

tendo caixinhas para :olas, matado bruto
'720 gramma" vinda da Italia no vapor Orca:.
via, data de refugo 5 de agosto de 1908, nos
Colis Pestaux o cAsignada-a 'A. CiocI'

Lote n. 111:

Agostinho Clocci: um pacote sem numero;
contendo eaixinhsio paia pias, pesando br
720 grumas, vindo da Italia no vapor Ori
data do refugo 21 de julho de.1908 .nos CoR
Postau.v e consignado a AgostiathoC:occi,

•
Lote n..112.

Lestac: um pacote sem numero, contendo
musicas avulsas, pesando bruto 2 kilos d
630 grammas, vindo de- . França' no "vapor,
Oríssa, data do refugo 27; de-.novembro.dO
1907 nos' Cozia Pestaia:ti ail•''.cousignattk
Lestac.

Lote te.

Eduardo Cotrim: Um pacote sem numero.
coute ;do tecido de algodão liso tinto não
espeeifleado, base 10 X 10, de mais de 60 gram-
mas por met. o, pesan o liquido real 550

.grammas. Fio de seda fiouxo para bordar;
em meadas, pesando bruto 200 gram mas,

• vindo de França no vapor Oropeza; data do
refugo, 2'.1 do . .ezembro do 1907 nos Colis
_Postados e consignado a Eduardo Cotrim.

Lote n.92

• táriiet Hefiniger: Dous pacotes sem
.1aiiinero CoM.eado cdras de anilina, pesando

.	 dona k lOs,vinclos da Allemanha
no Vitr.or Orkina, data tio relugo 7de acosto

- de 1:67 nó Colis Postat C consignados h
Daniel Ileualger.
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fia•	 Lote n. 113
W. Fieldina: um pacote sem numero, coa-

. tendo E esoar fiho de aigodão ;,
*. Roupa rui a 1 . sa do tecido de algodão
_tinto, base 10 X 10 de mais de 60 granimos
,,130r meua. quadrado, pesando liquido 350
'Xrammas, vlado da Inglaterra no vatior
Orna, data do refugo, 5 de abril de 1909,
pos Cola l'aftleter e consignado a W.

• Lote n. 114

Frane'seo Mora: um pacote sem numero,
ponteado tettalogos, pesando bruto 2 e meio
kilos, vinr'o de ii'rança no vapor Orissa, data.

refug 4 demarco do 19 O was Colis Pos-
e cbrosaanatio a Francisco Mein.

Lote n. 115
Alatoai° Augusto Roza: um pacote sem

numero. coorendo obras impressas de urna
sÓ cor. pis .do bruto 1 kilo, vindo de Fran-
ça no va o ciroasa, data do rentgo, 30 de
Outubro de 1907 nos Colis Posto,ux e consigna-
do a Antomo Augusto Roza.

Lote n. 116
Duque: Um paco!e sem numero, contendo

obras impressa"; do uma sa c Ar, pesando
bruto quaa,re .entas e cimoenta grammas.
" Obra, impressas de tona s".) cena pesando
brido (luza) as ominas

'
 vindas de França;

'no vapor Ortega, data de refugo 11 de dr-
V'embro o 1007, 11,s COUS POACCUX e consig-
*atlas a Diaaue.

Loten . 117

, Olavo E. de Souza Aranha: Um pacote
favo numero. La 211(20 catalagos, pésaado
j.irtit,o dou, kilos, vindo de França no vapor

rtega, dfu,.• de rafugo 11 de dezembro de
uos Polis Post:ux e coosignado a Olavo

de Souza Araoha.
Loto n. 118

Domingea Reb Tres paeotes sem nume-
ro, contei) I Obrit g "IÃO classificadaa de palha
pdsandu 114.100 sete ltages e oitocentas grani-
nas ad roa. orna, vitalos da Italia na vapor

Oropeza, d ita de refuto 5 de março de 1905
Mos Coliv Postam e, ctinignado a Domingos

Lote n.
Santos & Filho: 1:ma caixa sem numero,

Centeado moldura. de madeira pesando liqui-
do um kilo, v tido de França no vapor Ora-
peza, data de refugo 2g de novembro de
1906 nos Cotis Postatm e cmsignado a Santos
"o5,c

.	 Lote n. 129 •
Vira A. Mirra: Uma caixa sem numero,

contendo moldura de madeira pesando li-
quido uni kilo, vinda de França, no vapor
Oronsa, data de refugo 3 do outubro de
1906 nos Colis Postada, e ensignada a Vira
4. Mirra.

Lote a. 121
Eliza, Mando: Duas caixas som numero,

contendo perfumarias em vidros ordinard s,
pesando bruto tres e meio kilos, vindas do
França., no vapor Oriana, data de refugo 7
de agosto do 1907 nos Cotis Postam e con-
signadas a, Elisa Macedo.

•• Lote n. 122

Jogues . Horta: Dous pacatos som nume-
, ro, conteado uma (luzia de camisas de algo-

ao palito do meia.
• Sois para de meias de algodão não espe-

cificados comovidas até vinte contirnetros.
• Roupa fo ta (iza de tecido de .algodao'
'branco, base 10x10 do mais do quarenta e:
"..ajoVe grammasannamcf ro quadradoapeaando,

dueentós 'e noventa granai/1M.-

Roupa feita liza de brim de algodão pe-
sando liquido oitocentos e vinte grammas.

Seis pares de luvas cio algodão não espe-
cificadas, vindos do França, no vapor Uronsa,
data de *.r.4ugo O d's 'dezembro de 1908 rr.is
Colis Po3laux e consignados a Jaques Horta.

Lota a. 123
Germano Boottcher: Um pacote sem nu-

mero, contendo obras não classificadas de
folhas de Flandres, simples, posando bruto
um kilo e oitocentas e cinci . enta grammas,
v.ndo da Hollanda 11 .) vapor °dana, data de
reittgo 21 de janeiro do 1907, nos Colis Pos-
teus, e consignado a Germano Boottcher.

Lote a. 124
James Magnus & Comp.: Quatro caixas

som numero, contendo oleo purificado para
machinas de costura, pesando bruto sete kl-
los e setecentas grammas, vindas da Alie-
manha no vapor Or:ega, data de refugo 11
de dezembro de 19 )7, nos Colis Postou.; e
consignadas a James alagam tt Comp.

Lote n. 125
James Magons & Comp.: Uma c sisa sem

numero, conten lo residuos de oleo de pan-
te° tiara machinas, posando bruto um kilo o
th tzentas e cincoenta gram mas,vin da da Alie-
ma riba no vapor Ortega, data de re:dgo 11
de dezonibro de 1907, nos Colis Postlaa.-e, e
consignada a James Magnus & Comp.

Lote a. 126
Simon Bromswky: Um pacoto sem nu-

mero, contendo catalagos, pesando bruto
dons kilos c quatrocentas grammas, vindo
da Suissa no vapor ()risse, data de refila()
27 de novembro de 19a7, nos Cofia Poslau.v,
e consignado a Situou Bromswky.

Lote n. 127
Quellemene : Um pacote sem nunrro,

contendo roupa fcita, li za do tecido do borra
de seda cota, posando liquido trezentas
grammas.

Duas (luzias de collarinhos de algodã'o,
vindo da Françi, no vapor Gropesa, data do
refugo 12 de jimbo de 1907, nos CoUs Pos-
taux, o consignado a Quellemene.

Lote n. 123
Tojeti Christoforos Um pacote sem nu-

mero, conten to livros impressos para lei-
tura, com capas de papelão, pesando bruto
um kilo,vindo da 'tolda, no vapor Oronsa,data
de refugo 9 de janeiro de 1906, nos Colis
Postaux e consignado a Tojjea Christoforo.

Lote n. 129
liam Midler: Uni pacoti sem numero,

contendo catalogns,pcsando bruto dons kilos
e trezentas grammas,vin 10 da A lemanha, no
vapor Oraria, data do refitao 10 de to
1907, nos Cais Portauw e consignado a Hans
abater.

T.O,e a. 130

Thomaz R. de Oliveira: Tres pacotes sem
numero, contendo dous chapaos do peito do
lebre.

Roupa feita lisa de tecido de algodão
branco, baso 10x 10 de mais de quarenta o
nove grammas por metro quadrado', pesando
liquido um kilo.

Seis camisas de algodão bordadas ad va-
lorem,.

Cachemira de lã, pesando liquido um kilo
e .setecentas e cimenta gramma.% vindos
de França no vapcir Oronsa, data de refugo
17 de: abril ade 7...-n os Co/is, Xastattx. o
witsignados a Thoniáz R. de °lixeira:

Lote a. 131
Schwargnann: Um pacote sOna nuriAero,

contendo um . bonet de algodão, vindo da
Allemantia no vapor Oravicr, • data, de refuga
19 de outubro de 1907, nos Colis Poucas
consignado a Schwargnann.

Loto a. 132
Hugo Witzel: Um picote sem namoro,

contendo livros impressos para leitura, com
capas de paeelão, pes unto brito dons kilos1
e duzentas aramma.s, vindo da A liem Arilia
no vapo- ()rifa, data do refugo 29 de maio
de 1906, no.: Colis Postaav e consignado ta
Hugo Witzel.

Lote a. 133

Reverendissimo padre Bra,z Rossi: Um pa.
cote sem nu nero, contendo tua carimbo th
metal pasando liquido (Incidas o vintç
grammas, ad ratoroin,vindo da Mia no Vil:

por Orita, lat t do redigo 15 de abril do 1208
nos Colis Postam o eonsignado ao Reverea.
dissinto padre Braz ROSSi

Lote a. 134

°atavio Mattos: Uni pacote sem numero.
CO tendo tecido não especificado de sola,
pesando lívido duzentas e cinceenta grana-
mos.

Roupa feita lisa de tecido não especificado
do seda,prsando liquido duzentas grommas.

Roupa feita liSa, de (tuella do lã, pesando
liquido mo kilo ti cento e vinte Jrammas.

Um le jue de seda com varetas de osso,
vindo do França no vapor Oritcr, data de
refugo 26 de ma olle 1900, nos Col's Postam
e consignado a Octavio Mattos.

Lote a. 135

F. Alcantara Gomos: Urna cai ta sem flui-
mero, contendo molduras de madeira tar-
sa.ndo liquido um kilo, vinda, de França no
vapor Oriana, data de refugo 12 de novem-
bro de 1907, nos Ciais Postaux e consignada.

*a P. Alcantara Gomos.

Lote n. 130
•

M. ChristoiVie : Um pacote sem nitorra
e 311teinlo peças avulsas . para :machinas. pe-
Abaulo bruto uni kilo e trezent ,s e cincoenta
granimos, ad valorem, vindo da Inglaterra
no vapor Orisza, data do refugo a7 de no-
vembro do 10J7, nos Colls Postanx, consi-
gnado a M. Cltristopite.

Loira. 137

Ed. Asworthe & Comp.: Um pacote semi'
numero, contendo bringitedos não espici"ca
dos, pesindo bruto oitocentas e ciaeooaL
grammas, vindo da. Allemanha mio vapot.
Oras, data d refugo 7 de janeiro de 19o8
nos Colix Post«ux, e consignado a Md. Aswor.
the & Comp. -

Lote n. 138

Domenico Camerino : Uni pacote s sem nu-
mero, contendo quinze chapéos do feltro de
ià simples, vindo da It dia no vapor oronza,
datado refugo O de janeiro de 1007, :nos
Coiis Postakx é consignado a Domenico Ca.•

merini.
Lote n. 139

Friedrick Core Wilo: Um pacote sem nu-
mero, contendo catalogos, pesando bruto
.dons kilos, vindo da Alleinauha, no vapor
;01:issa; data de refugO 10 de.juntio de 1908
:nos C,oliS PoStaax eiconsignodo a F,riedri0a.
Core * Wito.	 : •
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Lote n.'140 •

Claud io de Souza: Um pacote sem namoro,
contendo cartazes-annuncios, pesando brut.)
quatro kilos e seiscentas granimos, vindo
da Italia no vapor Oriana, data de refugo
12 de novembrõ de 1907, nos Colis Postattx e
eonsignado a Claudio de Souza.

Lote n. 141

Francisco Tavares: Uma caixa sem nume-
ro, contendo moldura de madeira', pesando
liquilo um kilo, vinda de França no vapor
°Nega, data de refugo 20 de dezeinbro de
1,907 dos Colis Postaux e consigaada a Fran-
cisch Tavares.

Lote n. 142

Bruno Mareco: Urna caixa •sem numero,
contendo moldura de madeira, pesando li-
quido um kilo, vinda de França no vapor
Oriana, data do refugo 19 de fevereiro de
1908 nos Colis Postoux e consignada a Bru-
no Mareco.

Lote n. 143

josé Almeida da Cunha: Um pacote sem
numero, contendo objectos de moda, de al-
godão, Pesando liquido um kilo e cento e
cincoenta, grammas ad-valorem, vindo da
Belt., ica no vapor (Mana, data do refago 11
de dezembro de 1937 nos - Colis Posaux e
Consignado a José Almeida da Cunha.

Lote si. 144

Constante Montebello: Uma caixa sem nu-
Meai), contendo moldura,ole madeira, pesan-
do liquido um kilo, vinda de França no va-
por Oronsa, data de refugo 30 de outubro
de 1907 nos (Vis Postale; o consignada. a
Constante Montebelli.

Lote n. 145

Evaristo Teixeira Ferreira Caldas: Uma
caixa sem numero, contendo Moldura de
madeira, pesando liquido um kilo, vinda de
França no vapor ()muja, data, de refugo 19
do outubro de 1907 nos Colis Postazex e
consignada a Evaristo Teixeira Ferreira
Caldas.

Lote n. 140	 .

John Poncy: Um pacote sem numero, coo-
tendo espartilhos de algo ido (dons), vindo
da Suisse no vapor Oropeza, data de refogo
21 de agosto do 1936, nos Colis Postaux o
consignado a Joha Poncy.

Lute n. 147

Jeronymo Silva: Um pacote sem numero,
contendo roupa feita, lisa, de tecido de algo-
dão tinto, - base iox 10 de mais de eo gram-
mas por . metro quadrado, pesando liquido
700 grammaS, vindo de Portugal no vapor
Orita, data de refugo 19 de março de 1007,
nos Colis . Postaux o consignado a Jeronymo
Silva.

Lote n. 148

F. Vergueiro Eteidel: Um pacote sem
numero, contendo chapas para photographia
pesando bruto 1 kilo e 703 grammas ad
i'alorem, vindo de França no vapor OrCOMa,
data de refugo 10 de setembro de 1908,nos
Colis Postaux e consignado a F. Vergueiro
Steidel.

Lote 2/. 149

Bonn Mattiá: Um pacote sem numero,
contendo tinta em - tubos, pesando bruto 1

'kilo e 150 gramma,s, vindo de Rabo: no
"apor Oriana, data de refugo 16 de outubro
_de 1903, nses • Colis: Postamo e consignado a
•Bonn

Lote fl. 159
André Christopho: Um pacote sem nu-

mero, cootendo -obras pão classificadas de
ferro' batido, nickeladas, pesando bruto 480
grammas, vindo da , Inglaterra no vapor
Oronsa, data de : refugo 30 de outubro , de
1907, nos Colis PosLux e consignado a André
Christopho.	 •

Lote 21. 151 •

Victorino Theodoro Cabral: Um pacote,
sem numero, contendo roupa usada, aa-ca-
/orem, vindo de Portugal no vapor Oro peste,
data de refuga 5 de março de 1905 nos Colis
Postaux e consignado a Victorino Theodoro
Cabral.

Lote n. 159

Josi Gonçalves Brito: Um pacote, sem nu-
mero, contenlo roupa u-ada ad-ralorem,
vinOo de Portii,gal no vapor Or(!ria. !laia de
refugo 211 de dezembro oe 1906 n is COliS

POg iaitje e consignado a Jos3 Gonçalt es
Brito.

Lote Il. 153

Raul Mala: Dous pacotes, .e,ra numero
contei !o anuns com capas de ppelã o, pe
sondo bruto tres e meio k ilo. vindos de
França no vapor Oraria, data 0 refugo 18
de setembro do 1906 nos Colis Pu,4aux e con-
signados a Raul Moia. •

Lote P1 151

Ernesto Capino: Um pacote, s m numere,
contendo lenços de se la pesando liquido 450
granamos, vila o da Italia no vapor ora, tia
data de refugo 28 de abril. ile 1908 no Colis
Postaox e consigaado a Erneso Capanõ.

Lote n. 155

Achilles Bonedetti: Um pacote, sena nu-
ITIPPO, contendo bijouteria de coime pesando
bruto 020 grammas.

Obras nao classificadas de contas de vidro
pesando 220 grommaQ.

Uma (luzia de ventarolas de papel com
cabos de madeira, vindo de França no vapor
Oreoma, data: de ref igo 16 de setembro de
1908 nos Colis pustaux e consignada a Achil-
les 13enedMi.

Lote n. 156

Almeida tç.: Comp.: Quatro pacotes, Sem
numero, contendo trança de palha propria
para enfeitar chapéos, pesan lo bruto dons
kiloS setecentos e sessenta e duas goammas.
Crina em obras não classifica-las (trança) pe-
sando liquido ti-es ki'os e duzentas gram.
mas, vindos da Inglaterra no vi por Grita,
data de refugo 7 de janeiro de 1908, nos
Cais Postaux e cbnsignados a Almeida .5,;
Comp.	 • • •

Lote u. 157

Emilio C. Brandi: Dons pacotes, sem nu-
moro, contendo 1iV103 impresoz, com capas
do papelão, .para leitura, .pesando bruto
quatro Mios e cento e cincoenta granamos,
vindo da Italia no vapor Orissa,data de re-
fogo• .21 - de aga sto da 1907 nos . Colis Pos-
tam e consignados a Emiti° C. Brandi.

Lote n. 158
.	 .

pini Mar:inho: Uma caixa, sem numero,
contendo moldura de - maleira pesando li-
quido um gilo, vinda-de França no vapor
Oricina; data-de relugo -12 .de novembro de'
1907 nos'Co:ui 'Por/aux. e consignado a "Pini
Martin tio • o:	 - • '	 -•

Lote n. 159

Mattinzo Gerslano: Um paeáte' sena nu-
mero, c-Miando um revõlver cáirr eine° tireis,
vindo da Balia no 'vapor Orissa; data do-1'6-
fogo 21 de janeiro de 1909 os 'Coliso-POstatta:
e consignado a Máttinzo Gerslahb. ,	 • '.

Lote n. 100

Franco Salvo: Dons pacotes sem numero,'
contendo eu eitos de pormos para- pescoço,
pesando liquido 220 grammas.
. Roupa feita,1:sn ,não especifiwl a, do tecido

de lã, pesando liquido 1 kilo e 30 grammas.
Um espartilho de algodão. • 	 .
Brinquedos com inani isino dá dar corda;

pesando bruto 590 grana- nas, vinil sala Italia
iio vapor Gruta, data de refugo 21 e julho
de 1908, nos Colis Poskmr, consignados a
Franco Salvo.

Lote si. 161

Fratelli.Tad Me: Um pacote sem numero,
contento estampas não especificadas pe-
sando liquido 2 kilos e 1CO grammas. vindo
da Italia no vapor Oronsrt, cata de refugo 24
de julho de 1906, nos Culis Postaux, consi-
gnado a Fratelli Fad.ne.

Lote n, 169

Bernard Goldzand: Um pacote sem mi-
inei o, to'itendo livros impressos . para lei-
tura, com capas de paperio, pesando bruto

kilos . e 600 grammas. vi:4'o de França no
vapor Oria;lo, data de refugo de abril do
1dU7,- nos Colis PosIcw,v, tonsignado a Ber-
nardo Goldzand.

Lote si. 163

Carlos Magna. Rizzini : Urna caixa seio na.-
mer,i, cotia-tido brinpieilos inOovid s a v'eper,
pesando bruto 1 kilo e 300 g:ia:minas,' :Vinda,
ca Dalin, em vapor igoorado, dzita do ' re-
fugo, 11 de dezembro de 1906, nos Cdlis
tao.e, consignada a Carlos Yaglia Rizzini.

Lote si. 161

Villar Nicolussi: Uma c tixa sem numero,
contendo estampas não especitica:dits, pe-
sando bruto cento e sessenta g,ramioas, vin-
da da Italia no vapor Grita, dato de refugo
21 de julho de 1904 no. Cotis Postaux e
consignada a Villar

Lote a. 1135

Jose V. de Grossi: Uma caixa sem numero;
contendo urna cantara escura, vinda da Ita-
lia em vapor ignorado, data, de refugo 27 do
junho de 1907 nos (..Wis Poslovx e consi-
gnada a José V. Grossi.

• Lote- n. 166

Cai-lote \loira: Uma caixa sem numero;
contendo perfumarias, -pesando bruto oro kilo
e trezentas e cincoenta grammts, vinde do
França no vapor Oropesa, data do refugo
18 de setembro de 1907, nos Cútis Postaax-o
consignad e á Cai-lota Vieira.

Lote ta 167

L. C. de Florin: Um picote sem numoro;
contendo obras não classificadas de lã ponto
de malha, pesando liquido citocetatas gram-
mas, vindo da. Inglaterra no va: os Ooiana
data de refugo 33 de abril de 1907, nos Gol is
Postaux e consignada a L. C. de Floriu. 	 •

Lote 27, 108

Paulo Rozzand? Dons pacotes Sem mt-;
mero, contendo livros impressos. para lei:.
tura, com capas de papelão, pesando bri0
quatro Mios. e oitocentos e setepta gram-r
mas,' vinCo da Italia cm Vapor ignuradq,
data do ,r efugo 20 de junho de 1907, nos 'Co? is
Postati,:e e consignada R Paulo•Rozzand. 	 -
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Lote	 169 .

João Sifnão & Irmão: Um pacote sem mi-
litem contendo redes de linho pesando li-
quido quinhentas e quarenta granimas, vindo
illtinalia no volite' Oeiana, ilata. de refugo 10
go outubro de 1e03 nos Colis Postau.v e con-
sipado a João Simão & irmão.

Lote n. 170
•
J. R. Moura Es:obor: Dons pacotes sem

"Minero, contenlo brinquedos não especifi-
cadas pesando livre° dous kilos sotecentos
.ç setenta granimos, vindos da Italie em
?vapor ignorado, data de refugo 18 de ou-
1,çibro de 1907 nos Colis Pa,lnetx, consignados
e J. R. Moura Escobar.

Lote n. 171

Emitia Rosa de Jesus: Um pacto sem nu-
mero, coatendo um ch les de lã adamascado
posando liquido seiseentes e oitenta gr., la-
mas, vindo de Portugal no vapor ()ruiu,
data de refugo 14 de ootubro de 1908 nos

Colis Postaux, c.-laignaelo a Emitia Rosa de
Jesus.

Lote o. 172

Marques Sá & Comp: Um pacote sem nu-
mero, contendo obras no classificadas de
madeira orainariepesando liquido um kilo
tid valorem, vindo da. Palia no vapor Orarie,
'data de refugo 19 de outubro do leoa nos
Colis Postaux e coasiguado a Marques :Sá
ak Comp.

Lot.. a. 173

11.1. Braga, & Comp.: Nove pacotes sem nu-
Mero, conteodo estampas não especificadas,
pesando bruto vime e ires kilos novecentas
Si Cinco imita granimos, vima e: Allemanha
no vante' Orissa, tl tn de refugo 21 de agosto
de 1907 nos Cofis Postaax e eoefeenados a M.
Braga & Comp.

Lote n. 174

Querido Menez y s: Doas pacotes sem nu-
mero, eoateedo fumo e:n ciaarros, pesando
bruto 1 kilo 55O grammas, vindos da Ingla-
terra no vapoe Oeiana,01a.L . I. de refugo 19 de
fevereiro de 1908 n -s ( ' li i Po lan.e e consi-
gnados a Querido Mene4es.

Lote a. 175

Germano Valzo : Um pacote sem numero,
contendo 10111111 Usada aí valorem, vindo da
Italie em vapor ignorado, data de refogo 12

deiembro de 1900 nos Colis Postaa.v e
consignado a Getina 10 Valzo.

Lote n. 170

Antonio Maria : sele p ees sem numero
...contendo cartees, piando broto O kilos 350
grammas, vindos da In glaterra no vapor Or.
'lega, data de refugo 14 de outubro de 1908
110S Colis Postava; e consignados a Antonio
kqeria.

Lote n. 177

Teixeira Leite Stephan Sehay : Tres pa-
ceies sem numero contendo papel albumi-
eiado para photograohia, pesando bruto sete
ki os, vindos da Inalar erra no vaeor Oropesa,
data de refugo 20 de dezembro de 1907 nos
Colis Postaux e consignados a Teixeira Leite
'tephan Schay.

/'
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Lote n. 179	 •
•

Albino Sá & 'Comp, : Dons pacotes sem
numero, contendo tres imagens de papelão.
obras não classificadas, pesando bruto doua
kilos e duzentas e eincoente granimos, ad.
valorem, vindos da 'bile em vapor ignorado,
data de viemo 28 de maio de 1907, nos
Colis Postava; e cansignado3 a Albino Sá &
Comp.

Lote' n.. 180

Pless & Comp.: Ti-es pacotes sem numero,
contendo diversas pequenas 'amestras aí-
valorem, vindos da Allemanho no vapor
Orope.,a. date de refugo 8 do agosto de 1908,
DOS Cais Postaa.v o consignados a Plees &
Comp.

Lote a. 181

Madre Clementina Lemone : Dons pacotes
sem numero, contendo velludo de seda, po-
sando bruta oitocentas e cincoenta grani-
mos.

Fronhas de tecido de algodão, lavradas,
poetado liquido um kilo e trezentas e ein-
coada granunas, ad valorem.

Tapet-s de linho, pesando liquido dous
kilos e seiscentas granimos, vindos da Italia
em vapor ignorado, data de refugo 2; de
julho de 1:08. nos Col :s Poctaux e consigaa-
dos a Madre Clementina Lemone.

Lote n. 182

J. M. Ribeiro : Vinte e um pacotes sem
numero contendo. obras impr. ssas de uma
só cor, peenelo bruto eincoenta o quatro
kilos e quatrocentas granimos. vindos da
Italia em vapor ignorado, date de refugo ee
de junho de 1907 nos Colis Puslaux e consi-
g.aidus a J. M. Ribe:ro.

Lote n. 183

Agencia Navegação Geral Italiana : Um
pacote sem numero cont-ndo diversos pe•
euenos ob:,eet -s ad-valorem, vinda da Italie
no vapor Oeopesa, data de refugo 5 de
março de 1908, nos Colis Poslaux o co
gaado á Agemeit Navegaçeo Geral Ita-
liana.

Lote a. 184

Rré, Genç ilves Soares : Uniio -coto sem
numero contendo cortes oara calçado de te-
cido de algodão 'aviado de mais de cem
grarnmas par metro 'quadrado pesando li-

• quido quatrocentos e eincoenta, gramma.s,
vindo do Brazil n -) vapor Oravia, data de re-
ino 5 de agosto de1908, nus C.',1is Postam e
consigna i° a José Gonçalves Soares.

„
Al fando,va; do Rio do .Tàneiráci

EXAME DE ADMISSÃO PARA O LOGAR DE
GUARDA

A' prova oral de portoguez serão chama-
dos, hei°, os seguintes candidatos:

Aeeacio de Faria, Arman lo Silva, Agenor
Guilherme Meyer, Alvar, Rodrigues de
Souza, Ambrasio da Fonseca, Adindo da
Silva Cunha, Alberto Souza, Alfredo do Oli-
veira, Freitas, Annibal Thomp4on Viegete,
ti .lindo Francisco Carvalho, Abala rdo de
Almeida, Aleixo Vie:ra Filho, Artbur do
Azevedo Meia, Aug isto Ribeiro Gomes, Al-
varo da Cunha, Alvaro JoaS Gomos, Arnado
Silveira Poate, Ascendi no Ferreira., Augus-
to Barbosa do Areit:o, Alfredo Lemos Ju-
nior, Ameáco Francisco Almeida Costa, An-
tonio Gonçalves Campos, Alberto Henrique
Bougleux, Antonio Angelo Pedroso Junior
e Ainaury Bibtamante Fontoura Ferraz.

Cand ega (1 o lEt 1 o do Jane i
Em obediencia ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico para conhecimento dos interess idos,
que teu lo sido descarregados em más coa-
diçees e vazando os volumes abaixo men-
&miados, devem os resoectivos consignai t-
rios providenciar como^ lhes fir mais con-
veniente no prazo de oito dias. Outrosim
declero que liado esse prazo se toes provi-
dencias não tiver en sido tomadas, serão os
ditos volumes vendidos em hasta publica
como abandona 103 nos termos do art. 255
da me.sma -Consolidação.

Vapor inglez linglislt Illonarel4, entrado
em Maio de 1911.

Coes do Porto — Armazem n. 3 — TCC:
1 quinto de vinho, sem numero, vazando,
Teixeira Costa & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, idem, Hem.
!dein: 1 dit 1 idem, idem, idem, idem.
idem: I dito idem, idem, idem, idem.
T1111C: 1 dito, elem, idem, Bastos Ma-

ceda.
Idem: 1 di t o, ilem, idem, idem.
Idem: 1 dito. idem. idem, idem. 	 .
THONle' & C. 1 dito, idom, idem, ThomC

1%.]:). 1 dito, idem, idem, idem.
blaen: 1 d l to, idom, idern, idem.
TCC: 1 dito, idem, idem, Teixeira Costa

& Comp.
Idem: 1 dito, idem, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, i lem. idem.
Vapor Mela English Jlonorelt, entrado

em maio de 1911.
Ctios do Porto—TBMC : 1 5^ do vinho sena

numero, vasando, consignado a Bastos Ma-
cedo & Comp.

Armazem n. 3—Idem: idem idem, idem,
idem idem.

liem: idem idem, i lem, idem idem.
Thome & C.: idem idem, idem, consi-

gnado a Thome & Comp.
Idem: idem idem, idem, idem idem.
Idem: idem idem, idem, idem idem.
Vapor Tintoretto, entrado em abril de

19Cnil'es do Porto -Marques Vellozo: 1 50 bar-
ril sem numero, consignado a Marques Vel-

.lozo & Comp.
Armazem n. 3—Idem: idem idem, idem

idem.
Idem: idem idem, idem idem.
Idem: idom idem, ide.n idem.
Idem: idem idein, idem idem.
ldom: idem idem, idem idem.
Idem: idem idem, ideia idem.
Ideia: idem idem, idem idem.
Idem: idem idem, idem idem.
idem: idemidem, idem idem.
Idem: idem ideia, idiena

Lote a. 178

R. Fernandes & Comp. : Um pacote
' som numero contendo, estampas não espe-
'cificadas, pesando bruto tres e meio kilos,
vindo da SU1SSIL no vapor Orita, data de
refugo 11 de dezembro de 1900 nas Colis
‘Postaux e consignado a R. Fernandes &
CdIDp.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isto dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
rnazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em linheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, O de junho
do 1911.—Pelo inspectoa, M.Antonino de Ca).-

- valho Aranha

Junho := 1911
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•Yen: idem idem, idem ideM:
!Mia: ideias idem, ideou idem.
Idem: Idem' idem, ideias idem.'
Idem: idem idem, idem idem.

• , Idem: idem idem, Hem idem.
Ia SeeçãO da Attandega, 16 de junho de

1911.-0 chefe iirte.-ino, Julio Sylvio de 31i-
raitda.

31ini steric da Justiça 0
Negrocios Interiores

COlç..CURRENCIA.
,
De'ordem do Sr. ministro, são convidados
comparecer nesta directoria, no prazo de

5 dias, 'de accôrdo com a clausula 9 do edi-
tal publicado, os proponentes acceitos para
aásignarem os respectivos contractos dos se-
guintes grupos: grupo 18°, capim, Joaquim
Barbaskde Campos; grupo 190, fazendas e
artigos para armarinho, A. J. Pereira de
Barbedo ; grupo 21°, louços o porcelanas,
Fontes Garcia & Comp., e grupo 22 0 , mate-
rial e objectoS para electricidade, Guinle
& Comp.
'Directoria de Contabilidade, 13 de junho

de 1911. - J. C. de Soma Bordihi, director
gera/.

Faculdade de Me licina do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director e de donform idade
!orn o disposto no aviso n. 1.039, de 26 de
maio ultimo, se faz pubiico que está aberta
nesta secretaria pelo prazo de 20 dias a con-
tar, da presente data a inscripção para os
candidatos a docencia livre,dispensada a exi-
gencia contida na lettra a do art. 44 da Lei
Organica do Ensino e mantidas as demais
attinentes ao assumpto, devendo os candida-
tos apresentar os trabalhos a que se re-
fere a lettra b do citado art. 44 e todos os
títulos de que possam dispor.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 1 de junho de 1911.-Pelo
secretario, dosd Pires Filho, amanuense. ('

Parochia de Santa R ita
QUALIFICAÇN.0 DE GUARDAS NicoNAEs

Faço saber aos que o presente edital virem
ou dello ti) orem conhecimento que nesta
parochia foram qualificados no serviço
activo e no da rasem a da Guarda Nacional
desta Capital os cidadãos abaixo designados.
Outrosim convido es mesmos cidadãos ou a
quem possa interessar o presente ed i tal a
fazerem as suas reclamações dentro do
prazo de 15 dias, a contar dota data., diri-
gindo os seus requerimentos comprolittorios
de allecação aos membros cío conselho de
qualificação. E para cons'ar mandei lavrar
o presente edital, que será affixado na porta
da edil:cio onde funcc:ona este conselho, á
rua Camerino n. 99 (2 Preteria) e publicado
na Diaria Offieird.

Sala do conselho de qualificação da Paro-
Oda de Santa Rita, 4 de junho de. 1911.-
Tenente-coronel Eugenio da Stilteisa Aires da
Silva, presidente.

RelitçN dos cidad£Tos prolificados

1. Antonio Maia Mendes.
2. Antonio Soares.
3. Antonio Dias Ferreira P'actitco.
4. Antonio Telsoir a Martins.
5. Antonio Alves da Silva.
6. Antonio Pinto Magalhães.
7. Antonio de Souza Pereira.
8. Antonio Baptista Bessa.
9. Albino Judeé Roiz.

10. Albino RO.Z dos Santos.
11. Alberto Gemes da Silva.'
12. Alipio Augusto Bis.
13. Augusto Alvos Castro.
14. Angits‘o da Costa Portella.
15. Alvaro .'or„ai Henrique.
16. Braz Endene'o da Cunha.
17. Camilo Dias Gonçalves.
18. Cassiano Jose Ruas Araujo.
19. Delphim Rubem Cunha.
20. Duniegos Pereira de Souza.
21. Domingos Tavares..
22. Domin.ios /Iva.
23. Euclliles Osseas Ramos.
24. Eugenio Martins Cruz.
25. Frane.sco Alves Monteiro.
26. Francisco Ruiz Braz.
27. Francisco Xavier Coutinbo.
28. Francisco de Paula.
29. Francisco Octav,o d-e Faria.
30. Francisco Lopes San telha.
31. Francisco RodriguesP,ireira.
32. Franciscoriiffoni.
33. Francisco Julianelli.
34. Felippe de Oliveira Junior.
35. Frederico da Cunha Fonseca.
36. João Josd.
37. 1 ão Baptista dos Santos.
38. .1 . ão Martins Vieira.
39. João Igm.cio Alves.
40. João Evangelista Abranclie.
41. Joaquim Rodrigues
42. Joaquim Santos Capella.
43. Joaquim I:amalho Diniz.
44. José Augietto da.Custa.
45. ••osé Rodrigues Pinheiro.
46. José Henrique Leitão.
47. José Clementino Ribeiro.
4 4 . José Ribeiro Gonçalves.
49. José B tptista.
50. José Cardcso Filho.
51. Jos:i Manoel Gonçalves.
52. José Rosas.
53. Jo .;é Ricardo Motta..
51. Luiz Lopes Ramos.
55. Luiz Nascimento Gama.
56. Luiz Maneei Santos.
57. Manoel da Silva.
58. Manoel Vital.
59. Manoel Ferreira Barrocas.
60. Manoel Domingos de Souza.
61. Manoel Lopes.
62. Manoel Candido da Silva.
63. ()atavio Pereira Mello.
64. Odilon de Carvalho.
G5 Salvador Ferreira Reis.
e6. Salvador Ferreira.
67. Paitlino Fernandes Loureiro.
68. Rodolphe Duarte Pereira.
69. S.Iva .01' Ferreira Itciz.
70. Seraphim Antonio Vieira.
71. Vicente Passos.
Sala do ronsellio do ,111:-1ificaçãO, 4 ele

junho ile 1911.- Terienie-curonel engenhei-
ro Dias da	 Alves Silva. -Capitão Ar-
thur Eogenio	 Silveira- Ca pitão Fecoicisco
Jos,' S.-Tenenteroacpilio (, ' s

 Ernesto :1ran Pereira.

Directoria Cre.ral de Sande

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os proprietarios, arreudatarios ou
seus procuradores dos predios abaixo men-
cionados a comparecer nesta directoria,
dentro do prazo do cinco dias, afim de toma-
rem conhecimento das intimações que lhes
foram feitas pelo inspector saudado da
zona em que . se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei

Rua Delphina o. 22.
Rua Gratidão n. 29.
Rua Gratidão n. 31.
Rua Gratidão n. 33.

Rua Gratidão n. 35. •
Rua Vinte e Oito de Setembo n.
Rua Pinto Guedes n. 87.
Rua Frei Caneca D. 178, laudo de visto-

ria.
Rio de Janeiro, secretaria da Oireetoria

Geral de Saude Publica. 17 de junho de 1911.
-O secretario interino Dr. Cassio B. de
Re;ende.

Policia d.o District° Federal
A Policia do District° Federal precisa

contractar o fornecimento de alimentação
aos presos recolhidis ao Deaosito Ia Policia.
durante o segundo semestre do corrente
armo.

Quem corizer encarregar-se desse forne-
cimento deve, no dia 20 do corrente, ao

apresentar sua proposta, em carta
fechada, em duas vias, uma das qua,es.
com o sello devidamente inutilizado, com
o preço das unidades por extenso e em
algarismos, sem rasuras, entrelinha, ou
emendas, comparecendo, wrém, nesta re- -
partição até a vespera daquelle dia, afim der
promover a sua habilitação á concurrencia,
informando-se, além dis s-o. das condiçiks do
contracto a ser efrectuado, depositando. na
thesouraria da Policia a quantia. de 200$,
para garantia não si; da assignatura do con-
tracto, mas tambem da boa execução do
fornecimento.

Fica enfolando que es a caução sã será re-
stituida quando terminar o prazo do contra-
cto e que ella reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
acto ou si fôr elle rescindido por faltas re-
petidamente commetti las durante o fome-
cimento.

Secretaria da, Policia do District° Federal,
10 de junho de 1911.-0 secretario, Damazo
de Proença Gomes.

do District° Federal
O Dr. Eurico Torres Cruz, primeiro dele-

gado auxiliar da policia do Districts Federa,/,
devidamente autorizado pelo Sr. Dr. chefe
de roiiciit:

Faz saber aos interessados que fica pra-
rogado por mais 60 dias,a contar da presen-
te data, o prazo mitrekdo para o uso obri-
gatorio do-Velocimetro-em todos os an-
tomoveis (pie transitarem por esta cidade,
de accordo com o edital de 9 de janeiro do.
corrente anilo.

Outrosim,que será a cceito, mediante pre-
vi° ex me, outro qu ilquer apparellw que
satisfaça as condições preenchidas pel ) Vele-
cimetro do fabricante S. Smith & Sons, de
Lon Ires.

Primeira Delegacia Auxiliar da Policia do-
District° Federal, 9 do jun'io do 1911.-Eu-
rico Torres Cnt3.

Mini,-.terio	 A"-ricul tura;
Industria e Commercio
Directoria Geral de contabilidade

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS
REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, fiço publico
que, no dia 20 de junho corrente, á 1 hora.
da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para o fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente anno, do3
artigos constantes dos seguintes grupos

1. Papelaria.
2. Machinas de escrever.
3. Ferragens e utensilios.
4. Machinas e instrumentos agrícolas.
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As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta directoria afim de recebe-
rem guia para irem depositar préviamente
no Thesouro Nacional a quantia de 500$,
em moeda corrente, ou apolices da divida
publica, ao portador, para garantia de
cada proposta.

Dar-se-hão guias para deposito de garantia
do propostas semento aos negociantes que
exhibirem carta de matriculados no Junta
Commermal e documentos, em publica fôr-
ma ou em origina l , do Thesoaro Nacional e
Prefeitura Municipal, provando ter pago os
impostos de industrias 'e profissi5o; e alva-
rás de licenças p uot o l s semestre do exer-
cicio corrente, Concernentes aos artigos que
pretendem fornecer.	 •

A inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tardo doalia 19 de junho. O eencurrente que
até esse dia não exhibir o documento c om-
probativo da caução no Thesouro Nacional
não será, chamado no dia do recebimento
das propostas.

IV
Ealdbido osso clocumenio, sorrio dadas aos

concurrentes listas hfipressas para nellas
azerenn as suas propcistas, que deverão ser
Jareg'iles em enveloppes fechados, 'com a
indicação no subscripto do grupo do propo-
rien te .

V
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo um estampilhada e ambas datadas e
aos: gnadas, com a let;i, 3,ção do soda da casa,
commercial, sendo moitas especificados, sem
rceresciMos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou resalvas, em algarismos o por extenso,
os preços de cada um dos artigos propostos.

VI
A questão do idoneidade dos proponentes

será examinada e julgada antes te abertas
as propostas. 'As propostas cujos autores
não tiverem sido consolCrados idoneos não
serão abertas.

• .	 VII
As propostas serão recebidas, abertas e

lidas demite do todos os concurrentes que se
apresentarem para a-sistirsa essa fsrmali-
dade. Cada, um rubricará as de todos os ou-
tros. Antes de qualquer decisão,serão publi-
cadas na integra.

VIII
Ao propostas não poderão conter sinão

uma fórmula do completa submissão a todas
as clausulas de edital e o preço que o pro-
ponente oferece. Não se tomarão em con-
sideração qua.esquer olferta.s de vantagens
não previstas no edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas o
oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

IX
As propostas que contiverem preços su-

periores aos correntes no mercado não se-
rão tomadas em consideraçã.o.

t\-iFb'açi:O 1:k
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5. .Adubos, sementes o insecticidas.
G. FIS,ntad.

	

, 7. Tintás ó vernizes.	 •	 '
8. Instrumentos de engenharia.
9. Drogas o medicamentos.

10. Vasilhame o utensilios para labora-
todos.

11. Material cirurgic0.
12. ntte.rial photographico.
13. Forra gens.
14. Carvão do pedra.

Condições da cor , carréncia

X
A preferencia para' o fornecimento de

cada objecto cabe de '-direito aõ autor ,da
prop sita mais barata, por minirna nue"Seja

dilrerença entre ella e. qualquer outra.
-

No caso de' absoluta igualdade entre duas
propostas, s:ere. preferida ,a do concurrente
que oferecer maior poroontagem de abati;
mento nos respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento soltado, como
additamento Os propostas primitivas, e se-
rão recebidas de aia:tirito cum a condição
7a , no terceiro dia a contar da publicação
das propostas. Em caso de novo empate, a
sorte decidirá.

• XII•
O proponente preferido para qualquer for-

necimento que não vier assignar o contra-
cto, dentro do prazo de cinco dias, a contar
da data da pub:icação do edital de chamada
faltei por esta directoria, perderá o direito á
caução.

XIII
Para garantia e fiel observanda do con-

tracto que fdr lavrado com o proponente
preferido, o deposito a que se refere a con-
dição I será elevado a 1:000$ para os for-
nocimentos dos grupos 2, 5, 6, 7, 9, 10, 11,
12, 13 o 14; a 3900$, para os dos grupos 1,
3 o 8; a 5:000$; para os do grupo 4. .

XIV
Os depositos dcs coneurrentes que não,

tiverem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
toldos, depois da assignatura dos coros
tractos, e a canção dos contractantes
pois de finda a execução c : o contracto, me-.
diante guias expedidas pela Directoria Geral;
de Contabilidade, á vista de requerimentos.
dos interessados. • 	 • •	 •

Clausulas do contrata

1, a Todos os artigos' serão de • primeira
qualidade, do conformidade com as especi-
ficações das propostas e iguaes ás amostras
que sc acham ahi indicadas, existentes nas
repartiçõca, devida:imoto autheatioadas,
sendo reo eitados os oue não estiverem nestas
cundições.

2. a Oc artigos serão entregues á custa do
controctanto nas repartições que os tive: e-n
pedido, eoceptuados os que se de.stiaaa eui á
hospedaria d Immigra' tes a ilha Ca,s Flo-
res, os gases serão entregues- a bordo de
uma embarcação a'racada ao coaps, nesta
cidade, em hora e dia designadoa prévia-
mente e os que se destinarem ao' Pssto Zoo-
tochnieo Federal em Pinheiro, o outras'
repartições no Estado do Rio de Janeiro, os
quaes serão entregues nas estações onde
tiverem do ser desnachados, correndo os
transportes nas estradas de ferro por conta
do ministerio.

3. a Os podidos feitos pelas repartiçõs se-
rão satisfeitos dentro . do prazo das 24 horas
que se seguirem ao seu recebiments pelo
contraci ante e das proregações feitas pelos
directores ou chefes das repartições con-
forme as circionstancias acousell.arem, ca-
bendo re-urso para o ministro quando os
fornecedores julgarem insofficientes os pra-
zos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não
poderão as repartiçõos pedir de uma vez
quantidades que excedam ás necessidades
de'um trimostre.	 •

4 a Quando os fornecimentos não se reali-
zarem nos prazos marcados na clausula 3a,
será o fornecedor multado pelos chefes das
repartições em 20 4 / 0 sobre o valor dos 'pe-
dido, repetindo-se a multa a, cada prazo
igual decorrido, assistindo-lhe o direito do
recurso para o ministro.

5•° Si pela rejeição, pela demora ou falta
de fornecimento do artigos em casos em •que

-
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• _1¡seja urgente a sua acquisição, a ropartiçacr
tiver que coSnprat-os em outro fdrnece'd
o contractanto pagarsi, além da multa thiN
20 s/o, a dilrorença que houver entre:o peecsq;
do contracto e aquelle por que tiverem asno
artigOs'sido comprados, e mais .as despem1
de acondicionamento e transporte dos rafe=
ridos artigos.

6.4 A diferença de preços a que se refel•IJ
a clausula 5a e. as multas impostas pelos'
chefes de repartições serão irnmoillatanientet;
communicadas á Directoria Geral de Cont;'-
bilidade O deduzidas da primeira conta clul.
contract iate que haja de ser processada, Olf
da caução do contracto, não havendo cont2
do contraetante a processar ; devendo, neste`
caso, sor completada a caução, no prazo dO
48 horas.

Para o fornecimento de artigos quci
não constem da proposta, mas referentes aO
mesmo ramo de negocio, será preferido o
oontratante desde que os forneça pelos ri*
flores preços por que esses artigos forem
encontrados 'no merwido.

8.a Para garantia do disposto . na dans;
sula ia, as repartições que adquirirem objes'
ctos não comprehendidos nos contratos ficani
obrigadas a fazer acoMpanhar as respecti-.
vas contas das propostas de preços que tive'-.
rem obtido.

iss contas, devidamente achadas e do.•
cumentadas, sesão processadas nas 'o:parti-
ções dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter togar até o quinto dia utir
de cada mez.

-10. O contractante será preferido. sob tte
condições do presentecontracto, para o for.;
necimento no futuro exerf.dc*:o emquanto nã4
fôr escolhido o concurrent para esse. Periifff
do, ao-qual caberá então a preferencia, do .
acedi-do com a sua proposta. 	 ..	 '.	 •

11. Será rescindido o contracto, com perdis.
da caução, em favor da Fazenda Madona?
sena direitGalgum a qualquer indemnizar,
ção. seja qual fór o motivo:

o) a pedido do contratante;•
b) quando se recusar formalmente, p&'

tres vezes, a 'fornecer os artigos pedidos;
e) quando deixar de integralizar a caução

dentro do prazo determinado;
(1) qua.n'o houver reincidido, por mais slo,

tros vezes, eoi fa'tas que tiverem dado low
a imposições de

Quando, posteriormente- asa inicio da-
execuç°o i:o contracto, subir no mercado d
preço de as-latos artigas, o ministro, a ro'r
querimeato do contractanto,rescindirá 9 cons.
tracto ri an' i ao foicaosemouto desse artigo':
sem perda da caução e mandará abrir noz
coneurrencia, á qual não será admittido
contractante.

Directoria (lera‘ l de Contabilidade, 1 dq;
junho de 1911.-0 director .geral, Mario .
Carneiro.

Rectificação ao edital de concurrencia 11
—

De ordem do se. ministro fica disperis
a exigencia da exhibição de carta de negdS
cante matriculado, a quem) refere a segodJ•
da das contições da. concurrencia, eonforinel
o edital desta directoria, datado déol
junho, e ficam adiados para o dia 22 do edg-`r
rente ás 3 boras da tartlQ, o eneerramentg
da. inscripção para a concureencia aos for,
necimentos dos artigos relativos ao ss g,rup-0b
I, 2, 3, 5, O, 7, 8, 10, l I, 12, 13 a
sendo o recebimento das propostas no dia.2.4
á 1 hora da tarde e, para. o dia 28, ás 3 hol.
ras da tarde, o encerramento da in 	 çãgeripq
para a concurrencia aos for 	 innrdentos doa
artigos relativos MN grupos 4 ealachhias e
instrumentos agricolass e 9 «Drogas e IN-
dicamentosa, sendo •o recebimento das Dy,
postas no dia 30, á 1, hora da tarde.	 71-

Directoria Geral de Contabilidade, 16 de"
junho de 011.— O director geral Mário
Carneiro.

içL
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•-Dlialisterio da (Guerra

_Quinta Divisão, do Departamento da Guerra

•a Nos termos do art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos seaviços gemes do Ministerio

•da Guerra, e de ordem do Sr. general chefe
•tlo Departamento da Guerra, declaro aberta
Concurrencia publica, para a construcção
•41e um quartel para batalhão de caçadores,
•na, capital do Estado do S.- Paulo, no bairro
de Sant'Anna, no local do antigo Quartel

•Federal, con'orme o projecto e especiticações
•aque poderão ser examinados e estudados em
um do 3 compartimentos do quartel da 10°
companhia de eaçadores, no referido Quar-
eel Federal. sendo ahl dadas aos concurron-
tes, pelo oficial encarregado destes servi-
ços, todas as informações e esclarecimentos
durante as horas do expediente.

A sessão de concurrencia, para o recebi-
mento das propos:as terá logar á 1 hora da
tarde de 17 de julho p:oximo futuro, em
urna das salas do quartel general da 10' re-

gião militar, da referida cidade de São
Paulo.

Os eoncurrentes deverão apresentar ao
conselho de concurrencia, no dia e hora aci-
ma designados, as propostas em duas vias,
4cudo uma devidamente soltada, datadas e
ássignadas, com indicação de residencia oa
escriptorio do proponente, sem emendas nem
rasuras oa qualquer °atro defeito que pos a
dar legar a duvidas, teado o preço escripto
por extenso e em algarismo para a totali-
dade da obra.

Além das propostas em envolucros fecha-
dos e lacrados, apresantarão um outro en-
acama° lambem fechado e lacrado, con-
tendo:

• a) prova de idoneidade pro!Issional, tech-
nica e administrativa, si não for o propo-
nente conhecido da maioria do conselho ;

b)guia do deposito de 5:00 ••$, em mo ala
corrente, na D legacia Fiscal, parn garantia
da assignatura do contracto pelo p . oponente
preferido, e que perderá em faxor ckaa ea-
-fres publicos, caso deixe de assignar no prazo
de 10 dias da data da notific tção pela im-
prensa local de maior circulação ou pelo
Mario Official, devendo o mesmo proponente,
no acto da assignatura do contracto, entre-
gar a guia do deposito compleme itar
Mesma Delegacia Fiscal, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica, correero
'dente a 3 'a do valor do contracto, para

arantia da loa, e fiel execução do trabalho
contra,ctado ;

c) provas de estar quites com a Fazenda
Nacional e Municipal, quanto ao pagamento
.de impostos e a 'vaiais de evença, de negocio,
industria e profissão, para o exercicio
rente ;

d) carta de fiaal or idoneo, com firma reco-
nhecida, restonsabili,ando-se pela fiel exe-
cução do contracto e obrigando-se a . conti-
aluar a obra co itractada.

•
1."

a Só depois de concluidos o exame e julga-
menta da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados pela imprensa o dia, hora e
logar para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
é lidas perante alies pelo conselho, serão na
integra publicadas na imprenat local, antes
de qualquer decisão, sendo e nsiderado como
desistindo da concurrencia o proponente que
áe retirar antes de ser lida a sua propasta.

2.1
Antes do abertas as propostas será decla-

.rado qual o preço maximo, além do qual
iiito poderá ser acceita proposta alguma.

.	 3.4
. A coneurrencia varsará apenas sobre o

Éino dá totalidade h bbra, e éáborá, .de

MICTAL_

•direito ao autor da proposta mais -.barata,
por minimaequa seja. a diferença entrecila
e qualquer outra; ' 	 • e	 •• .

- a -4 -.".	 .
Em igualdade de preços, a preferencia

será tirada á sorte.
5.•

Não serão binadas em consideraçãe quaes-
quer offertas de vantagens não -determina-
das neste edital. e nem as propostas que
contiverem ;ninas o °fibrocimento de qual-
quer redacção sobre o preço da proposta
mais barata. •	 •

6.4
• As propastas serão formuladas nós seguin-
tes termos:	 .	 .
• Propanbo-me a emstruir, pela 'quantia de
	 la	 o (ando do quartel de Santa
Anua, em S. Parlo, conforme o prafecto e
as especificações organizadas pela : se' Secção
da Divisão de Engenharia, o de accórdo con.

cia detalhas de execução e as indicações do
engenheiro fiscal, submettendo-me a tolas
as clausulas do eflui' de... publicado no
Diario

7.ft
O contraotante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 15 dias, a cintar da data
da assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do me smo, ohm a perda: da caução
em favor do Estado, o' se obrigará a con-
cluil-os em 30 mezea, a cantar da mesma
data.

8."
Os trabalhos só serão exeiutadó: durante

o dia. nos ' dias utois; nas horas haletuaes,
ficando o aontractante obrigado a man-
dar desmanchar, por sua propria conta,
todo o serviço que fôr feito fóra dessas horas
e aos domingos ou dias de festa nacional,
salvo eatigencia de ordem technica, a juizo
do engerilieiro fiscalaa' vista da solicitaçio
escripta do -contractante. •

A interrupção dos trabalhos por mais de
cinco dias consecutivos, incluidoa os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior, attestado pelo e igenheiro fiscal,
fará incorrer o coatractante na multa do
5 a, sobre o valor do contracto, multa que
será de mais 5 oa, sobro o mesmo valor, Si
essa interrupção exceder de 15 dias.

10"
Verificada e julgada a interrupção dos

trabalhos por mais de 15 dias, será o fiador
do contracto obrigado a continual-as sala
pena de rescisão do mesmo contracto, com
a perda da caução.

11'
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da divisão de engenharia, a
vista das informações partidas do enebe-
nheiro fisca l , e submettidas ti decisão do
chefe do Departamento da Guerra.

12'
As penas dc multas e rescisão serão im-

postaspelo chefe do Departamento daGuerra,
a vista das Mforrnams do cheia da divisão
de engenharia, e submettidas á consideração
do alinisterio da Guerra, para (ieci lir.

13"
A rescisão do contracto importa na perda

da caução e poderá ter lagar nos seguintes
e rsos, além dos mencionado> em clausulas
especiaes:

a) quanto forem violadas duas ou mais
clausulasa.

e) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula;

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na alocução das 'obras.

lia
O contractante ficará sujeito á multa de

100k diarios, durante os dias uteis que ex-
-

toir-
- a•4

cederem o prazo. marcado 'para - a conclusão
das obras.	 • - 	 •	 •

• •	 15a.	 -• .
I Os trabalhos serão fisèalizaelos por uni-
oficial engenheiro,' auxiliado pelo pessoal
necessário ás exigenci as do serviço, Cabendo-
lhe organizar e entregar, a tempo, ao con-
tractante todos os detalhe para a execução
dos trabalhos e julgar da qualidade. do ma-
terial a empregar e do pessoal operario.

le"
Obriga-se o contractante a executar com

a maior , solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas as obras cantractadas, de ac-
côrdo com o projecto, as especificações e os
detalhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

17'
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptameate, no espaço de 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na
obra, por ter escapado ao exame por o paca-
sião de seu recebimento, sob pena de multa
de cincoenta mil réis por cada dia que exce-
der desse tempo.

18'
As obras serão dirigidas pelo contracianle

ou por pessoal idoneo por elle designad
obrigando-se o contractante a diapansar os
operarios ou encarregado de serviço que o
engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou In-
subordinados.

• 19'	 • 	 •
Obriga-se o contraetante a todas as des.

puas' 'de medição, de locação, estaca, an-
daime, fearamenta, transporte de material
e outros serviços exigidos pa.ra.o desenvol-
vimento regular das obras. .

20'
Os pagaMentoa serão em prestaç7ies men.

saes pelo trabalho executado no mez ante-
rior, sendo fe • ta a mediç:io pelo engenheiro
fi•bal em presença do contraatante. organi-
zando-se o mappa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelo preço do or-
çamento, reduzidos. proporcionalmente ao
valor da adjudicação. ma,ppa esse assianado
pelo engenheiro fiscal e pelo contractaine,
que será reunido á primeira via da conta
para o devido processo de pagamento, não
saldo incluido nessa avaliação o preço do
material em deposito nas obras.

21"
Os trabalhos serão dirigidos de fórma que

as despezas dos serviços realizados e ava-
liados, inclusive os de fiscalização, não enc.
dam á verba designada para a sua execução
durante o anuo financeiro.

22,"
O não cumprimento de qualquer das clare-

sulas do contracto sujeitará, o contractante
á multa do 2% a 10 % sobre o valor do
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
cho'e do Departamento da Guerra, que sub-
metterá o seu acto á decisão do ministro da
Guerra.

23'
Dado o caso da rescisão do contracto pelo

não cumprimento de suas clausulas, os tra-
balhas executados após a ultana medição
serão medidos e avaliados pelo preço do or-
çamento, na proporção do valor da adjudi-
caçãa, ficando o contractante o seu fiador
responsaveis pelo excesso que possa haver
das multas sobre a caução e esta avaliaçãó.
que será accrescida do preço dos andaimes
e 00 material que o engenheiro fiscal eulgar
conveniente conservar nas obras; com dhita
dias do antecedencia será o contractangi
avisado para assistir á medição e avalime
e aáSignar o respectivo mapPa, detendo eto
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serviço ser feito a revelia si deliu' de com-
Parecer. .

• 21a
As duvidas que se suscitirem entro a di-

visã.'e de engenharia e o contractante sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
tio contracto, serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

258
As multas impostas ao contractante se-

rão deduzidas da caução, que seita reconst:-
inicia no prazo de 48 horas pelo contractan-
te ai por sett fiador, sob pena de immediata
suspsusão dos trabalhos o consequente re-
scisão do contracto.

2G3
O (30 ."01110 Sti reservará o di reit j de rescin-

dir o costracto, si julgar conveniente ao
serviço polida°, indemnizando o contras
etante do Nada. das °Oras rosteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes e de
todo materied em deposito para condena-
ção d is mesmas, feitas a medição e avalia-
ção nas em:lições das clausulas 2J° e 23°.

2:a
O material para as obras só será recebido
dosear. egado , os dias uteis, diu ante as

horas do trab libo, e só soro retirados du-
rante e3 ,0 tetel», t om guia assignada pelo
engenheiro, o material recusado, o julgado
imprestavel das demoliçOes e o entulho.

28s
A ine'iservancia dessa clausula, provada

com testemunha pela aoprehemão do mate-
rial, sitisitava, o contractanto á multa de
1 0 /. a 3 °/. do valor do contracto, que, no
ca-ai de rancidencia, poderá ser rescindido;
a juizo do ministro d Guerra.

29s
A catisão para a fiel execução do contra-

to sósó se. á teoitaida ssis mexes depois do
tonal; ida e recebida a obra, sendo durante
este tempo a contractaate responsavel pelos
dama s o avarias resultantes da má ex-
ecuçÃo do trabalho, Joie seja obrigado a des-
mandou, o raiam . ; no ciso do recusa, será
o trabaho executado por quem mais.vanta-
gem offerecer. correndo a ilespeza por conta
do contractanto o sendo deduzida do vator
da mes.na cates:o.

30s .
rica o coatractante obrigado a executar o

projecto, tal como esta organizado, não pc-
slendo alterar ou modificar os detall:es de
construeção e deix ir de cumprir as indica-
silos technicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pelo evgenheiro, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não for
wiecutado de accôro cum esses detalhes o

318
A doM01100 dos edificios antigos será feita

á medida das necessidades da construcção
levantar, devendo, sorém, ficar tola coe:-
elidais um mez antes da terminação do
prazo . do contracto, obrigando-se o contra-
ct;anto aos traballos de aterro, aplaina-
mento do padeo lo quartel e a remover
para os pontos que lhe forem indicados
todas os objectos existentes nos edificios
demolir.

328
Obriga-se o contractante a separar e ar-

kuiPar todo o material aproveitarei das de-
molições o aterrar o pateta com o entulho,
removendo o excedente, e a britar tida a
pedra retirada, dos alicerces e das paredes,
rara empregal-a mos.coneretos . a fazer.

33s '	 •	 --
-* O concreto das fundaç-des Será composto

. do argamassa do uma parte de efluente e
ths do areia; contendo cada Metro cubico
Ors,450 di) argamassa e 0m ,UO0 do peiteis bri-

tala, na razão, em volume, de x5, sán-
do empregado cimento sExceláor» cu outro
qualquer de igual ou seperior qualidadeaa -
Juizo do engeshê • So fiscal, o mãe tendo as
pedras rijais de O r1 ,05 e'm sua 'Maior ama-
sito.

34°
As fuadações devem ser- feitas em cama-

das de 0m,20 de espessura to maximo ana
talo o desenvolvimento do perimetto das
parede; externas e internas, formando uni
sei bloch com as aberturas necessarias á
passagem das cana lilaÇíSCS, e tendo as di
mensoes exieidas pela natureza do terreno
e determinadas em detalhe pelo engenheiro
flecal. •

358
Todo o solo da área oberta será revestido

de uma camada de 0',45 de espe.ssura do
concreto igual ao das fundaçt-es.

'313°
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa de cal da
pedra e areia, na proporçãa de 1 X2, exceato
a dos arcos, que levará argamassa do ci-
mento e areis, na prosorç'.o de 1 x3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
Co engenheiro fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

376
Na alvenaria de lia lo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa de cal e
areia, na dosagem de 1 x e, e podevão ser
su stituidas a juizo do engenheiro, por ci-
mento armado, a; dos compartimentos des-
tinados ás installações sanitarias.

33°
Todo o embasamento será de alvenaria

de tiOilo,coin argamassa do cimento e areia,
na dosagem de 1 x3.

20°
Serão de madeira de lei as guarniçoes dos

vãos de peitas e os marcos das itinellas, no
pavimento terras, e de cantarias ae solei-
ras e os degráos do escadas exteriores e os
meios tios com as dimensOes indicadas no
projecto e de aceôrdo com os detalhes de
execução.

408

Todos os soalhos serão de pinho de Riga
ou outra ma leira de lei do j,ttiz, com taboas
estreitas, de macho o fuma, e entabeira-
monto de 1%0 de largo, assante em barrota-
manso de madeira de lei do 0"a0Sx0m,22;este
harrotamento nos pavilhões para alojamen-
to, se apoiarão em duas tilzu de madeira de
lei com t",13 x0",22 de esquadria. sobre Pi-
lares de alvenaria do pedra e argamassa de
cimento o areia, tendo cada unia 0m,Gx0m,G
e altura de a_csitirdo com as exigencia.s los
C11.0; esses pilares serão espaçados de 3,5 de
eixo a eixo:	 •

418
Não será empregada a,rgunassa pie não

tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalização, sob pena de ser desmancha-
do todo o trabalho ena que tiver ella entra-
do. Será tombem inutdlizada toda a argas
massa de cimento que não puder ser appli-
cada no mesmo dai, em que for feita.

42a
OS ferros para as tesouras serão calcula-

dos para uma pressão de 200 ktlos por me-
tro quadrado e a foinna das mesmas a de-
terminada no projecto.	 •

433	.
A installaoãe sanaria obedecerá 'ás indl-

caçõeá do projecto, dê-vendo os vasos ser
do bom material e do aystema, «Adamant»,
o mais aperfeiçoado, sendo as paredes re-
vestidas de azulejo até 1%80.

• 44°.	 -
. Os forros serão de pinho 'de Riga, em fo-

lhas de cinco -em -eueceira, de 3x91 cota-

beirados, com cimalhas, abas o gregas de
ventilação.

453
Tcdo o laelrilhamento será com ladrilho

hydraulico, assente em argamasSa de 1 x3
do cisme:to_ e areia, sendo os rodapés do
mesmo

.iGa •	 .
TOJOS Os_ forros, esquadrias' do.. portas,

janelas e grades de f, rro, serão piatádos a.
(-)e0, levando pelo mon s tres de mão, não
devendo sea recebida peça alguma de ferro
com a mão de appa.relho a que eó será dada
após o seu exime. •	 .

473
A escada de ligação entre . as deus. pavi-

mentos do edifica° da _administração terá 3(1
de,gráos e será (!ci peroba ou outra madeira
de lei preferivel, em S. Paulo, e será da
fôrma indicada no projecto. .

.48s	..
As esquadrias dos vãos de portas ejanc,ttas

serão do peroba, devendo ser empregado
cedro nos Não$ interiores,. e eu a espe.,..,-nra,
de 1),N ,35, todas almofadadas,com as dimen-
sões indicaslas no pro acto, e de accordo com
os detalhes de execução que forem organi-
zados.

408	 •
A ferragem sorá de primeira qualidade,

levando as porras exteriores cremones, além
de feches e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.	 •

50S -
Os vãos serão guarnecidos de madeira do

lei de 0,m2x0,m3.
518

As grades ' para os. vãos de inane,	 pri-
meiro_pavimento, portas , portões, sumas,
e balcoes, serão-de ferro batido, da-aceorde
com os desealias de detalhes que serão oreis-
nizades.	 .

52°
As varandas serão de estructura metal-

oca, cot artes de asbestes, sendo is colunarias'
apoiadas em socos de cantaria com base do
concreto.

53°
Tolas as calhas a se empregarem serão de

cobre, ligadas a conductores de ferro fun-
dido.

54°
Todas as paredes serão pintadas a tinta

4(01sina» interna e externamet te, .sendo as
internas do pavimento superior com de-
cotações.

558
Na cozinha, copa, banheiro, wartr r cios",

os revestimentos serão com azulejos bran-
cos de porcellana.

508
Para o abastecimento de agua S2rá execu-

tada a canaliz-ç:To estabelecida um pso acto
e de conformidade com ii, vopecilicações,
sendo as torneiras ligadas á canalização
geral partida da caixa de cimeato amado,
que será construida no pavilhão do fundo,
dó. accordo coai as especificações do pro-
jecto.

573
Serão coll)ca,dos Os banheiros, latrina,

lavatorio9, pias do lavagem,. caixas para
deposito de gordura, indicados no projecto
o consignados no orçamento, tudo de boa
qualidade co-  que houver no .genere de mais
moderno no mercado.

. 588
Aléns do esgoto do matarias reages, será

asáente a canalização para aguas ,plitviacts.
ao longo das faces do edifteio, recebendo di-
rectamente as aguas dos condutores e dos
ralos das sanadas,' tendo ás calma do ar_ela
indlipecsaveis ao seu rêgula.r - o faca • ftkps

-'ccionamento.
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59'
, inatalladas as canalizações para a
r.iitninaaão electrica o a gaz, do conlormi-
n co.n o projecto e respectivas especi-
flOaffies.

60'
loTaa pinturas das paredes devem ser

-feltra denrações simoles, combinando con-

	

vomentemente	 côres e o motivo das.

g' regas, do fórina a dar agra,davel ampres-
Wo de conjunto.

61°
Os passeios serão revestidos do ladrilho

- .ceramico 4 .frot,-,oir», sendo a,sphaltadas
.:,rgetas,, ao 1 trigo do meio fio, com os ralos
wcessarios ao pr moto escoamento, de ac-

ra coo) o projecto.
62°

cooductores de aguas da cobertura ter-
:Minarão em caixas de alvenaria, com toam-.,pios de ferro, liga ias á canaliztção de aguas
pluviaes por manilhas do barro vidrado,
de 4".

03"
O contractante fica o •origado a acceitar

Rualquor alteração do projecto determinada
pelo Governo, mediante proposta do ougo-
ilheiro fiscal, e á vista de orçamento previa-
ante aprrovado pelo ministro da Guerra.

64°
Obriga-se o contra,cta,nte a empregar, de

preferencia, na execução dos trabalhos, as
gx-praças do Exercito, de ac,cordo com o

2° do art. 93 da lei n. 1.800, de 4 de ja-
aleiro do 1908, sob pena de multa de 504 a
2,;000A90.

65°
Correrão por conta do contractante todas
despena de licença. despachos, transpor-

tas e de direitos alfandegarios do material
que importar rara estas obras.

60°
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
dás especificaçzies do 3 que são contractados,
entregando os edi fiei is em porfeito estado de
aaseio, com os soalhos affagados o sem
mancha, sendo perfeito o fuucciona,mento
de todos os aoparelhos de agua, luz e esgoto,
— Coronel Joquioi, Martins de Mello.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

De ordem do Sr. coronel chefe do depar-
tamento, foço publico que a commissão
de compras recebe propostas nos dias ,Lbai-
.ío designados, até o meio dia, para forme-
kimento dos artigos dos sognintes grupos,
durante o segundo semeatre de 1911:

Carvão do pedra e de madeira, no dia 19
do corronte.

Artigos de expediente e de eseriptorio, no
dia 22 do corrente.

Couros, louças e outros artigos, no dia 28
do corrente.

Limas. parafuzos, pontas de Pariz, no dia

	

de julho.	 •
Madeiras o materiaes, no dia 8 de julho.
Tintas, drogas, brochas . e vernizes, no alia

12 de julho.
Ferramentas, ferragens e motaes, no dia

	

.17 de julho.	 .
Toes artigos serão fornecidos á medida

que forem pedidos, durante o segundo se-
mestre de 1911, nos prazos que forem esti-

olados, contados da data da entrega do

o enhurna pronosta será recebida som a
habilitação previa do proponente (letra a do

54 da. lei n. 2.221 de 30 do dezembro
, re• 1909) Mediante a apresentação, até á

espera da cciodurrenetaçale íons .requeri-
• entoa .de' inscrioção, 'a10 documentos.-qüe

op'brentser- shgoeianteItiafficulNdo'e ter

pago os impostos de industrias e profissões.
Das firmas collectivas se exigirá certidão de
registro do contracto s .cial. Na ocasião
da ab •rtura das propostas, exhibirá o propo-
nente o recibo da caução de 1:590$000, feita
na Direcção de Contabilidade, son to 500$000
para garantia da as ,ignatura, e lio00$000
para a execução do contracto. As propostas
s-ao em duplicata, sedado, a primeira via,
sem alteração ou rasura, assagna,,las pelos
proprioa proponentes, que devei s ão compa-
recer ou fozer-se representar legalmente na
occasião da abertura das propostas.

4° divisão do Departamento da Adminis-
tração em 10 de junho do 1911.—Tenente-
coronel Manuel Ferreira Neves Junior,
chefe.	 (•

Collegio Militar (*)

De ordem do Sr. coronel director com.
mandante, prosideote do coaselho economico
deste collegio, f Lço publico que, no dia 20 do
corrente, á 1 hora da tardt, serão recebidas
e abertas. perante o referido conse h, pro-
postas para o fornecimento a este estabele-
cimento, durante o 2° semestre, do assacar
de 1°, 2° e 3° qualidades e pão, versando o
preço por kilo.

As propostas devem ser dirigida: em carta
fechada e em duplicata, com uma das vias
sollada, ao conselho economico,no dia acima
citado, em que serão abortas na Presença
dos interessados, que nessa ocasião ave-
sontarao amostras de assacar de diversas
qualidades com a especilcação dos preços
de cada uma.

Na vespera da sassão do conselho do for-
necimento deverão os pr ponentes h
tar-se ti concurrencia, exhibindo os talões
do ultimo pagamento do imposto de indus-
trias o proliss5es e licença da Prefeitura
para nego siaram com os genoros que pre-
tendem fornecer e denositat a caução de
200$, que será restituida após a abertura das
propostas, ou ficará como garantia da assi-
gnatura do contr teto.

Os concurrentes preferidos para o . forneci-
mento ficarão sujeitos ás seguintes ob. i-
gaçÕea:

a) fornecer os generos pelos mesmos pre-
ços e condições do contracto quo assignarem,
aos officiaes e demais emprez,ados do 0,1-
legio, fazendo entrega dos ditos goneros na
residencia dos que morarem nas immedia-
ções deste estabelecimento ;

b) su:eitar-se a tolas as disposiçõ s do
regulamento para o formeimento de g2.-
nom aos corpos do Exercito, approvado
pelo decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de
la90 •

I c) Clepcsitar como caução, para garantia
: do contracto, 5 0 / da importancia total do
fornecime..to durante o semestre, toman-
do-se para base do calculo o fornecimooto
do semestre anterior

d) apresentar as contas do fornecimento,
para serem conferidas, até o dia 5 de cada
mez ;

e) compareoer ou se fazer legalmente re-
prosentar, no dia do pagameoto, para re-
ceber a importancia do que houver forno-

, eido.
Secretaria do Collegio Militar, 10 de junho

de 1911.— Rdyniundo Pernandes Monteiro,
2° tenente, sub-secretario. c.

Collegio
De ordem do Sr. coronel otrector com-

mandante, presidente do conselho economico
desta collegio, faço publico que no dia 20 do
orrente, a 1 hora-da, tarde, serão recebidas

abertas perante o referido conselho pro-
Aloatas para o fornqeianento a °st° . estabelea,

cimento, • durante .o. gegiindo skineatee; de

assucar • do 1°, 24 e 3a qualidade o pão,
versando o torno por kilo.

As propostas devem sor dirigidas, em car-
ta fechada o em duplicata, com uma das
vias selada, ao conselho eeonomico no dia,
a,cOna, citado, em que serão abertas na ore-
senç 1, dos interessados que nessa °ocasião
apresentarão amostras de assucar de diver-
sas quolid Ides com a especificação dos 'me-
ço; de cala uma.

Na vespera da sessão do conselho do for-
necimento deverão os proponentes habilitar-
se á coneurrencia, exhibindo os talões do
ultimo pagamento do imposto de industrias
e prcass3es e a licença da Prefeitura p kra
negociarem com o: generos que pretendem
forno ter e depositar a caução de 2O0$, que
será restituida aoós a abortatra das propos-
tas, ou ficará como garantia da assignatura
do contracto.

Os concorrentes preferi los paia o forne-
cimento ficarão sujeitos ás seguiiites obri-
gações

a) forneear osgeneros, pelos mesmos preços
e cond:çies do contracto que assignarem,
aos offici tas o demais empregados do coife-
gio, fazendo entrega dos ditos goneros na
residencia dos que morarem nas immeli-
açies de te estabelecimento

b) sujeitar-se a toda; as di sposicõoa do re-
gulameato para o fornecimento de generos
a s coraos do Exercito, approvado Pelo de-
creto n. 2.213 de 9 de janeiro de 1891

c) depo itar como caução, para ga p tntia,
do contraoto, 5 % da mportancia total do
fornecime ito (Tmanto o semestre. tomando-
se para base do calculo o fooneoimento do
semestre :anterior

d) a,poesenti,r as contas do fornecimento,
para serem conferidas, até o dia 5 de cada
1110Z

e) comparecer ou se fazer legalmente me-
prosentar, no ilia do pagamento, para re-
ceber a importando do que houver forne-
cido.

Secretaria do Co lle tio Militar, 13 do junho
de 1911.—Rzyininado Fernanles Monteiro, 23
tenente sub -se oretar io 	 (•

—
1nIinisterio da. Crtievra,

Deposito do Material Sanitario do Exercito
Sio convida-los o: Srs. NI trono Borlido &

Comp.. Moreira Barbo :a, Merino & Comp..
Louis Hermanny & Comp., Villa: Boa &
Comp. e Luiz Macedo a compareoerem
secretaria desta repartição, na segunda-
feira, 19 do corrents, ao meio-dia, afim
assignarem Os contractos que fizeram com a
mesma.

Rio de Janeiro, 13 de junho de Hl . —
Major Dr. Adloaio Pires de Carvalho e Albu-
querQue.	 (.

Ministerio da Marinha
CONCURSO DE SUB-C)MNIISSARIOS DA ARMADA.

De ordem do Sr. contra-almirant inspe-
ctor do fazend t, e fiscalização, laço sciente
aos interessados que na segania-feiro, 19
do corrente, ás 11 horas da manhã, na bispe -
ctoria de Fazenda e Fiscalização serlo cla-
mados á prova orol de linguas os candidatos
abaixo men Ui nnados

Ag , )s'inlio da Rocha Mala.
Alberto Pereira Fernaldes.
Ala'aro Cavolcante de Oliveira,.
Alexandre R beiro. •
Ale dos de Oliveira.
Aldino Souza Franco Goia,hyba.
Amorico Alvos Poralho Briaroiso
Antonio Tiburcio Go mies de Cast
Arthur Duarte de Moraes-. , • •
Arna!do Gomos da Silva.

TsUP ma, atippXenlentà,k:-
.ASce0i .aõ Dor ia,

•• n
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• Arirellan,o Ferreira do Amaral.
Aurelio -Ribeiro-do Nascimento.
Augusto Vieira de Rezende.
Augusto dos Santós.- 	 •

• Inspetoria de Fazenda o Fiscaliza.ção,
17 de junho de 1011.— O secretario, Antonio
Fernandes de 0:iveira, 1° tenente commis-
santo.	 '	 (.

Mi teris) da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMpill DE OBJECTOS

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra
direetor deste depo•ito, faça publico que es-
ta repartição precisa de preços para acqui-
sição dos artigos abaixo mencionados, todos
do 12 qualidade, devendo as propostas ser
entregues na 2e Seco, ase 1 hora da
tardo do 19 de junho de 1911, não poden-
do o; Propenentes apresentar jreç fs de arti-
gos diversos do seu ramo de negocio, nem
altm ações na relação abaixo mencionada.

Os oblectes preferidos serão entregues á
repartição, dentro do prazo de 21 horas, im-
preterivelmente, salvo os do confee;ão, cujo
prazo da entrega será, declarado pelo forne-
cedor 1 or occasiã,o de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta,
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
-03 ern novas concurrenciss.

As propostas devem ser entregues em
duas vias , não sendo tornados em considera-
çf10 os preçOs com emendas.

. —
Arcos de ferro para ciatar caixões, rolo.

Coimando Geral das Torpediras:
Aço azulado em chapa, kilo.
MarteLo mechanico de 1.030 granulas,

Coatra torpe leira Paraltylrz:

Caldeirão de folha com amostra, um. •
Escova para limpeza interna d3 tubo de

caldeira, urna.
, Escova para limpeza externa de tuba do
caldeira, urna.

tampadas electricas de 10x 10, uma.
Moll is para engachetarnento metallico

com amostra, nnsa.
Seringa de metal, curvo, unia. .
Seringa de metal, recto, unia.

• Tela de arame de cobre fino, metro.
• !.outra torpedelra Iio Grande do Norte:

Caí') duplo c•om protecção de cobre sendo
de secção 0,004, metro.

Chave de fenda universal, uma.
Commutadora 111(110i :5s, um.
Lampadas electricas (le sTantaLs de bayo-

nela de 16x80, ma.
tampgas electricas de eTantale de bayo-

neta de 32x80, urna.-
Tubo de borrach5, com 0,022 de diametro

interno, metro.
• Superintendenda de Na,vegaç7lo

TabOa de peroba de 5,00 se 0,45x 0,11, uma.
Ta boa de peroba de 5,00 X ,0,45X0,0, uma.
Deposito Naval, 17 de junho de 1911.—

Dario Paes Leme de Castro, capitão-tenen-
te, auxiliar.

31ifaisterio. da- Marinha

De ordem do Sr. cantra-almirante in-
spector de fazenda e fiscalização, determino
que compareça com urgencia a esta inspee-
toria o capitão (I6 corveta commissa,rio João
Frederico (duck, pisa objecto do serviço.

Inspeetoria de Fazenda e Fisealização, 1G
do junho do 1911.— FranCisco Angusto de
.I,inta Franco, sub-inspector'capitãe • de mar
e guerra, chefe do corpo de commissarios.(•

Ministerio da Marinha

Inspectoria :do , Engenharia Naval.,
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA

CABREAI FLUCTUANTE

Pela 1nspecto. ia de Engçnharia, Naval se
faz publico, de ordens da Sr. minist: o, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 25 de agosto vindouro, a 1 hora da
tarde, propostas para o fornecimento de uma
cabrea fiuctuante, de accôrdo com as con-
dições e especificar-53es que se seguem

A cabrea flutuante será do typo gyratorio,
construida com materiaes de primeira qua-
lidade e segundo os preceitos da arte, de
conformidade com os typos mais preconi-
sacies hoje caia dia, munida de todos os apor-
fe'çoamentos modernos e destinada a levan-
tar pesos de 120 toneladas até urna altura
de 361%515=120 ps.

Além do apparelho acima, terá outro se-
cundado para saspender pesos de 50 tone-
ladas, e um auxiliar para 25 toneladas.
Serão previstos freios bastante poderosos
afina de manter, casa preciso, suspensos os
pesos acima referidos.

A velocidade Para levan'ar uma carga de
120 toneladas não deverá exceder do lm,5
por minuto, para 50 toneladas 3m por mi-
nuto, e para 25 toneladas G m por minuto.
A rotação completa' do 360 grãos, em um
sentido e outro, es t ando a cabrea compas-
sada e em boas condiçes do tempo, não de-
verá, exceder de 8 minutas. A distancia
maxima ou raio de gyro para o levantamento
de um peso do 120 toneladas será de
22Is ,859=75 pés e para um de 50 toneladas
será de 2 m,431=90 pés.

O casco, que será de aço Siemens Martin
de primeira qualidade e o mas reforçado
possivel,será dividido no numero de cornpar-
a,mentoe estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez e tstabllidada
no caso de se dar avar ia em algum delles.
Haverá duas quilhas de madeira de lei, para
o (aso . de docagem ou encalhe. O convés
deverá ser forrado com teka ou peroba,
sendo da mesma madeira as braçolas das
eseitillias, .gaiutas, casa de manobra, etc.,
etc., ernfun todas as construções expostas
ao tempo. O convés deverá ser o mais re-
i; rçailo possivel no Jogar em que os pesos
tiverem do ser transportados. Os verdugos
deverão ser de madeira do lei, bistante re-i forçados, e ligielos salidainento ao costado
do pontão.

A cabeea, deverá ter movimento proprio e
desenvolver uma 'velocidade de Seis milhas
—knots—par hora, sendo provida de duas
michinas propuboraS. As caldeiras, deve-

, não ser cylindricas, da chama invertida,
typo ma,ritimo. Será dotada de todos cs
apparelhos auxiliares indispensaveis, taes
como cabrestantes, cunhos, tamancas, an-
coras, amarras, sarilhos para espias, etc.,
etc:, emfim, de todos os accessorios e sobre-
salentes necessaries ao serviço a que se des-
tina, trazendo a proposta uma relação mi-
m-idosa dos mesmos.

Terá paióes de sobresalentes e carvoeiras
com capacidade sufficiente para o maior
numero possivel de dias de trabalho. Terá
uni tanque de agua, doce. de capacidade
nunca inferior a. z00 galões, e na tolda um
outro tanque pequenó, com torneira, para
uso da guarnição.

Terá accommodações para um mestre,
um contra-mestro, um machinista. e 10 fc-
guistaa é marinheiras. Na tolda, além ..de
um W. C., casa para luzes, etc., etc., será
disposta uma pequena ccsnha.

O convés tcrá, balaustrada de ferro com
: as competentes correntes. Tanto a balaus-
trada 'como os ferros do tolde serão de arriar.
O convés em toda a sua, extensão ssrá prote-
gido das intemperies por toldos de lona.

Será estabelecido um perfeito systerna,
ventilação para o conveniente arejament4
dos compartimentos das machinas, caldeira
alojamentos, paióes etc., etc., e um berg
combinado serviço de e ,gatoa, ineendio
vagem, quer a vapor, quer a mão.

Serão fornecidos um escaler do oito rgi
mos e um boto do aça maleavel, completo
com palamenta, turcos de içar, etc.

Será illuminada a azate e a vela-archotO
havendo, além dos pharóes regulamentaies
para viagem e porto, lampada,s para o ser2.
viço do convés, na achitias, caldeira s,a
tos da guarnição,etc.,ca,stiçaes de balanço nos
camarotes do mestre, cor tra-mestre o mase
chinista. A cabrea será tambem provida (1,0
um dynarno conjugado directamente corá'
um motor e c spaz do fornecer energia a
um projector de 40 cent. que será collocadO
sobre a casa de Manara ou outro legai;
Mais conveniente e quatro reflectores der
sete tampadas incandescentes cada um.
voltagem do dynarno será de 110 volts.

O proponente deverá apresentar em (114+;
tilinta todos os planos e desenhos cotados,
não só do pontão o machinas, como dos a,ppa,
relhos de suspender o auxilarea, fazendo-oá,
acompanhar do eaperieleeçies detalhadas
uma minuciosa descripçau contendo as ¡ar;
formaçiles a respeito e instrucções para'
o funccionamento. Os piam e desenhos'
mesmo no caso do serem approvados, não
eximirão os contractantrs da responsabill=
dado por quaesquer dis -repancia, erros otf
omissões que nelles lassam. occorrer. Nzd
elaboração do projecto, po lerão os propce
nentes apresentar as no:,fficaçes que jui-
garem necessarias, ou que forem indicadas
pela pratica, de modo a que a cabrea
ctuante seja um •typo desse género de cen-
strucções, não ficando inferior a outras já.
cons!rui•aa.	 •

O contractante fará acompanhar a cabras
de um representante dó sia . confiança, ha-
bilitado na manobra é funccionamento da
mesma, o qual se conservar á pelo prazo do
trf3s . mezo, pelo menos, ao serviço do Gee
verno, percebendo , s v• ecimentos que serão
mencionados na proposta. Findo esseprazó
durante o qual o proponente será obrigado a
substituir as partes, peças ou machinismos
que apresentarem dereitoi de fabricação;
consderar-se•ha a calar( a definitivamente
acceita, cessando toda a *responsabilidade
por parte do contrate:ante.

As experieneas para a acceitação da ca-
brea coasStir ão:

1.° Em experiencias preliminares de fune-
e'onamento das motoras, appar olhos auxi-
liares, iluminação, etc., etc.. 	 .

2. 0 Em seis corridas na base medida, treS
contra e tres a favor da maré, e em segui-
da um percurso de duas - horas, afim de ve- •
rificar-se a velocidade que [ião deverá sei',
inferior a seis milhas (knots) por hora. Du-
rante estas experiencias será, verificado 0
consumo de agua e do carvão,. 	 •

3. 0 Na suspensão e arriamento do t,esc
desde 120 toneladas aeé • 25; no fio-leciona-
mento dos freios, ficando os pesos suspenso
e re transporte de um peso sobre o convés
estando a eabrea em movimento e conv7Js
nientemente compassada.

Depois do vistoriada, era • seeco e corivd-
nientemente pintada, • após experienciaa sa-;
tisfatoriap, a Juizo dos- fica,ea por parte do
mini3terio da Marinha, será accinta a cabre
fluctuante.	 • 

Ao mesmo nvinisterio cabe, o direito d
inspcccionar, por agentes do- sua confiaM
e escolha, a construcção e a montagem 'da
cabrea fluctuante.

Cada proposta será acompanhada do ccí-
nhecimento de um derosrtis de-2:000$sfeitd
na Pagadoria da Marinha, que • o respectiar
proponente perderá em favor da União si
deixar do assigna,r o contracto para o forf
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"-e-eimento da eabrea de accórdo com este
ital e com a proposta dentro do prazo de
dias contados do data da putlicação do

W-itcrio Official, do ter sido acceita a pro-
.pOsp.
' las eoncurrentes apresentarão provas de

jgneidade, declarando tambem o es!abele-
;éiTilento em que a eabrea tem que ser cons-
Sernida.

.'A concurreneia,será julgada de accOrdo
"roolia o 'art. 54. lotara E, da lei a. 2.221 de 30
'e dezembro de 1909, revigorada pelo arti-
' o 30 da lei de orçamento para o corrente
i,,ercicio.
As propostas darão o preço e prazo para

• ptrega, da cabrea, prompta a funccionar
.no perto do Rio de Janeiro.

rica subentendido que todas as despezas
,dd transporte, montagem etc., correrÃo por
conta o responsabilidade do eontractante.

O Governo reserva-se o direito de annul-
dal a presente concurrencia declarando-a

(Sm effeito, caso nenhuma das propostas
por elbs julgada acceitavel, sem que

;fiasse acto possa resultar para os prorionen-
es direito algum a qualquer reclamação ou

indemnização.
Inspectoria de Engenharia Naval, 14 de

junho de 1911.—A1biao da Silea Haia, capi-
4-.0 de corveta, adjunto.	 .)

--
Em additament o ao edital desta directorla,

tria,tado de 1 do corrente, faço publico que a
.koncurrencia annunciala no mesmo edital
/No comprehende o f -rnecime-to á IIo =peda-
tfia de Imm ; grantes da 1 ha das Flores, de
4rvão Cardi ff, lubri ficantes e materiaes para
jalichas, tintas e fe eragens, para o qual a
pirectoria Geral do Serviço de Povoamento
já firmou contractos.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da sgricultura, Industrio, e Com-
4ercio, 12 de junho de 1911. — O director
tdaal, Mario B. CJrneiro,	 (.

--
31 -inisterio da, Marinha,

CONCURRENCIA PAE.À. A ONSTRUCÇ,q0 DE UMA
-7,nCOLA. PARA GRUMETES E MAIS DEPEN-
DES;CIAS DA MESMA

Faço publico que no dia 26 do mez de ju-
nho proximo futuro, ás 11 horas da manhã,
Verão recebidas no gabinete do Sr. ministro
da Marinha pronostas para construcção de
uma Escola para Grumetes, em Angra dos
Reis, localidade denominada Ta,péra, obser-
vanao-se as seguintes disposições:

1. O; coneurrentes farão suas propostas
fie conformidade com as seguintes especifi-
,&ções;

I
A locação do edificio acha- ..se determinada

"pa, planta do conjuncto (escala de 1/1.000)
)311de se voem as curvas de nivel.

O solo das áreas será nivelado na cota de
ires metra acima do nivel médio do mar e
1st ladrilho ou soalho do primeiro pavimento
Cofrerá a 35 c/rn acima do solo das áreas. A
nifferença de nivel do interior para o este-
Ylor será ganha com uma rampa em cada
aiortão.

vimentos, a parede do primeiro pavimento
terá logo acima do sólo uma espessura de
0,70 sem rel»co até a altura de 0,75, em que
a espessura ficará reduzida a 0,60 para o
resto do socco (até dons metros de alto).
Toda esta parte será de alvenaria de pedra
com argamassa de um dc cimento por qua-
tro de araa. No restanta,as paredes externas
tanto do primeiro como do segundo pavi-
mento, serão do tijolo com 0,46 de espessura
sem reboco, coai argamassa de um de ci-
mento por quatro do ara.

As paredes internas serão de alvenaria do
tijolo com a mesma argamassa de cimento
e ara e com as easessuras indicadas nas
plantas.

As divisõos do segundo pavimento que não
corresnonderem a uma parede do primeiro
pavimento, serão de tijolo furado com 0,10
de espessura, exeluidos os revestimentos.

IV
O sUlo do primeiro pavimento será reves-

tido de uma camada de concretn, do mesmo
traço dos alicerces, COM 15 chn do espes-
sura.

O saio do segundo pavimento será consti-
tuido por uni systoma de cimento arnado,
proporcional ao vão e a sobrecarga de 4C0
kilos por m2 (além do peso proprio e. do peso
do soalho ou do ladrilho). Este system, re-
pousará sobre madres I.

V
Os compartimentos que não forem soa-

lhados terão o chão revestido de ladrilho
ceramico liso, quadrado com tabeira, igual.
mento lisa. Sarnento o compartimento sa-
nitario reservado ao commandante, levará
ceramica decorada.

VI
Os compartimentos sanitaries (banhoiros,

chuveiros, latrinas, mictotios) a cozinha e
todos os compartimentos que della depen-
dem, a enfermaria e suas dependencias, a
copa, o refeitorio e 3 prisões terão as pa-
redes rovestidss até 2'n de altura por azu-
lejos de poreellana bronca, de qualidade su-
perior, de 15 por 15 c/m, com grega deco-
rada na parte superior, sealo que na enfer-
maria e depondencias todos os angulos serão
su pprim idos .

V11
Todas as paredes internas serão embaçadas

com massa do um do cimento por fres de cal
e nove de areia o rebocadas com cal e areia
fina em partes iguaes.

Viii
As faces exteriores das paredes serão em-

boçadas com o mesmo traço das internas o
rebocadas com massa de cimento amarello
de presa rapida, cimento branco o areia la-
vada e queimada, de modo a obter uma per-
feita imitação de pedrez, com superficie pen-
teada e as juntas do apparelho, cuidadosa-
mente observadas.

Todos os forros serão de c'mento armado
sustentado . no ultimo pavimento por bar-
rotes de ferrol de resistoncia apropriada, e
no pavimento inferioratelo systema armado
do 2° pavimento. Es es forros serão rebo-
cados . a cal branco, ficando lisos Sem cima-
lhas, apenas om os cantos arredondados:

Sóltiellte nos compartimentos destinados á
administração (2° pavimento do pavilhão
central) serão corridas cimalhas lisas.

X
As escadas sorão todas de cimento arma-

do, tendo as arestas dos degraos forradas
por chapas tnetallicas muutz.

XE
As varandas. internas serão formadas de

concreto armado, tanto para as pilastras e

arcos como para o chão do. segundo pavi-
mento o a cobertura. No primeiro pavi-
meato o moio fio será de cantaria lavrada.

XII
As vig is de aço, para sustento do chão de

cimento armado do segundo pavimento, se-
rão calculadas para trabalharem á 8 k por
m/m2 com sobrecarga de 400 kilos por nal
além do peso proprio e do peso dos forros,
camada de cimento armado e soalho ou
ladrilho.

As visas que tiverem de supoortar divi-
sões,serão calculadas cm vista deste aceres-
cimo de peso. •

XI(I
Toda a armação dos telhados será do forro

calculada para resistir ao vento mais vio-
lentresem trabalhar a mais de oita kilos por
m2 . Por baixo do vigamento do 2° pavi-
mento, corr..rá em toda a ext e osão das uris
reles, tanto do lado da (roa como do lado
externo, uma cinta (Chaimase) do fero
chato do peso de 4 kilos por mie, os ele-
mentos convenientemente ligados entre si,
de modo a não apresentar pontos fracos nast
emendas.

XIV
Tolas as afortuno das quatros faces es.

tenores do primeiro pavimento, levarão
grades de ferro batido reforçadas com ver-
galhões de 3/4. espaçados do 13 c/m do cen-
tro a centro no nuiximo,e travessas e orna-
tos simples. Do mesmo moio serão fecha-
dos os vãos dos paia. ,s. deposites do armas
o canhões, xadrezes do lado das áreas in-
ternas.

XV
A cobertura so -á, de tolha mecanica plana,

do fabricação franceza e convenientemente
amarrada cOM arame de cobre do 1 m/rndo
diametro. Serão obea:vados os dispositivos
de ventilação inlicados nas elevações.

XVI
As calhas serão de cobre n. 14, com 16' de

desenvolvimento e 03 conductores de cobro
n. 14 a razão de 1 par cada 100 m 2 do su-
perficie horisontal do telhado.

XVII
Os comcartimentos destinados a dormts

torios, qu otos, enfermarias, aulas, secre-
taria o administração serão soalhados
com frisas de peroba do 0,10 por 0,03 (com
tabeiras de 3 a O frisos conforme a superfi-
cie dos comoartimentos) pregados nos bar-
rotes do 0,05 por 0,07, tambem de peroba,
imbutidos no concreto do primeiro pavi-
mento e colocados por cima da camada do
cimento armado no segundo pavimento; o
espaçamento dos barrotes será de 0,50 de
centro a centro no maximo.

%V111.
As esquadrias internas serão do codxe,

com 35 m/rn do espessura para as conçroi-
ras e travessas e 25 m/m para as almofadas;
cada folha será sustentada, pelo menos por
tres parmellàs do forro reforçadas do 10
chn. Nos vãos do duas folhas, a de espora
levará um cromone de 20 mim. Todas as
portas terão fechaduras reforçadas de chave
e trinco, com maçaneta de metal, ovaes do
65 mim.

Os vãos serão guarneoidos por caixas do
madeira formadas por taboas de 35 rnfin do
grossura; levando bite na quina que não
tiver o rebaixe. Nos commodes do pavilhão
destinado á administração, as caixas levarão
em ambas as faces molduras do 5 c/m do.
largura. Estes guarnecimentos terão som-,
pre no minimo 12 c/rn de lare ura As pOrtaS
do W. C. e chuvoiros não levarão fecha:-

r.
Os alicerces serão consiituidos inteira-

Mente do concreto do traço de um de cimen-
' por tres de aréa e seis de pedra britada.•

profundidade dos alicerces será de uni
.ptro abaixo do :alo actual e a largura de

lim metro para a parte do dons pavimentos
40.0,69 para a parto do um pavimento...
A torre assentará em um radier de con-

Prato, de 30 metros de superficie.
Aparte doa alicerces acima do sato actual

. ra do mesmo concreto dos alicerces; a es-#9
. ura nesta parto será a da parede a sus-

, ntar auginontada de 10 c/rn,
111	 .	 •

. Nas tres fachadav principaes de doas pa-
• •
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duras e sim targetas do lado interno e pia 1 As duas -banheiras de ferro esmaltado,
s¡bador do lado externo o as dobradiças se- serão do tvpo 507 do Doulton (janeiro 1904)
rão collocadas do modo que a porta fecho
por seu peoprio peso, independente de qual-
quer mola.

XIX
A esquadria, eterna obedecerá, ás indi-

cações do projecto; será de peroba ou cedro
com 5-,5. mit dó' espessura, movendo-se os
caixillsoã e volta de um pivot vertical
óantra:1, como se vé na Bibliotheca Nacional.
Cada caixilho Ovará, um fecho do mola que
poderá, ser aberto por melo do um cordel.

vãós SSPrt0 fechados apenas por eaixi-
lt S envidraçados, com parte em veneziana
para certos compartimentos, na enfermaria,
porém, existirão janellas de segurança al-
foradadas em duas folhas fechadas por are-

' monès de alavanca, com excentrico de cha-
mada. No segundo pavimento os vãos da
parte destinada a administração serão do
Éystema commum, com folhas envidraçadas
ntstentaclas cada uma por três parmellas do
IQ c/rn o fechadas por cremones de 20 m/m
o levarão lautas de segurança com quatro
tolhas fechadas por fechos de embutir, de
'dobradiças, em ferro polido.

As aberturas de ventilação que se veem
nas fachadas prineipaes serão de douátypos:
as que se acham na parte inferior dos com-
ilaados aerão fechadas por meio de venezia-
nas de ferro com regoas verticaes duplas, de
modo a deixar livro a passagem do ar e
Impedir ao mesmo tempo a visão directa.
Na face interna da. parede, um postigo do
p:iadeira permittirá supprimir a ventilação
iao caso de necessidado. As que se acham
perto dos forros, serão do madeira com re-
góas moveis, em volta de eixos
aos metal o manobradas por meio do uma
ardia de madeira.

XXI

DISTRIDUIÇIO DE AGUAS

Do encanamento geral serão derivados
raniams para abastecer :

Urna caixa de 1.000 litros no toilette da
administração;

Duas caixas de 2.000 litros (uma em cada
meia rotunda de W-C. e mictorio);

Duas caixas de 2000. 	 litros ( uma para
cada grupo de chuveiros); •

Quatro caixas de 1.000 litros (urna em cada
compartimento do lavatorios para dormi-
torios) ;	 -

Duas .caixas de COO litras (uma em . cada
compartimento de lavatorios de refeitorio);

Uma caixa da 1.000 litros, Para a enfer-
maria;	 •

Uma caixa de 2.000 litros, para o serviço
de cosinha ;

Uma caixa de 1.000 litros, para agua
quente.

Do mesmo encanamento geral serão tira-
dos deus canos que correrão, o primeiro em
toda a extensão da galeria do primeiro pa-
vimento e o segundo em toda a extensão do
segundo pavimento. Sobre estes canos serão
collocados do 20 em 20 metros no maxirno,
registros para serviço do lavagens dos di-
versos compartimentos. Enallin, um ultimo
dano partindo do encanamento geral, levará
agua para lavagem do refeitario, do adindo
do fundo (cosinha, enfermara, etc.) e para
os jardins da enfermaria, collocando nove
registros para estos diversos fins.

As casas secundarias fornecerão agua aos
diversos apparelhos seguintes, ind . cados nas
plantas : W. C. mictoaws, lavabus, chavei-
ro, banbeiroa, pias, etc. Estes apparelbos,
que serão todos fornecid8s e assentes pelo
anapreiteiro, sprão da módelos , simples, pa-
rérn, de saperior qualidade.

com 5' e a', esmalte branco, munidas de chu-
veiro cl_e:cobre nickelado. A banheira daaah-
formaria receberá, agua quente da caixa da

A banheira do toilette da administração
será servida por um aquecedor a al000l.

Os mictorios serão de calha do Cypo 1.332
do fabricante Datalt_oncatalogo do janeiro do
1901j. Cara grupo do cinco, no maairno, será
Munido de urna caixa de descarga autoina-
tica. No toileCe par s. administração havo'rá
um mictorio de lança, branca n. 474. As la-
trinas serão daa eIsamadas turcas de grés
esmaltado, com caixas de descarga autoina-
tica.	 •

Sarnenta as latrinas do pavilhão da admi-
nistração e as da enfermaria Serão dos typos
831 para as primeiras e 1.135 para as Ou-
tras (Doultón, janeiro 1904).

Os chuveiros serão de cobre, tendo cada
um o seu registro especial e existindo um
ragistro geral para cada grupo.

Os grulsos de lavabos serão de calha,
modelo n. 1.303 de Doulton.(aatalógo de ja-
neiro de 1904.) Na enfermaria os lavatorios
serão do typo

Na secretaria e para , o offielal de estado,
os lavatoriá serão do typo 1.101. Na toilette
da administração haveria um lavatorio de
typo 434 A.

No serviço da cosinha os lavatorios serão
do typo 1.303. Na cosinha .e na capa, existi-
rão una despejadouro para gorduras, do
typo 714 e tanques (para lavagem de pratos)
feitos de concreto armado e revestidos in-
ternamente coisa azulejos, de maior reais-
tencia.

No compartimento para preparo de hor-
taliças haverá um tanque analogo.

1\1'ã capa da enfermaria será colocada urna
n. 713 de Doulton..

O serviço Ca agua quente será previsto
para o deSpejadouro e os tanques da cosinha
e da capa (tres torreiras para cada tanque)
para a banheira o para, a pia da enfer-
maria.

As canalizações serão calculadas larga-
mente para que todas os apparelhos possam
funccioaar juntos sem perda de carga.

Os canos que tiverem de ser enterrado;
no solo aserão do ferro galvanizado, os outros
serLo em geral do chumbo.. •

() cano do adducção de agua não faz parte
desta cancurrencia nem tão pouco as bom-
bas de alimentação.

XXII
ESGOTO

A canalização do esgoto será prevista
para todos os apparellios acima enumera-
dos, observando-se que existirá um cano
geral no &xo principal do edificio, rece-
bendo este cano os diversas ramaes ; sendo
A)-um da cosinha, e da enfermaria com
uma caixa de captação de gorduras, can-
struida de cimento armado ; B)-dotts para
lavabos de refeitórios o dormitories das
alas ; C) - dous para as meias rotundas,
cada um com uma alisa, de cimento armado
para dissolução autornatica do materiaes fe-
eaes ; Ó) dous para lavabos -do dormitorios
da frente ; E) nm, com caixa do-dissolução
para os \V. C. o rniatorios do pavilhão da
administração ;. F) sobro o ramal da meia
rotunda da esquerda, mas depois da caixa
de dis,;olução, dous sub-ra-
maes paia esgoto dos dons grupos de chu-
veiros..

XXIII
A(uA$ PLEYIAES

.tMa ca.mlização.independesta) Lerá esta-
beleeida ns arcas internas. A calb, con-

ductor de telhado corresponderá uniralo ab351
grelha, do qual partirá um ramal até um:
dos deus canos gemes. servindo uni o
esquerdo e outro o lado direito da arca
terna. Além desses ra,Cos exist;rão outi;(7.
em numero sulliciente para dar fui' vasã,ifia
s aguas de maior chuva.
Os diametros das canalizações de esgoto

aguas pluviaes serão largamente calculadas
dê modo a evitar qualquer entupimento o
tralislalamento. Estas duas canalizaç"US
serão leva das até a lace externa das pa.rede

edifico, não fazendo parte desta comuta,.
'lenda a conducção das aguas até o rna,r`4
Faz parte da concurrencia a canalização daaa
aguas pluviaes que provierem dos cea!,
inctóre collccados nas quatro faces eatga

'do edificia a ....J.

XXIV
PINTURAS

Tolas as esquadrias serão pintadas a 0147,,
e 0 . 3 rodapés serão de ladrilhos. O ferro, que'
não fizer parte de um systerna do cimento,
armado, será tambem pintado a oleo a adilas
eião:a si o ferro ficar escondido, a tres,
ficar á viste, sendo a primeira de zarcão
gennino.

As paredes e tectos ssrão pintados a:
olsina em caras lisas sarnenta na parto
da administração serão pintados frizos de.
chapas e file:es de abas.

Na enfermaria e mais dependencias, at.
paredes serão pintadas a. cleo e uma mo41.5
esmalte branco.

XXV

Não fazem parte desta concurrencia ea
serviços de illuminação nem os apparelhoSa ,para a cozinha (fogão, caldeiras, etc.).

XXVI

I. a As esquadras das construcçries para aa'
casas do comma,adante,oíIleiaw, inferiores o
oflicina3 obedecerão ás especificações das
respectivas plantas.

2. a Os concorrentes, para aprasentação
Suas propostas, deverão apresentar

a) documentos que provem serem cotia
struetores e como tal estarem quites para.
com a Fazenda Federal e a Municipal, doa
respectivos impostas

b) conhecimento da pagadoria da Marinha
de haverem, pala tal um, caucionado a
portancia, de 30.000a000 (trina contos do.
réis).

3' As propostas versarão sarnento sobre ci
custo total das obras o o prazo para a sita
terminação.

4. 4 Nesse custo deverá ser aomprehendido.
o transporte ou quaesquer outra sdespeng
que digam respeito ás obras.

5.' Fica entendido que, 'em Itypothese al-
goma, serão permittidas obras acercscidas:'

6. a As plantas e mais detalltes,inclusive aá
bases de contracto que será assigna,do peld
concorrente preferido, poderão desde já seaz
consultados pelos Srs. cancorrentes, das 11
horas da manhã ás 3 da tarde, na Directoria
do Expediente desteaninisterio.

7.a Os concorrentes deverão declarar em
suas propostas, de modo claro o posiiivo'l.
estarem de peno uai:n. .10 e sujeicarem-só ao
estipulado nas clausulas do contracto.

8. a Caso o concorrente preferido, por quais'
quer motivo, se recusar á assignatura
contracto, perderá o direito á caução feita;
que reverterá desde logo , aos cofres po-
blicos.

9. a As propostas serão entregues em cartaa
fechada e lacrada, no Iogar, dia e hcii.a cos.
stailtes do presente edital..

-10: Aapyopostas serão julgadas pela egiaa,
missão designada pclo Sr. riamistro-.s-...



A lancha será, munida de toldo corrido e
cortinas, com assento circtilar na popa para
20 pessoas.

IV
O casso será forrado de cobu atiri linha

de agua, pintado, calafetado e perfeiamente
estanque.

V
O proponente garantirá, pelo prazo ma-

ximo de dons annos, o funccionamento e
re;sistencia do machinismo e casco.

VI
Correrão por conta do proponente as des-

pezas iuieiaes de vistoria e outras, indispen-
caveis para o conhecimento das condições
de perfeita navegabilidade da embarcação.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas, 20 de maio de 1911.—Leandro A•
R. da Costa, director geral.	 (•

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Commissito fiscal e administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

DivIsÃo TECIINICA

Concorrencia para CI construeetio de duas co-
berturas metallicas entre os armazens 3 e
4 e 4 e 5

De ordem do Sr. director technico, faço
publico que foram julgados idoneos os csn-
currentes casas propostas furam recebidas
em 10 do corrente para a construcção de
duas coberturas metallicas entre os arma--
zens 3 e 4 e 4 e 5, ficando os mesmos con-
vidados a assistir á abertura das propostas,
aú, L que terá Iogas no dia 20 do presente
num, a 1 hora da tarde, neste escriptorio.

Na meana oecasião serão restituidos os
documentos que serviram de prova para
julgamento da idoneidade dos concurrentes.

Escriptorio da 2a Divisão da Commissão
Fiscal e Administrativa, das Obras do Porto
do Rio do Lneiro, 15 de junho de 1911.—
Manoel da Silva Conto, chefe interino da ls
secção.

~IP

Mini-crio da Viação o Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA..
são FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação fsz publico que recebsrá propostas
para o contra,cto de serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 do junho de
1911, a 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

1
A sécio da empresa contraetante será em

Belém, no Pará.

O Serviço do navegação constará, das se-
guintes linhas e viagens:

Linha de Mandas— Uma viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado do Pará, ao

J•unh grr'-"i>"Tèfi

1 de Mandos, no Estado do Amazonas, corí
escalas pelos portos de Breves, Gurupá, Portb".
de Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém;
Àlemquer, Obidos, Faro, Parintins, Uru-
curitubá, Uruca,rá, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião— Urna viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocan-
tins, com escalas pebas portos de Abaeté,
Trapiche Hypolito, Cametd, o Mocajuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mazagão, com es-
cala pelos portos de Ponta de Pedra, Muaná,
Boa Vista, Oeira,s, Antonio Lemos, Floco, do
Rio Macacos, Mapitid,Anajd, Affud e Mac rpd.

Linha de Ignitos— Urna viagem mensal,
do porto do Belém ao do Ignitos, na Repu-
blica do Pelai, com escala pelos portos de
Mandos, Manacapurú, Godajaz. Coary, Teffé,
Calçara, Fonte Boa. Tocantins, S. Paulo
de °Evenças Tabatinga, Loreto e Caballo

C oicLinha do Purás—Acre — Urna viagem
mensal, do Porto do Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Punis, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Mand.os, Manacapurú,
basca do Pulais, Berury, Guajaratuba, PE-
rabnas, Itaituba, Arimã, Tanarld, Jaburit,
B 'coa do Tupand, Caratid, Canutama, Bella
Vista, Axioma, Assagytuba, ,Labrea. Provi-
dencia, Sepatiny, Hyntanahan e Cachoeira,
cabulando no rio Pares até Senna Madu-
reira e no rio Acreté Xapury, com escalas
pelos portos das margens dos respectivos

rios	
-

árante a estiagem, a linha Purds-AcreD 
terminará na Cachoeira, sem prejuizo
subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
do Porto de Bslém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos de
Mandos, Bocca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuand,Santa Rosa, Ma-
nicoré,Bom Futuro,Bocca do Carap asa-tuba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, Humayth4,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Javary.

Linha do Jurint—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Mandos, Teffé, Boeca
do Ruud, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando não
possam seguir ate Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuiza
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Urna viagem men-
sal, do porto de Mandos ao do Santa Isabel,
no rio Negro, com escala pelos portos do
Tana,pessassii, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Ovapock—Duas viagens Men-
saes, do porto do Belém, sendo

Primeira viagem, com escala por Chaves,
Bailigue, rio Araguary, Montenegro, C il-
suem, Cunany e Oyapock, e na volta to
cando nos mesmos portos, apenas substituiu
do o de Araguary pelo de Affud ;

Segunda viagem, com escala por Affud
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhas), Malan;
(fazenda Nazaretb), Bailique, Montenegro,
Calsuene e Cunany

As viagens em cada uma das linhas sarãc
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
traetante fazer viagens extraordina.rias se-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
de accordo com o c.intractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substrtuir_os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos iateresses geraes; comtanto
que, no primeiro caso, não haja augmento
do despeza para os cofres publico?, no se-

, L11. Uma vez abertas as propostas, que
.Wrão rubricadas pelos concurisVps presen-
ges a commissão julgadora, depois de esta-

al-as, lavrará a preferencia, Tudo imme-i1.diato conhecimento aos interessados.
Desde que seja  aberta a primeira pro-

posta, nenhuma mais po lerá ser acceita,
seja qual fôr u motivo apresestado pelo con-
ptirren te reta rd atario

13. O Governo, não se conformando com
as propostas offereeidas, poderá annullar
concurrencia, sem que por i-so caiba aos
proponentes direito a reclamações, sob qual-
quer titulo.titulo.

Directoria do Expediente da Marinha, 19
demaio de 1911.-0 director geral, Henrique
ffiodrigues Xobrer .	 (•

,ISlinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

FORNECIMENTO DE UMA LANCHA A VAPOR
- PARA A FISCALIZAf,ÃO DAS OBRAS DE ME•

LIMPAMENTOS DO PORTO DA VICTORIA,
DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, recebem-se propostas, em
luplicata, para acquisição de uma lancha a
Vapor, destinada ao serviço da fiscalização
das obras de melhoramento do porto da
'Victoria, Estado do Espirito Santo.
- As propostas versarão sobre o preço total
da embarcação, inclusive sobresalentes, qua-
lidade, resistencia„ durabAidade do mate-
hal e idoneidade dos proponentes.

Em igualdade de condições, será escolhida
a proposta que apresentar melhores van-
tagens com relação á natureza, procedencia
e garantia do material empregado.

As propostas devem estar devidamente
selladas, datadas o assignadas, com à li-
cação das respectivas resideneias, e serão
cntreguos em envoluero fechado contendo
por fera o ass.umpto e o nome do propo-
nente.	 .

As provas de idoneidade deverão fazer
parte, separadamente, de um outro envo-
lucro, acompanhadas do recibo de caução
de 1:000, préviamente feita no Thesouro
Nacional para garantia da proposta, e de
2:000$ para assignatura do contracto, cau-
ções que reverterão para os cofres publicos

o proponente recusar-se a assignar o res-
pectivo contra 3to

A questão de idoneidade dos proponentes
será, julgada prés-iamente, antes de abertas
as propo

As propostss cujos autores não tiverem
Sido considerados idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoseidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e a hora para a abertura e leitura das
propostas.

As propostas deverão ser apresentadas
dentro do prazo maximo de 30 dias con-
tados da publicação do presente edital, e
serão redigidas de accôrdo com as condições
.basicas seguintes:

'A lancha deverá, ter, no Maxim°, as se-
ouirtes dimensões•

Comprimento, 15 metros.
Bocc

'
e 3,25 metros.

Calado, I isie,tro.
Altura laterisi, 1,0 metro.

- 'A Inaniu será de alta o baixa pressão,
, desenvolvendo a velocidade de li milhas por
14)1.1% e accionando uma ou duas helices.

r-
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iiva
undo, si a extonsão da linha fôr diminuida,

subvenção.
aja uma reducção proporcional na vespa-

'	 • III
De conformidade com os dados conheci.

sips, fica oficialmente fixada a extensão
ém milhas para cala uma das seguintes

silabas :
Milhas

Unha, do ManStos, 12 viagens por
• anno 	  22.200
Linha do Haia, 12 viagens por
•armo 	  2.520

Linha de Maza,gão, 12 viagens por
• anno. 	  11,544
Linha de I iuitos, 12 viagens por

anno 	  49.584
'Linha do Purils-Acre,12 viagens por

anno. 	  93.278
Linha do Aladeira, 12 viagens por
- anno 	  38.308
Linha de Juruá, 12 viagens por acne 79.080
Linha de Rio Negro, 18 viagens por
• anno 	  15.228
Isinha, do Oyapock, 24 viagens por

anno 	  35.448
IV

Os vapores empregados nas mencionadas
'ilibas devem satisfazer as seguiutes dispo-
sições:

o) os dostinsdas á linha do Manáos terão
capacidade para transportar do duzentas

(luinlisntas toneladas de carga, além do
Combustivel, accommodações para sessenta
passageiros de campa, em beliche, o aloja-
mento para duzentos do priia, o marcha
média, contiuut de 12 milhas por hora ;

b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-
.aagrio, hs oitos, Puras-Acre, Madeira, Surtia
e Oyapock terão capacidade para oem tone-
ladas do carga, além do combustivel, accom-
Modações para trinta passageiros de camara

cincoenta, do. prOa, e marcha média con-
tinua de lo milhas por hora ;

c) 03 destntd s á linha - do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga, alam do combusti sei, accom modações
para quinze passageiros de caiara e trinta
de prôa, e marcha média continua de nove
ínilhas por hora. Todos es vaporas serão
providos do camaras frigorificas para con-
tervação d $ victnalhas, apparelhos do fil-
tração de asna, ventillação o illuminação
electricas, banheiros o multarias.

V
Os vapores deverão sor em numero suffi-

Ciente pars o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
éhnicos de que precisar, correndo a despeza,
por conta do contractante, antes de encetado
o serviço desta navegação, c, no caso de
serem accei los, o contractante entregará o
documento do custo e o certificado de con-
Arucção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e deseripçõss dos vapores que o
fontraotante to :ha que fazer construir serão
Prévia,mento aubinettido3 á approvação do
governo.

VII
„O contractante obrigar-se-ha a montar o

plantei' dopositos nus pontos a que a nave-
ação attiuge em todas as épocas do anno,

.para receber o acondicionar as mercadorias
same não puderem seguir logo para Os pontos
naus 4istadoa.

VI
Os vapores deverão ter a bardo os sobre-

Salentes, aprsstos o material necessario
para os serviças de atracação, carga e des-
carga, par ocidentes do navegação e in-
cendi°, objectos de serviço dos passageiros

tripulaçao o numero de pessoal marcado
pelos vigentes regulamento3 da Marinha. -

VIII	 .
O contraetante obrigar-sola a não con1-

mudar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas
linhas do navegação do que se incumbir. s

IX
O contratante obrigar-se-ha a Iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de seis rnezes, contado da data da as-
signatura do contracto, o, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por decreto do Govorno, sem dependeu-
cia de interpellação ou acção judiem], e a
caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidente, serão sub-
slituidos por outros que satisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maximo de
12 mezes. Da época, do accidente até a sub-
stituição do navio inutilizado ou perdido
poderá ser o serviço feito por navio tomado
a frete e acceito pe a Inspectoria Geral de
Navegação.	 •	 1

XI
Os vapores terão a seu bordo medico o

ambulando para o serviço dos passageiros o
da guarnição.

õs vapores gosarão dos privilegies o isen-
ções do paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, sande, alfan-
dega e capitania do porto.

XIII
Serão isentos do direitos de importação e

de expediente os materiaes, machinismos
sobresalentos, comestiveis o ,mais objectos
do uso dos passageiros o do pessoal de bor-
do; sendo porém a effectividade da isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene-
ros e artigos que não tenham similares na
producoão do paiz, apresentará o contra-
ctante com antecedencia uma relação ao
Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal junto á
empreza e organizada de accôrdo com o
consumo médio, verificada pela Inspectoria,
Geral de Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto. o Governo terá o direito de com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
ros, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accôrdo sobro o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
dera lançar mão dos vapores, independente
do prévio accardo, sendo po3teriormente
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sabida dos vapores cm cada

urna das linhas da clausula 11, a demora
deites nos portos de escala e o prazo da via-
gem redonda serão afixados em tabella, or-
ganizada pelo contractante, de accôrdo com
o fiscal junto á empreza e sujeita a appro-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 90 dias da data do contracto.
• Os prazos do demora nos portos contar-

se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
xInno tempo de demora nos portos não é
obrigatorio, devendo as autoridades locaes
as despachar os vapores antes da termina-
ção desse prazo, sempre que seja possivel,
logo que esteja conchudo o serviço do carga
e •deScarga.

XVI
Quando os portos do Urucard o Silves, nos

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem projuizo da subvenção, obrigan-
do-se, porém, o contratante, durante esse
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
o passageiros do porto de Urucurituba, que
lho fica proximo.

XVII
O contractante se obriga a transportar

gratuitamento em seus vapores:
1°, o inspector geral de navegação o os

liscaes, quando viajarem em serviço;
20, os inspectores do Correio, quando em

serviço;
30, os empregados do Correio, da Alfan-

dega, e do Fisco E:tadual, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, do um empregado
de cada repartição;

40, dons funccionarios publicos, em ser-
viço, designados polo governo dos Estado dos
Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vapor e viagem;

50, as malas do Correio, que serão entre-
gues o recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sondo que o recebi-
mento delias terá togar uma hora antes da
fixada para partida do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
urna hora no maxila, depois de ter fun-
deado.

A conducção das malas de terra para
bordo o vice-versa 6 gratuitamente feita
pelo coo traetante ;

Go os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, ostadua,es,
territorial do Acre ou municipaos.

Nas capisaes dos Estados do Pará o do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou prepostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os coramandantcs
dos vapores farão a entrega o o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitas, quer no intuam', obrigatoria a veri-
ficação das importancias, cessando a respon-
sabilidade do contractante desde que - na.
°ocasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os saltos appostos, sem nenhum
eignal do violação;

70, os objectos remettidos Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas o do Acre;

8°, os objectos destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estilos;

go , as sementes e mudas do plantas destis
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
Micos;

10,animas reproductores de raça pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dons em cada vapor o viagem,
correndo o trato pelo requisitante;

11, machinas agricolas e adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor o viagem;

12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ads
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos para,graphos anteriores;

13,um ou dons praticos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canas.

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas]

com o abatimento médio de 25 sobre as
actuaes tarifas da Amazon Steam Navigation
Compans , approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á. approvação do Go-
vorno até 90 dias improrogaveis, depois de
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assignado o contracto; para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
'Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 .

As tarifas de passagens nã,o poderão ser
Maiores do que as actuaes da Amazon Steam
Navigation Company, e as passagons por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do Acro terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que sejam approvadas e só pop
darão ser alteradas de dous em dons annos,

revisão das mesmas de mutuo accérdo.
XIX

O contra,ctante apresentará ao fiscal junto
ã empraza, segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a •estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria, Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitos es va-
pores do contracta,nte, assistirá o fiscal
junto á empraza, que será avisado com 24
horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentaros, ficam
OS vapores do contractante sujeitos Stquella,s
que forem julgadas indispensaveis pelo fis-
cal junto á empraza.

XXI
Para as despezas do fiscalização entrará e

contractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados,corn a quantia de doze
contos de reis (12:000$) annuaes.

XXII
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada cansa de fsrça
maior, o contractunte ficará sujeitos ás se-
guintes multas:

de quantia igual á importancia que
teria de recatar, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que se :á rescin-
dido, si a interrupçã.o exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;

2, do 1:000$ a2:000:, si a viagem come-
çada não rói" concluida,caso em que não terá
direito á resi.ectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
receber a subveriço devida ao numero de
milhas navegadas, que seril, calculado pela
derrota entre o souto inicial da viagem e o
legar em que se tiver dado o impedimento

3, de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respe-
ctivas escalas.

•Esse prazo será contado sémente quando
a demora ftir maior de tres horas;

4a, de 100a a 200$. por dia de demora na
chegada dos vapares

5, de 200 a 400$, pela demora na entrega
das malas pestaes ou pelo nulo mondiciona-
meato delias; de 500$ em caso de extravio

6, de 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
serviinea de qualquiir das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multaS serão impostas Tela inspectoria
Geral de Navegação, por pÉoposia do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, • o deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do_prazo de 10 dias,
a contar dó dia da imposiçao, on desconta-

, slas da quota da subvenção que o contra-
çtante tenha de receber.

XXIII
O cOntractante poderá. receber 5ubven¡Ses

e favores dos governos dos Estadosulo Pará
e Amazonas sem prejuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

XXIV
O contractante, para execução do contra-

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
meada corrente ou em titules da União,
cincoenta contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura, do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos o trinta e sete contos
cento e vinte um mil e setecentos réis
(437:121$700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas elfectivamente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprohatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empraza, o em que se deter-
mine o numero de milhas navegadas, e visa-
dos pelos respectivos governadores dos Esta-
dos do Pará e do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada, corresponde a mil duzentos e
cinctenta o seis réis e vinte oito eentesi-
mos (1$256,28).

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da Milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o -vapor effectivamente
percorreu, attendendo ao disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Puras,
Acre e Jurriá.

XXVII
O contractante apresentará, com a pro-

posta para esto serviço de navegação, um
mappa d monstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos de partida o os
das escalas até o respectivo termo, de
accérdo com o disposto na clausula II da
presente concurrencia.

NXVIII
O contractante obriga-se a promover o es.-

tabeleeimento de trafego mutuo com as em-
prezas 410 navegaçãO que servem os portos
de Belém, no Pará, o de M [mios, no Amazo-
nas, e b . m assim com as estradas de ferro
que :sonham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados eK interesses fiscaes,
na conformidade do que fOr estabelecido pelo
Min isterio da Fazenda.

Os accérdo3 promovidos pelo contra,cfante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará peio prazo de 10 annos,

contado da data da assignatura, do mesmo.
XXX

Em caso de desintelligencia sobre a inte/-
l i geneia de clausula do contracto entre o (to.
remo e o contractante, será a questão sub-
mettida ao ministro da Viação e Cbras Pu-
blicas, que a res. 'verá com promptidão.

Si o contractanto não se conformar cm
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as férmas le-
gaes.

Fica entendido que as questks previstas
ou resolvidas em clausna do contracto,
como as do multa, rescisão o outras, não
são comprehendidas na pre:•ente clausula.

XXXI
A concurrencia para este serviço de na-

vegação versará sobe o valor da subvenção
por milha navesada, respeitados os limites
fixados para o numero do viagens e impor-
tapeia da stItVençãO.

O numero total de milhas correspondente

ás viagens exigidas durante um anuo, Oss
gundo a clausula III, é de 347.'70 milhas

XXXII
A preferencia será dada ao coneurrentel;

que pedir menor subvenção por milha na:a'
vagada e, no caso do propostas do preço
iguaes, ao que além disso apresentar maiON
numero o mais substanciaes provas de estatt
preparado para iniciar os serviços da naves j
gaçã'o antes do prazo determinado na clanei •
aula IX.

XXXIII
Os proponentes apresentarão provas clè-:

idoneidade de sua capacidade em serviço
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim,
o documento da •cauçãs de que trata
clausula seguinte.

XXXIV
Como garantia da assignatura do contrV

•cto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de réis
(10:000$000) em moeda corrente, que rever.
terá para os colres da União, caso o propo-
nente deixe de a.ssignar o respectivo eontraa
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Diario Official lho fôr feita a
notificação da acceitação de sua proposta_;

XXXV
As propostas serão escriptas por extensda

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e senil
condição alguma Rira deste edital, deolasI
rando os proponentes a subvenção que paca."
tenderem para a execução deste serviço •de)
navegação, de conformidade com este ealitals
o nos termos da clausula XXXI, &dana',
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão—Proposta de... (nome do prOa'''
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade e o recibo da caução a (1110
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacradcka
que será entregue no dia designado para, O
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cosr
lume, serão abertos todos os enveloppeaa
desentranhando-se delias os documentos do'
provas de idoneidade o reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de prosais, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo irivaa,
lucro, que, depois do lacrado e rubrica4
pelos proponentes que o queiram fazer..
ficará depositado no Ministerio da Viação
Obras Publicas, sob a guarda do iaspecte»r
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados peles
Mario Official os nomes dos proponentes jul-1
gados idoneos para o contracto e a nnunciad4
o dia para a abertura das propostas de
ços, sendo nesse dia restituidas aos demar9,
proponentes as respectivas propostas Peclia,-;
das como foram entregues.

Insp,:ctoria Geral do Navegação, 27 do,
abril de 1911.— Manoel Ignacio Belfort
Vieira, inspector geral de Navegação. 	 (S

Estrada, cie Ferro Central (..tr
13raall

CONCrnRENcIA. PARA O FORNECIMENTO
OLEos LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA.

De ordem da directoria, faço publico quO
á I hora do dia 27 do prosimo mez • de jus
nho, nesta secreiaria, serão recebidas pro-I:
postas para o fornecimento, durante o seè!
guindo semestre do corrente anuo, de s. • , •

300.000 litros do oleo Galena, para macIÂ
nas, ou de algodão de igual qualidade;

250.000 litros de oleo Galena, para cvlin4,aosdro, -ou de igual qualidade;
400.900 litroa de oleos para earrol
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50.000 ki/os da estopa 'branca de algar°,
'perfeit .mento

20.000 kilo_ de e •topa de lã em fios com-
pridos;
• 10.003 k Io de graxt M trvel ou Asamt-
voo' Mixed Grease.

Çondições	 devem ter os o:eos
D=0,9 t 0,920;
s‘Soatvel na enziva;
Acidez inax rua (s0')-0,014;
7igua, no hiuna;
atesin i, p enhum 1.
In:apodas • e.;
Vinzas, traç s.
Ponto do r Igor em viso fechado:
Olco caaro , , •'00" cent.;
Oleo machiins, 220° cena;
O'eo cyl adros, 29 I° cent.
Viscosidade abssIttla Óu dynes c' (mi-

'airn
pico carros, a 40' cent.-1.400;
talco m :chi a-, a 40' cent.-0,800;
eco cvlia ros, a 10a' cent.-0,3000.
A volatil da e sorti, no maxila° ditra.nte

uma hora e a 190 1 cent. para os oleos de
anach loas o ,sarros de 15 % e para o oleo de
eylindro 1 %.

O forneaimento fica sujeito ás seguintes
cand içaes:

. Um terço do fornecimento do oloo e da
estopa tal á lassar 40 dias depois da assa
gnatura do contrasto e o restante em doas
fornecimento, mantes, um 30 dias depois do
primeiro e o outro 30 dias depois do se-
eludo.;s

O fornecimento da graxa será em par-
Coitas iguaes, inawalmente. sendo a pri-
meira 30 dia ,: depois da assigna,tura do
contracto.

SÓ serã , rec atadas as propostas que ri-
garo,amente sattsfaçain os seguintes re-
quisitos

1°, referir-se, em separado, a cada espe-
ta° do ()Ivo. asso . a e graxa, isto é, uma
proposta saa ...a. a artiga;

20 . indicar ) nome da rabrica fornecedora,
sendo para a Ára a acompanhada de certi-
ficado do pi ocad iteia;

3', incho .r nome e a marca do o'eo;
11°. indicai o preço PD1 monda ouro para

o doo o ara a esteira que será, inva-
riavelmente, para todos os propone itos,
ilualquer qui , se a opaiz de origran, a libra,
ando os dein ntos de basti desse preço o
litro e kil g tmma ; o preço da graxa
acra em réis para cada, Isilogramma de peso;
a tara das quartolas do oleo é de 35 kilo-
grammas, a das pipas de graxa de 64 kilo-
krananias o dos fardos de estopa de 10 kilo-
arammas

5°, indicar a densidade do oleo a 15° cen-
aigrados

0', indicar em grais centigradas a in-
fiam mabradado do °leo assan como a sua
aombustibiti ade

7°, indicar rn grão de viscosidade.
A estrada reserva-se o direito de acceitar

para o fornee iiisnto do °leo e estopa branca
anais de uni farancedor. não sendo, porém,
'inferior a uni terço do fornecimento do cada
capeai° do material a p'u'to a distribuir
;pelos nneuro lies preferidos.
' O 0100 O a ,4 opa serão importados dire-
atamento para o serviso da estrada e entre-

rkues na ideia (sucia, davesdo vir para isso
ts coithecime dos de embarque em nome da
Ǹnosina, estria .

Os °leoa e a graxa serão de primeira qua-
lidade.

A concurtasada versará apenas sobro o
preço, cabeis lo a prelasencia do direito ao

)autor da, -.roa titia mais barata, aor2marma
agite  soja a differeaça entre alia e qtt .1quer
kiutra.	 _	 , • -

As propnebaa que devem eafaralevalaa•
tinto saltadas, datadas, assignadas, corri ias
AlcaÇãe dita raspada as residencias, serão

pstrada d OPorro Central do
.13razil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE 7.482
MIOS DE BORRACHA VELHA EM MANOOTES

DE FREIO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 13 do proximo inez
de ju.ho, nesta secretaria, soro racebidas
propostas para a compra do 7.482 kilcs de
li ir acha velh a CID inandOtos de freio, e: is-
tentes na primeira secção da intendeutia
desta estrada; Estação Maritima, onle po-
dem sor examinados.

A concurreacia versará apenas sobre o
preço, devendo a retirada do material ser
Icica immoiliatam ente .

Os concurrentes deverão comparecer nesta
secretaria no dia e hora acima in icados,
com as propn tas fechadas, devidameate
sanadas, datadas, as s ianadas e com indica.
ção de suas residencias.

As propostas sara abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria d t. Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brava 13 de junho de 1911.
—O secretario, Manuel Fernandes figueira.

Ustrada do Ferro Central do
13razil

CONCURRENcIA PARA O FORNECl/UNTO na
200.000 LITROS DE 01.1i..0 PARA FABRICAÇÃO
DE GA.4 'FINTS.C1I, DURANTE O SEGUNDO SE-

•/4 .F.ÁTRE DO CORRENTE ANNO
•

, De,prdem da directoria; faço Public) que,
as 12.1.0aas do dia• 30. do corrente mez, nesta
seá'etaria, serão recebidas propostas para o

-	 -

__-
entregues em involucra fechado, contendo
por Iara o ,arsumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse involucro deve ser acompanhado de
' um outrcasontendo todos os documentos que

possam provar a idoneidade do proponente,
e, bem assim, o recibo da caução de 1:000$,
préviamente feita na thescatraria desta es-
trada, para garantir a assisnatura do con-
traste, caução que reverterá para os cofies
da mesma estrada se o proponente preferido
se recusar a assig,nar o respectivo contracto.

A questão do idoneiaade dos proponentes
s^rá examinada o julgada préviamente, an-
tes de abertas as pis postas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
neates apresentados, serão annunciados o
dia e 1 ,ra para abertura o leiturn das pro-
pos a que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A e. rada reserva-se o direito de annullar
concu Tendia, caso as preços pedidos sejam

rauito altos, declarado antes do abertas as
prc os is quais os preços maximos acima
dos quaes no acatita nenhuma.

As propostas não po erão conter sinão
uma fórmula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço que
o propon fie offereeer.

Não se tomarão em 'consideração gusas-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento do uma re-
dacção sobre a praposta mais barata.

No caso do absoluta igualdado entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. •

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Cenfral do Brazil, 16 de ma . o de
1911.— O secretario, III«noel Fernandes

.)

fornecimento  de 200.000 litros de °leo para
fabric iça() de ga.z Pintada durante o segundo
semestre oo corrente anno.

Esse fornecimento deverá ser feito em
duas pa.rcellas de 100.000 litros cada uma,
senda a primeira em principias de agosto e
a segunda em principios de outubro (até o
dia 5).

A coneurrencia, versará apenas sobro o
preço em libras esterlinas, cabendo a preta-
renaa de direito ao autor da proposta mais
barata, par minima que seja a dillereaça
entre dia e qualquer outra. As propostas,
que devem estar devidamente saltadas, da-
tadas, assignadas, com indicação .das respe-
ctivas residencias, serão entregues, acompa-
nhadas das respectivas amostras (200 litros
do oleo), em envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome dos propo-
nentes. Esse envolucro deve ser acompa-
nhado do um -outro, em separado, contendo
todos os &emento; que possam provar a
idoneidade, do proponente, e, bom assim, o
recibo da caução de 500$. préviamente feita
na thesouraria desta Estrada., para garantir

assignatura do contrato, caução que re-
verterá para os corres da mesma Estrada si
o proponente preferido se recusar a assignar
o respectiva contracto.

O preço deve ser estabelecido para o ma-
terial eattegue a bordo, e sendo os coahect
mentos em nome da Estrada, correndo por
conta do corar .ctante as despesas de des-
carga, caos, etc.

A questão de idoneidade dos prownentea
será jul ada e examinada préviamente, an-
tes de abertas as propostas.

As proprstas cujos autores não tiverem
sido considerados Moucos mio Feras, abert s.

Depds de julgada a idoaeidade dos propo-
nentes apresentados, serão annundados o
dia e hora para abe tara e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anntalar
a concurrencia, caso os preços pedi os se-
jam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as pro 'tostas, quaes os preço, maximos,
acima dos quaes Dão accoi ta no iburri

As propostas não po lerão conter sinão
uma formul 1, de completa Subm ss o a to-
das as ehusutas deste edital o o pre so que o
proponente offerceer. Não se tomarão em
consideração quaesquer °frestas do vanta-
gens não previstas neste e atai nem as pro-
postas que contiverem apenas o affereel-
mento de uma redacção sobro a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a Estrada com o direita de
decidir a quem cabe a preferencia. As bases
para o contracto são as seguintes

O contratante obriga-se a fornecer á Es-
trada de Feri') Central do Brazil duzentos
mil litros de oleo Is intsch, para serviço de
illuminação dos carros, identico á amostra
apresentada e experimentada na mesma
Estrada pelo preço de	 	  por kilo-
litro,

Este preço entende-se para o oleo entre-
gue a tordo no porto do Ido do. Janeiro,
correndo ar despozas de descarga e caos poe
coata, do contractante.

II
A entrega será feita em (luas parceilasde

cem mil litros cada uma, sendo a primeira
em pianci pios de agosto e a segunda eu
priacipica de outubro (ato o dia 5) do cor-

.rente anda

O oleo a fornecar_sera'axaminado em 're-
ina.. á producçãct de gais . , Por 'litro e por
hora e á denadadeale fassia a ser aproo atas
o seu grao de volatilização e de inflamai boi-
lidado; si fôr, porém,' verificada falta da



rY424 Sabbad0
4

VARItp OFFICIAT,e- luto 
uh.

• d .

identidade do oleo fornecido .com a amostra
experimentada e acceita,o contractante será
obrigado a substitull-o ror outro naquelia
emulação, não prevalecendo o facto de ter o
mesmo sido recebido pela Intendencia para
base de qualquer reclamação.

O oleo será de densidade não inferior
860 granulas por litro.

IV
con,actante caucionar no Thesouro

Nacional, para garantir a execução deste
contracto a quant a de 1:000., confor . me o
recibo n exhibido no acto da respectiva
assignatura.
• Esta caução só será restituída depois de
completo o forneto mento e revertest em
fav n a' da Estrada de Ferro Central do Brazil
si este deixar de ser feito nos prazos estipu-
ladts.

O contractante fica sujeito á mula de
100$ por semana que exceder o praz, , da en-
trega do ru eiial contractado, salvo ,•aso
de força maior justificado perante a dire-
ctoria da Estrada.

45 pagamento das
VI

 contas deste forneci-
mento será effeetuado no Thesouro Nacio-
nal, vigorando para a convelatio em moeda
papel a taxa cambial da vespera da expedi-
çao do respectivo aviso do Minister:o da
'Viação e Obras Publicas.

VII
A despesa resultante deste contracto cor-

rerá par conta da verba «Material» da 3a
divisão.

Seoretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil. em 13 de junho de
1911. — O secretario, aranoel Pernandes Fi-
9u3ira.

PARTE COMERCIAL

Camara Sywileal dos Corre-
tores de Fundos	 ttbiles
da, Capitai Irederal
O Sr. ministro da Fazenda recebeu hon-

,em as seguintes informações da Camara,
Syndical de Corretores de Fundos Publicos:
TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE

ocERA(, (3ES DE cAmlEo A 90 DIxs DE V,STA.
Banco do Brazil. 16d 1/8
London and Bra.-

zilian 	  18' 3/32
The British Bank 	  tad 3/32 e 10" 1/3
London and Ri-

ver Ptai-e 	  1Gd 3/32 e tad 1/8
Française et Ita-

lienne 	  16d 1/8
Bras il ianische

Bauk 	  1Gd 1 i 8 e 16d 1/16
Espantai dal Rio

de lia Pata 	  16' 5/64
Cotação official do cambio de hoje, 16 0 3/32

a 00 dias ; lád 15116 á vista.
Secretaria da Camara Syndical, 10 de jun.o

de 1911.—A. Simonsen, syndico.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 dlv A' vista

Sobre Londres.....;	 16 3/32 15 15/16
Pariz 	 	 592	 599

» Hamburgo 	 	 731	 738
Italia 	 	 599

4	 Portugal 	 	 •	 321
Nova York .•	 • —

Libra esterlina em moeda.....
ur --nacional 'em
vales, p io 1$000.	 —	 4687

MOVIMENTO DA BOLSA
Aponces do emprestimo muni-

cioal de 1906, port., 167 a 	
Apelices do Estado do Rio de

Janeiro,' de 11:0, 4 d/e, port.,	
91$00075 a 	

177:5000Banco do rommercio, 10
Banco do Commercio, 8S

i90000razão do 	

	

Companhia do Seguros Lloyd 	
11$000Americano, 120 a 	

	

Companhia Cosaionaria das Do- 	
43;a100cas do Por o da Baba, 15 a,,

Companhia Cessionaria das 	
44$000cas do Porto da &lila. 3(Ii)

Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bailia, 200 v j	

a5a500a'è 20 dias, a 	
Companhia de Tecidos Pro-

g asso Industrial, 25 a 	
Detentares da .Assoc ação dos

Empregado. no Comia areia do	
49 500Rio do Janeiro, 52 a. 	

Uebontures da Companhia in-
dustrial de Celulose, 2 . sacio,
port., 105 a 	

renda púr clivara de
10 apolices geraes de limmia,

5	 c/juros a 	 •	 1:0aoa000
N. 11. — A ultima cotação das apolices

federaes de 3 'a O do dia 31 de março, a
7000i0.

Se,cretaria, da Camara Sana bali, 16 de junho
de 1911.— A. Simonse;i, syntlico.

Infovniações
Pela estação Maraimit foram importa-

dos, antc-hontom, 1.688.885Itil oaraminas.de
mercadorias e carvão* da estrada e de parti-
culares, tendo sido exportad. s 874.900 kilo-
grammas de mercadorias dive*rsts, minado,

l'oião o café.
A ficada deste ultimo producto foi de

2.405 saccas, pesando 145.503 kil grammas.
O rendimento dos de,pachos pagos e a pa-

gar no dia anterior, foi 29:91i /.3900.
A estação de S. Diogo impai-toa e expor-

tou -155.9a9 kilogrammas de mercadorias,
materiaos, carne verde e eia,ommendas.

A renda no dia 13 fui de 521,5-100.
—

O movimento de gatti nas estaçlies, hon-
tem, foi o seguinte:

Sinta edis, recebidas. 58: rnes.
Mata louro, abatidas. , 533 vozes.
Cruzairo, embarcadas, at_i t rezes ; stock,

nenhum.'
Itemficl, embircadas, nenhuma; stock, 750

rezes.
Sitio, embarcadas, nenhuma ; stock, 360

rezes.

SOCIEDADES ANONYMAS
mr.m.....~...emmonmeleen~111

'Paulo Zsig-mondy 45- Comp.
Sociedade em commanatta por acções

ACT,A Dt ASSEMBLÉA OERAT E TRAORDINARIA
DE 14 DE JI-7.NII0 DD 1911

Aos 14 dias do mas de junho do 1911, pre-
sentes em unia das salas do predio da rua
General Camtra, n. 90, accionistas repre•
sextatatio todo o Capita/SW.1a , , conforme o
livro de preseoça, o Sr. Paulo Zsiginomly
çopvida. os Srs. accionistas a indicarem o
prosidente da assemblaa.

O Dr. '&1'i/duo de Faria prop7e o Sr. João
Baptista de Castro Junior, que é acceito
unanimemente e assumindo a presidencla,
convida para secretarios os Srs. accionistas
Mario Baptista de Castro e Anuindo Pfal-
tzurafr

--ri

i

O Sr. presidente manda proceder a lel'.
.tura, do annuneio de convocação e dá a p,
lavra .ao Sr. Paulo Zsigmo lia-, que prccedO
á leitura ila exposição justificativa da pro-,
sente assembléia enjas conclu.sDes se emoli--
tram no parecer do conselho fiscal, adeante
transcripto.

O Sr. Dr. João Baptista de Castro, mem-
bro do c aiselno fiscal, procede á laitura do
seguinte parecer:

«Srs.accionistas.—Os Membros do conselho
fiscal da Sociedade em cammandida por
acções Paulo Zsigmondy &: Comp., em ren-
nião de hoje, estudaram e discutiram uma
exposição apresentada pelo socio solidado e
gerente, o Sr. Paulo Z-igniondy o exami-
naram a escripturação da emissão do um
emprestimo por debentures, realizada ern
fevereiro ultimo, em virtude de autori-
zação contida no contracto social, cujas con-
dições já, approvaram em reunião de 7 do
fevereiro de lt. 11 e são de parecer que sejam
ratificadas as autorizt:çõ.is feitas ao sou-
dano e gerente em re1a0o ao dito empreS'-,.
timo, que foi emittido do accórdo com aa
autorizações dadas, merecendo, portanto, a
vossa plena approvação. Os abaixo assi-
gnados são tanibem de parectr que o § 6
do art. VIII prescreve que as amortizações
e porcentagem para o fundo de reserva, só •
comecem a effectua,r-se deocias de decorrido
o segundo anno social e que merece in-
teira a,oprovação o alvitre do socio gerente,
de serem vendidos os tijolos que não forem
necessarios ás nossas coas trucOes, até que
se esaotem as barreiras existentes.—Rio de
Janeiro, 8 de junho de 1911. —.Tojo BIrpristtt
de CÁsIrd.—,o;d Bodé.—Neodor-o Rombaaerp.

Pede a p avia o Dr. Zeferino de Faria
que dá as explicações dos motivos pelos
quaes aconselhou a convocação da presente
assentida, gera l , e para que não . haja mais
duvida sobre os poderes de que se acha inr,.
vestido o sono-gerente, envia á mesa a sei

-guinte indicação
aProponho que a assembléa geral, ratifi-

que em todos os seus termos, a a utorizaçãe
que deu ao sccio-gerente para faoer o ernr
'vestiam por meio de debentures e bem
assim que aprovo todas as condieões em
que foi emittido, por intermedio tio corretor
Sr. Eugenio José de Almeida e silva, O
mesmo ernprestimo, conformo o prospecto
publicado no J01'11 . 1 do Commereio, de 22 do
fevereiro de 1911 e escriptura dos mesmos,
mez e armo, lavrada em notas do tabollião
Dermes.)

Ninguem m i,is pedindo a palavra, o Se:
presidente submette á votação, succeesiva,-
mente, a indicação do Dr. Zeferioo de Faria
e o parecer do conselho fisca l , o que é tudp
approv ado iinanime in en t e .

Nada mais haven :o a tratar, o Sr. presfa
d , rite suspende a Sessão, ernquant g se 1avêà,
a presente acta no livro competente o em
um exemplar avulso. Feito isso -é reabdtat
a sessão, lida a acta, submettida á discussãà
e unanimemente approvada ; levanta-se a
sessão, sendo ambo3 (S exemplares da acta
assignad is pelo presidente, so2retarioo O
accionistas presentes, que constituem unani-,
midade dos accionistas ,,a „sociedade;	 •'n

Rio de Janeiro, 14 de junho • de )911.—L
.Toco Baptista de Castro Junior.„—Mario .8cin
plista de Castro,—Ármin do Predtzgrall.—Heit•
rirlue Zettet.—Zererino de 'Faria, por si o
por procuração do Dr. Alberto de Faria 0
Luis R. Gray .—Jotto Baptista-de Castro, pol.*
si e por Pedro e Luiz de Castro e Maria Ce="
cilia, de Castro, por procuração, Cornai°
Bap •ista a.e Castro ; por proauração, Rau,d
Baptista de Castro ; por procuraor-io, Rol
dolpho Bsprsta de Castro.—Theodoro Boni-Á
1,,214er pOr si e como cabeça de casal do sua
mulher D. éhristina Rombauer e por meti
filho Menor Tibor Romba,uer.—Pauto Zsil
(mond y por si e pôr procura ção de Zoltan Je-..

3;:;008
14050

19%000

lonvo



Frs.
Capital 	 	 10.000.009
Reservas . di vonsas 	 	 2,1.855.000
Vais i!e p evi iencia e fun-

dos de ap ,sentadoria dos
entpragioi 	

Sinistros	 luidav 	

	

Com )anli a4 ..osoguradoaas 	
Cauçõea f rnecidas p :los

acantos 	
Divide .do 	
Gastos diiersos (impiotos o

outros ara, Jo 	
Soa m' s	 o anno 19:1 e

soguirtes
Premio:: do ro.sogurLs pa-

gar eu	 11 e anuos se-
guintes 	

Lucros o perdas—saldo para
conta nova,	 .... 	

2.227.179 88
1.789.400 85

354.871 37

2.29).124 72
1.893.161 90

2.l12197 77

110.331.310 62

18.555.825 39

1,215.782 40

17 .073.tr O 90

Junho — 1911

N. 3.474 — rica archivado um exemplar
de lati kl teor, por despacho da junta com.-
marcial em sessão de bojo.

Secrataria da Junta Commercial da Ca-
p i tal Federal, 12 de junho do 1911.— Ho-
nor* de Campo, l o officiaL (Ao lato estava,
o carimbo da junta c)mmercial.)

SOCIEDADES CIVIS
Cata) Naval

CORRIGENDA

Teern rospectivamente 03 ns Á8, 139, 119,
151 e 152 os artigos dos estatutos deste club
que nor engano foram publicados na edição
do Diario Official de 28 de maio ultimo cora
os ns. 137, 138, 148, 150 0151.

PATENTES DE INVENÇÃO
REGTIFICAÇXO

A' pag:na 7.378. 23 columna, na secção
Patentes de invenção, á linha 5, calo se lê
Francisco Secreto, leia-se Francisco Segre,o.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Ao Publico

FARINHA LACTEA INESTIA

Avisa-se aos Srs. consumidores que não ha
nenhum produto alimenticio que soja tão
banida() ao desenvolvimento das crianças,
como seja esta conhecida farinha.

Nos grandes sanatorios (11. SUISS1 e da Al-
'amanha, o corpo medico não prescreve ou-
tra alimentação.

Como a grande acceitação da farinha la-
ctea tanha despertado a cubiça de indus-
trines sem frognezia, tome-se sentido de
não c mprar algiima imitação; pelo que se
deve procurar sempre a palavra eNestlés,
assim como o ninho com o passarinho que
existe em cada rotulo. E' uma garantia
para o consumidor. -

A farinha laotea Nestlé é o praductor
enraia ado para ,a _alimentapao. , 	 totoid
mais barato do-que outro qualogier, visto
que, para ser proaarado, é sanidade adai-
cionar um pOndo de agua. - Ja coptenz

-
° 

leite.
Vende-se em todas tts casas de primeira

ordem.
.A farinha ¡ao:4a não é remedio nem

preparado de pharrnacias. -E' um alimento
completo e ui1 a qualguea pessóa. 	 (•

••••••••••••••••Ir••••••••~1.•••,••••••••

ANNU NCIOS
i-ando Iiisitabeleeinnen to

cio A_vicultura,
Sociedade Anonyma

1;• São convidados Q3 Srs. sUbseriptores de
acat5es a reunirem-se, em assombléa geral
constitutiva, no dia 5 de julho do corrente
anuo, á 1 hora da tarde, S, rua Buarque 39.
O incorporador, — G.A. de Aluiu° e Castro.

CAXAMBU' Ili
13. USAM

411111~~111~~

••••...•
'ile Sab))0410 17

'	
l'''''•	 •nóvay ; por procuração Gd:4 Zsignton-7y

•4por proauvit oão,D. Gttilhermina Lie lemayin
• por procurai; o, D. R,sa Liedemann ; por
Yairocuração Dr. Frederico Liedeatana,—

Jose Bode, camo cabeça, do casal do sua
mulher D. Macia, do Castro Bode.

tzt.Pljnions)
Conuata llia de Seguros contra Fogo

Sede social ora Paris 9 Praça Vcadame —
Fundada em 1823

Capita', reservas e garantias
Prs, 118.402,000

nal,and EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
P tssive

Adiro
ir ce .

Accionisias 	 	 7.509.090
aamprogo	 aapi ano-, 	 	 21.291.828
lininová--PI •a a V e a)di . r,a

n. o e ria Staint-Homoré
n. 370 	 	 4.393.293 18

Caixa, Banco de Eaança,
banqueiros e letra, a re-
ceber..	 3.81-1.010 41

Valores depositados em um-
' ções. .	

•	

2.182.259
Saldo de cabra nas agenciai

o premiu, voncido, 	 	 2.284.n50 79
Devedores (liso -sos	  	 217.742 51
Reseguroa .a•clidos para o .

anuo de 1911 °soa-linfa:a. - 18.555.82. :5 39
Promios a vo ,oer anlyrot as -

a.polices a prao./ .1	 11.331.310 62
• • - -------

177.1173.920 90

CONTA 1)E LUCROS E PERDAS

--
	 Frs.

Sinistros, regulados e a re-
• guiai? 	 .	 14,479.510 85
Despáis•eie,agerwias

misse	
C0111- .in

	

õs 	 • -	 • 5:552. a59 77
Ortlenai10 o clQiezas•

ra rs 	 •	 .	 • • • • • • • 0,0 • • •

Projuii ni saital.tio (segn- -
ros no ostrangçiro) 	
p sio do/usa;	 .

Premio& do reciogirvot . 	 •
▪ '

eliií-o .0	 ,Dividendo (nuian
posto s(o reo(loeloalaaJ.

Reserva , ti;	

▪

 '

cona alho M	 iilO olos
empregados 	

•	

300.0)0

	

Saldo para Conta nova..... 	 •1.215.782 40
-------
36.714.236 12

DIARIO OFFICIAL

Credito

Saldo 19)9
SegIttos em 1910 	
J	 _uros—s .110 desta conta.
Si 11 i t Los: recebido paia re-

sa4nroa
	 3.653.942 19

36.574.236 12

Esta companhia autociaala a funccionar
no Brazil de accôrdo com o decret -) n. 2.784,
de 4 de janeiro de 1808 e regulameuto do
decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903,
acha-se reoresanta l a no Rio de Janeiro, por
F. Marlin, rua General Camara n. 32, so-
brado.

.Arp Comp.

S3cieaade em commanclita por acçôes

ACTA DA ASSEMBLI:Lk GERAL
DE CONSTITUIÇÃO

Aos 10 dias do mez de junho de 1911, á 1
hora da tarle, reunidos na sala do sobrado
da casa á rua do Oavidor n. 102 os socios
abaixo assignados, rapresenta,ndo mdo o ca-
pital soaial, conforme foi sulaicaipto no re-
spectivo contracto, foi acel-inado presidente
da assembléa o Se. L. A. O itsahow, que, to-
mando assento, convidou para secretarios os
Srs. Berthold Waehneldt e M. Falck.

O Sr. presidente declarou que o motivo da
asseml.ae a convocada é. a consti l uieão defini-
tiva da sociiid ide em commandita por acções,
sob a firma do Jatais Atai Camp., cujo
contracto multou ler e ficou unanimemente
ratificado. •

O Si'. presidente mandou lia, a certidão
seguinte

eN. 1.962—Th . muro Nacional—N. 2.217
—1911—A fi a 25 do livra caixa geral fica
debitado o thesmreiro geral major Francisco
Fonseca por 35:030 4:z, recebidos da Sociedade
O commandita por acções, sob a firma de
Johus Arp & Comp.. 10 oa do capital sub-
scripto de 350:000000.

E, para constar, se deu este. assignado
polo thesoureiro geral, commigo escrivão.

Rio de Janeiro, 9 da junho) do 1911.— O
thesoarairo gera'. Raul Almeida os-
crivão, E. R. Araujo.»

Não havendo quem pilissa a palavra, o
Sr. presidente da cos ombléa geral declara
definitivamente constitaida a soc i edade, de-
claração que o socio solidario confirmou e
mandou lavrar em duplicata esta acta rara
ser as:ignada por todos os meios pre:iintes.

E nada mais havendo a trat ar, levantou-
se a sessão ás 2 horas da tarde.

Sala da sessão da assemblaa geral de
cmstituição da firma, Julius Arp & Comp.
em 10 do junho de 1911. — Mies Avp. —
Henrique Mutz.e;ibecher. — Marcos Lingen.—
He,irique Arp & Cump. — Por pro-
curação, Felix Frichinger.— Julius Arp. —
Raul de Oliveira e Silva. — Dertholdo
Waehneldl.—Max Fatah.— L. A. Gulschoto.
—L. A. Gulsehow, par procuração de Loiz
Eisongarthen. —Foonh 157. P. Dennis.—par
procUração, Conrado MulJenbecher.	 Jul"us
Ar'.

Reconheço verdadeiras as firmas acima de
,1 nu os Arp, Henrique Mutzembecker, Mar-
cos langor, Henrique Grobi, Arp & Comp.,
Julitis -Arp, Raul de Oliveira e Silva, Max
Flack. Barth° Waebneldt,-L. A. Gutschow,
Frank	 P. Datis.	 .	 .

Rio. 10 de junho, de 1911 e—t Mapa' Co,14oi
•Theodero Go-âleá-Çü ix)zarife.	 •
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2.350.834 23
-	 •
• ' 7.232 37
.3.377.552 73
-5.301.207 12
-1.850.000

-1.979.166 65

Frs.
729.s84

51.338.121 15
852.288 70



TRAMO *NAIR!!
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WiSS. CONDENSED MILK Co.
ERAM, SWITZERLAND.

AMERICA DO
Canadá

Montreal •
Quebec 	
Toronto.
Cuba (Havana)

•, Mexico (Cidade)

Estados UNIDOS

	

4.45	 2.!,670

	

4.60	 24760
5.50 35500

NORTE:	 FOS.	 Ráis

• • e •

• • •
• • • •

• • • • •

Alaska .	 •
-tmisiania 	
Texas . . •	 •
utros Estados 	

:Tos telegrama

	5:93	 34570

	

4.25	 24350

	

, 4.45	 24070

ás Estg3es

I X	 -;

apresentados

• Sablbado- • 17

S=C+=12Z=ZVZ
• `;

"LONDON	
NA

COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA FO sGO , fk,
Representada por - Ediviwd	 Cám,h.

Rua S. Bento n. 26

• 1.1.4.R10 OFFICI418	 .nuaõ	
•401.-.

Os consumidores de leite
condensado devem prestar
toda a attenção aos dizeres

, contidos rio rotulo -acima.
Se assim não fizerem, ar-

riscam-se a ser enganados.

IMO LEITE CONDENSADO SUISSO

MILKMAID
(vi o çÀ. zurr=z.A..)

THE WESTERN  TELEGRAPH COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior a p2rtir de qualquer estaçso
EUROPA:	 Fr.	 P...5fs

Mores 	  i 4 . • 4 .95	 çS750
Allernantra 	  ,,,, 4.25	 24550
Austria-Hungria .. 	 	 4.63	 24780	

.„..,
Beigies	 4  25	 2c53)
Dinamarca . . . .	 .	 . 4.52	 24:70
Frsnel, 	 à 4.25 25550
Gran-Bretanha 	 	 • 4.23	 2550
Creria. , . 	  4.82	 24890
liespanba 	  4.63	 24760
Do:landa 	  e e 4.25	 4550
Palia 	  4.33	 24730
Noruega 	  4.72	 24830
Portegal 	 	 4.70	 -2 .820
Russia. da Europa • • . .^ • . 	  4.05	 2070
Suecia 	  . • • 4.72	 2$830
Suissa ....... , . • •	 4.50	 2.703
Turquia da Europa . • . . • À• 4.77	 2060

AFRICA E ILHAS:	 Fr.	 Réis
Colonia do Cabo 	  1' a: e 6.73	 44!):50
Senegni 	 4.00	 4400
S. Vicente (Ilha) 	 	 3.6:.5	 2,189
Madeira (Ilha) 	  .	 4.40	 24050
Canarias	 4  40	 74-..010

brazileira, c	 . exOposo, da do Recife.
AMERICA RO SUL: (,)

I'led.g:nay.	 .
Argentin% . . •
l'J ragu ay .. . . •	 ... " •.. . . . • •

-
CLile:... „

Valporaiso.	 •' SIbtia'-o " " •	 2.53	
.
1433D

Peri' (l.inia). . . •'
	 	 23:: rSt5). ' 2142583(3;Itolivit

. , „	 . 4.:"..5	 24700
Coai/Oda. . . .
Equador. . , ,

...	 .	 5.55	 53t.t0
(.) Para te . ramma g apreRentados as estaçíics

brazileiras na Haliia e ao norte deste Estado deve-so
a n bli.-iorrar um franco por palavra.

Taifa por peVa • 'a par,i o srri . ; .:s interi,.». entrfy
Capital Federal e.

Para	 1P00
Maranh . o	 1.000
Pia ii hy 	  • 	 	 ;030
Ceará 	 	 48i0
ui., Grande do Norte 	 V.0Pa ra O sim 	 	 4000•
l',‘rnainhuco 	 	 5500
Alagórts 	 5600
S,rgips 	 4500
Bahia	 •...'	 VOO
E,pirito Santo 	 	 •.300
Minas Gerais 	 	 $100O  Ponto 	 ,;',	 1,200
Coys.z 	 . ii' 	 '	 t.10,0
Mritto Grosso . • .	 5500
Paraná.	 ..	 • Ip • •. •	 SE0

Santa Catharrns 	  (- . • • $7500
Itio Grande do Sul 	 	 46u0

Frs.	 „T3,:dis
4750

•	 . 2‘-asct
• 2.c5
	

1423()

O équIlraiente do franco para e serviço exterior 4 de 609 reis-- nacorrente trimestre. • -	 -
• „,	 O serviço interior taro mais a taxa fixa de 600 réis por telegrainda, 	 . .	 .

'. - As Umas 'para ,os pontos Alo indicadas nas tarifas acima podem - ser'ehtblas nas e s ta,: 5es da Companhia -;Riodo 3aneiro--.--,AVEN IDA CENTRAL N• II?, Caixa.453,Pará -Caixa 121, Maranh5.0 -.- Caixa 21, Ceará - Caixa 20, Pernambuco -.Caixa 117, Bailia -.. Caixa 100, Santos - Caixa 56, Desterro - Caixa 41,	 •	 ,
314e `,+randa - Caixa 7.

que não sejam desta Companhia a indfocago " Via 'instem" deve ser escrita,, peio
• proprio punho do expedidor.



BALUSTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever. bl-
cycletas. mancnes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis. etc.

Cada tubo 1000

SEVERO DANTAS (C C.

RH SETE DE SETEMBRO, 41

CAXAMBU' I
DE13,131
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Imprensa Nacional

Acham-se á venda, na tlieoliraria dota
Repartiçãu, as seguintes obi•as:

,Ékgrieultur a— (Crêa o ministorio da)
— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1006 	 	 $:")00

'Alistamento de eleitores na
D.epublica — (lnstrucções p ira o) —
Dee tu n. 5.391, de 12 de dezembro de
.1904.. 	 	 $500

A utomoveis de praça — (Tabella
•para) 	 	 $200

Al i'andegus — Relatorio apresentado
aoMinisteri a da Paiénda 'slabre;a tiscalizaçã o
da-) por Leopoldo 4.- de 'Alencar 1$000

-
Aeçijo Penal—(Amplia a) —Lei n.62.8,

do 28 do outubro e decreto n. 3.475, de 4
• de- novembro de 1899 	 	 $300

A.g ta a :

(Regulamento para o consumo de) — De-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de pen nas de)—Decreto n .3.056,
de 21 de outubro de 1898 	 	 1030

Astronemie (Traité) por Liais 	 	 5$000

Doleti na dá Concessões e Pri-
vile,g-ios (31) 	 ..	 3000

13ens de <len-antes, etc.— (Arre-
cadação de) — Docreto u, 3.271, de 2 dr
maio do 189') 	 1$000

13 á neo Cent	 ricol — De-
cri g o n. 1.782, de 20 co novembro do

1907 	 	 $500

Comsult Is do Conselho de lEs-
tado

Seca() d nizep .d.a —.volume 3^.... 2000

Secção de Éazeiula—Vo•	 4"....	 23000

Seco do Éazoridaolinne.	 2$003

Secção de Éazja.--,.volume 	 2$000

secrrc p d	 Neg. ,.e'os E lesia ticos
— volume 	 	

3$009
••	 •	 •

Seceão dos Negoei s Ece1esiasticas
— volume '1. 

Geral da :Reptil.) iea,
pio Dr. Crockatt dê Sá ( 11) 	  i 0$000

Cartas .Tesniticas do Padre
Dfanc-.el d L Nobrep,-,a (154 i-1560)
Valia Cabral. 	  2000

Codio das Delações Fxte-
riores, 2,volumCs (311 	  8$000

.	 .
Codig-o Penal da 1Reiniblica

dos i-!--.:ostaclos 'tinidos do 13ra-
zi1, por em .magistr.Nito melei ro 3$000

.	 .
Consoticlact. ii.o .dasa . .1",c	 da,Qt

AI S 'a uni:g-as e''..U.44.4.11,4.: d e -R,0 11.

•1. ri (31) 	• 	 6$000

—(Altera • varias • disrosiç5Ps (1a) 	 -1)ecroto
n. 3.678, de 16 sie-junho de 1900. 	 $100

Consolidação das Lei da
....Tustit -Federal 	  5.000

• - • •	 •	 -	 •

Consolidação das 'Leis sobre
org.airiLa gr~ municipal do
District° Federal 	  $500

(Projecto) oito volumes (M) 	  20000

(Projecto) do Dr. AntOnio Coelho Rodri-
gues 	 •3$000

Corre de Orphãos — (Regulamento
Ào) — Decreto o. 2.475; de 13 do marçà do
1897 	 	 1$000

Casamento	 (1,C1 do) —• Ite-
- capitulação em ordem alphabetica, por

M. André da Rocha 	  2$000

Collectorias Vederaes— (Instru-
c,ões para as) — D3croto n. 4.059, de 25
de junho do 1901 	 • 5.000

Capitanias dos portos—(Re7ula.-
. mento da,) — Decreto n. 6.617, de 24 do

agosto do 1907 	 	 1003

bula Correce ional de Dois
)(tios —( Rigulamerto da ) — Decreto
e. 6 . 9 4 , do . 19 do julho de 1908.	 1000

Codixo Criminal — ( Ante pro;ccto,
da nova edição (Aliciai de 1830 e pareceres
rola ti voa)  •	 4000

Codigra do Processo Civil e
Co mutercial do District°.
Federal (M) 	 	 4p0o

2$ CO
Direitos .A.0 tornes —Lei e. 409. do

.1 de agosto do 1898 	  • $500

Decisões do €.1overno
sorio
1 0 e 2. fascieulos 	 	 •2116;.
3. e nu imo faseiculos 	
Additamento .	 	 1$50a

Decisões do G ox. el. no
do 1832 	 	  3,4)60
do 1833 	 	 3,9.)0
d , 1850 	 	 3f1.1.1
de 10[. 	 	 4 5o()
de 182 	 	 11S,00
de 1893 	 	 2.$-,04)
de 1894 	 	 4$009
de 185 	 	 3 ):10• 	
de 1896.. 	 	 3$ 104
de 180 	  3S00d
de 1898 	 	 24,;,,,A0
de 1899 	 300
de 1900. 	 	 3>)(1.
de 1901. 	 3.0 (I
(13 1902"	 	 3$ !O
de 1903. 	 	 4$000

$	 'de 1904. 	 	 45 )0
de 1905 	  	  4$500
do 1906. 	 . 	  4$M)

Delegacias Fisettos—(Crea o logar
de co itador nus) — Decreto n. 1.178, de•
16 de janeiro de 1904 	 •	 4009	 •

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publieé, k

••• Armaras 4.weraes — Regulamento
flOS) De reto . 1.102 . do 21 de novembro
40 1003 	 	 $500

Cocliu. c. do Pi es4s: o Criminal
do District° Federal (M):
Um vol. brochado..., 	 	 3$000
Um vol cartonado 	  4$000

Consolidação das disposições
le,waes e (ICC• iS(50 sobre o
serviço de cobrança e fisca-
lização dos impostos de co a-
snal'. e de transpor te(N1). 4000

Dice.loartrio Geographico do
— (Apanta mentos pwat o) Nilo

Al:redo Moreira Pinto, 3 vols. 20j000

Diceionarlo Dibliog•raphico
Drazileiro, pelo Dr. Augusto V.A.
8. 111ake, 7 vols 	  15;000

fieeiennueie,C,100g•raphice do st
3linas do 1-ivazi I, pulu , De. , Fran-
c.sco Igdacio Ferreira 	 	 6$(.(.)0

Diceionavio 1c,s4 -vet-bo .4 Erre-
4rualares d L . ling ia portugueza, 1 or

2$000	 C R
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nitto 191r1:.„

"Uniao-e de District° Fe-
deral ,—(LO1 e: regulamento sobre)—De-
eretos ns. 1.021, de 26 de agosto de 1L-;03, e
4.956, de 9 de setembro de 1903.. . .$500

Direitos de consumo e de ex-
pediente— (Regulancinto para a con-
cessão da isenção ti .)—Decreto n. 2.744, do

. 17 de dezembro do 1897 	
''Docas, portos maritim ''' etc.

— (Repertorio da legislação sobre) por
Caetano ,lunior (M) 	  14000
de janeiro de 1890 	

, de fevereiro de 1890 	 	
2$000
1000

de março d 1890 	  2$000
de abril de 1890 	  2$000
de maio de 1890 	 	  4000
de junho (1.e 189) 	  2$000
de julho de 1890 	 • 	  4000
de agosto de 1890 	  3$000
de setembro de 1890 	  2000s
de outubro de 1890 	  3$000
de novembro de 1800 	  4$000
do dezembro de 1890 . 	  3$000
de janeiro de 1891 	 '  • 2í000
de fevereiro de 1891 	  2$000

Eleiçcs Federnes — (Instrucções
para as)— Decreto n. 5.453, de G de feve-
reiro de 1905 	 	 $500

Esboço Tliograpli leo de Abra-
hão nincoln, traducção do capi-
tão de fragata Orozimbo Moniz Bar-
reto 	 	 $500

Escripluração Mercantil, por
Baptista Sobrinho 	  4000

Estatutos da Escola l'olyte-
clinica 	  	  $500

E se 01 a Correcclonal 11; de
Novembro — ( Regulamento da ) —
Decreto n. 4.780, de 2 do março de
1903 	  1$000

Exames l'arcelladlos — (Insira-
cç5es para ) — Decreto n. 4.227, do 23 de
novembro de 1901) 	 	 1$000

Estatistica da Expor- tação
para o exterior e do cammercio inter-
estadual (Regula o serviço dal— Decreto
n. 7.473, de 29 de julho de 1909	 $500

Facturas Consulares:
Regulamento approvado pelo decreto nu-

mero 10103, de 21 de novembro de
1903 	  4000

(Regulamento para o serviço das) — De-
creto n. 3.732, de 7 de agosto de
1900. 	 	 $800

Iral/encias:
(Lei comparada )—Decref o a. 917, de 24 de

outubro do 1890, e lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902 	  1$500

(Lei sobre) —Lei n. 859, de lo de agosto
de Mn 	  1$000

Lei n. 2.024, de 17 do dezembro do
1908 	 	 1.000

Febre amarella—(instrueçties para
o serviço de propby;axia especifica
de). .. 	 	1$900

lrorxnulario do 1Processo Cri-
minal Militar 	  000

Gymnasio Nacional:
(Condiçoes de admissao no) 	  $200
(Regulamento do) — Decreto n. 3.914. do

20 de janeiro de 1901 	  $50)
Guarda Noct urna—(Instrueçijes re-

gulamentares para o serviço da).	 1$010
Gienera et Species Orchiclearum,

Novarum guas collegit, descripsit et ico-
ltibus illustrarit, r. Barbosa Rodrigues,
20 volume... 	 	 1$900

Herança—Regula o deferimento nó caso
do successão ab inleslato—Decreto n.1.830,
de 21 de dezembro do 1907 	 	 $209

Historia doS tres grandes ca-
pitães da antigniilade (An
nibal, Cesar o Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zama 	 •	 4000

Historia Financeira o Orcrt-
mental-ia • do Truperio
1-3razil, pelo Dr. Liberato do Castroo
Carreira 	  50

IIngonianas—Poesias de Vic!or Hugo,
traduzidas por poetas bra,zile;rs, prece-
didas da blograpnia do mestre, por Macio
Teixeira 	 	 2$000

Hydrographie dtt Hant San-
Francisotp, por Emm. Liais l5$000

Industrias e prolissões—(Rego-
lamento de)—Decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904 	 	 1$000

Informações e fragmentos
htstoricos 	 	 1$000

Institutos ' Militares de lEn-
sino—(1tegula,mente para o,) — Decreto
n. 5.098, (10. 2 de mitulmo de 1905	 2$000

Industrio Siderurgica— (Rela-
torio apresentado pelo general Francisco
de Souza, Aguiar sobre a).... 	 0$000

Jurisprtulencia do Supremo
'Tribunal Federal (Collecç&s dos
accórdãos)

Volume do 1895 (114 .., 	
» s 1806 (M). 	
s	 » 1897 (31) • .
3)	 » 1808 i IA 	
» » 1899 t.:1/1 	
» s 1909 (31) ..... . .. , 	 •» » 1901 (31)  .

Junta Commercial—(Regula mento
da)—Decreto o. 5.122, de 20 de fevereiro
de 1904 	 	 1$000

Justiça Saltitaria — (Regula mento
processual da)—Decreto n. 5.224, de 20 de
maio de 1901 	 	 $500

Justiça Federal— Lei n. 221, de 20
de novembro do 1894 	 	 $500

Jocelyn—Poema de A. Lamartine, tra.-
ducção de João Carduso de Menezes o
Souza 	 	 3$000

1.eis :
de 1808 a I RO9 	 ')4;":00
do 1810 a 1811 	 	 2$:-51);)
de 1812 a 1815  - 	 2$000
do 1816 a 1817................	 2$000
de 1818 a 1819. . 	 	 2000
de 1820 . 	  	  , ....	 2$00O
de 1821 	  o* . 	 	 4000
de 1822 	 	 24000

	

..	de 1823 	  •	 2000
de 1824 	 	 2$0::0
de 1825 	 	 2.;000
de 182. 3 	  to P••	 1$500
de 1827 	  	  2:000
de 1829 	 ... . 	  2000
de 1830 	 	  2$209
de 1811-2 volumes., - 	  3$200
de 1832 	  ro 40no
de 1833 	 	 4.00
de 1834 	 	 	 ..	 3$200
de 1835-- volumes 	  4$000
de 1836 	 	 3‘;;600
de 1837 	  I*	 3$000
de 1838 	  	  2,300
de 1839 	 	 1$41.0
de 1840 	  	  2000
de 1841 	 	 1$900
de 18-12 	 	 3$500 i
de 1843 	  24500 i
de 1844 	 	  .	 2$800

•

LOTERIAS
DA

CAPIM FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionag;

do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo - Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE

A's 3 horas da tarde

209— 1 la

50:000$000
Por 3$750

Depois de amanhã

203— 13'

1W:000$000
Por 1$500

Grado O 8ximo1dier13 lotoria
pra S. JOÃO

Em 23 e 24 do corrente

213 — la
EL TRES SORTEIOS

I° sorteio 100:004v:
2° sorteio 1.00:00$

30 sorteio 200:000$,
Preço do bilhete com direito aos trespor-

teios 7-$.7400 em decimos.

24500
4$000
ns000
8$000
9$009
9$00)

10$000

Os pedidos de bilhaes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mairz4 :300
róis para o porte do Correio
aos agentes geraes NAZAR 1. 1	 C,
rua Nova do Ouvidor u. 14. Caia u. R i
Endereço telegraphico, Lusve

Rio de Janeiro — Trn .prensa	 _


